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O PORTO SEM BARREIRAS 


PROBLEMAS DA VELHICE EM SIMPÓSIO 


250 MÉDICOS ESPECIALISTAS 
ANALISAM A TERCEIRA IDADE 


Aproximadamente 250 cien. 
tistas, nacionais e estrangei- 
ros, participarão nos próxi- 
mos dias 28, 29 e 30, num 

Simpósio Internacional So. 
bre a Terceira Idade», orga- 
nizado pelo Departamento de 
Saúde Mental da Faculdade 
de Medicina do Porto e a rea- 
lizar no Hospital de S, João. 

Este encontro, como on- 
tem referiria o Professor 
Fernandes da Fonseca, du. 
rante um encontro com ór- 
sãos da Comunicação Social, 
reveste-se do maior interesse 
para o nosso país, onde, con- 
tudo, «a percentagem do pes- 
soas com mais de 65 anos 
atinge actualmente os dez 
por cento da nossa popula- 
ção e a esperança de vida 
ronda os 70 anos, taxas es- 
tas que não se afastam das 
dos países conhecidos como 
desenvolvidos». 

O Prof. Fernandes da 
Fonseca, presidente da Co. 
missão Organizadora do Sim- 
pósio diria que <og proble- 
mas relativos à senescência 


constituem, actualmente, um 


fenómeno médico e psico- 
-sociológico com repercussão 
profunda ao nível das «ocie- 
dades desenvolvidas e mes- 
mo de muitas sociedades em 
desenvolvimento» e que «na 
grande maioria dos países 
industrializados se vem assis. 
tindo a um envelhecimento 
muito acentuado das suas 
populações», 

O panorama, no entanto, 
graças aos «progressos 
medicina, da higiene geral 
e das condições de trabalho», 
tornou-se menos denso, nes- 
ses países, ao contrário do 
que acontece nos menos 
desenvolvidos, mormente de 
Africa, Ásia e América La- 
tina. 

O facto do em Portugal 
«a esperança de vida» se 
prolongar até aos 70 anos, 
leva o Prof. Fernandes da 
Fonseca a concluir que «cer- 
tos conceitos de desenvolvi- 
mento e subdesenvolvimento 
exigirão, a breve trecho, uma 
revisão do seu conteúdo e 
uma reformulação de cate- 
gorias», 


FINALIDADE 
DO SIMPÓSIO 


O simpósio a realizar nos 
dias 28 29 e 30 terá como 
principal obejetivo «conscien. 
cializar todos og médicos (in- 
ternistas, psiquiatras e de- 


mais especialistas) DER mero 


assim como todos os ou! 
elementos dos vários Ser. 
viços de Segurança Social 
e da Saúde para a grande 
relevância médico-psicológica 
que hoje adquirem ag diver- 
sas manifestações senis>, 
Pretende-se, paralelamen. 
tê, alertar «as várias estru- 
turas governativas, com par. 
ticular ênfase para as inst; 
tuições do poder local, no 
sentido de se promover toda 
uma politica económico-social 
que tenha em atenção a não 
marginalização das pessoas 
da terceira idades, 
Sem uma participação 
activa — continua o Prof. 
Fernandes da Fonseca — 
dessas comunidades, com 
uma profunda penetração no 
seio das famílias, das 
empresas, dog locais de tra. 
balho e convívio, nenhum 
contexto sócio - cultural se 
modifica. E pensamos que, 
neste aspecto, de uma meta. 
morfose sócio-cultural, muito 


ACHADOS 


Relação dos achados que 
encontrara. “na. Secção Ami. 
nistrativa da P.S.P., à dispo- 
sição de quem provar lhos 
pertencem, e que foram entro- 
ques a esta Policia no dia 21 
do corrente: 

Uma bolsa com documentos 
de Manuel Carlos Lima Sá; 
um porta-moedas com dinhei- 
ro; uma bolsa com óculos; 
uma carteira com documen- 
tos de Amândia do Nascimen- 
to Caldeira e Anabela Naaci- 
mento Caldeira; um porta- 
-chaves com chaves; e um do- 
cumento de Arlindo Pereira 
dos Reis, 


Achados nos veiculos do 
STOP. também no dia 81 do 
corrento, e que igualmente se 
encontram depositados na 
mesma Secção: 

Um xaile de lã; dois casa- 
cos de malha; um sapato de 
criança; duas quantias; uma 
saca com roupa; e uma bolsa 
de senhora com dinheiro e do- 
cumentos de Rosa Leito de 
Sousa Ramos. 


O prof. Fernandes da Fonseca, durante a 


Ra 


conferência de Imprensa, na qual expôs 


os objectivos do Simpósio 'sobre a Terceira Idade. 


poderá ser feito pelos meios 
de Comunicação Social». 

O Prof, Fernandes da 
Fonseca passaria depois a 
enumerar os temas a tratar 
durante o simpósio : 

«Problemática do enve- 
lhecimento»; «Estudos epide. 
miológicos sobre a terceira 
adade»; «Abordagem pluri- 
disciplinar das demências»; 
«Psicofarmacologia e outras 
atitudes psicoterapéuticas da 
terceira idade»; «Organize. 


cão de cuidados institucio. 
nais e comunitário-família- 
res para com a pessoa ido- 
sa»; «Manifestações clínicas 
somáticas da terceira idade»; 
«Comportamento do senes. 
cente e seus desvios; aspec- 
tos psicofisiológicos e so. 
ciais»; «Melos subsidiários 
no estudo das perturbações 
psicopatológicas da terceira 
idade>; «Comportamento pst. 
cológico na terceira idade; 
factores biológicos,  psicoló- 


gicos e económico-sociais>. 

O Ministro da Educação 
deve estar presente na aber- 
tura do simpósio. 

Para além das reuniões 
de cdrácter científico, serão 
proporcionadas aos partici. 
pantes no simpósio desloca- 
ções a algumas regiões do 
Norte. 

Entre os cientistas estran. 
geiros estarão dois espanhóis, 
seis brasileiros, quatro ingle. 
ses, um suíço é um sueco. 


EM MAIO: DISTRITO DO PORTO 
COMEU MAIS CARNE 
2.992 ton. (acréscimo de 56/o em relação 1977) 


Editado pelos Serviços 
Centrais do Instituto Nacio- 
mal de Togttirtdea; mecebemos 


da Agri 

da Pescas — o nº do cur 
rente ano — que poderá ser 
consultado ma Biblioteca da 
Delegação do INE no Porto. 

Dos elementos dados à es- 
tampa, destacamos os que se 
fora ndo ao 
aprovado para consumo. 

Assim, pelo aludido Bole- 
tim, verifica-se que no mês 
de Maio de 1978, no Contt- 
nente, o total de peso limpo 
de gado abatido foi de 19 670 
toneladas, donde se infere um 


aumento de 48% em relação 
ao período homólogo do ano 
anterior (13263 t.). Foram 


pois abatídas mais 6 407 t do 
que em 1977, variação prin- 
cipaimente devida ao peso 
atribuído ao abate de bovi- 
nos (7513 t em Maio de 
1978 é 5159 t. em igual pe- 
ríodo de 1977 — aumento de 
2354 t, isto é, 46%) e de 
suínos (10950 t, em Maio de 
1978 é 7236 t. em igual pe- 
riodo de 1977 — aumento de 
374 t, Isto é, 51%). 


No que concerne aos distri- 
es da região do Norte, obser- 
o seguinte, nos citados 


, 1532 
sitivo de cerca de 28%, isto é, 
mais 333 t.); abate de bovi- 
mos, 478 t., contra 398 t. (di- 
ferença de 80 t, o que signi- 
fica ter havido um aumento 

); abate de suínos 
1040 t, contra 791 t. (dife- 
rença de 249 t., o que signi- 
fica ter havido um auminto 
de 31%); no de Bragança, 
abate total, 123 t. (variação 
positiva de 32%, isto é, au- 
mento de 29 t.); abaite de bo- 
vinos, 94 t, contra 84 t. em 
igual periodo de 1977 (dife: 
rença de 10 t, ou seja, um 
aumento de 12%); abate de 
suínos, 17 t, contra 3 t. em 
tgual período de 1977 (dife 
rença de 14 t., ou seja, um 
aumento de 467%); no do 
Porto, 2992 t. de gado aba- 
tido, em Maio de 1978, contra 
1915 t. no período homólogo 
do ano amterior (diferença 
para mais de 1077 £,, isto é, 
houve um acréscimo de 56% ; 
abate de bovinos, 1 536 t. con- 
tre 900 t. (diferença positi- 


ú. “o íodos de 1978 e de 1977; 
RP ii Braga — 
imo, 


total de peso. spice SinesrT ES 
. (aoréscimo po - acréscimo de 46%) 


va de 636 t., o que equivale a 
um aumento de 71% ; abate 
de suínos, 1402 t. em 1978 é 
963 t em 197) diferença 


no de 
ER ão esteios o total de 
peso limpo de gado abatido 
e aprovado para consumo foi 
de cerca de 214 t. em 198 
contra 191 t. em igual perio- 
do do ano anterior (diferença 
positiva de 23 t,, » que equi- 
vale a um aumento de 12%), 
tendo o peso do gado bovino 
abatido aumentado 14% (170 
t. em 1978 contra 149 t. em 
1977); e o do gado suíno su- 
bido 5% (42 t. em 1978 con- 
tra 40 t, em 1977); por últi- 
mo, no distrito de Vila Real 
verifica-se ter o total de aba- 
tes atingido 273 t. em 1978, 
enquanto em igual período do 
ano transacto foi de 192 t, 
pelo que se constata um eu- 
mento de 81 t. (mais do que 
42%); gado bovino (155 t 
em 1978 contra 129 t. em 
1977 — subida de 20%); aba- 
te de suínos, 105 t. em 1978 e 
54 t. em 19797 (acréscimo 


de 94%). 


MISSÃO COMERCIAL SUÍÇA 
ESTUDA POSSIBILIDADES 
DE INVESTIR NO NORTE 


Chegou anteontem ao Por- 
to uma missão comercial 
suíça, Integram-na represen. 
tantes de três dos mais im- 
portantes bancos helvéticos, 
empresários ligados aos sec- 
tores de vinho do Porto, vi- 
nhos de mesa, conservas de 
peixe, confecções, cortiça ce. 
râmica, artesanato, constru- 
cão civil e de produtos alt- 
mentares, para além de um 
grupo de jornalistas ligados 
ao turismo, 

A vinda ao Norte do País 
de tal missão deve-se a uma 
inteiativa do Fundo de Fo- 
mento de Exportação à dis- 


posição de quem os TAP 
colocaram 65 lugares do seu 
voo inaugural Genebra-Porto 
Os visitantes dispor-se-ão 
por grupos de trabalho que 
ontem mesmo estabeleceram 
contactos comerciais indivi- 
dualizados. Para além de 
programas específicos esta. 
vam previstas algumas ceri 
mónias que englobarão todos 
os grupos tals como re- 
cepções ao fim da tarde de 
ontem e de amanhã e de um 
passelo ao Minho que se 
realizará na quinta-feira, 
Como referimos, a missão 
chegou anteontem a esta ci- 


io Pias; do Direto de Tiriata Sê do boasirindas À iii maiço 


A 


dade, A noite no Clube Re. 
sidencial da vista, foram 
obsequiados pelos TAP com 
um jantar volante, A receber 
os convidados esteve O Te 
presentante da companhia, 
sr. João Hortega e esposa, 
o director da Delegação no 
Porto do Fundo de Fomento 
de Exportação, eng. José 
Manuel de Barros. Presentes 
o presidento da Câmara Mu- 
nicipal do Porto, eng, Aure. 
Mano Veloso, o presidente da 
Associação "Industrial Por. 
tuense, eng, Almeida e Sou. 
sa, e O director da Alfândega 
do Porto, dr, Júlio Ferro, 

Durante o repasto, usa- 
ram da palavra, para darem 
as boas-vindas à missão co- 
mercial suíça, os srs, João 
Hortege, eng. José Manuel 
de Barros e Paulo Pina, 

Os convidados do Fundo 
de Fomento de Exportação 
estarão no Norte até sexta. 
-feira, Sem minimizar outras 
actividades, salientamos, no 
dia de ontem, contactos en- 
tre delegados de investidores 
da construção civil com ele. 
mentos da Câmara do Porto, 
verificando-se hoje de m 
nhã, visitas a obras cama- 
rárias. 


Entretanto, hoje de ma- 
nhã, representantes de três 
bancos suíços contactarão 
elementos camarários e à 
tarde, estabelecerão diálogo 
com representantes da banca 
portuguesa, Refira-se que já 
foram recebidos «dossiers» 
completos dos investidores e 
de grandes empresários da 
construção civil, já que, fun. 
damentalmente, com esta vi. 
sita se pretende estudar a 
possibilidade de investimen- 
tos suíços no Norte, 


Trouxe um cofre com 200 contos 


LOCALIZADO O MENOR 
QUE FUGIRA DE CASA COM DINHEIRO DO PAI 


Noticiámos, há dias, que o menor de 16 anos, David 
Carlos da Silva Oliveira, domicilado em Serzedelo, Gui- 
marães, se havia ausentado da sua residência, para 
parte incerta, acompanhado de um colega mais velho. 

Ao abandonar a residência, o David Carlos apode- 
rou-se de um. cofre, pertencente ao pai e que continha, 
além de duzentos contos em dinheiro, vales e cheques 
bancários do mesmo valor e peças em ouro, como uma 


voltinha e um cordão 


O pai do David, comerciante naquela Tocalidade, 
veio a apresentar queixas na P.S,P., G.N.R. e Polícia 
Judiciária e esta corporação, através de uma brigada 
especializada, fez diversas diligências, vindo a localizar, 
na madrugada do passado dia 23, às 4,30 horas, numa 
pensão desta cidade os dois indivíduos em causa, que 
estavam na companhia de um terceiro, de nome Carvalho, 


Os três indivíduos 


acabaram por ser detidos e o 


cofre foi recuperado com todos os seus valores. 
Os detidos foram presentes no Juízo de Instrução 
Criminal, ficando detidos os dois primeiros. 


POLÍCIA 


Talhantes e salsicheiros da Maia 


TERÇA-FEIRA, 26/SETEMBRO/1978 


O PORTO SEM BARREIRAS 


contra encerramento do matadouro 


Talhantes e salsicheiros do 
plenário, por convocatória da 
concelho da Maia, reunidos em 
Associação de Comerciantes, 
decidiram por unanimidade re- 
pudiar o despacho normativo 
da Junta Nacional de Produtos 
Pecuários que prevê, até ao fim 
do ano, o encerramento do Ma- 
tadouro Municipal. Foi contra 
esta atitude que consideram 
arbitrária e que não levou-em 
linha de conta quer os proble- 
mas sociais dos trabalhador: 
quer, fundamentalmente. os in- 
teresses económicos da zona, 
que se ergueram todos os ora- 
dores que usaram da palavra 
durante a sessão. 

Um dos talhantes foi mais 
longe: aconselhando a uma 
actuação sem cxaltações, não 
deixou, em contrapartida, de 
assinalar algumas formas de 
luta, se o diálogo, que propu- 
nha tom os responsáveis pela 
decisão, não conduzir à solução 
do problema agora levantado. 


«RATOS» DE AUTOMÓVEIS 
EM GRANDE ACTIVIDADE 


Tem de ser exterminada e 
todos nós nos devemos em- 
penhar nessa luta, a enorme 
wprega» de «ratos: de auto- 
móveis que por aí abunda. 

Os furtos sucedem-se a 
cada momento, quer durante 
o dia, quer durante a noite. 
Há, pois, que combatê-los. 

Este fim-de-semana, por 
«exemplo, foi pródigo nesse 
género de assaltos, a avaliar 
pela enorme quantidade de 
queixas apresentadas nas 
mais diversas esquadras da 
P.s.P. 

A Natelin, do Carmo San- 
tos, moradora na Rua da 
Prelada, 1, furtaram-lhe o au- 
tomóvel PN-49-86, que dei- 
mxara estacionado na Rua do 
Duque de Saldanha e vie- 
ram abandoná-lo ma Rua de 
Camilo Castelo Branco, em 
Vila Nova de Gaia, depois de, 


do interior, lhe terem fur- 
tado um guarda-sol de praia, 
um colchão com manta e duas 
almofadas, um rádio-teitor 
ds cartuchos e dez cartuchos, 
tudo avaliado em mais de 
dez mil escudos, 

Na Rua Formosa, onde es- 
tava estacionado o automó- 
vel LF-36-40, pertencente a 
Evaristo da Costa e Silva, 
da Travessa da Espinhosa, 
128, no Castelo da Maia, fur- 
taram um casaco de peles, 
uma carteira com documen- 
tos e dois isqueiros com ca- 
beça e mouro, tudo no valor 
de doze mil escudos. 

Do interior do automóvel 
ST-20-74, pertencente a Al- 
merindo da Costa Marques de 
Andrade, da Rua do Bon- 
fim, 590, que estava estacio- 
mado na Rua do Dr. Alves 
da Veiga, furtaram um ca- 


saco de antilope e uma pis- 
ítola de defesa, bem como um 

lor com Seis muni- 
ções. Ascende a mais de vin- 
te mil escudos o valor do 
furto. 

Cinco mil escudos é o var 
ilor dos faróis que indivíduos 
desconhecidos furtaram do 
automóvel FB-55-21, perten- 
cente a Maria de Jesus 
Pereira, da Rua de Delfim 
Maia, 73 e que estava esta- 
cionado junto da residência 
do proprietário, 

Fernando Augusto Morais, 
da Rua de Augusto Luso, 117, 
1.º amdar, foi outro das vá- 
rias vítimas. Do interior do 
seu automóvel, que estava 
estacionado junto da residên- 
cia, furtaram-lhe um rádio- 
«leitor de cassites e a res 
pectiva consola, no valor de 
& 700500. 


Wim 


O «ESTICAO» 
AINDA RESULTA 


Antônio Lopes de Almeida, 
morador no lugar de Valtei- 
ro, Vilar de Andorinho, Vila 
Nova de Gaia, apresentou 
uma queixa num esquadra da 
P.S.P., que tem o seu quê de 
estranho, pois não é vulgar 


NADA 
LHES ESCAPA 


Indivíduos desconhecidos 
assaitaram duas residências, 
ainda em construção, sitas 
nos terrenos existentes en- 
tre as ruas de D, Dionísio e 
Senhora das Dores, perten- 
centes à Asscciação de Mora- 


que indivíduós «emtre os 18-e- « «dores da Ea e S. Vítor. 


, temos para nós 
que esses rapazolas correm 
perigo e necessitam urgente- 
mente de ser recuperados 
para a socidade. 

Com efeito, o António Lo- 
pes, na queixa apresentada, 
disse que três indivíduos que 
desconhece, com idades com- 
preendidas entre os 13 e 15 
amos, lhe haviam” furtado, 
pelo estafado processo do 
«esticão», uma bolsa conten- 
do uma carteira, no valor de 
850800, que continha 1800 
escudos em dinheiro. 

Idêntica queixa apresentou 
na mesma corporação polí- 
cial, Fernando Joaquim Pe- 
retra Pinto, da Travessa de 
Vila Cova, 174. Adiantou que, 

elo mesmo processo do <es- 
ticão», lhe furtaram um re- 
tógio de pulso, que avaliou 
em 2500800. 

O queixoso adiantou a 
identidade dum indivíduo, a 
quem acusa de ser conivente 
no furto, 


MAIS UMA 
«VISITA» 


Depois de arrombarem um 
dos vidros da porta das tra- 
seiras do prédio, n.º 274, da 
Rua de Nossa Senhora de 
Fátima, nesta cidade, onde se 
encontra instalada a firma 
FAMO — Fábrica de Móveis 
Metálicos, de Jaime Pinto 
Moura & Filhos, Limitada, 
imdivíduos desconhecidos pe- 
netraram naquelas instala: 
cões e arrombaram gavetas 
de secretárias e os armários 
dos operários que ali traba- 
Tam. Consegutram furtar 
uma máquina de calcular, 
medicamentos pera primei 
rog socorros e ferramentas, 
desconhecendo-se, no entan- 
to, de momento, se furtaram 
afgo dos aludidos armários. 

Esteve no local uma bri- 
gada de pessoal especializa- 
do da Polícia Judiciária, que 
procedeu à recolha de pre- 
ciosos elementos. 


ras, bem como a bandeira da 
porta por onde penetraram 
no interior das aludidas re- 
sidências. 

Jelmirez Pereira Lopes Vi. 
tas Boas, morador na Praça 
da Alegria, 2, esteve numa 
esquadra da PSP. a dar 
conhecimento do sucedido e 
ediantou que o valor dos pre- 
juízos causados, ascende a 
quinge mil escudos 


DOIS DETIDOS 
POR POSSE 
DE LIAMBA 


Quando deambulava pela 
Rua de Camões, cerca das 
duas horas da madrugada de 
ontem, tornou-se suspeito ao 
guarda captor, o mecânico 
(presentemente desemprega- 
do) Francisco Tavares Bar- 
dosa, de 23 anos, solteiro, 
morador na Rua do Infante 
D. Henrique 

Na esquadra da PSP pa- 
ra onde fora conduzido, ve- 
rificou-se que era portador 


de três embalagens com 
ltamba e da quantia de 
1140500, 


O detido conta já com uma 
captura (em Abril), também, 
por posse de droga. 

Três horas depois, na Pra- 
ca da República, também se 
tornou suspeito ao agente da 
PSP. al em serviço, por 
andar a deambular nas pro- 
ximidades dos automóveis que 
ali estavam estacionados, Jo- 
Sé Luís Lemos da Costa, de 
19 amos, solteiro, sem pro- 
fissão, domicilado na Rua de 
Gonçalo Cristóvão. 

Foi, igualmente, conduzido 
para uma outra esquadra da 
mesma corporação policial, 
sendo-lhe encontrada uma 
embalagem do mesmo pro- 
duto. 

Nas suas declarações, o Jo- 
sé Luís afirmou que a lam- 
ba lhe havia sido oferecida, 
ma Rua de Aiferes Malhetro, 


Era portador de estupefacientes 


MORTE ESTRANHA 


DE UM 


Poucos minutos antes da 
meia hora da tarde de ontem, 
deu entrada, já sem vida, no 
Hospital Geral de Santo An- 
tónio, o professor José Dar 
nie Trigo Teixeira, que con- 
tatar, apenas se limitaram « 
residia em Vale de Seixa, 
Mirandela. 

Os médicos de serviço na- 
quele estabelecimento hospi 
talar, aepnas se limitaram a 
verificar o óbito e a ordenar 
a remoção do cadáver para 
o Instituto de Medicina Le- 
gal, a fim de ser devidamen- 
te autopsiado, já que as cir- 
cunstâncias que: causaram a 
morte não estão devidamen- 
te apuradas e são, até, um 
tanto ou quanto estranhas, 

A vítima, segundo infor. 
mações que recolhemos jun- 
to da PSP. de Mirandela, 
foi encontrada caída na es- 


PROFESSOR 


trada que liga Mirandela a 
Vila, Flor e fora transporta- 
da, numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de 
Alfândega da Fé, ao estabe- 
lecimento hospitalar miran- 
delense, onde o médico de 
serviço the diagnosticou uma 
fractura de crânio. 


Em estado que inspirava 
certos cuidados e em coma, 
a vitima foi, prontamente, 
conduzida na mesma viatura 
para o estabelecimento hos. 
pitatar portuense, onde viera 


nada quantidade de estupe- 
faclentes, presumindo-se que 
seja Hamba. 


pelo Francisco Tavares e que 
se destinava a uso próprio. 

Consultada a Secção de 
Justiça, apurou-se que o Jo- 
sé Lus já havia sido detido 
por duas vezes, por posse de 
droga e, no último mês de 
Julho, havia sido detido por 
suspeita de um furto num 
automóvel. 

Os detidos, juntamente gs 


PESSOAS 
«ESTRANHAS» 
EM QUATRO 
GARAGENS 


Foram quatro as garagens 
particulares que foram assal- 
tadas durante o fim - de - se- 
mana, segundo a indicação 
que nos é fornecida pelas 
autoridades policiais citadi- 
nas 

Três dessas garagens, si- 
tuam-se na Rua de Pedro 
Escobar. Da primeira, per- 
tencente a Manuel José Nas- 
cimento Magalhães, os gatu- 
nos furtaram objectos vários 
e materiais de construção, no 
valor de 5.000500; da segun- 
da, pertencente a Belmiro 
Augusto Rodrigues' dos San- 
tos, levaram ferramentas di- 
versas, que foram avaliadas 
em 5.600500; e da terceira, 
apoderaram - se, também, de 
ferramentas, cujo valor fot 
estimado em 5.860 escudos e 
a vitima foi o dr. Remberto 
Rodrigues Pena. Aliás, a re- 
sidência deste último tam- 
bém foi «visitada» pelos au- 
tores do furto, que levaram 
7.000 escudos em notas do 
Banco de Portugal. 

A quarta e última das ga- 
ragens assaltadas, situa - se 
nos terrenos anexos ao pré- 
dio número 351, da Rua do 
Lidador, da qual é proprie- 
tário Alvaro Rodrigues. 

Presume-se que os assal- 
tantes ali tenham entrado 
por melo de chave falsa e de 
um dos carros ali estaciona- 
dos, furtaram um rádio-leitor 
de cassetes e uma cassete, 
duas lanternas, ferramenta 
vária e um saco de viagem, 
tudo avaliado em cerca de 25 
mil escudos. 

A Polícia Judiciária esteve 
na residência do dr, Rember- 
to Pena, e na última das re- 
feridas garagens, onde reco- 
lheu elementos que podem vir 
a levar à descoberta dos 
assaltantes. 


FARMÁCIA 
ASSALTADA 


Por meio de arrombamen- 
to de uma porta lateral, in- 
divíduos desconhecidos con- 
seguiram penetrar na Far- 
mácia do Lidador, sita na 
Rua do Lidador, 171, nesta 
cidade e dali furtaram estu- 
pefacientes e psicotrópicos. 

Para levarem a bom termo 
os seus intentos, os assaltan- 
tes tiveram de partir o vidro 
de uma vitrina, já que esta 
estava fechada e a chave da 
mesma estava na posse da 
proprietária do estabeleci- 
mento. 

Não foi esta a primeira vez 
que os assaltantes all tenta- 
ram entrar, pois há já mais 
de um mês fizeram uma ten- 
tativa, mas infrutífera. 

O assalto foi participado 
à Polícia Judiciária, que al 
fez deslocar uma das suas 
brigadas de pessoal especia- 
lizado, que procedeu à reco- 
lha de preciosos elementos. 

Entretanto, a proprietária 
do estabelecimento atribui ao 
furto um valor calculado en- 
tre os dez e os quinze mil 
escudos. 


«Se não nos compreenderem, 
mete-se o portão dentro, como 
da outra vez, e de lá não saire- 
mos» — apontou. 

A grande questão que agora 
fez surgir tais tomadas de posi- 
ção filia-se no facto de os 
muiatos se sentirem lesados, em 
confronto com outras unidades 
municipais de abate espalhadas 
por outros concelhos. E salien- 
ta-se que muitos desses ta- 
douros não têm as mínimas 
condições, pelo que, prioritaria- 
mente, deveriam ser encerrados. 

Para falarem dos problemas 
sociais envolventes, interveio 
um representante dos trabalha- 
dores do Matadouro Municipal. 
que deu conta dos graves incon- 
venientes que pesariam sobre 
os que labutam na Maia, ao 
serem transferidos para o Porto. 

Quanto às questões de saju- 
bridade e económica foi refe- 
renciado que o Matadouro Mu- 
nicipal da Maia possuí boas 
condições e, ao contrário de 
outros da zona do Grande Por- 
to, dispõe de uma caldeira ca- 
paz de permitir a pelagem dos 
bovinos. Por outro lado as re- 
ceitas do matadouro rondam, 
mensalmente, os 930 cont 
contra uma despesa de 580 — 
vencimentos, 13.º mês, subsi- 
dios de férias, e conservação. 

Entretanto, as taxas de 
comercialização rendem, em 
média mensal, 215 contos, 
contra 35 para pagamento 
de ordenados a funcionários 
que delas se encarregam, 
Assim sendo, só «razões es- 
quisitas e escuras» estarão 
por detrás da decisão da 
Junta Nacional de Produtos 
Pecuários. E pergunta-se : 
«porque se não encerram 
antes matadouros piores e 
que prestam menos servi. 
ços? Porque se começou 
logo por um dos melhores 
matadouros da zona do 
Grande Porto?» 

Lamenta-se também que, 
até agora, não haja uma pa. 
lavra oficial, quanto ao en- 
cerramento, problema que 
ainda não mereceu, por par- 


MAIS LETRAS DESCONTADAS 


te da Câmara, qualquer 
reacção, Para os que possam 
contrapor com carência de 
matança falam os números, 
As estalísticas moterem que 
a matança no concelho da 
Maia é sensivelmente igual, 
quendo não maior, à dog ma- 
tadouros de Gondomar, Va- 
longo ou Matosinhos, Men. 
salmente, em média, são 
abatidas 100 toneladas de 
bovinos adultos 10 de vite- 
los, 110 de suínos e 4 de 
ovinos. 

Um representante da la. 
voura que «tem uma palavra. 
a dizer», referiu que a classe 
vai ser mobilizada, vai estu. 
dar o problema e, decerto, 
não deixará de se manifes- 
tar contra uma atitud, dis- 
cricionária, - 

No final da reunião, que 
fot dirigida pelo presidente 
da Associação Comercial da 
Mata, tendo a ladeá-lo o pre. 
sidente da Comissão de Ta- 
lhantes, o médico veterinário, 
o tesoureiro da Cooperativa 
Agrícola e o representante 
da Comissão de Delegados 
dos Trabalhadores do Mata. 
douro, foi aprovada uma mo. 
Cão que transcrevemos : 


<A Associação dos Co-, 
mercantes da Maia, reunida 
em plenário de 25 de Setem- 
bro de 1978, tendo discutido 
a questão do encerramento 
do Matadouro da Maia, apro- 
vou por unanimidade og se- 
guintes considerandos: que 
o encerramento do Mata- 
douro da Maia não serve os 
interesses dos trabalhadores 
ao seu serviço; que não ser- 
ve os interesses dos lavra- 
dores criadores de gado; que 
não serve Os interesses dos 
talhantes e salsicheiros; que 
não serve os interesses do 
público consumidor, Assim, 
a Associação dos Comer. 
clantes repudia firmemente 
o despacho normativo da J. 
N.P. P. e exige que o mes- 
mo se mentenha em funcio- 
namento>, 


MENOS PROTESTADAS . 


PRÉDIOS: TRANSACÇÕES E HIPOTECAS 
REGISTARAM AUMENTOS 


Das «Estatísticas Monetã- 
rias e Financeiras», referen- 
tes a 1977, e vindas agora a 
lume, editadas pelo INE co- 
lhemos alguns elementos ati- 


nentes aos distritos situados 


O valor dos eteitos comer- 
clais descontados em 1977 no 
Continente foi de 770 684 mi- 
lares de contos, o que repre- 
senta uma subida de 32% re- 
tativamente ao ano anterior, 
verificando-se nos distritos 
abaixos discriminados o se- 
guinte: Braga, 35 856 milha- 
res de contos (aumento de 
33%); Bragança, 2 229 milha- 
res de contos (subida de 
57%); Porto, 170337 milha. 
res de contos (vartação post- 
tiva de 87%); Viana do Cas- 
tels, 4078 milhares de con- 
tos (acréscimo de 41%); 
vila Real, 6688 milhares de 
comios (aumento de 30%). 

Quanto a protestos de efel- 
tos comerciais, constata-se; 
Continente, 3 941 milhares de 
contos em 1977 contra 5697 
milhares de contos em 1976, 
isto é, descida de cerca de 
31º; distritos de Braga, 215 
milhares de contos, (diminui. 
cam de 22%); de Bragança, 15 
milhares de contos (aumento 

de 114%); do Porto, 502 mi- 
Es, de contos (decréscimo 
de 58%); de Viana do Castelo 
14 milhares de contos (varia- 
cão negativa de 30%); e de 
Vily Real 77 milhares de con- 

tos (descida de 11%). 

No que concerne a prédios 
transacclonados no Continem- 
te o seu valor atingiu, em 
1977, 24214 milhares de 

contos, O que significa ter 
havido um aumento de cerca 
de 47% face aos resultados 
de 1976. Nos distritos q se- 
guir designados observa-se o 
seguinte: Braga, 1489 milha- 
ras de contos (aumento de 
494); Bragança, 227 milha- 
res de contos (acréscimo de 
35); Porto, 3703 milhares 


de contos (subida de 43% 
Viana do Castelo, 575 milhar 
res de contos (variação po- 

rir de 40%); e Vila Real, 


no ano amterior, enquanto re. 


lativamente ao valor dos pré- 


dios desonerados de hipotecas 


se observou um acréscimo de 
38%. 


Nos distritos da Região 
Norte, constataram-se as se- 


guintes variações, quando 
comparados os valores de 
1977 com os de 1976; hipote- 
oas de prédios — Braga, au- 
mento de 75%; Bragança, 
190%; Porto, acréscimo de 
94%; Viana do Castelo, gu. 
bida de 90%; e Vila Real, va- 
riação de 110%; prédios de- 
sonerados de hipotecas — 
acréscimos de 49%, 150%, 
21%, 60% e 145%, respectiva- 
mente, nos distritos de Bra- 
ga, Bragança, Porto, Viana 
do Castelo e Vila Real, 


ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA 
DE FÂNZERES 
GONDOMAR 
CONSULTA 
POPULAÇÃO 


A Assembleia do Freguesia 
de Fânzeres, Gondomar, no 
intuito de que toda a popula- 
são que lhe é afecta participe 
activamente na resolução dos 
problemas locais, vai promo 
ver uma reunião ordirétia, 
aberta a todos quantos nela 
queiram participar, a fim de 
debater problemas relaciona 
dos com a freguesia. A sessão 
terá lugar na sedo da Junta, 
às 21h30 do próximo dia 29 
do corrente. 


pesmmeeiimreea 


TERÇA-FEIRA, 26/SETEMBRO/1978 


MANIFESTAÇÃO 
ANTI-NAZI 
EM LONDRES 


Cerca de 30 mil pessoas 


protestarem contra os actos 
do grupúsculo neo-nazi 
«National Front». 

A mracha, desde Hyde 
Park até Brockwel Park, 
reuniu sob o estandarte 
«Rock Against Recism> vá- 
rias formações políticas e 
gindicais. de esquerda ou 
de extrema esquerda. 

Ao mesmo tempo, uma 
contra-manifé ão orga- 
mizada pelo «Nati anal 
Eront», veuniua 1600 pare 
à Contuido, os dois 
cortejos evitaram-se, e ape. 
mas foram presas cinco pes- 
sous por distúrbios ng via 
pública. 


OPINIÃO PÚBLICA 
A FAVOR 

DA REELEIÇÃO 

DE WALTER SCHEEL 


Uma grande maioria de 
cidadãos da Alemanha Fe- 
deral, manifestou-se a fam 
vor da de Walter 
Scheel como presidente da 
República. 

Os resultados de uma 

sondagem realizada pelo 
Instituto Wickert, de Tu- 
bimgen, entre 1072 pessoas, 
assinalam que 78 por cen- 
to estão a favor da Teelei. 
cão, 13 por cento contra, 
e 9 por cento indecisos. 

A larga distânciy de 
Scheel, figura, com dez por 
cento, o actual presidente 
do Parlamento, Karl Cars- 
tens, da Democracia Cristã, 

A eleição do presidente 
para um mandato de cinco 
anos, terá lugar mg próxima 
Primavera. 


REAPARECEU 
A REVISTA 
«LIFE» 


A «Lifes, desaparecida 
em Dezembro de 1972 de- 
pois de 1864 números se- 
mamais, reapareceu ontem 
mos quiosques americanos, 

A revista Americam 


original. O primeiro múmero 
pe uma tiragem de 700 000 
exemplares contra 5,6 mi- 
lhões em 1972. Tem 140 pá- 
ginas, das quais 56 de 
publicidade, e custa um dós 
lar e cinquenta, 

A capa mostra dois ba- 
Wes livres, cheios de ar 
quente. Têm como fundo 
uma cena de campo, e no 
interior salientam-se às Tê- 
portagens fotográficas sor 
bre as férias do Xá do Irão, 
a sr* Jackie Onassis, a Ne 
carágua e o Antárctico, 


O PRIMAZ 

DA POLÓNIA 
VISITOU 

O CAMPO 

DE CONCENTRAÇÃO 
DE DACHAU 


O cardeal-primaz da Po- 
lónia, Stephan Wyszynski, 
visitou o antigo Campo de 
Concentração Nazi de Da. 
chau, onde 10000 polacos, 
dos quais 858 padres, mor- 
reram entre 1939 e 1945. 

O cardeal celebrou uma 
missa na capela expiatória 
do «Samtosangue», e, na sua 
homilia, sublinhou que não 
foi a Dachau apenas para 
homenagear os mortos, mas 
também para advertir os 
vivos. 

«Dachau deve constituir 
uma lição para o mundo 
inteiro» — acrescentou o 
cardeal, 


j 


CHAMADO A PARIS 
O ADIDO 

DE IMPRENSA 

DE FRANÇA 

EM BUENOS AIRES 


O Governo francês cha- 
mou a París o adido de Im- 
prensa da sus embaixada 


"em Buenos Aires, Hubert 


de Germiny, por ter feito 
«declarações pessoais» res- 
peitantes aos cidadãos fran- 
ceses desaparecidos nas Ar- 
gentina — anunciou o Mi- 
mistério francês dos Negó- 
cios Estrangeiros. 

«As declarações do adido 
de Imprensa da embaixada 
de França, na Argentina, 
em relação a franceses 
desaparecidos, foram feitas 
mum contexto estritamente 
pessoal e não coincidem, de 
modo algum, com o ponto 
de vista do Governo fran- 
cêss—rêvela o comunicado, 


UMA ÍNDIA 
DEU À LUZ 
SEIS FILHOS 
GÉMEOS 


Uma mulher da Guate- 
mala, deu à luz seis gêmeos 
(cinco rapazes e uma ra- 
pariga), num camião onde 
era levada para o hospital, 

A mãe, uma índia de 22 


com 30 minutos de inteva- 
lo entra si, encontrando-se 
mãe e filhos de boa saúde. 


ESTRANGEIRO 


COLUNA Elementos do grupo Baader Meinhof» 


surpreendidos num hosque da Alemanha 


A Polícia alemã federal 
surpreendeu três membros 
do grupo «Baader Meinhof» 
a praticar tiro ao alvo num 
bosque nos arredores de 
Dortmund, ferindo e captu- 
rando dois, um dos quais 
uma mulher, tendo morrido 
um agente é fugido o ter- 
ceiro terrorista — informou 
a Polícia, 

Residentes da área tele- 
fonaram à Polícia dizendo 
ouvir tiros próximo, tendo a 
Polícia enviado dois carros 
de patrulha, cujos ocupantes 
se apearam para se dirigi- 
rem, por caminhos diferen- 
tes, para o local do tiroteio. 


tas, que abriram fogo, ma- 
tando um e ferindo outro — 

Os dois outros polícias, 

se aproximaram pelo 
lado contrário, foram igual- 
mente feridos, mas um dos 
agentes, ao “cair, disparou 
uma rajada de metralhadora 
que feriu dois dos atacantes, 

O terceiro terrorista apa- 
nhou e metralhadora do po- 
lícia, morto e desapareceu — 
informou a, Polícia, 

Foram encontradas no 
local várias eras e pis. 
tolas de grosso calibre. 

As autoridades revelaram 
que um dos presos era An- 
gelika Speitel, de 26 anos, 
um dos guerrilheiros urba- 
nos mais procurados no país. 
O outro foi positivamente 
identificado como sendo Mi. 
chael Knoll. 

Knol, que é um dos 
guerrilheiros urbanos mais 
endurecidos, acha-se em es- 
tado crítico, segundo fot 
anunciado, 


Um mandato de captura 
contra ele fora passado na 
sexta-feira, após serem en- - 
contradas ag suas impressões 
digitais num apartamento em 
Dusseldorf, onde o guerri- 
theiro urbano Willy Peter 
Stoll viveu, Stoll foi abatido 
seldorf, em 6 de Setembro. 


A senhora Speitel, que se . 


sabe ter sido companheira 
de Stoll, é suspeita de cum- 
plicidade no assassínio, em 
1977, do procurador federal 
Siegírid Buback, 

A senhora Speitel é sus- 
peita de ter planeado o ca- 
minho de fuga para o grupo 
que apanhou numa embos- 
cada a caravana automóvel 
de Buback, em Karlsruhe, 
em Abril de 1977, matando-o, 
assim como ao seu motorista 
e a um colega, 

A detida foi também vis- 
ta em Mulhouse no Leste 
da França, pouco antes do 
cadáver de Hanns- Martin 
Schiyeyer, o «Patrão dos Pa- 
trões» de RFA, ser desco- 
berto nessa cidade, na mala 
de um automóvel, 


As prisões foram as úl- 
timas de uma série de vitó- 
rias de forças policiais euro. 
pelas contra guerrilheiros 
urbanos alemães ocidentais, 

A Polícia euspeita que, 
nos princípios de 1977, An- 
gelika começou a trabalhar 
com Willy Stoll, o terrorista 
morto pela Polícia em Dus- 
geldortf no dia 6, tendo toma- 
do parte num assalto a um 
banco em Essen, nessa al- 
tura. 

Angelika é igualmente 
procurada pela Polícia ho- 
landesa, em ligação com um 


MORTO 
E FERIDOS E PRESOS 


FOI 


tiroteio em Utreque, há um 
ano, em que foi morto um 
polícia pelo terrorista Knut 
Folkert. 

A Polícia encontrou pas. 
saportes suíços e austríacos 
nos dois prisioneiros, KnoH 
tinha passaportes passados 
em nome de Friedrich Sten- 


UM POLÍCIA 
DOIS DOS BANDIDOS 


zel, de Innsbruck, e de Mer- 
tin Hecker, de Zurique, 

Por seu turno, o passa- 
porte encontrado à senhora 
Speitel era em nomo de 
Bettina Koch, de Zurique. 

A senhora Speitel é a pri- 
meira guerrilheira convicta 
capturada vive na Alemanha 


Ocidental, desde a prisão de 
Siegfried Haag, em Novem- 
bro de 1976, Haag começou 
ontem a, ser julgado em Es- 
tugarda, sob a acusação de 
ter sido o cérebro do assalto 
de 1975 à fimbaixada da 
Alemanha Ocidental em Es- 
tocolmo. 


Em 15 de Setembro, a 
Polícia de Londres prendeu 
Astrid Proll, de 31 anos, um 
dos membros históricos do 
grupo «Baader Meinhof». 

A prisão da maioria dos 
guerrilheiros oeste - alemães 


nos últimos dois anos ocor- 
reu noutros países europeus, 


desde a Bulgária até à In- 
glaterre. 

Em 6 do corrente, a Po- 
lícia. do Dusseldorf “abateu 
Willy Peter Stoll, uma das 
figuras centrais do movimen- 
to guerrilheiro, Sabe-se que 
a Senhora Speitel foi compa- 
nheira de Stoll, 

Apesar dos últimos éxitos 
contra os guerrilheiros, a 
Polícia prevê a iminência de 
um ataque terrorista, Fontes 
policiais em Dusseldorf dis. 
seram que esperavam uma 
tentativa de assassínio con. 
tra um político ou um ho- 
mem de negócios proeminen- 
te num futuro próximo. 


EEE EEE EEE EEE EEE EEE 


Degradum-se as relações entre Hanói e Pequim 


China concentra forças militares 
ao longo da fronteira com o Vietname 


O Vietname declara que 
a China concentrou grande 
número de tropas e centenas 
de tanques e aviões ao longo 
da sua fronteira comum, 
palco de anteriores inciden- 
tes sangrentos entre os dois 
vizinhos comunistas, 


O «Nhan Dan», órgão 
oficial do Exército de Hanói, 
etirma que divisões inteiras 
de infantaria chinesa, apoia. 
das por milhares de-canhões 
de artilharia o centenas de 
tanques e aviões, estão a 
postos ao longo da fronteira 


Sindicato da Indústria Metalúrgica do Distrito do Porto 


Contrato Colectivo Vertical da Indústria Metalúrgica e Metalomecânica 


DRES M 


URI 


VAMOS LUTAR PELA SATISFAÇÃO DAS NOSSAS REIVINDICAÇÕES FORÇANDO AS ASSOCIAÇÕES PATRONAIS 


A NEGOCIAR O CCT... 


As Associações Patronais têm mostrado empenho em retardar e comprometer a negociação do 


novo C; €. T; Vs 


Recusam negociar aspectos importantes da proposta Sindical ou manifestam a sua intenção de 
nos retirar conquistas já consagradas na actual P. R. T.. 


O patronato não concorda com a proposta Sindical no que se refere a retroactivos, retribuições 
especiais, complemento de subsídio de doença, refeitórios. 


O patronato quer retirar-nos as promoções automáticas e a liberdade de organização e acção Sin- 


dical nas empresas. 


Os representantes do patronato defendem que o novo CCTV só entre em vigor a partir de 29 de 


Novembro, 


são pecuniária devem entrar em vigor em fins de Maio. 
O Patronato não quer rever o enquadramento profissional, defendendo as posições do D. L. 49/A 
que prejudicou milhares de Metalúrgicos. 
Quanto às tabelas salariais, as Associações Patronais não mostram nenhuma pressa em iniciar 
a sua negociação, mantendo a sua proposta de um aumento global de 12,9% em relação às tabelas da 


Portaria. 


isto é, não quer aplicar a lei que os trabalhadores conquistaram, pela qual as matérias de expres- 


Por outro lado, o Patronato ainda pretende prejudicar os trabalhadores deslocados em turmos. 


Camaradas: 


SE O PATRONATO CONTINUAR NESTA POSIÇÃO TEMOS QUE LUTAR PELA SATISFAÇÃO 
DAS NOSSAS REIVINDICAÇÕES, PELA DEFESA DOS DIREITOS JA CONQUISTADOS. 


A todos os trabalhadores do sector: O nossoCCTV não é só tabelas salariais! As promoções e car- 
reira profissional dos trabalhadores em geral e dos postos de chefia; subsídios de tumos, de deslocações e 
de doença; os refeitórios e a liberdade de acção sindical na empresa interessam a todos os trabalhadores, 
independentemente das suas profissões. 


PARA ALÉM DAS TABELAS QUE VENHAM A SER PUBLICADAS, TODOS OS METALURGICOS 
DEVEM TER UM AUMENTO MÍNIMO DE 1.500$00 A 2.000$00, SOBRE OS SALÁRIOS ACTUALMENTE 
PRATICADOS, de acordo com a proposta Sindical que as Associações Patronais recusam! 


Aos trabalhadores do Ramo Automóvel: 


dir o nosso Contrato, quer dividir os Metalúrgicos. 
TEMOS QUE DEFENDER UM SO CONTRATO, UM SO PAÍS, UMA SÓ LUTA! 
O PATRONATO FOMENTA A DIVISÃO SINDICAL, PROTEGE OS DIVISIONISTAS, QUER ENFRA- 
QUECER OS TRABALHADORES! 
Com a cumplicidade do patronato os divisionistas pretendem enfraquecer-nos para nos prejudicar 
nas lutas de empresa e na saída do nosso Contrato. 
O Patronato vai fazendo aumentos salariais para tentar desmobilizar os Metalúrgicos da luta pelo 


novo CCTV: 


O patronato não compareceu às negociações: quer divi- 


Mas, o Patronato e os divisionistas não conseguirão enfraquecer-nos, não dividirão o Movimento 
Sindical Unitário, não «quebrarão a espinha à Intersindical». 
Se o Patronato dá aumentos salariais adiantados, é porque reconhece a força reivindicativa dos 


Metalúrgicos. 


Se o Patronato pressentisse que os trabalhadores não tinham força e organização para lhes impor 
aumentos salariais, não teria feito aumentos adiantados! 
ESTEJAMOS ALERTA À EVOLUÇÃO DOS ACONTECIMENTOS NESTA SEMANA, QUANDO A 
COMISSÃO NEGOCIADORA SINDICAL VAI FORÇAR O INÍCIO DA'DISCUSSÃO DAS TABELAS! 
Procurem estar atentos às informações da Direcção do Sindicato. 
Promovam plenários de esclarecimento nas empresas. 
UNIDOS, VAMOS TODOS EXIGIR QUE O PATRONATO NEGOCEIE E SATISFAÇA AS NOSSAS 
JUSTAS REIVINDICAÇÕES! 


Camaradas: 


O êxito das nossas reivindicações depende da nossa unidade, da unidade e reforço da Organização 
Sindical entre as empresas e entre os Sindicatos, no seio do Movimento Sindical Unitário representado 


pela CGTP-IN! 


AS COMEMORAÇÕES DO 8.º ANIVERSÁRIO DA CGTP/IN surgem no contexto da luta geral dos 
trabalhadores Portugueses pela defesa da sua unidade, contra os divisionistas; pela melhoria das nossas 
condições de vida, pela saída de novos CCT's em que, neste momento «estão interessados quase 1.800.000 


trabalhadores! 


JUNTEMO-NOS AOS OUTROS TRABALHADORES PARA, MAIS FORTES, ORGANIZADOS E 
UNIDOS, EXIGIR UM NOVO CCTV E DERROTAR OS DIVISIONISTAS! 


No dia 30 de Setembro, pelas 21,30 horas, no Palácio de Cristal, os Metalúrgicos tá estarão na sua 
1.º Jornada de Luta contra os divisionistas e pela negociação do CCTVI 


UNIDOS E ORGANIZADOS VENCEREMOS! 


Porto, 26.9.78 


[" 


A DIRECÇÃO 


chinese das regiões militares 
de Cantão e Kunming 

Por enquanto não há 
reacção de Pequim sobre as 
acusações vietnamitas, 

As relações entre os dois 
países degradaram-se desde 
que mais de 160 000 chineses 
residentes no Vietname fu- 
giram para a China esto ano, 
Pequim acusou Hanói dé 
perseguir e expulsar os seus 
residentes de origem chinesa, 
alegação vivamente refutada 
pelo Vietname, 

Seto sessões de conversa. 
ções oficiais em Hanój não 
conseguiram soluclonar a 
disputa, Após a última ses- 
são, a China denunciou o 
Vietname como um posto 
avançado soviético que ten- 
taria dominar a Indochina 
inteira, 

As declarações vietnami- 
tas de ontem são as últimas 


N | de uma série de. acusações 
$1 e contra-acusações entre Ha.. 


nói e Pequim, na esteira dos 
incidentes sangrentos ocor- 


“ridos na fronteira comum, 


entre guardas fronteiriços e 
soldados de ambos os lados, 
O <Nhan Dans, citado 
pela agência noticiosa viet- 
namita em emissão captada 
em Hong Kong, afirma que 
a China está a aumentar a 
sua força militar na fron. 
teira como gesto de apoio 
para o milhão de residentes 
chineses no Vietname. 

Os observadores pensam 
que os dois países continua- 
rão a sua concentração mi- 
litar ao longo da fronteira 
enquanto continuarem bio. 
queadas as negociações para 
resolver o probtema. 


O jornal refere que uni. 

dades navais chinesas lan. 
cam provocações em águas 
vietnamitas, disparando so. 
bre pescadores vietnamitaç 
e fazendo explodip minas, 
«Tudo isto é uma tentativa 
pare encorajar os maus ele- 
mentos entre os «hoa» (re- 
sidentes chineses) e og reac- 
cionários que se entregam a 
actos clandestinos de sabota- 
gem no Vietname», 


Relata igualmente que 
nos primeiros vinte dias do 
corrente mês as tropas chi. 
nesas violaram repetidamen. 
te o território vtetnamita em 
missões de reconhecimento, 
levando a cabo <actividades 
caluniosas» e «entrincheiran. 
do-se depois ao longo da 
fronteira do Vietname», 


Acrescenta que Pequim 


procura um pretexto pera 


continuar 
ao Camboja, " Ê 

Para além da sua dispu- 
ta com a China o Vietname 
trava uma guerra de fron- 
teiras com o Camboja, 

O primeiro-ministro cam. 
bojano, Pol Pot, afirmou 
recentemente a jornalistas 
de Hong Kong que houye 
catorze divisões vietnamitas 
dentro do Camboja no auge 
dos combates que parecem 
ter abrandado depois das 
batalhas em grande escala 
do princípio do ano. 

Segundo fontes diplomá- 
ticas ocidentais em Bangue- 
coque, o Exército cambojano 
foi seriamente maltratado 
petas forças vietnamites, 
mais numerosas, 


Discutido pelo Comité do FMI e pelo Banco Mundial 


Aumento da ajuda 
aos países pobres 


O Comité de 
mento, organismo 
comum, do Fundo Monetário 


Internacional e do Banco Mun- 
dial, pronunciou-se, no sábado 
passado, a favor dum aumento 
substancial” da ajuda dos pai- 
ses ricos aos países pobres. 

Apresentando os resultados 
das deliberações desse Comité, 
que se reuniu em Washington, 
o seu presidente, o ministro 
filipino das Finanças, César Vi- 
rata, salientou que «os minis- 
tros reconheceram que um au- 
mento substancial da assistên- 
cia em condições favoráveis é 
essencial, se se desejar que os 
objectivos modestos de cresci- 
mento dos países com rendi- 
mentos especialmente fracos, se- 
jam atingidos». Acrescentou que 
os ministros combinaram tomar 
uma decisão sobre o aumento 
do capital do Banco Mundial, 
aumento que, segundo ele, de- 
veria traduzir-se por uma du 
cação das receitas daquela ins- 
tituição. 

Segundo o ministro filipino, 
os ministros também se pronun- 
ciaram a favor dum aumento do 
co-financiamento dos projectos 
de desenvolvimento pelo Banco 
Mundial e pelos Bancos priva- 
dos, 

Em seguida, o Comité de 
Desenvolvimento  debruçou-se 
sobre o problema das receitas 
da exportação dos países em 
vias de desenvolvimento. Pediu 
ao Conselho de Administração 
do Banco Mundial, para estudar 
os meios de liberalizar a aju- 
da aos países atingidos por uma 
súbita diminuição das receitas 
= disse ainda Virata. 

Os ministros, tanto dos 
países desenvolvidos como os 
dos países em vias de desenvol- 
vimento, também exprimiram a 
necessidade de resistir à instau- 
ração: de novas medidas pro- 
teccionistas. «Isto é essencial 
para o crescimento dos países 
desenvolvidos e em vias de de- 


senvolvimento» — afirmou o 
ministro filipino, Virata salien- 
tou que os países desenvolvi 
dos tinham exportado 126 mil 
milhões de dólares para os paí- 
ses em vias de desenvolvimento, 
que por seu tumo exportaram 
95 mil milhões de dólares para 
os países desenvolvidos. 


Os grandes banqueiros oci- 
dentais revelaram um certo 
optimismo ao analisarem, no 
quadro dos trabalhos do «Co- 
mité Interimaire» do Fundo Mo- 
netário, Internacional (FM.L), 
as perspectivas económicas mun- 
diais para 1979. 

Muito embora, no conjunto, 
o crescimento não deva ser 
muito superior ao de 1978, os 
técnicos do F.M.L e os minis- 
tros das Finanças dos grandes 
países industrializados foram, 
de modo geral, da opinião de 
que será melhor dividido, Os 
resultados nos principais paí- 
ses industrializados serão mais 
convergentes, graças principal. 
mente à aplicação da «acção 
concertada». Assim, o défice da 
Balança dos Pagamentos ame- 
ricana deverá ser consideravel 
mente reduzido (de 30 a 40% 
segundo o secretário americano 


“do Tesouro, Michael Blumen- 


thal), o que deverá ter reper- 
cussões favoráveis na manuten- 
ção do dólar. 


Devido, talvez, a estas pre- 
visões mais favoráveis, os mi- 
nistros das Finanças aceitaram, 
com notável rapidez, as propos- 
tas do director-geral do F.M.L, 
Jacques de La Rosiere, de au- 
mentar em cerca de 32 biliões 


rece, após a Cimeira Franco- 
-Alemã de Aix-La- Chapelle 
(RFA), a semana passada. 


ESTRANGEIRO 


Josef Luns pronuncia-se 
sobre a Bomba de Neutrões 


O secretário-geral da NATO, Josef Luns 
(gravura), declarou que o presidente Car- 
ter já não podia adiar, por muito mais 

tempo, a sua decisão a respeito da Bomba 

, de Neutrões, numa entrevista concedida à 
emissora da RFA, «Deutsch - Landfunk». 
Luns acrescentou que se tratava duma 
«questão de meses», dizendo também que 


a decisão do presidente Carter dependeria 
muito da atitude dos soviéticos. O secre- 
tário-geral lamentou a «grande agitação» 
que rodeou a Bomba de Neutrões, promo- 
vida por meios eclesiásticos, entre os quais 
Se podia, por vezes, encontrar «uma espé- 
cie do marxismo». 

A respeito da entrada da Espanha na 
NATO, Luns declarou: «Se amanhã o 
Governo espanhol pedir para se tornar 
membro da NATO, penso que toda a Alian- 
sa lhe responderá, até depois de amanhã». 


Nem todos os jovens 
londrinos 

identificam o retrato 
de James Callaghan 


A juventude londrina é a favor da pena 
de morte, contra a legalização da mari- 
juana e pelo casamento como instituição 
— segundo dados publicados pelo Centro 
Britânico de Estatística. | 

Os dados revelam uma atitude «predo- 
minantemente conservadora» entre os jo- 
vens. Noventa por cento dos interrogados 
são favoráveis à imposição de penas mais — 
severas para os delinquentes, setenta por 
cento são contra a legalização da mari- 
juana, e oitenta por cento consideram que 
o casamento deve ser mantido como ins- 
tituição. 

Por outro lado, 6% por cento são con- 
trários ao repatriamento dos emigrantes 
de cor, e 61 por cento consideram que os 
“homossexuais devem ser tratados sem-dis- - | 
criminação. Setenta por cento nãovens 
ram as relações sexuais extra-matrimoniais. 

Quanto às opiniões políticas da juven- 
tude britânica, as respostas reflectem com 
bastante exactidão o critério dos adultos. 
O Partido Trabalhista conta com q apoio 
de 44 por cento dos interrogados, e a opo- 
sição conservadora com 52 por cento. 

Noutra sondagem à opinião pública efec- 
tunda entre duas mil pessoas dos 15 aos 21 
anos de idade, um em cada cinco jovens foi 
incapaz de identificar uma fotografia do 
primeiro - ministro James Callaghan. 


Derrota espectacular 
do radical 
Servan Schreiber 


Os eleitores da região de Lorraine, in- 
fligiram uma humilhante derrota ao dir) 
gente do Partido Radical, Jean Jacques 
Servan Schreiber (gravura), numa eleição 
parlamentar especial considerada, de um 
modo geral, como teste à política econó- 
mica do Governo francês. 

Servan Schreiber, ário do presi- 
dente Valery Giscard D/Estaing, perdeu o 
lugar que detinha há oito anos, a favor 
do socialista Yvon Tondon, que obteve cer- 
ca de 55 por cento dos votos. 


A eleição foi a repetição da disputada 
«corrida» nas eleições gerais de Março, 
quando Servan Schreiber, de 54 anos, ven- 
ceu por 22 votos. 

Tondon comentou que a vitória mostra 
o desejo dos habitantes de Lorraine de se 
oporem à política económica do primeiro- 
«ministro, Raymond Barre. 

Entretanto, o deputado gaullista Ohris- 
tian De La Malene, ganhou a primeira 
volta das eleições parciais que decorreram 
no 16.º Bairro de Paris. 

Colocando-se à frente de treze ipa 
Christian De La Malene obteve 30% dos 
cerca de 20.000 votos, contra 83% para o 
candidato socialista, senhora Edwige Avice, 
e 19% para a deputada do Partido Commu- 
nista, Rolande Perdican. A segunda volta 
terá lugar no dia 1 de Outubro. 


os 


5º. FEIRA-INAUGURAÇÃO DO CINEMA 
LUMISRE 


SALA A — As 21,30 h. e 23,45 h. 


KO THE RANK ORGANISATION presertá UM FILME DE 


: JERZY SKOLIMOWSKI 

| ALAN'BATES:: SUSANNAH: YORK: JOHN HURT 
“ROBERT STEPHENS e TIM CURRY ] 
SELECCIONADO PARA INAUGURAR O CINEMA A 


A MENORES DE 18 ANOS 
SALA L — às 21,45 h. e 24.00 h. 


“MENTIRAS 
DO MEU PAI 


para o 
MELHOR FILME 
ESTRANGEIRO 


UM FILME TERNO E COMOVEDOR — Para todos 
UMA SABOROSA LIÇÃO DA VIDA ! - Todos vão gostar deste filme! 


As 15,15 - 17,45 - 21,30 

2º SEMANA 

A felicidado canta e dança nos 

seus sonhos e voa no seu coração! 
O PASSARO AZUL 


Elizabeth Taylor — Jane Fonda 
— Ava Gardiner 


P/todos 


cinema 
EHARLET 
j 


HOJE — As 21h30 (N.acim/18 anos) 

POR FAVOR NÃO ME MORDAM NO PESCOCO 

Jack M. : S. Tate: A. Bass: F. Mayne 

Uma história de humor negro, bem diver- 

tida, com «gags» inéditos e desconcer- 

tantes numa sensacioinal realização de 
ROMAN POLANSKI 


ESTÚDIO 400 


H Pôr de Menquer 
— NEVOGILDE — 


tá Foz do Douro) 
Toi, 688347 — PORTO 


PARA TODOS — Maibres dê 4 anos 
TODOS OS DIAS 3 ESPECTACULOS 
—— 1615 * 1745 * 21,30 
DONALD E OS SEUS AMIGOS 
UMA DANÇA MARAVILHOSA DE DESENHOS ANIMADOS! 


GEORGIA MOLL Nº 


& 


2º SEMANA — 15,15+ 1745 e 21,30 
TODOS OS DIAS 3 ESPECTÁCULOS 


ee 


HOJE; 15,30/21,30 * 4.º SEMANA 
CONTINUAÇÃO DA ESTREIA 


Costa Cabral T. 493274 A morte dos Pals acorrentava-o nas... 


ALGEMAS DO PASSADO (ZANEER) 
UM FILME INDIANO DE GRANDE ACÇÃO * Colorido * Int. m/13 
ATENÇÃO: O FILME PRINCIPIA NO INICIO DAS SESSÕES 


DIVERSOS 


Às 15 e 21h30 — 2º SEMANA (N.ac.m/13) 
JANE FONDA VANESSA REDGRAVE 


JULIA 


de FRED ZINNEMANN — O melhor filme do ano! 
SABADOS E DOMINGOS — 2 MATINEES 


HOJE às 21,30 horas 


CINEMA Do TERÇO O FILME CHOQUE DO ANO! 


«TAXI DRIVER» — (Interdito a m/18 anos) 
com: ROBERT DE NIRO e JODIE FOSTER 
Amanhã: O SABOR DA VINGANÇA — N. ac. a m/18 anos 


S&S 


As 15h30 e 21h30 (Int. m/18 anos) 
«TEMPO DE ASSASSINOS» 
com MARTIM BALSAM — MAGALI NUEL 


2: SEMANA 


HOJE — As 15h30, 18h15 e 21h30 
Arriscar a vida era a sua profissão! 


OS DUROS 


Robert Forster-Flona Lewis*Int, m/13 


(no Florbele Queirós 


HOJE: 15,15 — 17,45 — 21,30 * N. a m/13 
Um amor impossível num mundo vigiado... 


cut A CONFEDERAÇÃO 


2: SEMANA Um filme de L. Galvão Teles * Eastmancolor 


Tee HOJE às 15,15/17,45/21,30 
O melhor filme indiano de 
(uaie oamoso) todos os tempos!-8.: SEMANA 
do Bxito — Não ac. m/13 anos 


E UMA LUZ NAS TREVAS 


António Calvário 
(Atrao Especial) 


Às 1530 e 21,30 — Não ac. M/13 


[o ai 
EsTÍDIO | 
G IN «FRANKENSTEIN JÚNIOR» 
Telet. (Um filme que faz rir até às lágri- 
8950678 mas!) -- Gene Wilder -- Marly Feldman 
Leça da Palmeira O maior conforto — Ar condicionado 


As 21,15—0 impecável e inimitável Louis de Funês 
UM BURACO NO CORETO — M/13 Anos 


Amanhã, às 21,15 — Um filme de acção — M/13 
007 CONTRA GOLDFINGER — — — 


CINE 
S. MAMEDE 


Tel. 900207 


X — ÀS 5,15 — 17,45 — 21,30 — 
4 MBRTOO M jo Sms quit so E q 
bag RP sisor cara “aos 
nd últimos tempos 3º SEMANA 


mecer. 20 NÃO HÁ DOIS SEM TRÊS 


Premisdo com o GLOBO DE OURO pans o frelhor filma do ano 
com RICHARD DREVFUSS (Óscar do melhor tctor) e Marshe Mason 


MSREEESCES CINNELE So oc 1Mes 
e 21,30 (Não acons, a men. 13 anos) ULTIMAS EXIBIÇÕES 


iadad, ba O célebre romance de MORRIS WEST 
psiaçeco 


num grande filme. 
re 


SA O ADVOGADO DO DIABO 


com JOHN MILLS — SKPHANE AUDREN 


As 187 


sesem O OVO E A SERPENTE q 
[7200Wdaddo(/7777/77700000 1/1107 


As 15,15-17,45- 21,50 
INTERDITO A MENORES DE 16 ANOS 
A cólebre e lendária aventura do 


ibatelkan 


INT, MEN,18 ANOS. 


VELEFONE 22407 BRUCE LEE agora em versão integral 
Da DR ASA rabino 


As 16,20 — 17,465 — 21,90 — 
Não acons. a men. de 18 anos 


BONNIE E CLYDE 


de Arthur Penn 
com Warren Beanty e Faye Dunaway 


bes 


re soNE mem 


E VENDIDO 


Os amores do Decameron!!! 


CONTOS DE BOCCACCIO 


» D'ALMEIDA 


EASTMANCOLOR NÃO ACONSELHAVEL A MENORES DE 13 ANOS -<: VITÓRIA FILME, 


OLIMPIA AMANHA ESTREIA 


15,15-1745 e 21,30 
um duelo de super-monstros 
no mais espectacular filme que o cinema nos tem dado! 


OS O, 


DR ER a 


A GUERRA DOS MONSTROS 


v:» MASAAKI DAIMON e KAZUYA AOYAMA num filme de JUN FUKUD, 


| 


Octávio Matos 


Ballet Internacional 
STAR DANCERS 


Coreográfia: 
MARILYN CLARK 


da autoria de Eduardo Damas e Carlos Coelho 
música de Manuel Paião, Thilo Krasmam e Nuno N. Fernandes 


DADA A GRANDIOSIDADE DESTE ESPECTÁCULO 
— NÃO É POSSÍVEL LEVÁ-LO À PROVÍNCIA 


O melhor espectáculo de revista dos últimos anos! 


SÉRGIO AZEVEDO apresenta ! 


SÁ DA BANDEIRA — CINEMA 


HOJE — 5 SESSÕES — 12,30-15-17-19 e 21,30 horas 


1PODE-SER CONSIDERADO PORNOGRÁFICO, 


mi CARRAZEDO 


oméreio do Porto 


DETIMAS JEMISIREES NO CAFÉ RESTAURANTE 
— As 1515-1745 e 2130h — MAE QUITO À 
TELBF 21583 Não acons. a men. 18 anos 


de FRANCISCO RODRIGUES 


mm 


J 


((//. 


1/04/0000 UU AL O UU 


SÁ DA BANDEIRA + TEATRO 


Vasco Morgado apresenta A COMÉDIA: 


CALCINHAS AMARELAS 


de josé vilhena 
UM ALEGRE E DIVERTIDO ESPECTÁCULO 


AGORA COM: 
CAMILO DE OLIVEIRA 


MANUELA MARIA — LUIZ HORTA — CARLOS MIGUEL — ALDA PINTO 
TEREZA ZILOC — MARIA: VIANA — VERUSKA 
MAIS DE 12 MESES DE EXITO EM LISBOA (Não acons. a menores de 18 anos) 


Vet iiiiiitdi tido dede dede dede de dede 


u 


IESSIIIISSNIS SENAI SERIES EDS SESI Oo os SOIS ISO ISA AA 


, 
N 
Ê 


HOJE ÀS 2115 H. 
Confirma-se no Porto 


Anabela 


Vera Mónica (Act Conv) 


CARLOS COELHO 
(Colaboração eepeciza) 


COM" SHARDA THORPE 0 JOH TOLAHO OM DEVIDA O LANCE HONG O GLORGHA SPTV 


A FREDEREX FOX Prodcton 
CENAS EVENT. CHOCANTES 


MANTOS REAIS 
EM EXPOSIÇÃO 
NO PALÁCIO DA AJUDA 


Encontra-se reunida pela 
pela primeira vez, em Portu- 
gal, q Comissão Internacional 
de Museus de Tecidos 
je, que anualmente deba 
problemas relacionados com 

mservação, p os de 


boa, nas Inst s do Mu 
seu do Traje, ao Lumiar, e se 
prolongam até quarta-feira 
próxima. 


A par desta reunião inter- 
nacional, e durante dois me- 
ses, os interessados poderão 
apreciar quinze mantos reais 
pertencentes à Fundação da 
Casa de Bragança, Seminá- 
rio de Fátima e Palácio da 
Ajuda, pela primeira vez pa- 
tente ao público, juntamente 

da colecção do 
cional do Traje, | 

exposição organizada | 
Palácio Nacional da | 


SPECTÃCU 


TERÇA-FEIRA, 26/SETEMBRO/1978 


S — DIVERSOS 


O PORTO SEM BARREIRAS 


O novo modelo «Fokker-F28» que ontem foi apresentado no Porto 


A construtora holandesa proporcionou um voo de vinte minutos a algumas individualidades 
e personalidades da capital nortenha 


AVIÕES «L-1011> NA FROTA DA TAP?... 


Os Transportes Aéreos Por. 
tugueses (TAP) terão de 
definir, provavelmente du- 
rante o próximo mês, as 
opções que seis empresas 
construtoras de aviões lhes 
deixam, em matéria de acro- 
n: de longo e médio cur- 
s para renovação da sua 
frota, Nesta fase de pré-qua- 
lificação de equipamento, 
razões operacionais, econó- 
micas « financeiras estariam 
a apontar para o L-1011, da 
Lockheed Corp, como subs- 
tituto dos actuais «Boeing 
707 e 747», 

Com efeito, a transporta- 
dora aérea nacional contac- 
tou seis empresas — Boeing, 
Mc Douglas, Lockheed, Nord 
Aviation (Airbus), British 
Aircraft Corporation (BAC) 
e a Folkker-VFW Internatio- 


nal — com vista à aprecia- 
cão da estudos glnbais que 
permitam decidir sobre aé 


unidades a incluir na frota 
da TAP (nomeadamente para 
vôos de longo curso — Afri- 
ca e Continente Americano) 


opções oferecidas 

tre as primet 

naves a interessar a 
renovação da frota, Os apare 
lhos DC-10 (fabrico da M 


Donnel Douglas « 
L-1011 (da 


modelo 


segundo tipo 
aquele que interesaria a TAP. 
Desta preferência, ditada por 
razões de carácter essencial- 
mente técnico - económico, 
não estariam totaimente di- 
vorciadas implicações e com- 


sequências dos acordos com 
o Fundo Monetário Interna- 
cional 


Instituto Françês do Porto 


UNIVERSIDADE DE TOULOUSE 
NOVOS CURSOS 


Informações: Praça da República, 


(> 


CABELEIREIRO 


Salão Paris 
ESPINHO 


Comunicam que se encontram já nos 
seus salões após terem assistido em 
Paris ao pré-lançamento da nova linha 


de penteados 


HAUTE COIFFURE FRAN 


MEMBROS DE 


Clube Artístico dos Cabeleireiros 


de Portugal 


Clube Artistique de Paris 


Centro Artístico Cultural 
dos Cabeleireiros de Portugal 


Hante Coifíure Française 
(Orémtion) 


Voo DE 
DEMONSTRAÇÃO 
«FORKER-VFW» 


Transportando cerca de 
meia centena de convidados 
o novo modelo da construtora 
Fokker - VEW- international 
efectuou, ontem, no espaço 
aéreo do'Porto, um vôo de 
demonstração, que durou cer- 
ca de vinte minutos, e teve 
início às 17 horas, Entre as 
personalidades e individuali- 
dades convidadas, destaca- 
vam-se o cônsul dos Países- 
Baixos no Porto, o chefe do 
distrito, representantes dos 
municípios do Porto, Maia e 
Matosinhos, comandantes da 
RMN, PSP o GF, elementos 
das associações Industrial e 
Comercial da região, além 
de representantes da Alfân- 
dega, aeroporto de Pedras 
Rubras, TAP, elementos da 
imprensa portuense e repre- 
sentantes da construtora e 


agente da Fokker no nosso 
país. 
O novo aparelho — «Fok- 


ker-VFW-F28: — medo qua- 
se trinta metros de compri- 
mento, está equipado com 
dois reactores Rolls-Royce * 
tem uma capacidade de 
modação para um má 
de 85 passageiros. No City 
Hopper que ontem esteva no 
Ponto, foram tranportados 
de Lisboa o secretánio de Es- 
tado dos Transportes e Co- 
municações, um representan- 
te do ministro da Defesa o 
» Embaixador da Holanda em 
Portugal, integrados numa 
comitiva de 68 convidados, 
que regressariam a Lisboa no 
fim da tarde, O mercurso Lis- 
bon-Porto foi coberto em 
cerca de 35 minutos. 

Saliente-se, a propósito, que 
o “F28» — com uma autono- 
mia de 1850 km — está hoje 
a ser apresentado à 'TAP pela 
empresa construtora. Para es. 
fe efeito, estiveram na Ho- 
landa a experimentar o apa- 
relho os comandantes Olivei- 
ra Baptista e Firmino Pai- 
xão, da transportadora nacio- 
nal, que tripularam o protó- 
tipo para Portugal, 


«Fokker-F28> EM VOO-DEMONSTRAÇÃO NO PORTO 


TURBO-HÉLICE 
— A SOLUÇÃO 
PARA A REDE INTERNA 


Fontes que reputamos co- 
nhecedoras do espaço aero- 
comercial e das infra-estrutu- 
ras geroportuárias nacionais 
afiançarem g/sO Comércio do 
Porto» quo a estruturação 
previsível para a rede do- 
méstica terá de assentar de- 
cisivamente em protótipos de 
turbo-hélice, com uma capa- 
cidade de acomodação para 
três à cinco dezenas de pas- 
sageiros, Não será por acaso 
que qs norte-americanos. (fa- 
bricantes de aviões) adoptam 
esto tipo de aparelhos em 
voos de amplitude próxima 
dos. «saltos» Lisboa - Porto. 
Por outro lado, os aviões 
turbo-hélice são economica- 
mente mais viáveis nesta di- 
mensão de voo, atendendo a 
que, por exemplo, um 

Boeing-707> (tipo mais fre- 
quente nas ligações Porto- 
-Lisboa) consome um terço do 
total do combustível a quet- 
mar entre aquelas duas ci- 
dades por um turbo-hélice 
só no tempo que decorre da 


ignição dos motores até à 
descolagem! Além disso, em 
termos de qualidade de ser- 


vito prestado, os aviões tur- 
bo-hélice são mais cómodos e 
menos ruidosos. 

Para o médio e longo cur- 
sos, a preferência que a TAP 
daria aos DO-10 e L-1011 so- 
bre o Boeing-T77 teria por 
razão básica o facto deste 
último aparelho ainda não ter 

a fase do desenho 
e do projecto, Em relação aos 
restantes, e considerando Por- 
tugal numa perspectiva eu- 
ropeia, 85 nossas ligações de 
médio curso virão provavel- 
a fazer-se com o 
, aparelho que utiliza 
motores Rolls-Royce do tipo 
«RD-211», com os ouais está 
equipado também o L-1011 
de longo curso, da Lockheed 
Esta vantagem de «simplifi- 
cação técnica», reforçada por 
alguns «senão» que se reve- 
lam no DC-10, estaria, pois, 
a voltar as opções da TAP 
para o L-1011, das quais não 
o também totalmente 
alheias certas razões do FMI. 


CARRO DE MÃO SEM LUZ 


EMBATIDO POR 


—D 0 IS 


Pelas 20,35 horas de on- 
tem, na estrada Porto-Vila 
do Conde, mais exactamente 
no lugar de Modivas, um 
automóvel de matrícula es- 
panhole, que transitava no 
sentido Sul-Norte, embateu 
num carro de mão sem qual. 
quer sinalização luminosa e 
que era puxado por Celestino 
Silva Oliveira, de 56 anos, 
reformado, do lugar do Sou- 
telo, e Gomes de 
Sousa, de 26 anos, operário, 
do lugar do Padrão, ambos 
na freguesia de Vilar, do 
concelho de Vita do Conde. 


AUTOMÓVEL 


FERIDOS 


Estes ficaram feridos e, por 
isso, foram conduzidos ao 
Hospital de S, João, numa 
ambulância do S. N.'A, 

Naquele  estabelécimento 
hospitalar verificou-se que 
o estado do primeiro era de 
certo modo grave, motivo 
porque teve de ficar inter- 
nado, enquanto o segundo, 
depois de devidamente tra- 
tado a diversos ferimentos, 
pôdo seguir o seu destino. 

Uma Brigada de Trânsito 
da G. N. R. tomou conta da 
ocorrência, 


Do noite todos os carros são pardos. 


Um carro iluminado 
é um carro protegido. 


| 


TERÇA-FEIRA, 26/SETEMBRO/1978 


- A TERRA DE BASTO 


A chamada «Terra de Bas- 
to» é, no dizer do dr. San- 
tana Dionísio, o genuíno 
átrio de Trás-os-Montec, um 
quadrilátero montanhoso e 
austero, recortado por alguns 
vales verdejantes de recata- 
da feição rústica, humedeci- 
dos por frescos regatos 
afluentes do rio Tâmega e, 
pelo próprio Tâmega. 

Toda a bela região é cer- 
cada de poente para norte 
pelas serranias da Cabreira 
e do Barroso, e de nascente 
para sul pelo Alvão e pela 
Lameira, sentindo-se ao fun- 
do, para lá do monte Fari- 
nha, os cumes altos do 
Marão. 

Cabeceiras e Celorico são 
ainda o Minho. Melhor, o 
Entre-Douro-e-Minho. Mon- 
dim de Basto é Trás-os-Mon- 
tes. E o Tâmega que faz a 
divisória. 


AS GENTES 
E OS COSTUMES 


Se a terra acusa nitidas 
afinidades com o solo trans- 
montano, diz-nos Santana 
Dionísio, as «Gentes de Bas- 
to», no falar pausado e ar- 
caico e pelo seu carácter ao 
mesmo tempo hospitaleiro e 
duro, «apresenta claras ex- 
pressões de consanguinidade 
com a gente antiga e portu- 
guesa de lei» que vive do 
Jado de lá da montanha. 

Não admira a ninguém que 
o povo daquelas paragens se 
agarre às suas tradições e 
aos seus costumes como todo 
o conservador nato e do seu 
efacies» interior ressalte a 
imagem perfeita do «Portu- 
guês» de todos os tempos. 

Nós próprios verificamos, 
tantas vezes confundidos isso 
mesmo. E com que satisfação 
apreciamos o convívio estrei- 
to, amigo, «comum» nas ale- 
grias e nas tristezas, entre 
servidores e servidos. Por 
vezes causou-nos espanto! 
E lembramos que «ontem» 
assim era, combatendo, lado 
a lado, na «conquista» da 


& terra comum ! 


LAVRADA COM ARADO 
ROMANO 
O JOGO DO PAU 


Era o ano de 1971. Quando 
por lá andavamos. Bucos é 
uma freguesia de Cabeceiras 
de Basto. O Morgado de Bu- 
cos oferecera-nos um dia, 
todo inteirinho, na sua casa 
de lavoura. Foi um encanta- 
mento para nós. Assistimos 
a uma lavrada com «arado 

ano», Era vê-lo, o Mor- 
“gado, nos seus cinquenta e 
muitos anos, «cantando» ao 
gado, a esventrar o elamei- 
ro». E toda aquela gente, 
porque era mesmo assim, 
trabalhando com o mesmo 
ardor, a mesma «gana», a 
mesma «alegria»! E depois, 
mais tarde, aquele espectá- 
culo admirável de um <Jogo 
de Pau» que envolvia gran- 
de parte dos homens e dos 
rapazes daquele «povo» de 
Bucos. 

Que filme maravilhoso, a 
cor, fomos capazes de fazer. 
Que documento esse que 
guardamos religiosamente. 

O lavrador comum que era 
o Morgado de Bucos, era 
também o «chefe» natural 
daquela boa gente. Pressen- 
tia-se sem custo, isso mesmo. 
Um profundo respeito só 
possível numa profunda e 
perfeita comunhão de senti. 
mentos. Aquela porta estava. 
sempre aberta. Fosse a quem 
fosse. Para um conselho. Para, 
um estímulo. Para uma so- 
luço de emergência. Para um 
alvitre mesmo. E sempre a 
palavra de apoio, de ajuda, 
de estímulo, de afabilidade. 
Ou o gesto amigo. Como em 
família! Tudo «aquilo» era 
espantoso para nós... 


À MESA EM BUCOS 


Foi na cozinha. Eramos 
tantos à volta daquela mesa 
grande. Nem era dia de fes- 
ta. Fora manhã de clavrada» 
1 no lameiro. Prato do dia: 
«Cozido à Portuguesa». Bons 
enchidos. Saborosissimos. 
Sem esquecer a «Linguiça 
de Bucos. Que tem fama. 
Boa carne de vitela branca, 
a viteli da Lameira. Boa 
hortaliça. Bons legumes. Que 
sabor ! 

Então foi o Morgado que 
nos falou do uso das comi- 
das: os assados têm tradição 
porque as reses têm bom 
pasto e bom passadio. Os gre- 
lhados também. Uma «posta» 
da costela, nas brasas, é 
prato «dali» mesmo. Falou- 
-nos também do presunto e 
dos enchidos. Com maior en- 
levo da «Linguiça». 

Nas ribeiras que vão ao 
Tâmega há boa truta. E a 
truta tem lugar de honra nas 
mesas de Basto. 


O VINHO VERDE 


DE BASTO 
Basta ler José António 
Vieira. O Minho Pitoresco 


que o saudoso escritor foi 

capaz de escrever, dá-nos 

bem a verdade do «Verde» 

daquela região: — «Os vi- 

nhos verdes de Basto, gozam 
- de uma reputação justificada 
entre os amantes da boa 
pinga do Minho. Por isso, 
também, quando o viajante, 
percorrendo a terra queira 
pedir à paisagem um esboce- 
to para o seu álbum, nada 
encontrará de mais caracte- 
ristico do que os tirsos viri- 
dentes enfestoando as mar- 
gens das estradas, as adegas 
frias vertendo para os tonéis 
o vinho espumante das co- 
Bheitas fartas, Se «Basto» foi, 
outrora, um centro importan- 
te da civilização peninsular, 
um «copo de vinho, rutilando 
como rubis fundidos foi, de- 
certo, o filtro misterioso, que 


fez apagar essas tradições... 
Uma vez por outra o «verde 
de Basto» sobe um pouco- 
chinho às cabeças... sinal que 
ele é mesmo «bom!». 


DOS TEMPOS RECUADOS 
A HISTÓRIA! 


Duas inscrições encontra- 
das e, posteriormente estu- 
dadas por Hubner, levam a 
poder afirmar-se, sem. gran- 
des margens para erro, que 
Cabeceiras do Basto era já 
habitada e tinha certa impór- 
tância durante a romaniza- 
ção e, a acrescentar a essas 
inscrições, o facto relevante 
de terem sido encontradas 
em escavações, moedas de 
prata do tempo de Augusto 
e muitas de bronze do impe- 
rador Constantino. 

Em tempos da invasão 
mourisca, existiria já um 
mosteiro com meia centena 
de frades, mosteiro esse que, 
por certo, estaria na base da 
existência da terra de Cabe- 
ceiras, pois ao longo da pri- 
meira dinastia são alguns os 
documentos que ao mesmo 
se referem, sobretudo quan- 
do, mais tarde, por um Breve 
do Papa Paulo II foi extinto 
e, por resistência dos frades 
e a pedido do bispo, o Papa 
anulou esse mesmo Breve. 

D. Leonor Alvim era se- 
nhora de muitos bens por ali 
e se casou, em segundas 
núpcias com D. Nuno Alva- 
res Pereira que muito jor- 
nadeou por aquelas terras, 
que aliás lhe foram doadas 
por D. João I. 

D. Manuel , deu Carta de 
Foral a Cabeceiras, em Lis- 
boa com data de 5 de Outu- 
bro de 1514, conforme pode 
ver-se na Torre do Tombo 
no Livro de Forais Novos do 
Minho a fls. 60v. — Col.* 1.4. 


VALORES 
ARTÍSTICO-MONUMENTAIS 


Na vita 


O Mosteiro de Refojos — 
Reconstruído no séc. XVII, a 
sua fundação remonta ao séc. 
XII, Trata-se de um templo 
de amplas proporções, coroa- 
do por um zimbório monu- 
mental. Claustro com belas 
colunas toscanas. Interessan- 
to imaginária. Talha barroca 
mo interior, do séc, XVIII. 
Bonito cadeiral. 

O Basto — Trata-se, se. 
gundo doutas opimiões, da fi- 
gura de um guerreiro lusi. 
teno ou galaico. Disse Luís 
Chaves que se trata de um 
monumento curioso e que alia 


à 
dafigratio O sentido aotuat 


que o povo localmente lhe 


nto Ave 


Guina” 


Pra pa. 


Telguoizas 


dá. Não se sabe onde a está- 
tua apareceu. Sabe-se como 
é, como está, e a importân- 
cia arqueológica que tem. 

Pelourinho (M.N. Está 
implantado nas Pereiras, Re- 
fojos, antigamente cabeça do 
concelho. Assenta em três de- 
graus, Possui uma inscrição. 
É do séc. XVI. 


No concelho 


rAbadim — Pode ver-se 
messa freguesia que foi anti- 
go Couto, a Torre ameada da 
“Casa do Tronco», bem co- 
mo o Pelourinho (M.N,). 


BELOS SOLARES 
DE CABECEIRAS. 


— «Por todo o norte do 
país, mormetne ma antiga re- 
gião de Entre -Douro-e-M*- 
nho, negrejando entre rama. 
das e milheiras, topam-se, de 
quando em quando, velhas 
torres solarengas marcando 
o pousio dos contos e honras 
medievos onde se aminhavam 
os filhos de algo, donatário 
de igrejas e de mosteiros...» 

Cabeceiras, possui um con. 
junto rico de velhas mansões 
dos séc. XVII e XVIII que, 
por si sós, constituem notá- 
veis documentos vivos dum 
passado rtcente. 

ALVITE — Casa da Torre; 
Casa de Santo atiatin Casa 
de Lamas. 

SANTA SENHORINHA DE 
BASTO — Casa da Tojeira. 

S. NICOLAU — Solar da 
Taipa; Casa da Breia; Solar 
de Bouças; Solar de Mourigo. 

CAVEZ — Casa das Cor- 
tinhes; Casa da Ponte; Casa 
do Souto; Casa da Igreja ; 
Casa do Vale e Casa do Lou- 
Teiro. 

PAINZELA — Casa de 
Pielas ; 

VILA NUNE — Casa da 
Granja. 


DIVERSOS 


CABECEIRAS DE BASTO 
TONS ÁLACRES DE UMA AGUARELA ANTIGA 


por JOÃO DE FREITAS 


PASSOS — Casa da Benta. 

OUTEIRO — Casa da Le- 
vada; Casa do Esqueiro; So- 
lar da Taipa; Casa da Le- 
vada. 

ARCO DE BAOLHE — Ca- 
sa do Telhado; Casa da Por- 
tela, 

REFOJOS — Casa do Bar- 
rosão. 


FESTAS 

E ROMARIAS 
A TRADIÇÃO DA FESTA 
DAS PAPAS 


A principal das festas do 
concelho é a bem conhecida 
«Feira de S. Miguel», o maior 
e mais importante aconteci- 
mento festivo, pode dizer-: 
de toda a região de Basto. 
Realiza-se de 20 a 30 de Se- 
tembro e é bem, para além 
do enorme interesse etnográ- 
fico e folclórico que possui, 
uma mostra» agrícola e 
pecuária de grande valor. 

Curiosa é também a conhe- 
cida «Festa das Papas», que 
se realiza em Gondiães, no 
dia 20 de Janeiro. De grande 
tradição e dedicada a S. Se- 
bastião, é conhecida em vir- 
tude de, nesse dia, se com 
feccionarem ap ar livre num 
grande campo, «papas de fa. 
rinha de milho» às quais se 
junta boa carne de porco, é 
que é um petisco apreciadís- 
simo por todos os romeiros. 
Esta curiosa festa que já foi 
documentada pela RTP, é 
amtiquíssima e tem grande 
fama. 

Outras festas se realizam 
no concelho : 

A Senhora dos Remédios, 
mos dias 7 e 8 de Setembro 
mo Arco de Baúlhe e, no lu- 
gar da Cruz do Muro, a Ro- 
marta da Senhora da Saúde, 
mo 2.º domingo de Julho que 
aí faz juntar gente de toda a 
região, 


CIRCUITOS 
E PASSEIOS 
TURÍSTICOS 


Se existe região nortenha 
que tenha para ofertar uma 
gama variada de passeios, as 
Terras de Basto e, mormen- 
te Cabeceiras, podem orgu- 
Mar-se quer da quantidade 
quer, sobretudo, da quali. 


” dade. 


Chegada à Cabreira, que a 
maior parte de todos nós mai 
conhece e é o que se chama 
uma ejóla» da natureza, os 
perímetros florestais (se os 
caminhos têm sido cuida- 
dos ?...) abrem-se em ma- 


pareaao ambiente “natural! 


Paradeia 


diferentes a cada passo dado. 
Ora agreste e muito dura, 
Por vezes, logo depois árida. 
Ainda, logo, vestida de flo- 
restas... agora no Outono, os 
amarelos e os verdes são 
uma sedução, um espectáculo 
algo de inimaginável. 

E assim é no Vale do 
Turio, Desconcertante, por 
vezes mas verdadeiramente 
superior e subjugante, sem- 
pre! Uma «mistura» de co- 
res que delicia e sobretudo 
penetra no espírito criando 
uma sensação perfeita de 
tranquilidade interior. 

E aquele miradouro do alto 
de Talefe ou, como o povo 
lhe chama o alto da «Cabeça 
da vaca ?» Onde se encon- 
trará, diga-se em abono da 
verdade, algo que se lhe asse- 
melhe naquele conjunto har- 
monioso de fundos e infini- 
tos? E que subimos a pouco 
menos de 1300 metros!!! 

A Cabreira não é pertença 
de Cabeceiras de Basto. Tal. 
vez que Vieira do Minho se 
possa «titular» maior doa- 
dora... Mas perdoem-nos as 
gentes que em falando do 
Cabeceiras, indiquemos E 
sagens de Vieira. A terra é 
nossa, toda ! 

Duas pequenos hospeda- 
rias, de gosto «camiliano» 
onde se come primorosamen- 
te, servem à maravilha para 
uma estadia interessante. 
Para repousar. E conhecer a 
terra. 


1.º DIA 
Passeio à Serra 
das Torrinheiras 


O merendeiro torna-se ne. 


sas» pare ver. Depois é a 
subida até Moinhos de Rei, 
Aí mesmo é um recanto pa- 
radisíaco. A visita aos vívei- 


ros de perdizes é passo im- 
portanto deste programa. 
Trata-se de um trabalho no- 
távél da Administração dos 
Serviços Florestais. Depois 
vamos tomar a direcção de 
Travassô que é um curioso 
aldeamento de montanha. 
Antiquissimo. Como outros a 
Porto de Olho, Tor- 
rinheiras, Bagulhão, Ameal. 
E já perto dos 1000 metros, 
próximo a Paredes, tomare- 
mos % direcção do Salto. 
Passaremos às alturas do 
Magusteiro e desceremos de- 
pois pela Toninha (próximo) 
até Juguelhe para na fregue- 
sia do Rio Douro virmos apa- 
nhar a EN. nº 206, junto 
ao lugar da Pena, em Chacim. 


2º DIA 
Passeio a Bucos 


Segue-se a EN. n.º 206 na 
direcção da Póvoa de La- 
mhoso-Rossas. Passa-se a S. 
Nicolau, Encosturas, Sendim, 
Souto Mouro. Logo mais é 
o desvio para Bucos. Paisa- 
gem suave aquela! Depois é 
Carrazedo, um aldeamento 
curiosíssimo na meia encos- 
ta. Vamos subir à Agra para 
depois descermos a Casares 
até encontrarmos, outra vez 
a EN, n.º 206. 

Para regresso a Cabeceiras 
poderemos passar por me 
gueiró do Monte, Lapela, p: 
sando perto da portela (867 
metros de altura), e seguir. 
mos por Aboim, circuitando 
por Bastelo até ligarmos a 
Várzea Copa em direcção já 
à sede do concelho. 

E um «meio» circuito ca- 
beceirense, Interessantíssimo, 
aliás, 


3º DIA 
Passeio a Fafe 


A ligação por Moreira de 
Rei está já terminada há 
alguns amos. Permite, de fac- 
fto um belo circuito. E a EN. 
n.º 311 que nos leva pelas 
faldas da serra da Lameira, 
entre domínios das terras de 
Basto, de Fafe e de Marga- 
ride Feita a visita a Fafe, 
o retorno far-se-á pela Gan- 
darela onde dever-se-á parar 
breves momentos para apre- 
ciar um belo solar e um no- 
tável apontamento — entre 
alguns ainda existentes — 
dos famosos Jardins de Bas- 
to de que falaremos num 
próximo trabalho sobre Celo- 
rico. A descida pela E.N, 
nº 206 faz-se até ao cruz: 


-se ao Talefe (1262 metros) 
e depois sempre pela monta- 
nha descer-se a Cabeceiras, 
atravessando zonas de caça 
grossa onde vive o veado, 6 
javali, o lobo, a raposa, o 
texugo. 


turístico 
da região de Basto 


“E ao sétimo dia descan- 
sarás...>. Nós diremos o mes- 
mo, depois de seis dias inten- 
sos em Cabeceiras de Basto. 
Hoje será o passeio às Terras 
de Basto, Amanhã, o des- 
canso necessário ! 

Ligaremos à E. N. n.º 208 
até ão Arco de Baúílhe. De. 
pois seguiremos em direcção 
a Cavez, atravessando o Tá- 
mega de seguida. Subiremos 
até à Portela de Santa Eu. 
lália em terras de Ribeira 
de Pena. Voltaremos à direi- 
ta, descendo até Cerva, Atei 


e Mondim de Basto pela 
EM. nº 312. 
Em Mondim... a «ementa» 


obrigatória. O precioso «co- 
mer»» do espírito ! 

Circuitar o Monte Farinha 
e aplaudir o Criador, no alto 
da Senhora da Graça. Fabu- 
loso ao cair da tarde! 

Celorico de Basto espera- 
-nos, Passaremos junto dos 
belos solares da Boavista e 
da Torre, Uma boa merenda 
possivelmente. Com bom vi- 
nho. E um saboroso pão-de-ló 
para rematar. Fermil de 
Basto é a direcção a tomar. 
Para trás a Casa de Molares. 
Agora é o Campo e no seu 
solar antigo, sempre o abra- 
so desejado desse querido 
amigo que é o José Meireles. 
Vamos subir até à Gandare- 
da, Um salto nos poderá levar 
a S. Clemente. O João Poli. 
do tem sempre as «Reser- 
vas»... de uma paisagem 
deslumbrante para oferecer 
a cada amigo seu. 


Por aquelas terras de Cabeceiras de Basto, jornadeei por 
largo tempo. Dois meses, ou mais. Com o Tavarela Veloso, 
que é um moço de valor, e se deu, em tempos idos, à causa 
do turismo. 

Foi um tipo de experiência que nos enriqueceu a ambos, 
Inesquecível! Em falando disso, devo e quero recordar, com 
infinita saudade, a figura de um ilustre cabeceirense, amigo 
que preso muito, que não esquecerei nunca: RUY ALVIM. 

Emigrado no Brasil. Longe da pátria que estremece de 
amor, Ruy Alvim é bem a; figura do homem interessante. 
Melhor diríamos ser ele um homem superior, o «tipo» de 
pessoa que foge do comum pelo poder fascinante da sua 
simpatia, pela fulgurância da sua inteligência, pelo brilho 
permanente que esvai do seu espírito. Um SENHOR na 
verdadeira acepção da palavra. 

Ruy Alvim está longe. Estamos assim nós, muito à von- 
tade para escrever sobre ele. É um valor que importa trazer 
ao nosso país, emoldurado de mediocres. E mem sempre, 
quantas vezes, estivemos de acordo com os seus excessos, 
com os seus desabafos, com o rumo de certas decisões. E 
tivemos a coragem de lho dizer! 

Com homens como ele yale a pena o diálogo 
conhecem o seu valor, aceitam o valor dos outros, 
honestidade ! 

Ruy Alvim nunca virou a cara aos seus ideais. Um ho- 
mem corajoso. E a política — mais que tudo — o «queimou» 
numa pira diabólica onde acenavam às labaredas todos os 
invejosos, os ingratos, e muitos «pobres de espírito» que bem 
conhecemos a tomar o seu café com a «cor» do tempo... 

Ontem como hoje, nos sentimos orgulhado da sua ami- 
zade e, sobretudo, de termos servido um ideal de trabalho 
comum no qual, valha a verdade, Ruy Alvim foi mestre 
que não esqueço. A gratidão é um reflexo de seriedade ! 

A crise do nosso tempo, começa por ser, sobretudo, 
uma crise de valores. Sentimos, com tristeza profunda, toda 
uma falta de capacidade, de saber, de comando, de previsão, 
a revelar, sem sofismas, que o «mal» não é só nosso, mas 
invade o mundo em que vivemos. Somos, em número, cada 
vez mais e,-cada vez há menos gente preparada para dirigir! 
Grave dilema este! 

Uma experiência de Turismo Rural seria, com perfeita 
logicidade, a quota parte do sector económico nacional para 
a valorização da Região de Basto. 

Uma experiência que, pelos vistos, ficou no «tinteiro»... 
E por ela tanto lutou, para além do Ruy Alvim, outro homem 
de valor, que por si próprio se guindou e a «coisa pública 
perdeu: JORGE DE ARAUJO ! 

Na Comissão de Planeamento da Região do Norte (não 
sei se ainda se chama assim), Jorge de Araújo deixou — e 
será quase impossível superálo — uma auréola de prestígio, 
fruto da sua extraordinária capacidade intelectual, da sua 
enorme força moral, da sua indomável vontade de vencer. 


| Como 
Isso é 


Cabeceiras de Basto é, pelas infinitas belezas que o 
Criador por aí deixou, um dos mais belos recantos de todo 
o Minho. 

Das alturas da Cabreira, Porto de Olho, Busteliberne, 
Travassô, Turrinheiras, em Abadim. Para lá do Magusteiro, 
do Mascoso, de Uz, em Rio Douro. Bucos, São Nicolau ou 
Painzela. Para lá do Arco de Baúlhe e de Cavez... sempre 
uma eterna sinfonia de cor, uma alegre «cantata, de águas 
que correm, bocados maravilhosos do que há de mais enter- 
necedor na poesia pastoril portuguesa, poemos que o povo 
diz, e só ele sabe compor, no trabalho honrado de cada 
dia-a-dia ! ' 

E, por todos os lados, os belos Solares dé Basto, alguns 
deles a gritarem um melhor fim e, tantos deles, a teimarem 
em manter, sem arrogâncias, uma «forma» de vida à sua 
própria imagem e semelhança! E sempre a natureza-mãe a 
vestir os montes e os vales das cores mais puras e mais belas. 

Cá em baixo, em Refojos, o Guerreiro Lusitano é ape- 
nas e só, uma pedra que o tempo, apesar de tudo não corrom- 
peu. O «resto» dele, a alma, essa temo-la nós, os que sentem 
a terra e veneram a Pátria! 


Quando os lobos se vestem de cordeiros 


Sindicatos invertem papéis 
e poem vítimas no papel de réus 


Um esclarecimento da «Culotex> 


A Gerência da Fábrica de 
Malhas «Culotex» de Lopes, 
Teixeiras e Cunha, Lda., de 
Moure, Felgueiras, à propó- 
sito de uma notícia publicada 
nos jornais do Porto, do pas- 
sado dia 21, pretende escla. 
recer o caso noticiado des- 
mentido o que então foi tor- 
nado público, dado que a 
única é verdadeira vitima da 
ocorrência foi sim o seu só- 
cio-gerente sr, Joaquim Lo- 
pes Pereira, agredido violen- 
tamento por Alexandre Alves 
Diogo, caso que apaixonou e 
opinião pública, pela razão de 
aparecerem totalmente inves. 
tidos os factos, tal como fo- 
ram trazidos ao conhecimen. 
to público, Assim, o verda- 
deiro «lobo» aparece vestido 
de cordeiro... 

O comunicado de esclareci- 
mento, da referida firma 
«Culotex» relata a verdadeira 
situação, como passamos a 
transcrever: 

«Ao ler q notícia nos diá- 
rios do Porto de 21 do cor- 
fente, é com grande surpresa 
que o Sindicato dos Trabalha. 
dores Têxteis dos Distritos do 
Porto e de Aveiro, em comu. 
nicado, tentem colocar no lu. 
gar de vítima o réu, porque 
todas às afirmações que nos 
mesmos diários são feitas, 
são pura mentira, pois só 
procuram confundir a ver- 
dade, como aliás é normal na 
actuação de alguns dirigen- 
tes sindicais que, em vez de 
defenderem os verdadeiros 
interesses dos trabalhadores 
procuram destruir o pouco 
que ainda resta, 

No dia 20 do corrente, 
quando o nosso sócio-gerente, 
sr. Joaquim Pereira Lopes, 
se dirigia à Empresa de Via. 
cão Pereira & Meireles, na 
vila de Felgueiras, à procura 
de uma encomenda que 


aguardava de um seu forne. 
cedor, ao sair do seu carro, 
foi agredido violentamente 
por Alexandre Alves Diogo 
residente nesta vila de Fel. 
gueiras e que se diz dirigente 
sindicalista do que resultou 
graves entos ao nosso 
sócio, 


Ora, como pode o Sindi- 
cato afirmar que o seu diri- 
gente local foi brutalmente 
agredido, quando a única pes- 
soa ferida foi o nosso sócio 
Joaquim Pereira Lopes? — 
Mas, para crimes desta na- 
tureza será o Tribunal a jul. 
gar. 

Fazemos este comunicado 
porque entendemos que o Pú. 
blico consciente e Tesponsá- 
vel deste país, tem o direito 
de saber que Felgueiras é 
uma terra onde se trabalha, 
onde os falso profetas não 
têm lugar e a mentira só 
pode ser acolhida por aque. 
les que tentam destruir um 
país que tanta carência tem 
de postos de trabalho», 

Ao que fomos informados 
ainda, o caso está já entre- 
gue ao Tribunal de Felguei- 
ras, através da GNR local, 
que tomou conta de ocorrên. 


quer é trabalhador da (vi- 
tima que se encontra inter. 
nado no leito), 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 


do nosso Jornal 


GE E) 


a! 


4º DIA 
Passeio a Anjos 


Será outro dia, inteirinho, 
na montanha. Com meren- 
deiro, naturalmente, Voltare- 
mos à passar Abadim e ain- 
da Moinhos de Rei. Mais 
além, um pouco, é o desvio 
para Busteliberne, boas zo- 
nas de caça. Subiremos de. 
pois até à Portela da Roda 
(915 metros). Passaremos 
Agra e depois será Anjos e 
o Samtuário da Senhora da 
Boa Monte. Desceremos a 
Rossas. Poderemos parar um 
pouco no Ermal. Seguida- 
mente tomaremos a EN. n.º 
206 para atingirmos Cabe- 
ceiras. Foi um dia, de facto, 
admirável ! 


5º DIA 
Circuito da Cabreira 


O almoço dess: dia poderá 
e deverá ser em Vieira do 
Minho. O passeio, porém, 
ocupará todo O dia. Será dos 
mais belos, todavia. E vai- 
-nos interessar pela varieda- 


de da paisagem que teremos. 


de apreciar. 

Pena é que a EN, nº 811, 
em espaços, não seja grande- 
mente apetecível. Mas tere- 
mos de suportar esse peque- 
mo aborrecimento de alguns 
—poucos — troços em ma- 
cadame. Depois da Póvoa, 
encontra-se pela esquerda o 
traçado florestal que nos le- 
vará a Vieira do Minho. 

Pela direita, a cada passo, 
os contrafortes do Gerês, do 
Barroso e até lá longe o La- 
rouco. Sempre o vale do Ra- 
bagão e a presença da im- 
ponente massa hídrica da 
Venda Nova, 

Em Vieira do Minho será 
desejável pedir-se imforma- 
ções sobre o estado das vias 
florestais para poder subir- 


ER, 
Eca PORQUE 


BERLIET GBH 260 


Quanto 


ns gt 


HÁ TRABALHOS 


QUE SÓ UM BERLIET PODE FAZER 


IMPORTADORES, MONTADORES E DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 


IMNV.T.-S.A.R.L. 


portanto, de rentabilidade. 


Quase todos os camiões podem entrar num estaleiro. 

O difícil é sair com a carga total. 

Os locais «impraticáveis» e as duras condições de trabalho 
fazem uma selecção rigorosa. 

O GBH 260 tem força e aderência necessárias 

para manobrar onde os outros não conseguem 

— nos locais reservados apenas aos Berliet. 

O GBH 260 transporta 13,5 toneladas de carga util 

em qualquer terreno com o máximo de rapidez e. 


A cabine do GBH, confortável e segura, 


proporciona ao condutor asi as condições de trabalho. 
Berliet GBH 260 — porque há coisas que só um Berliet pode fazer. 


A ROBUSTEZ DE SEMPRE COM A TECNOLOGIA DE HOJE 


RENAULT 


VEICULOS DE | brertigt Q 


TRANSPORTE 


an 
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René Magritto — «O terapeuta» (1937) 


Juan Miró — «A mulher do jornal» (1925) 


DIVERSOS 


pio 


O SURREALISMO 
COM MAIS DE MEIO SÉCULO 
JÁ NÃO É ESCÂNDALO! 


por FERNANDO DE PAMPLONA 


Tempos houve em que as 
obras surrealistas — Miterá- 
rias e artísticas — causavam 
escândalo por suas extrava- 
gâncias supostas ou reais. 
Volvido meio século, o surrea- 
lismo tornou-se clássico, en- 
trou nos museus e parece até 
bastante moderada em relação 
ao abstraccionismo ou ão con- 
cretismo, De facto, como o 
diz o notável crítico francês 
e nosso amigo Robert Bré- 
chon num artigo recente 
(cNouvelles de Frances, n.º 
9), «o surrealismo conservou 
certo poder de provocação, 
mas já não é escandaloso; 
contesta à nossa tradição cul- 
tural, mas prolonga-as e, em 
certo sentido, realiza 

Foi nos anos 20, mais pro- 
priamente a partir de 1923 e 
1924, que o surrealismo sur- 
giu em França como um 
grito, com André Breton, 
Eduard, Aragon nas letras e 
na articulação da doutrina, 
com Miró, Ernst e outros na 
pintura. Sofreu os primeiros 
grandes abalos entre 1932 e 
1938, com o desaparecimento 
de alguns dos seus porta-es- 
tandartes, como Aragon. E 
quase se some e se dissolve 
ao rebentar da 2.º Grande 
Guerra, cerca de 1940. 

Após longo eclipse, duran- 
te o qual dominam o existen- 
cialismo e o estruturalismo, 
ele revive e regressa à actua- 
Jidade nos fins da década de 
60, talvez com o baque da 
morte de Breton em 1968, 
mas não tanto já como via 
criadora, antes como motivo 
da reflexão e de inspiração. 

Porquê? E que, mau grado 
o seu jeito escandaloso e ex- 
travagante, o surrealismo não 
é um vulgar movimento es- 
tético: ele" teve, até certo 
ponto, uma raiz científica ao 
apelar para a psicanálise de 
Freud. Chamou à si o mundo 
do subconsciente, o mundo do 
sonho e do pesadelo — e, 
nesse vasto es 


derosas criações. Fê-lo, claro 
está, não com rigor cienti- 
fico, mas com fantasia e - 
berdade transbordantes. E, 
nas pinturas gurrealistas de 
Man Day ou Jean Arp, sur- 
giram homens e mulheres 
com cabeça de lobos ou de 
cisne ou com braços a meta- 
morfosearem-se em ramos de 
árvores, quando não bichos 
com cabeça humana, Neste 
particular, não se pode dizer 
tenha havido total originali- 
dade, pois então tanto já en- 
saiara, séculos atrás, Jeró- 
nimo Bosch, o genial criador 


de «As tentações do Santo 
Antão». 

Como se deu esta revivis- 
cência surrealista? Eis como 
Bróchon responde a tal per- 
gunta: «Se o surrealismo 
reencontrou subitamente a 
sua virulência e o seu poder 
de provocação e de subver- 
são, deve-o ao movimento de 
contestação estudantil, que, 
nascido nos campos de férias 
da Califórnia, se manifestou 
da maneira mais estrondosa 
em Paris, em Maio de 1968. 
No Bairro Latino, em Maio 
de 1968, a realidade reuniu-se 
à utopia. A Sorbonne foi sur- 
realista; <A imaginação para 
o Poder», «f proibido proi- 
bir>, «Fazei o amor e não a 
guerra». 

Para alguns, o surrealismo 
sucede ao nulismo do movi- 
mento. Dada como a sua 
face positiva e optimista, se 
é que alguma vez a teve, Mas 
herdou dele, sem dúvida, o 
seu gosto do irracional, tal- 
vez para assim recuperar a 
espontaneidade e frescura da 
vida psíquica, tanto na lite- 
ratura como na arte, E di- 
ga-se que à pintura surrea- 
lista tem muito de literária, 
como, aliás, sucede, em maior 
ou menor escala, com as vá- 
rias modalidades da arte con- 
temporânea. 

Em sua ânsia de descobrir 
e revelar o filão do subcons- 
elente, q surrealismo não tem 
qualquer escrúpulo de recor- 
rer aos seus venenos, desde 
o ocultismo de Breton e o 
erotismo de Georges Bataille 
até à droga admitida por 
Artaud ou até mesmo ao 
suicídió aceite por René Cre- 


ECOS REGIONALISTAS 


como 6 acentuam alguns 
príticos. 

A febre de demolição do 
surrealismo que vai buscar 
remotos antecedentes ao ro- 
mantismo e também ao anar- 
quismo, leva-o, por vezes, à 
blasfémia e à insurreição 
contra o trabalho e contra 
os valores históricos. Mas há 
nisto muito de intelectual e 
de panfletário, que a maior 
parte das pessoas saboreia 
como um fruto proibido, mas 
comenta com um sorriso um 
tanto céptico. Daí talvez a 
sua falta de poder detonador. 

O certo é que o surrealis- 
mo se implantou subtilmente 
na vida, na literatura na arte 
— e todas as obras de hoje 
são dele mais ou menos tri- 


«Todos 
realistas!», gritou um dia 
Alain Jonffroy, companheiro 
e discípulo de Breton, que- 
vendo significar isto mesmo. 
E assim é, 

Entre nós, o surrealismo 
pictórico só surge nos anos 
30 com homens como Antó- 
nlo Pedro — um artista e 
um poeta, talvez mais poeta 
do que artista. E tem uma 
explosão efémera. No entanto, 
ainda vão surgindo surrea- 
listas, como António Areal. 

Tornado movimento euro- 
peu, ele extravasa fronteiras 
e tende para um cosmopoli- 
tismo que está na sua pró- 
pria raiz. 

Hoje, reaparece, ainda vivo 
e intrigante, mas já não apai- 
xona como na década de 20. 
O tempo deu-lhe a respeita- 
bilidade que lhe faltava e que 
ele afinal não pretendia nem 
por sombras... 


FESTAS DE S. MIGUEL EM TAROUCA 


Prolonga-se até ao dia 1 de Outubro as grandiosas e já 
tradicionais festas do Concelho de Tarouca, conhecidas por Festas 


de S, Miguel. 


Do seu vasto programa, com actuação de divresos conjuntos 
musicais, banda de música, provas desportivas, destaca-se, no dia 
29 do corrente, o dia da Feira Anual que atrai sempre a Tarouca 
milhares de forasteiros. Nos seus arraiais não faltará o caldo 
verde, sardinha assada e o bom vinho da região. Haverá também 


teatro e variedades. 


FESTAS DO CONCELHO DE RESENDE 


Decorrem até ao dia 29 as Festas do concelho de Resende. 
Do programa constam concertos por bandas de música, actuação 
de grupos folclóricos e conjuntos, fogo de artifício, arraiais, e 


outros números. 


No dia 29 (feriado municipal) haverá a Feira Anual de S. Mi. 
guel e, pelas 14 horas, um concurso pecuário. A noite, pelas 22 
horas, realiza-se um grande espectáculo de variedades. 


Paulo Alexandre com o disco de ouro 


PAULO ALEXANDRE tem mais um disco de ouro 


VENDIDAS 200 MIL CÓPIAS 
DE «VERDE VINHO» À MARTELO 


Para entrega do 2, * disco de 

ouro ao cançonetista Paulo Ale- 
xandre (o 1,º foi recentemente 
entregue a este artista, em Lis 
boa), realizou-se, ao fim da tar- 
de de sábado, na Comissão de 
Vitivinicultura da Região dos 
Vinhos Verdes, na Rua da Res- 
tauração, uma informal ceri- 
mónia a que estiveram presen- 
tes diversas pessoas ligadas «o 
sector discográfico e inúmeros 
convidados. 
Paulo Alexandre, catapulta- 
do para a fama após 20 anos 
de medíocre anonimato, sraças 
a um original de Udo Jurg: 
adaptado pelo artista à triste 
realidade social que é a emigra- 
cão, recebeu o seu disco de 
ouro das mãos de José Manuel 
Fortunato, director da Rossil, 
empresa discográfica que lan- 
çou o «Verde Vinho». 

Ao que foi dito durante a 
reunião, as vendas, apesar de 
já terem ultrapassado o número 
recorde de 200 mil cópias, pa- 


MORREU 
A ACTRIZ 
LINA CARSTENS 


Lina Carstens (uma das 
mais conhecidas actrizes ci- 
nematográficas da Alemanha 
Ocidental), morreu num hos- 
pital de Munique, com a ida- 
de de 85 anos. 

Apareceu em mais de 70 
filmes, mas alcançou o seu 
maior éxito com o principal 
papel no filme «Lina Branke» 
há vários anos. Começou a 
sua carreira no palco, aos 19 
anos de ídade, em Karlsruhe, 
em 1911 


VAUXHALL 
É UM DOS CARROS MAIS EM CONTA 


e os seus concessionários, ainda criaram a 


t 
Esta oferta especial, é válida até fins de Outubro de 1978, e pode tomar diversas formas, 
de acordo com as suas conveniências, mas será sempre substancial e vantajosa. 


CHEVETTE L- CHEVETTE ESTATE - CHEVANNE 


Concessionários Vauxhall 2 El 


AUTO JUSTINO SANTOS, LDA. 


MOTO-MECA, RL. 
Rua Manuel Pinto de Azevedo, 574/604 — PORTO 


FERNANDO DIOGO SIMÃO, LDA. 
Av. Marechal Gomes da Costa, 520, — BRAGA 


GARAGEM JUSTINO k 
Rua António Alegria — OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Avenida da Bélgica — VISEU 


MOREIRA DE CARVALHO & BOTELHO, LDA. 


Rua Marechal Teixeira Rebelo, 17 — VILA REAL 


ÁLVARO RAMOS & CA., LDA. = 
Largo Infantaria, 21 — COVILHA 


AUTO INDUSTRIAL, SARL. 


Avenida Navarro, 35 — COIMBRA 


EGRAUTO, LDA. 


Rua Dr. Manuel Arriaga — GUARDA 


FRANCISCO SOARES PINHEIRO & CA., LDA. 
Largo de Camões, 2-2A — AVEIRO 


recem não ter tendência em 


mente as suas bases comerciais, 
originou que Paulo Alexandre 
tenha já feito publicar a con- 
tinuação do «Verde Vinho» 
desta vez «Vim para ficar». 
De novo a exploração de- 
magógica do emigrante, e as 
imagens Cistorcidas de uma 
realidade que Paulo Alexand e, 
e ele lá sabe porquê, contnua 
a ignora e à construir com 
base na mentira. — F.B. 


GREGORY PECK 
NOS CINEMAS 
DA CHINA 


O actor cinematográfico ame- 
ricano Gregory Peck vai fazer 
a sua estreia nos palcos da 
China, no próximo mês, quando 
«The million pound notes (A 
nota de um milhão de libras), 
feito em 1954, for apresentado 
em cinemas de Pequim — anun- 
ciou o jornal «Ta Kung Pao», 
em Hong Kong. 

O filme é baseado numa his- 
tória de Mark Twain, um es- 
critor cujas obras apenas re- 
centemente foram franqueadas 
à leitura geral na China, após 
A queda dos radicais esquerdis- 
tas chefiados pela viúva de 
Mao Tse-Tung, Chiang Ching. 

Filmes do Ocidente têm sido 
raramente exibidos na China, 
desde 1949, ano em que os 
comunistas tomaram o poder. 

O jornal pró-Pequim, citando 
a agência noticiosa interna da 
China, dizia que o filme de 
Gregory Peck seria exibido a 
partir de 1 de Outubro, Dia 
Nacional da China, 


O actor Gregory Peck 


TERÇA-FEIRA, 26/SETEMBRO/1978 


INSPECÇÕES 
MILITARES 
EM OUTUBRO 


Segundo uma nota do Esta- 
do-Maior do Exército, vão ter 
lugar, no mês do Outubro, as 
inspecções para os mancebos 
naturais ou recenseados pelos 
concelhos de Ovar, São João 
da Madeira, Sever do Vouga, 
Vagos, Vale de Cambra, Fun- 
dão Idanha-a-Nova, Mantei- 
gas, Oleiros, Pampilhosa da 
Serra, Pedrógão Grande, Sa- 
bugal e Vila Nova de Ourém. 

Os editais convocatórios 
com a indicação do dia, hora 
e local de inspecção encon- 
tram-se afixados nas Juntas 
de Freguesia dos referidos 
concelhos onde devem ser 
consultados. 

Os mancebos devem apro- 
sentar-se às Juntas do Recru- 
tamento munidos de recensea- 
mento, Bilhete de Identidade, 
documento comprovativo da 
profissão e certificado de ha- 
bilitações literárias», 


MARINHA MERCANTE: 
COMPROMISSO 
DE 50 MH CONTOS! 


As gerências das empresas 
da Marinha Mercante nacio- 
malizada, através de uma 
nota de distribuição governa- 
mental, esclarecem que o 
montante a entregar aos tra- 
balhadores do mar, pelo pe- 
ríodo em que estes se recusa- 
ram a prestar trabalho ex- 
traordinário, com efeito de 
paralisação de navio, não ex- 
cede os 50 mil contos, 

Por outro tado, referem 
que não se trata, de pagamen- 
to, mas €> uma «entrega con* 
dicionadas ao cumprimento 
da «trégua acordada» e «se 
as formas de luta forem qua- 
líficadas em termos de darem 
direito ao recebimento defini- 
tivos, 


O HUMOR E O JORNALISMO 
DO PAPA JOÃO PAULO I 


pelo P. Dr. José Geraldes FREIRE 
Prof. Extraord. da Fac. de Letras de Coimbra 


Quando, a 25 de Agosto 
passado, os cardeais se reuni- 
ram em conclave para cleger 
o sucessor de Paulo VI, os 
meios jornalísticos e eclesiás- 
ticos apresentavam uma bon 
dezena de prováveis candida- 
tos, extraídos entre as figuras 


da Igreja com mais prestígio 
na diplomacia vaticana, no go- 
verno interno da Cúria ou na 


projecção univ dos cató- 
licos no mundo. Ninguém fa- 
lava, porém, no Patriarca de 
Veneza, o cardeal Albino Lu- 
A sua escolha ao quarto 
rutínio, obtendo a maioria 
de três quartos dos votos € 
mais um (este é o número mí- 
nimo regulamentar, pois nós 
não sabemos exactamente por 
quantos votos foi eleito o no- 
vo Papa) constituiu uma sur- 
presa para os prognosticado- 
res é certamente também para 
ele próprio. 

Entretanto, os jormalis 
apressaramss q recolher th 
formações sobre a sua vida, as 
suas modestas origens, a sua 
carreira eclesiástica (de cond 
jutor da aldeia natal até Pas 
triarca de Veneza) e o seu mo- 
do de ser. Agora que dispo- 
mos já, além das notícias 
transmi ressadamente 
nos primeiros dias, de algu 
comentários m reflectidos, 
podemos caracterizar o novo 
Papa como um homem tem- 
peramentalmente simples, ami- 
go dos pobres, cheio de bom 
humor e voltado para a acti- 
vidade pastoral, inclusive para 
o Jornalismo como forma de 
atingir as multidões. 

Como exemplo da sua sim- 
plicidade e bonomia citase o 
facto de, mesmo já quando Pa- 
triarca de Veneza, ao passar 
s sete dias de férias num 
convento junto da terra natal, 
descer até uma casa de i 


eles, tomando parte numa das 
suas disti es favoritas, o 
jogo da bola de pau. De igual 
modo, mesmo em Veneza, gos- 
tava de comer num restauran- 
te, entre trabalhadores (onde 
contava com bons amigos) no 
intervalo de dois vapores. Mar- 


acto de, já quan- 
Vittório Véneto 


Há gestos 
manifestam simultaneamente o 
seu amor pelos pobres e o 
desprendimento do fausto 
Para dar, vendeu duas cruzes 


simbólicos que 


peitorais e o respectivo cordão 
de ouro e ainda o anel que 
Paulo VI lhe oferecera como 
recordação do Concílio, Ao 
entrar em Veneza, renunciou 
à gôndola de luxo, ao motoris- 
ta particular e ao empregado 
de quarto. Já então não quis 
entrada triunfal. 

Com estes precedentes, com- 
preendem-se agora melhor as 


suas resoluções, logo depois 
de ter si jo Papa: — 
não quis assinalar o início do 


seu pontificado com uma co- 
roação, nem com uma entro- 
renunciou ao uso da 
tiara (símbolo do império) e 
da sédia gestatória em que os 
Papas costumam ser transpor- 
tados em ombros (para melhor 
serem vistos pela multidão). 
Para ele, o acto público e o 
oficial da inauguração das 
suas funções foi apenas a im- 
posição do pálio, simbolo que 
mão é exclusivo dos Papas, 
mas de todos os Arcebispos 
metropolitanos. Porém, a ce- 
rimónia foi assinalada, por de- 
liberação dos participantes, 
com a presença de represen- 
tantes de 98 nações e de 


10 organizações internacionais. 
Estes gestos mostram bem 
que o Papa João Paulo  gos- 
tará mais de ser considerado 
o «servo dos servos de Deus» 
do que o «soberano» do Esta- 
do do Vaticano. 

A par da sua simplicidade, 
tornou-se também notória a 
sua bonomia e o sentido de 
humor. O Corriere della Sera 
(Correio da Tarde) do dia 28 
de Agosto, ao apreciar a pri- 
aparição do Papa a se- 
sua eleição, um domin- 
escolheu como título: «Um 
apa que sorri; e assinalava 
que para além do simples sor- 
riso, é muitas vezes um riso 
aberto e franco, 

As suas expressões, algumas 
foram notadas pelo que reve- 
lam do seu carácter. No pró- 
prio momento em que lhe foi 
comunicada a eleição, disse 
aos cardeais: «Que Deus vos 
perdoe o que acabais de me fa- 
“e5e! E quando no dia 30 es- 
tava 4 receber os cardeais e a 
les 4 discurso que os secretá- 
do Vaticano lhe ti 

preparado, — interrom- 

para exclamar: «Esta 
fimsuditem é pomposa, mas pa- 
csêneta..» Contou o Bispo de 
Eeluiis, diocese da 5 
ralidatlo, que, no domingo 
a sua eleição, di 
K lhe telcfont 


rios 
nham 
peát 


segulf à 
João 


comb 
os dumingos. meçou por 


Citar-lhe um provérbio  italia- 
no que diz: «A raposa perde 
o pela, mas não os hábitos», 
ão é pelo facto de ago- 

Rá 


rece tanto nas 

gas, como já antes 
Di ritos. João Paulo E di- 
par vezes que, se não fos- 
pare, gostaria de ser jor- 

Robert Serrou, no 
Match de 15 de 


na 


nalistá 


ao receberdes os 
, eu vivos, che 


Smamico condjutor duma pa- 


róquias vestido simplesmente 
de prático, sem cortejo, com 
D uofidéu descaído e de madei- 
Ya de cabelo branco ao vento, 
Em diversas ocasiões, deixastes 
de fado o discurso fatigante 

às vossos serviços tinham 


que é á 
preparado e começastes a im- 
provisar, contando historietas, 


oii fazeis com tanto sabor 
Nas +n5sas famosas cartas aos 
Musirissimos». Entre os impro- 

lançasdos aos jornalistas 

ste: — Antes, nin- 
os meus livros: 
os elogiais, é 


guém 
Eu is agora 
porq 

Do? 
dois têm s 
menitionados: 
mivalhas, que já 
composto quando, como 
eiplo-Geral de Belumo ti- 
nha 4 seu cargo o sector da 
Cateuese; e as cartas aos 
tssimos. Este último está 
otitado a obter agora um 

le sucesso e vai certamen- 
tio traduzido para diversas 
linguas: À sua génese e o seu 
génera literário são fáceis de 

aj 

ruuanto Patriarca de Ve- 
nes, João Paulo 1 publicava 
Deo” vez por mês uma carta 
foúicia a um personagem ilus- 
te lusse ele histórico ou da 
Esiusla Merária dos grandes 
escritores. Sua intenção era 
Gebater ao vivo algum tema 
de aelualidade e que merecia 
deus atenção e o seu cuidado 
pastufal. Entre os Tlustríssimos 


a quem escreveu contam-se 
Dante, Péguy, Penélope, Pi- 
nóquio, Figaro, Scott, Mark 
Twain, Chesterton, o Rei Da- 
Jesus, S. Bernardo, e San- 
resinha do Menino Jesus. 
Michel Leclereg dá-nos a 
tradução de seis das cartas 
deste livro (Iustrissimi, Edizio- 
ne d'Nl Messagero, Padova) nas 
pp. 25 e 78 do Paris Match 
de 15 de Setembro. Por esta 
amostra já se vê como atra- 
vês de um artifício literário, 
em que se misturam episódios 
jocosos e um estilo pop! 
aparecem traços autobiog! 
cos e se desvenda a alma sim- 
ples do Patriarca Albino Lu- 
, A Mark Twain, por 
exemplo, diz: «Tu foste um 
dos autores favoritos da mi- 
nha adolescência (...). Eu con- 
tei centenas de vezes alguns 
dos teus episódios (...). Os 
meus alunos ficavam encanta- 
dos quando eu lhes dizia: Aqui 
vai outra de Mark Twain». 
Apresentemos apenas, para 
terminar, um extracto da carta 
ao barbeiro Fígaro, sobre a 
Revolução: «Com a tua Susa- 
na, tu representavas a juven- 
tude que luta para que lhe se- 
ja reconhecido o direito à vida, 
ao amor, à família, a uma ju: 
ta liberdade (...). Se voltasses 
hoje, descobririas que milhões 
de jovens fazem mais ou me- 
nos o que tu próprio fizeste há 
dois séculos: Eles poem-se em 
frente da sociedade e acham- 
-na decrépita, revoltam-se e 
invadem as praças. 
Evidentémente, caro Figaro, 
vão máis longe que tu, 
seguem os teus epigon: 


E 
Castro, Che Guevara, Ho Chi 


Min, Giap, e sonham tor- 
nar-se guerrilheiros, desespera- 
dos, Com boas intenções, sem 
dúvida; mas, ao mesmo tempo, 
cles são manobrados por ou- 
tros. E não se dão conta de 
que é utópico querer separar 
radicalmente e sem apelo os 
bons dos maus, a lealdade da 
injustiça, o progresso do con- 
servadorismo; ele. não prati- 
cam senão a desordem em vir- 
tude da es lda violênci 
retardam a maioria das vezes 
o progresso ao semearem o 
descontentamento e o ódio... 
Figaro! Tu foste muito subtil 
para denunciar abusos e fra- 
quezas; mas um pouco menos 
feliz para propor remédios, 
Exacto, ainda que um pouco 
exagerado, o diagnóstico; insu- 
ficiente, a terapêutica. 

E no entanto, para a juven- 
tude de hoje e de todos os 
tempos, a terapêutica existe: 
E preciso fazer-lhe entrever 
que a verdadeira resposta às 
questões que a obsidiam, mais 
que Marcuse ou Debray ou 
Mao, foi Cristo quem a deu. 
fraternidade? Cris- 
«Todos vós sois 
w Têm sede de autentici- 
Cristo baniu com força 
hipocrisia. São contra 
o autoritarismo e o despotis- 
mo? Cristo disse que a auto- 
ridade é serviço. Contestam o 
formalismo? Cristo contestou 
as orações recitadas por puro 
mecanismo, a esmola feita 
para dar nas vistas. Querem 
a liberdade religiosa? Cristo 
não impôs nada pela força... 

Que te parece? O protesto 
de Figaro, juntamente com a 
proposta feita por Cristo, não 
poderiam, tomada” em conjun- 
to, ajudar tanto os jovens 
como a sociedade? 

A apresentação do novo 
Papa João Paulo T está feita. 
Agora cle mudou de posto, Te- 
rá certamente que mudar de 
estilo. Esperemos que mante- 
nha a sua simplicidade e que 
continue a ver o mundo com 
amor. 


eee 
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DO MINHO AO ALGARVE 


DETERIDRAÇÃO DA ESTRADA DE LOMAR 


RECLAMA MEDIDAS IMEDIATAS 


Conforme o tempo passa, 
acentua-se, cada vez mais, à 
deterioração da estrada de 
Lomar. 

Nalguns troços está com- 
pletamente escalabrada, tor- 
nando o trânsito difícil e em 
circunstâncias perigosas. 

Via de grande movimento, 
reclama a atenção de quem 
de direito para um arranjo 
imediato. 


Os prejuízos causados às 
viaturas, ligeiras e pesadas 
são importantes, pois os bu- 
racos da estrada são incon- 
táveis e, nalguns casos, cabe 
à vontade uma roda de auto- 
móvel lá dentro. 

Isto quer dizer que, se não 
forem tomadas providências 
no sentido de obstar a este 
lamentável estado de coisas, 
com as chuvas, como já acon- 


O POVO DE RUÍLHE FARTO DE SER ULTRAJADO 


- Já em tempos nos referi- 
mos aqui ao aspecto desola- 
dor ou confrangedor que o 
apeadeiro de Ruílhe ostenta 
face ao esburacado, semi- 
“destruido barraco que serve 
— já serviu... — para reco- 
lha de passageiros dos Cami- 
nhos de Ferro. Publicâmos, 
inclusive, uma fotografia que 
melhor que as nossas pala- 
vras atestava o desleixo da 
CP. e o abandono a que os 
interesses dos povos estão 
votados. 

As promessas de constru- 
cão de novo recinto para 
abrigo dos utentes do com- 
boio, quer durante o Verão 
quer durante o Inverno, fo- 
ram várias, mas os anos pas- 
sam e o arruinado barraco 
continua no sítio, o compro- 
meter uma freguesia das 
mais bonitas e progressivas 
do nosso concelho, transfor- 
mando-se em nota chocante 
para quantos al passam. 

O povo, cheio de promes- 
sas, já está desiludido. No en- 
tanto, e talvez o caso resulte, 
resolveram pôr um anúncio 
num jornal da cidade e cujo 
teor é o seguinte: «Em Ruí- 
lhe troca-se apeadeiro, estilo 
sée, X, arejado, pequeno, com 
bastante pó— por isso bem 
conservado — fácil de trans- 
portar e com boas entradas, 
por outro. De preferência 
séc. XII. Motivo à vista. In- 
teressa a «antiguidade e téc- 
nica desformada». Todos os 
habitantes com o desejo de 
um apeadeiro novo, esperam 
resposta breve. Em exposi- 
cão todo o amo. Visitantes 
bem recebidos, excepto técni- 
cos da C.P. Resposta ao Povo 
do Ruílhe já farto de ser ul- 
trajado. A qualquer horas. 

Trata-se, de facto, de uma. 
ofensa ao povo de Ruílhe. Que 
oferece ele, cioso do seu pro- 
gresso e da beleza da sua 
povoação, visitada por cente- 
nas e centenas de pessoas 
que de perto e de longe ali se 

coebarági “ento 


me RE 


ANALISE A SITUAÇÃO 
POLÍTICA 
FEITA PELO ODS 


A Comissão Executiva Dis- 
trital de Braga do Partido 
do Centro Democrático, reu- 
niu com os membros da mesa 
da Assembleia Distrital, da 
Comissão Distrital de Anga- 
riação de Fundos, da Comis- 
são Distrital de Disciplina e 
Admissões, delegados das 
comissões executivas conce- 
lhias, e da JC. e do MCD.S. 
e autarcas eleitos, para uma. 
«análise à situação política». 

Presidiu aos trabalhos Hen- 
rique de Moraes, presidente 
da Comissão Executiva Dis- 
tritas e vogal da direcção do 
Grupo Parlamentar. Presen- 
te, ainda, o vogal da Comis- 
são Política Nacional e vice- 
presidente da Comissão Exe- 
cutiva Distrital, Armando de 
Oliveira. 


No final, foram aprovadas, . 


por unanimidade, as seguin- 
tes conclusões: Os partici- 
pantes vêem com apreensão 
a situação política que se 
está a viver; estão certos que 
os legitimos representantes 
do povo português democra- 
ticamente eleitos saberão en- 
contrar a solução para a re- 
solução da crise, tendo em 
atenção os interesses do pais; 
denunciam a capeiosa cam- 
panha que forças totalitárias 
estão dirigindo contra as ins- 
tituições democráticas e cuja 
finalidade facilmente se cons- 
tata; alertam contra o peri- 
go do abstencionismo causa- 
dor de funestas consequên- 
cias; agora que tantos se 
pretendem transformar em 
arautos de uma revisão cons- 
titucional, o CDS do Distrito 
de Braga não pode deixar de 
realçar a coerência e a cora- 
gem que o Partido do Centro 
manifestou quando democra- 
ticamente votou contra a 
mesma; agora, também o 
CDS — partido não socialista 
— manifestou mais uma vez 
a sua coerência e coragem 
ao dizer não ao III Governo 
Constitucional, por dele fa- 
zere mparte elementos pró- 
-comunistas; hoje como on- 
tem o CDS diz não à parti- 
cipação de comunistas ou 


pró - comunistas no Governo. 

Os participantes na reu- 
nião manifestam o seu total 
apolo à orientação política 
do Partido sob a presidência 
de Diogo Freitas do Amaral». 


CARRINHA PEUGEOT 504 


Vende-se, em bom estado, 

fins de 75, 62.000 km. Tra. 

tar com o encarregado da 

Garagem Avenida, nº 696. 
BRAGA 


SUMPTUOSO 


DEVOLUTO — Ay. da Liberdade — Braga 


deslocam para conhecer a 
obra do Padre David, esse be- 
memérito fundador do Cen- 
tro Social de Ruilhe? 

A primeira vista, aquele 
montão de tábuas semides- 
feitas, apodrecidas, ao lado 
da linha, como «sala de visi- 
tas» para os que sobem ou 
descem do comboio ou, de 
automóvel, lhe passam perto. 
Isto para não falar nas pes- 
soas que transitam a pé e 
são forçados a dar com os 
olhos naquele mamarracho. 
Já é tempo de proceder à sua. 
demolição e substituição, pois 
aquele apeadeiro é de movi- 
mento. 

Oxalá a C.P. não esqueça 
as promessas feitas. 


JORNALISTAS INGLESES 


Encontra-se em Braga, de 
visita, um grupo de jornalis- 
tas ingleses. Ontem, ao fim 
da tarde, foi-lhes feita recep- 
ção pelos Serviços de Turis- 
mo, desta cidade, no Hotel 
de Turismo. 


CONCURSO 

PARA PREENCHIMENTO 
DE VAGAS 

NA ESCOLA D. MARIA II 


Para o preenchimento de 
vagas de professores de Saú- 
de (9.º ano de escolaridade), 
8 horas; Socorrismo (10.º ano 
de escolaridade), 10 horas; e 
Música (9.º ano de escolari- 
dade), 16 horas, está aberto 
concurso na Escola Secundá- 
ria de D. Maria II, desta 
cidade. 

O prazo para este concur- 
so termina no próximo dia 29. 


LIXO A ENTRADA 
DO HOSPITAL 


Há alguns tempos a esta 
parte que, depois de conclui- 
da uma evacuação de pedras 
e terra de uma obra, se en- 
contra um monte de lixo à 


- entrada do Hospital de So o 


Marcos — entrada exterior 
do lado da Rua dos Grangi- 
nhos. 

Não vale a pena classificar 
o aspecto que tais residuos 
oferecem aos olhos de quem 
ali vai... Pede-se, sim, que 
seja removido, até por uma 
questão de higiene. 


HOMEM AGREDIDO 
A TIRO DE PISTOLA 


Tendo chegado ao conheci- 
mento da G.N.R. do posto 
desta cidade que anteontem, 
pelas 20 horas, no Lugar da 
Esperança, freguesia de Gon- 
dizalves, deste concelho, se 
havia registado uma cena de 
tiros e da qual resultara ter 
ficado ferido Manuel Fernan- 
do Teixeira Martins, de 23 
anos, casado, metalúrgico, ali 
residente, uma patrulha da- 
quela corporação deslocou-se 
ao local. 

Os disparos, segundo apu- 
rou, foram feitos por Joaquim 
Ferreira Pereira, de 34 anos, 
casado, pintor da construção 
civil, que, uma hora depois 
se apresentou, voluntaria- 
mente, no posto da GNR. 
confessando o crime e apre- 
sentando a pistola, adaptada 
a calibre 6,35, com carrega- 
dor e dois cartuchos. 

Agredido e agressor são 
cunhados e pegaram-se em 
desordem, por questões fami- 
liares. 

A arma não tem licença e 
o seu portador também não 
está documentado para a sua 
posse. Foi-lhe apreendida a 
arma e o detido foi enviado 
ao Tribunal. Depois de pagar 
a caução de 5 mil escudos, 
ficou a aguardar o julga- 
mento em liberdade. 

Entretanto, o agredido, que 
fora conduzido ao hospital 
de S. Marcos, apresentava 
uma ferida no braço direito. 


CONVÍVIO SOCIALISTA 
NO CASTELO 
DE PALMEIRA 


No próximo dia 7 de Ou- 
tubro, a Federação Distrital 
de Braga do Partido Socia- 
lista promove no Castelo de 
Palmeira uma festa-convívio 
que contará com a presença 
do secretário - geral, Mário 
Soares, e ainda de Salgado 
Zenha, António Arnaut, Jai- 
me Gama, Vitor Constâncio 
e Manuel Alegre. 

Presentes ainda, os depu- 
tados eleitos pelo distrito de 
Braga. 

Do programa constará um 
acto de variedades com a 
intervenção de artistas pro- 
fissionais e amadores, ran- 
chos folclóricos, conjuntos 
musicais e grupos de teatro. 

Este convívio encerrará 
com uma ceia regional e ao 
mesmo poderão assistir os 
filiados e simpatizantes do 
partido, além do público em 
geral. 


— 3 quartos, 


luxuosos acabamentos. Preço 3.000 Contos, incluindo todo o 
valioso recheio, (PEÇAS RARAS). — Trata em exclusivo; 
ORPAML — Campo da Vinha, 105-3.º Esq” — BRAGA 
(perto do Tribunal Judicial) — Aberto ao Sábado das 9,30 


às 12 horas. 


teceu o ano pasado, os riscos 
aumentam. É que o Inverno 
está à porta. 

A noite é di 
por uma estrada naquele es- 
tado, Há muitos trabalhado- 
res e estudantes que a uti 
zam mas só descalços ou de 
galochas é que podem fazer 
o percurso face à água e à 
lama que se estende perigo- 
samente pela estrada, estra- 
da essa que dá acesso 2 Vila 
Nova de Famalicão e é utili- 
zada pelos transportes pú- 
blicos. 

Segundo a opinião dos au- 
tomobilistas, esta estrada 
deve ser, no distrito, a que 
se encontra em piores con- 
dições ! 

Se não se arranjar, como 
Se impõe, transforma-se num 
verdadeiro caminho de aldeia 
e com um rol de consequên- 
cias funestas, quer para o 
automobilista quer para o 
peão. 

BANDA DE MUSICA 
DO RIP 


EM BRAGA 


O concerto da próxima 
quinta-feira, à noite, na Avê- 
nida Central, desta cidade, 
será executado pela Banda 
de Música do Regimento de 
Infantaria do Porto. 

O programa é o seguinte: 
«Marcha eslava, de Tscha- 
kowsky: Finlândia, poema 
sinfônico, de Sebelius; Rap- 
sódia n.º 1 de Friedemann; 
Rapsódia n.º 8, cantares po- 
pulares, de Ribeiro Dantas; 
Danças guerreiras do Prin- 
cipe Igor, de Borodine; 
Florentiner, marcha de con- 
certo, de J. Fucik. 


REABRIU 
O POSTO MÉDICO 
DAS ENGUARDAS 


Após o período de férias, 
reabriu o posto médico do 
Bairro das Enguardas, criado, 
conforme já tivemos ocasião. 
de referir, pela comissão de 
moradores local. 

O horário de funcionamen- 
to é o seguinte: de segunda 
a sexta-feira, das 18,30 às 
19,30 horas. O pessoal de en- 
fermagem dá gratuitamente o 
seu contributo, pelo que está 
ali permanentemente; às ter- 
ças-feiras também está pre- 
sente uma médica. 

Os serviços prestados pelo 
Posto são Me E 


BOLETIM DIARIO 


DIVERSÕES — No S. Ge- 
raldo, hoje, à tarde e à noite, 
«Meninas Bem» (18 anos). 

—No Acil, 


também em 
“Vestern Por- 


no» (18 anos). 

/ — No Teatro-Circo, exibe- 
-se «Os cavaleiros do Céu» 
(18 anos). 

—No Estúdio, apresenta- 
-se «Um dia inesquecivel» 
(13 anos). 

— No Gold Center, «Carga 
perigosa» (18 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVI- 
CO — Estão, hoje, de serviço 
permanente, as seguintes : 
«Pipa», na Rua do Souto, 
telef. 22457; e «Henriquina», 
na Rua de S. Vitor, telef. 
23461. 


BOMBEIROS 
PROJECTAM 
NOVO QUARTEL 


Têm os Bombeiros Voluntá- 
rios de Cete um projecto para 
a construção de um novo quar- 
tel pronto a seguir os trâmites 
legais, o qual mereceu a apro- 
vação da Inspecção de Incên- 
dios da Zona Norte e da Câma- 
ra Municipal de Paredes. 

Desde o dia 1 deste mês que 
a Corporação de Cete está con- 
siderada como reserva do 
S.N.A., pelo que sempre que a 
secção de Penafiel não dispo- 
nha de ambulância para ocor- 
rer a qualquer chamada de ur- 
gência, será avisada a de Cete 
para servir em sua substituição. 


ESTRADA 
PAÇO DE SOUSA- 
-“ESCARIZ 


Há bastantes anos que foi de- 
vidamente arranjada, a expen- 
sas da Câmara, a estrada que vai 
da nacional n.º 106-3, em Paço 
de Sousa, para Escariz, passan- 
do por Fonte Arcada, mas os 
trabalhos não ficaram comple 
tos, pois há curvas perigosas, 
sobretudo a chamada da «Por- 
queira», que não tem qualquer 
protecção, nem sequer os me- 
cos. Por isso, vimos chamar a 
atenção da edilidade penafide- 
lense. 


dircelispo, pod “de B 


Ps 


O Arcebispo Primaz de Braga inaugura a placa na parede da igreja 
- Fradel 


los. 


ACONTECIMENTO MARCANTE 
A SAGRAÇÃO DA NOVA IGREJA 
DE FRADELOS 


Teve anteontem o seu epi- 
logo uma obra vultosa in! 
ciada há seto anos, ou seja, 
a nova igreja paroquial da 
populosa e imensa freguesia 
de Fradelos, Famalicão, E 
porque foi um acontecimento 
bem marcante na terra já 
que a sua população andou 
mais de meia dúzia de anos 
numa, roda viva para a sua 
côncretização, é evidente que 
foi bem visível a alegria, a 
satisfação de todos os frade- 
lenses já que o acontecimen- 
to, no seu encerramento, até 
teve talvez a abertura dum 
nova empreendimento ng ter- 
ra, ou seja um Salão Paro- 
quial, já que o grande ben- 
feitar da igreja, sr. Saul Pe- 
reira de Campos, ofereceu já 
à partida cem contos para O 
arranque inicial, 

A sagração e inauguração 
da nova igreja, presta a 


Estará presentes a 
além do sacerdócio da região 
o arcipreste cónego Joaquim 
Fernandes, o sr. José Carlos 
Amarinho presidente da Cã- 
mara de Famalicão, ete. 
Após a recepção e no es- 
cadario da nova igreja, com 
o recinto coberto de alguns 
milhares de pessoas, o paro- 
quiano fradalense, sr. Joa- 
quim Silva, deu as boas-vin- 
das e, ao referir-se aquela 
obra, disse: «numa época de 
demagogia desenfreada, de 
falsos profectas, muitas vi- 
cissitudes foram reunidas pe- 
la generosidade e fé cristã 
deste povo ao concretizar es- 
te sonho e que servirá para 
resignar a fé cristã». 
Decorreram depois as ceri- 
mónias de sagração e inaugu- 
ração do novo templo que es- 
tava apinhado duma mole 
imensa de povo apesar da 
sua dimensão. Na homilia, o 
Arcebispo Primaz de Braga 
referindo-se à missão da 
igreja que considerou a Casa 
de Deus, a Casa do Povo de 
Deus, referiu o aito signifi- 
cado daquela obra e disse 
«Alguns povos do lado Leste 
procuram transformar as 
templos antigos em museus». 
Depois, foi descerrada nº 
sacristia a fotografia do sau- 
doso padre Camilo da Costa 
Ribeiro, que foi em 1971 o 
grande iniciador da obra que 
hoje é orgulho para Fradelos. 
Também foi descerrada 


uma lápide com medalhão em 
bronze do grande benemérito 


COMERCIANTES DE VIANA 
CONGREGAM-SE 


Na Associação Comercial 
de Viana do Castelo, teve lu- 
gar há dias, com regular assis- 
tência, uma sessão destinada 
a serem debatidos os inúme- 
ros problemas que assober- 


bam a classe, tendo-se deslo- 


cado para o efeito, desde Lis- 
boa, Artur Nunes Pires da 
Mota, presidente da Federa- 
ção do Comércio Retalhista 
Português, o secretário geral, 
José Dias Cara Nova Júnior 
Silveira Guedes. Da direcção 
da Associação Comercial de 
Viana do Castelo, estavam 
presentes António Junqueira, 
presidente, António de Castro 
Valença, secretário, e António 
Gomes da Costa, presidente 
da A. G. do organismo. 

A reunião caracterizou-se 
por uma ampla e franca troca 
de impressões e de pontos de 


Nas passadeiras 
prioridade 
aos peões 


O 
e 


fradatense sr. Saul Maia de 
Campos, e que tinha a se- 
guinte legenda: «Ao benfei- 
tor desta igreja Saul Maia 


de Campos, Fradelos agrade-. 


cido», 


OFERTA RECENTE 
DE 250 CONTOS 


Deve notar-se que o ben- 
feitor Saul Maia de Campos, 
q4e no início ofereceu o ferro 
para a obra além de muito 
cimento, recentemente, para 
novo arranque, entregou 250 
contos. 


JANTAR 
DE CONFRATERNIZAÇÃO 


A noite, teve lugar no sa- 
lão da Casado Povo um 
jantar de confraternização 


que foi presidido pelo Arce- | 


bispo-Primaz ladeado pelo 
ueioreato, e, «fônceran “Joaquim 

Fernandes, Saul Campos, pre- 
sidente da Câmara, etc. 

Aos brindes, o Arcebispo- 
“Primaz congratulou-se por 
aquela maravilhosa obra e 
disse: «O povo está solidário, 
está amigo, está generoso». 
Seguiu-se o cónego Joaquim 
Fernandes, Saul Maia de 
Campos que se expandiu na 
necessidade da criação de 
obras de carácter social na 
sua terra como o Salão Pa- 
roquial para o que colocou 
à disposição 100 contos para 
a arrancada inicial, um Bair- 
ro Social e um Lar para ido- 
sos para que os velhinhos te- 
nham um fim de vida menos 
sofredor. Apelou para as au- 
toridades no sentido de me- 
lhorar as vias de comunica- 
ção e disse que Fnadelos tem 
homens com cabeça, tem 
condições suficientes para 
progredir, para conseguir 
condições humanas de tra- 
balho e de vida para os seus 
habitantes, 

Falaram ainda o presiden- 
te da Câmara, o padre de 
Esmoriz e o pároco da fre- 
guesia padre Cruz, um dos 
grandes braços da. obra que 
fez os agradecimentos gerais 
e mostrou o regosijo, a sa- 
tistação e alegria que lhe 
iam na alma pela obra que foi 
feita com a participação, o 
esforça, sacrifício e genero- 
sidade de todas as pessoas da 
freguesia, enumerando o sr. 
Joselino Ferreira da Cruz 
Loureiro presidente da Junta 
de Freguesia que falou den- 
tro da mesma tónica, 


vista, sobre os múltiplos pro- 
blemas que afectam o comér- 
cio retalhista português, ten- 
do incidido muito especial- 
mente sobre o chamado co- 
mércio ambulante, à luz do 
recente decreto que regula- 
mentou as suas actividades: 
Durante a tarde, quer os diri- 
gentes de Lisboa quer a clas- 
se local, amplamente debate- 
ram os seus problemas e 
dificuldades, considerando-se 
esta reunião de grande utili- 
dade não somente como uma 
mais sólida tomada de cons- 
ciência entre os comerciantes 
locais, uma importante unifor- 
mizacão de critérios e dina- 
mização das estruturas asso- 
ciativas, integrada numa acção 
a nível nacional. 


VISITA DO 
GOVERNADOR ROTÁRIO 


A fim de visitar o clube ro- 
tário de Viana do Castelo, es- 
teve nesta cidade o António 
José Saraiva, novo governa- 
dor do Distrito Rotário Portu. 
guês. À noite, teve lugar uma 
reunião, ao jantar, em que 
esse dirigente pronunciou um 
discurso de doutrina rotári 
O presidente do Rotary. via- 
nense, Fernando Coutinho, 
enderecou as suas saudações 
ao visitante. Todos os sócios 
do clube e suas esposas as- 
tiveram presentes à reunião, 
em que também participaram 
rotários de diferentes clubes 


DO MINHO AO ALGARVE 


NO CONCELHO DE ESTARREJA 
PRESIDENTES AO ATAQUE: 


INTERESSES PARTIDÁRIOS 
OU CONVENIÊNCIAS PARTICULARES? 


Na nossa edição de 15 do' 
corrente mês a Câmara Muni- 
cipal de Estarreja publicou um 


dente da Junta de Freguesia da 
vila de Avanca, prestando um 
di esclarecimento 
o por ele er- 
guido e que a Câmara embar- 
gou. Desnecessário, pois, debru- 
sarmo-nos de novo e minucio- 
samente sobre o mesm: 
Porém, dada a gravidade do 
caso, tanto mais que joga com 
duas autarquias — freguesia de 
Avanea e concelho de Estarre- 
ja — e porque tem espevitado 
a opinião pública, resolvemos 
ouvir as partes litigantes, 
«Para além do esclarecimen- 
to já saído em «O Comércio 
do Porto», direi ainda que o sr. 
presidente da Junta da Fregue- 
sia de Avanca (agora demissio- 
o), moveu à esta Câmara 
uma campanha de calúnias em 
relação áquela freguesia» — 
começou por nos afirmar a sra. 
professora D. Maria de Lurdes 
Abreu. «Foram vários os pon- 
tos, diz-nos, que ele escolheu 
para fazer esse ataque. Começa 
por afirmar que nas reuniões 
pugnava grandemente pelos in- 
teresses da sua terra e que não 
encontrava receptividade por 
parte da Câmara de Estarreja. 
Ora isto causa-me uma certa 
estranheza e até mesmo aos 
restantes presidentes de Junta, 
porquanto na maior parte das 
reuniões nem sequer estava pre- 
sente, o que se pode compro- 
var pelas faltas que deu quer 
aos Conselhos Municipais quer 
a reuniões com os presidentes 
de Junta, 


«Um outro ponto que con- 
testa e que Avanca teria di- 
reito a 10 contentores para o 
lixo e que foram distribuídos 
pelas outras freguesias e que os 
de Avanca nunca lá chegaram. 
Absolutamente falso. O sr. pre 
sidente de Avanca sabe muito 
bem das diligências encetadas 
junto dele quer por mim quer 
mesmo pelo motorista da Cã- 
mara que, pessoalmente lhe per- 
guntou onde os queria colocar 
nunca tendo sequer uma res- 
posta e nem uma sugestão». 


EM AVANCA 
NÃO SE PODIA 
FAZER MAIS 
EM 15 MESES 


A presidente, D. Lurdes 
Breu, enumerando as obras que 
foram concretizadas em Avãg- 
ca, em 15 meses, e respondendo 
a insinuações e calúnias, como 
afirma, diria : 

«O sr. Artur Martins de 
Matos, afirma que Avanca está 


. esquecida porque a presidente 


não quer saber. Isto porque, 
perdi ali as eleições. Ora veja 
o esquecimento a que foi vo- 
tada Avanca. Obras concretiza 
das: caminho do Silveiro, do 
Meissol, de Gonde a S. Toão 
de Válega; de Conde à estrada 
de Mourão, de Agueiros de Je- 
sus, da Peneda a Santo André; 
largos da Capela de Água Le- 
vada, Santa Luzia, de Santo 
André. 


«O Plano Habitacional do 
Gonde já se encontra concluído 
com 11 habitações distribuídas. 
Quanto a projectos, temos: 


Centro Cívico de Avanca, sani- 
tários para o largo daquela vila, 
bem como o mercado já dotado 
com 804 contos e que o sr. pre- 
sidente sempre se dispôs a dar 
andamento à-sta execução 

No sector de electricidade 
temos: cabine de Santo An- 
dré, reforços na Aldeia, Valnda, 
Água Levada, Mato ; ilumina- 
ção nova na Rua da Estação ; 
instalação de 3 pavilhões pré- 
«fabricados no Mato; repara- 
são sinda que aligeirada, da 
Escola de Água Levada; con- 
clusão do processo da constru- 
cão duma escola na Congosta. 


«Ora entendo que num con- 
celho de 7 freguesias, com 30 
mil inabitantes, não se pode 
pensar só numa freguesia, em- 
bora lhe reconhecêssemos o seu 
valor». 


Quanto à não efectivação 
ou atraso no empreendimento 
do mercado, a presidente mos- 
trou-nos todo o «dossier» de 
correspondência trocada com o 
presidente de Avanca, afirman- 
do-nos que nunca respondeu a 
qualquer ofício apesar de, em 
muitos casos se ter ido ; 
como pode também comprovar 
o engenheiro dos Serviços desta 
Câmara. 

Quanto ao edifício ainda 
nos adiantaria que foram esgo- 
tadas todas as possibilidades de 
diálogo, vendo-se a Câmara 
obrigada a não protelar mais 
o caso, embargando-lhe a obra 
tanto mais, disse, se estava a 
tornar escandaloso, até porque 
o arquitecto Vieira de Melo 
lhe afirmaria que a obra não 
tinha condições de viabilidade. 


AINDA (E SEMPRE) AS FINANÇAS LOCAIS 


ESCASSEZ DE MEIOS DE PAGAMENTO 


UNE CÂMARAS CONTRA PODER CENTRAL 


O grave problema das fi- 
nanças locais, que dificulta 
a melhor gestão às Câma- 
ras Municipais deste distrito, 
aproximou dirigentes autár- 
quicos socialistas e sociais- 


bleia Distrital, propostas que 
põem em causa o Poder Cen- 
tral e centralizador «do Ter- 
reino do Paço». 

Todos estiveram de acordo 
em propôr que «uma verba 
de reforço Seja posta à dis- 
posição das Câmaras para 
Tazer face aos aumentos sala- 
riais provocados pelas novas 
classificações profissionais». 
Todos se declaram contra o 
despacho normativo 288/78 
do MAI, MT e MHOP, por- 


uelas e o aumento de preços 
ue entretaiito so Vekificou 
não permite a concretização 
de muitas obras em casas de. 
gradadas, A maioria defendeu 
ainda que «os quadros de pes- 
soal das autarquias sejam 
estabelecidos e aprovados de 
acordo com q Lei das Autar- 
quias em vigor sem necessi- 
dade de aprovação superior» 
e que «o provimento de vagas 
seja feito, sem excepção, por 
concursos públicos conduzi- 
dos pelas próprias Câmaras» 
sem «direito de preferência 
ou &s quaisquer outros privi- 
légios» por parte de funcio- 
mários inscritos no Quadro 
Geral de Adidos, 

Este último ponto, votado 
por maioria, pôs em desacor- 
do as presidentes de Câmaras 
Tábua e Cantanhede. O pro- 
ponente, dr, António Barata 
Portugal e a dr. Pais de 
Sousa. 

Enquanto o primeiro pôs 
em causa q estatut» prefe- 
rencial dos «adidos», argu- 
mentando que na sua Câmara 
Municipal esses funcionários 
não rendiam suficientemente 
por se sentirem «de passa- 
gem» e não viverem os pro- 
blemas de Concelho, o presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Cantanhede considerou 
que a consulta ao Quadro 
de Adidos era uma imposição 
legal e, por outro lado, sen- 
tia-se plenamente satisfeito 
com os bons resultados colhi- 
dos pela Edilidade gandaren- 
se ao recrutar funcionários 
vindos das ex-colônias. 

Ao dr. Pais de Sousa per- 
tenceria ainda uma proposta 
alternativa a um parecer do 
Conselho Distrital sobre pa- 
gamento acs educandos a 
cargo da Assembleia Distri- 


educandos para eles fossem 
na totalidade (25% ser-lhe- 


cessidade de respnabilizar 
Os jovens internados em esta. 
belecimentos a cargo da 
Assembleia, fazendo-os pagar 
parte da Gespesa que dessem 
à instituição que os reco. 
lhesse, 

Vingou à sua proposta e, 
assim, os rendimentos do tra- 
balho dos educandos serão 
assim distribuidos: 25 % para 
as suas despesas imediatas: 
25% para a instituição que 
os albergue; 50% para o 
educando, depois da sua saí- 


bém por unanimidade o 2.º 
orçamento suplementar e o 
critério de distribuição da 
«verba livre» do MAI pro- 
posto já no ano passado pelo 
presidente da Câmara Muni- 
cipal de Arganil. 

Por maioria, pronunciou-se 


A discussão deste assunto 


considerar que o aumento da 
tabela por utilização da cre- 
che não estava de acordo 
com o «péssimo» (o termo é 
ainda do presidente da A. ML.) 
serviço que ali era prestado. 

Contudo, antes de deixa- 
rem de utilizar a Casa da 


para n Casa da Criança. Cer- 
to dia, chegaram mesmo a 
ter de ir buscar as crianças 
para comer, porque na creche 
não tinham feito almoço... 
por falt- de água. 

Por maicria, a Assembeia 
considerou, nc entanto, que 
não se Podia abrir um pre- 
cedente e recusou a proposta 
de pag-imento, em duodéci- 
mos, de apenas 50% dos 
retroactivos, que tinha sido 
apresentado pelo presidente 
da Assembleia Municipal de 
Arganil. Aprevaram, por isso, 
a proposta do presidente da 
Câmara de Montemor-o-Ve- 
lo, segundo a qual os re- 
troactivos devem ser pagos 
integralmente, só depois se 
procedendo a um inquérito 
para ver se os ps's terão di- 

reembolso. 


DA ESCOLA 
REELEITO O DIRECTOR 
DO MAGISTÉRIO 


Entre os 28 docentes elei- 
tores, 26 votaram na reeleição 
do dr. Ilídio Falcão para o 
cargo de director da Escola 
do Magisterio Primário de 
Golmbra 


1 SEMANA DE MUSICA 
IBÉRICA 


Teve início nesta cidade a 
cI Semana de Música Antiga 
Ibérica», que se prolongará 
até ao dia 29 com cursos de 
música antiga portuguesa e 
espanhola sobre instrumentos 
como o clavicórdio, cravo, ór- 
gão, violas de arcos, orlos, 
flautas doces, etc. Nos dias 30 
de Setembro e 1 de Outubro 
terá lugar o «II Encontro de 
Música Antiga Instrumental 
Ibérica», também com o pa- 
trocínio da Secretaria de Es. 
tado da Cultura, Universidade 
de Coimbra, Museu Nacional 
Machado de Castro e Comis- 
são Municípal de Turismo. 

Durante estas jornadas mu. 
sicais haverá, conforme opor. 
tunamente referimos, exposi. 
ções bibliográficas e discográ. 
ficas, debates e concertos na 
capela da Universidade. 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIAS DE SERVIÇO 
«Baptista» na Praça da Repú. 
blica 9 (Telef. 23747) e «Rainha 
Senta» na R Fig. da Foz 11-13 
(Telef. 24737). 

DIVERSÕES — Tivoli 15.15, 
1745 e 2130: «Marco Polo» 
(M/ 18); Sousa Bastos 21.30: 
«Sugar Colt» (10 anos); São 
Teotónio 21.30: «A Quadrilha 
Selvagem» (18 anos); Avenida 
31.30; «Sou o Maior» (13 anos). 


PRESIDENTE DA JUNTA 
DEMISSIONÁRIA : 
AS RAZÕES 
SÃO POLÍTICAS 
E NÃO DE INTERESSE 
DE AVANCA 


Entretanto, ouvido o presi- 
dente Artur Martins de Metos, 
começaria por nos afirmar que 
estava demissionário, decisão, 
acentuou, ter sido obrigado a 
tomá-la porquanto, dado os 
ataques da Câmara e mesmo de 
elementos da Junta de Fregue- 
sia, inclusivamente do dr. Ar- 
mando Vigário, outro rami 
não me restava senão dei 
«me, «Lutei, disse, durante este 
tempo e nunca consegui nada 
quer por parte da Câmara quer 
por parte da Junta a que presi- 
dia, saindo sempre derrotado. 
As razões que me apresentavam 
eram meramente políticas e não 
de zelar os interesses da mirha 
terra, 

«Quanto ao meu edifício, 
prosseguiu o presidente demis- 
sionário, Artur Martins, que 
agora foi embargado, muito 
havia a dizer, no entanto eu 
não tenho dinheiro para fazer 
anúncios nos jornais. A Câmara 
pode fazê-lo, porquanto não lhe 
custa o dinheiro que é de todos 
nós. No entanto, e se então ne 
permite, devo esclarecer que 
pedi, para além doutras adé- 
marches», um aditamento ao 
projecto, o que não me foi per- 
mítido, porquanto o tempo que 
me foi dado era insuficiente. 
Contudo, permite-se, em Estar- 
reja, construir um edifício com 
5 pisos, quando o projecto ini- 
cial era de 3. O que se passa 
à volta deste projecto ainda 
muito se há-de falar. Para já 
não adianto mais nadar — 
acrescentou. 


E a rematar, Artur Martins, 
dir-nos-ia que «o próprio arquie 
tecto Vieira de Melo me disse, 
o que posso provar com teste- 
munhas, que sem um segundo 
andar (refi 
bargado) 
infame. No entanto, a Câmara 
dirá outra coisa. As pessoas 
contradizem-se. Ainda quanto à 
correspondência dir-lhe-ei, por 
mais incompreensível que possa 

“parecer, ultimamente a Câmara 
endereçava a correspondência 
ao Secretário da Junta. Ora 
isto é simplesmente ilegal. 


TENTAVA CURAR-SE.. 
AFOGADA 
NUM LAGAR DE VINHO 


Tinham-lhe dito que um ba- 
nho de vinho mosto seria ópti- 
mo para se curar de uma lesão 

- que sofria numa perna. Dese- 
josa de se curar, efectivamente, 
Maria Celestina Carramão, de 
53 anos, residente em Cabeci- 
nhas, Vagos, acedeu em aceitar 
a receita popular. Só que quan- 
do ja a meter a perna «doente» 
no lagar escorregou para den- 
tro do mesmo, vindo a perecer 
afogada. 

Só mais tarde é que viria a 
ser encontrada, mas já sem vida. 


DOENTE EPILÉPTICO 
ENCONTRADO MORTO 
NO FUNDO DE UM POÇO 


Sofria de epile) Jorge Ma- 
nuel da Rocha, de 17 anos, re- 
sidente em Parada de Cima, 
Vagos. 

Costumava banhar-se num 
poço. Porém, desta vez, natu- 
ralmente atacado da doença que 
o atormentava, viria a ficar no 
poço. 

Só passado algum tempo o 
infeliz doente viria a ser encon- 
trado, mas já sem vida 


TRÊS À CAÇA DE NOITE 
UM DELES FOI ATINGIDO 
MORTALMENTE 


Na noite passada, três jovens 
do concelho de Vagos foram 
caçar, naturalmente por brinca- 
deira, só que a diversão lhes 
saiu cara. Simplesmente a vida 
de um deles. César da Silva 
Marques, de 20 anos, nas pro- 
ximidades de Cabecinhas, em 
Vagos, e em plena mata. resol- 
veu carregar a espingarda. Po- 
rém a arma de fogo viria a 
disparar-se inesperadamente, 
atingindo mortalmente Jorge 
Manuel Martins dos Santos. de 
12 anos, residente em Sanche- 
quias, Vagos. 

A Guarda de Vagos deteve o 
César e enviou-o a tribunal com 
a respectiva participação. 

O cadáver do Jorge encon- 
“tra-se depositado no cemitério, 
onde se procederá à autópsia. 


CRIANÇA NASCE NO «115» 


Cerca das 20 horas nasceu na 
ambulância do «l15» um bebé, 
filho de Maria da Luz Ferraz, 
de 24 anos, doméstica, e de 
Antório Fernando Mendonça, 
residentes na Gafanha da Na- 


Na última fase a parturiente 
ainda seria ajudada pelos mé- 
dicos do «banco», mas ainda 
dentro da ambulância. 

A criança, do sexo feminino, 
encontra-se de saúde, bem como 
a sua jovem mãe. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço—Saúde. 
Diversões—Teatro Aveirense, 
«O emissário do diabo» (M/18). 


/ 


[O encajão Pocimgal ár, 


ER ON daN ACIONAL 


COMPROMISSOS COM O FMI 
<«NO BOM CAMINHO» 


— DESDRAMATIZA O BANCO DE PORTUGAL 


gou eatmeontem o seguinte 
“ esclarecimento: 

1. Nos últimos dias, vã- 
«rios jornais fizeram-se eco 
de interpretações diversas 
sobre a situação e evolução 
da balança de pagamentos 
baseados em números re- 
centes publicados pelo INE 
sobre as importações e ex- 
portações de mercadorias. 

A forma confusa como 
várias dessas notícias foram 
redigidas e a inexactidão 
das conclusões, algumas de 
natureza catastrófica, procu- 
rando pôr em dúvida a pos- 
sibilidade de cumprimento 
do acordo com o F.M.I. sem 
novas medidas restritivas, é 
susceptível de criar um cli- 
ma especulativo lesivo do 
interesse nacional. O Banco 
de Portugal como autoridade 
cambial no país, responsável 
pela elaboração das balanças 
de pagamentos entende pois, 
que deve prestar sobre a 
matéria alguns esclarecimen- 
tos e divulgar algumas in- 
formações estatísticas. 

2. Em primeiro lugar, 
sublinhe-se que o objectivo 
negociado com o F.M.. rela- 
tivo à balança de pagamen- 
tos se encontra definido na 
carta de intenções exclusiva- 
mente em relação ao saldo 
total dessa balança e não a 
qualquer das suas componen- 
tes como seja, por exemplo, 
a balança comercial. Ora a 
verdade é que em termos da 
balança de pagamentos to- 
tal estamos ainda muito 
aquém dos limites acordados 
com o F.M.L e o cumprimen- 
to destes apresenta-se per- 
Teitamente ao nosso alcance. 

O objectivo acordado para, 
o período de Março de 1978, 
A Março de 1979 para aque- 
le saldo total foi de 800 mi- 

ões de dólares, valor con- 
Siderado compatível com os 
1.000 milhões de dólares e 
2.300 milhões, respectiva- 
mente na balança de transac- 
ções correntes e na balança 
comercial. S6 o primeiro, no 
entanto, e para aquele pe- 
ríodo, constitui uma «cláu- 
eula de realização» (perfor- 
mance clause) que obriga o 
país 

Evidentemente que a ba- 
lança comercial e a balança 
de transacções correntes são 
componentes da balança to- 
tal e a sua evolução tem que 
ser sujeita a observação por 


— JA NÃO SE PODE CONVIVER 


«E miserável a perseguição que está a ser feita a Pires 
Que raio de democracia é esta em que os autôn. 
ticos portugueses que jamais trairam a sua Pátria, já não 
oodem conviver e confratemizar com os seus amigos. Que 
mais nos reservará esta democracia?» 


— «SINTO-ME  REVOLTADA» 


Veloso! 


«Como transmontana sinto-me revoltada pelo que está 
a acontecer com o Brigradeiro Pires Veloso». 


—«NÃO PODEM RECEBER OS AMIGOS» 


«Sou agricultor e fiquei surpreendido com a perseguição 
que em Lisboa estão a fazer a Pires Veloso, patriota como 
ooucos e homem a quem o Norte venera pelo sossego 
que nos trouxe. Deviam envergonhar-se destas atitudes. 
Assim nunca teremos democracia; será que os lavradores 
não podem receber os amigos. Era só isto porque estou 


muito revoltado». 


— INDIGNAÇÃO 


«Era para transmitir a indignação das pessoas por tanto 
golpe meloantunista e que agora mais uma vez visaram 
o Brigadeiro Pires Veloso só por ter muitos e muitos ami- 


gos». 


— O NORTE TAMBÉM É PORTUGAL 


«Porquê a ausência dos órgãos de informação, mas em 
especial da RTP, no Primeiro Grande Prémio de Atletismo 
da Associação Recreativa de Laborim? Será que as inicia- 
tivas populares do Norte não merecem o mesmo carinho que 
as do Sul? Será que esta prova que movimentou cerca de 
1500 atletas de todas as idades, repartidos por cerca de três 
dezenas de equipas populares, não mereciam um pequeno 
apontamento de reportagem? Esquecem os senhores da RTP 
que a prova passou defronte das suas instalações do Monte da 
Virgem e com a devida antecedência foi pedida a sua colabo- 
ração? Senhores da RTP, o Norte também é Portugal (é um 
chavão já muito antigo, mas continua a ser verdade).» 


— «SINTO-ME DEFRAUDADA» 


«Sinto-me defraudada porque fui ontem ao Coliseu para 
ver a revista «Põete na Bicha» e acabei por assistir a um 
autêntico comécio reaccionário, bem no estilo da famigerada 
ANP, e que, do princípio ao fim, se ouve um chorrilho de pia- 
das de suja política saudosista do passado.» 


— CRÍTICAS E OPINIÕES 


* «Li a crítica do vosso jornal à revista «Põe-te na Bicha». 
E assim como o crítico não gostou desta eu não gostei daquela. 
Estamos ambos no nosso pleno direito. Se não gostou da 
revista, lá sabe porquê, Mas eu gostei, gostei e não sou da 
burguesia nem dos privilegiados. Trabalho desde os 12 anos 
não tenho nada de meu. É raro ir ao cinema, mesmo de borla 
e ao teatro fui agora, mas há mais de dez anos que não 
assistia a um espectáculo teatral, Diz o crítico que os bilhetes 
são caros e que lá não estava a classe que foi explorada. 
Muito bem, é a sua opinião e respeito-a. Mas já agora faço-lhe 
uma pergunta: «Quem assiste aos desafios de futebol sema- 
nalmente. sem ser sócio dos clubes, a pagar preços altos, à 
chuva. ao vento e ao sol?» E, por fim, queria dizer-lhe que 
gostei muito do número «A filha de D. Afonso Henriques.» 


— «PÕE-TE NA BICHA» 


«Não eram os fascistas que estavam na plateia no dia 
da estreia da revista «Põe-te na Bicha», Era o povo. Es! 
Já e tive ocasião de verificar que era realmente o povo. Mais 
de uma vez os artistas foram interrompidos pelo povo que 
se levantou. Isto é verdade,» 


forma a ser possível rela- 
cioná-las com o cumprimento 
do objectivo principal. 

3. A balança comercial, 
em que se calcula o saldo 
entre importações e expor- 
tações de mercadorias, se- 
gundo os números publicados 
pelo INE para o primeiro se- 
mestre deste ano apresenta- 
-se do seguinte modo em 
comparação com igual perío- 
do do ano passado: 


dólares). Isto mostra que se 
julga que as importações ve- 
nham a desacelerar ainda 
mais nos próximos meses em 
resultado da quebra da acti- 
vidade económica já mani- 
festada nos índices de produ- 
cão industrial conhecidos. 


b O saldo em dólares no 
primeiro semestre deste ano 
representa apenas cerca de 
54% do saldo para todo o 


Importação de Mercadorias (FOB) 
Exportação de Mercadorias (FOB) 
Saldo da Balança Comercial (de- 

SNS) eco ro rm mea oem eom om 


Importação de Mercadorias (FOB) 
Exportação de Mercadorias (FOB) 
Saldo da Balança Comercial (de- 

RUI cam a quo o o 


1.º Somestre de 1977 


1.º Semestre de 1978 
Milhares Milhões 
de contos de dól. 


Milhares Milhões 
de contos de dól. 


8052 319 108700 (1) d456 
so 481 96 48200 ER 
02 122 5550 1314 
Variação percentual Variação percentual 
em escudos em dólores 
28,8% 11,7% 
821% 14,7% 
26,0% 9,3% 


Notas: (1) As importações 
na balança comercial, dentro 
de uma balança de pagamen- 
tos, são apresentadas em 
termos FOB e não CIF como 
nas estatísticas do comércio 
externo, visto que a diferen- 
ca (fretes e seguros) entra 
na balança de serviços. Daí 
a diferença entre o valor CIF' 
(1126 milhões de contos) 
dado pelo INE e o valor FOB 
indicado no quadro. 

Apresentam-se os valores 
em dólares em virtude de ser 
nesses termos que se encon- 
tram definidos os objectivos 
no acordo com o F.M.I. e da 
análise da balança ser mais 
sentida desse modo visto que 
é em divisas e não em escu- 
dos que se coloca o problema, 
do financiamento dos deficits 
verificados. 

Os números indicados no 
quadro permitem ver que vá- 
rios jornais citaram números 
errados para 1977 e merecem 
os seguintes comentários: 


a) As exportações au- 
mentaram mais que as im- 
portações, evolução positiva 
que se acentua quando se 
compara os valores do pri- 
meiro semestre de 1978 com 
os do segundo semestre de 
1977: + 48% nas importa- 
ções (em dólares) e mais 


11,2% nas exportações (em 


ano (cerca de 2.400 milhões 
de dólares, que é compatível 
com o conhecimento acima 
para o período de Março de 
78 a Março de 79 (2.300 mi- 
lhões de dólares). 


Os factos mencionados 
mostram que embora sendo 
difícil, ainda é possível al- 
cançarem-se os valores 
anuais indicados, sobretudo 
para o período do programa 
com o F.M.L, que exclui o 
primeiro trimestre deste ano. 


4. Passando agora a ba- 
lança de transacções corren- 
tes, (que incluí além da ba- 
lança comercial, a balança 
de serviços, a de rendimen- 
tos de capitais e as transfe- 
rências privadas) é a seguin- 
te a versão disponível para 
o primeiro semestre deste 
ano elaborado conjuntamente 
pelo Banco de Portugal, de- 
partamento central de pla- 
neamento e secretaria de es- 
tado do comércio externo: 


gamentos incluído no acordo 
com o F.M, refere-se ao 
saldo total dessa balança, 
medido pelo saldo das opera- 
ções não monetárias. Esto 
último obtém-se adicionando 
a balança das transacções 
correntes o saldo dos movi- 
mentos de capitais realiza- 
dos por entidades não mone- 
tárias e é, por sua vez, pra- 
ticamente idêntico à variação 
das disponibilidades líquidas 
sobre o exterior das entida- 
des do sistema monetário. 
E de resto, em termos desta 
variação que o objectivo 
se encontra concretamente 
enunciado na «carta de in- 
tenções» enviada oportuna- 
mente ao FMI. Vejamos 
qual tem sido a evolução 
neste domínio. Tendo em 
conta a variação ocorrida, 
entre Janeiro e Março deste 
ano, a variação de Abril a 
Junho (primeiro trimestre do 
programa) admitida no acor- 
do com o F.MI, era de 
—187,89 milhões de dólares, 
Ora a que se verificou de 
facto meste período foi de 
—118,24 milhões de dólares 
pelo que se numpriu o objec- 
tivo trimestral e se ficou 
mesmo aquém do deficit indi- 
cado no acordo, no montante 
de 69,15 milhões de contos. 

Para o período de Julho a 
Setembro (segundo trimes- 
tre do programa) a variação 
(negativa) das disponibilida- 
des líquidas sobre o exterior. 
admitida no referido acordo 
é de 170 milhões de dólares. 
Ora nos meses de Julho e 
Agosto (valores provisórios) 
essa variação em lugar de 
negativa, foi positiva no 
montante de 224,46 milhões 
de dólares e os valores já 
conhecidos para Setembro 
apontam também para uma 
pequena variação positiva. 
Isto significa que também no 
terceiro trimestre deste ano 
se cumprirá o acordo com 
o F.MI e ficaremos mesmo 
muito aquém dos limites 
trimestrais negociados com 
aquela instituição. Sublinhe- 
-se, de resto, que em relação 


BALANÇO DE TRANSACÇÕES CORRENTES 


1.º Semestre de 1977 


1.º Semestro de 1978 


Milhares Milhões — Milharos Milhões 

do contos dedól. decontos de dól. 

Salão da Balança Comercial —44042 —1202 — 5550  —1314 
Saldo da Balança de Servi- 

cos, dos qual É — 5400 — 129 


(Turismo) .. NS 

Saldo de Transferências Pri- 

— vadas do ue me 

Saldo do Transações - Cor- » 
rentes 


Saldo da Balança Comercial 
Saldo da Balança de Ser- 
viços, dos quais: 


(Turismo) .. 


: r que 9 trimestre 
favorável dentro deste pe 
ríodo fo! o primeiro, que não 
se incluí no período do acor- 
do com o F.M.L. Por outro 
lado, em virtude do que se 
referiu sobre a balança co- 
mercial e ainda pelo facto da 
balança de serviços (em par- 
ticular de turismo) e as 
transferências privadas (re- 
m de emigrantes) esta- 
rem a/evoluir acima das pre- 
visões feitas inicialmente, é 
possível afirmar que o objec- 
tivo referido no ponto 2, so- 
bre esta balança de transac- 
ções correntes, implícito no 
acordo com o FM, pode 
ser cumprido. 

5. Como se referiu, po- 
rém, o único objectivo com 
carácter de «obrigatorleda- 
de» relativo à balança de pa- 


— 40%  — 110 
Cr 359) (+ 98) 
vor + 18999 + 618 
—2o068 — qu 


(+ 6800) (+ 125) 
CA e7100 + 6 
—38800 — so 


Variação Parcentual (em dólares) 


3% 


deficit, os números agora di- 
vulgados revelam que nos 


primeiros cinco meses do 
programa (Abril e Agosto) 
se verificou não um deficit, 
mas uma varlação positiva 
de 106,22 milhões de dólares 
(224,46 menos 118,24. 

O País encontra-se, assim, 
no bom caminho para cum- 
prirmos o compromisso es- 
sencial dos que integram o 
acordo com o FMI, pelo 
que são totalmente infunda- 
das as especulações feitas 
por alguns órgãos de infor- 
mação. A situação financeira 
externa do país, apesar de 
grave, continua a melhorar 
não existindo qualquer razão 


que justifique novas medidas. 


ACORDO LUSO POLACO 


ABRE NOVOS MERCADOS 
À EXPORTAÇÃO NACIONAL 


Os representantes das Câma- 
ras de Comércio Portuguesa e 
Polaca acordaram em Varsó- 
via no estabeleciment de laços 
de intercâmbio que intensifi- 
quem as relações comerciais en- 
tre os dois países. 


Segundo informou o presi- 
dente da Câmara de Comércio 
Portuguesa, Teixeira de Queirós, 
ontem regressado, o acordo fa- 
cilitará a troca de missões co- 
merciais entre os dois países. 


Trata-se da primeira deslo- 
cação a países de Leste de uma 


delegação da Câmara de Co- 
mércio de Lisboa, representada 
pelo seu presidente e por Aze- 
vedo da Silva. A delegação por- 
tuguesa foi recebida pelo vice- 
-ministro polaco do Comércio 
externo e Marinha, Ryszard 
Karsky, e pelo presidente da 
Câmara do Comércio Externo 
polaca, Janusz Burakiewicz. 

A Câmara de Comércio em 
Lisboa assistirá às empresas ex- 
portadoras polacas facilitando- 
-lhes contactos com os círculos 
económicos e industriais inte- 
ressados. 


EDWARD HEATH 
EM BELÉM E S. BENTO 


O Presidente da República 
recebeu ontem, em audiência 
de cumprimentos, o antigo 
primeiro-ministro " britânico, 
Edward Heath. O estadista 
inglês foi de igual modo rece- 
bido em S Bento por Nobre 
da Costa Qualquer das vist- 
tas foram puramente de cor- 
tesia, para a apresentação de 
cumprimentos, 

Edward Heath encontra-se 
em Portugal desde os primel- 
ros dias deste mês, passando 
férias no Algarve e prepara, 
agora, o seu regresso a Lon- 
dres, 


O dirigente conservador, 
que presentemente se encon- 
tra um tanto afastado dos 
primeiros postos do seu par- 
tido, pretende ainda avistar- 
-se com dirigentes políticos 
portugueses antes de regres- 
sar a Inglaterra, 


NACIONAL 
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Reportagem de FERNANDO BARRADAS 


PAGAR TORRADO E RECEBER CRU 


Numa das mais importantes casas comerciais que, na baixa portuense, 


vendem café, entra o homem do fato cinzento... 


Vai ao escritório e, perante o dono da firma, propõe o negócio: 
«Sei que está à rasca com café e que, mais dia menos dia tem que fechar 
a porta. Ora bem, eu tenho café, Posso ceder-lhe algumas toneladas mas você 


também tem que mostrar que é meu amigo...» 


E faz-se o acordo! 


Por cada tonelada de café o comerciante é obrigado a «comprar» uma 


“esta trapaça o fizeram para perder dinheiro... 
Daí que volte a insistir: andámos a pagar o café bastante mais caro do 


que o que devíamos pagar. 
Porque uma coisa é certa. Para terem café, alguns comerciantes tiveram 


Ninguém será tão ingénuo que pense que as firmas que se sujeitaram a 


que fazer a fal compra fictícia. «Compra» que foi paga. E tonelada a 
a tonelada, os lucros ilegais atingiram centenas de milhares de contos, Dinheiro 


determinada marca de chicória, açúcar, ou até rebuçados. Comprar, como quem 


diz, já que essa mercadoria que lhe é debitada nunca será entregue... 

E como não há qualquer tipo de fiscalização aos stocks existentes, nunca 
ninguém descobrirá que essa mercadoria não chegou a entrar. Simplesmente, 
e lá voltamos nós ao caso que ontem referi, a contabilidade da firma tem, 
forçosamente, que ser viciada. 

De facto, nenhuma casa comercial pode (ou pelo menos não devia poder) 
fazer entrar um produto a que depois não dá saída. Ou seja. Há determinada 
quantidade de chicória, açúcar, ou rebuçados, que, legalmente, foi comprada, 
e paga, com dinheiro da firma, e cuja venda, como é evidente, nunca será 


registada. 


Por outro lado, e como estas vigarices não são feitas por burros, a mer- 
cadoria que serviu de base à negociata é debitada como estando à ordem. 
Quer isto dizer que, em caso de fiscalização, o indivíduo que, para ter café, 
teve que fazer de conta que comprou outro produto, poderá sempre alegar que 
ainda não teve tempo para ir buscar o resto, que os seus armazéns são peque- 
nos, etc, ete., mas que, sim senhor, a mercadoria existe e ainda não foi 


comercializada. 


Ora bem. Lá voltámos nós ao mesmo. Quem é que, no fundo, vai pagar 
a tal chicória, ou açúcar, ou rebuçados que o comerciante «comprow e 


nunca recebeu? 


Pois claro! E cá o Zé Pagode... 


perfeição dos 
Eu 


de café. 


PRIORIDADE AOS DESEMPREGADOS 
EM TODAS AS ADMISSÕES 


— DEFENDE JOÃO FIGUEIREDO 


O secretário de Estado da 
Comunicação Social, Major 
João Figueiredo, que recebeu 
os representantes 


dicais do 
“ seetor, não sé pronunciou so- 


bre a constitucionalidade ou 
inconstitucionalidade da ven- 
da da Ex-SNT, proprietária 
de «O Século», 

Assim, de acordo com um 
dirigente sindical dos jorna- 
listas, o secretário de Estado 
limitou-se a adiantar que há 
duas posições sobre este pro- 
bl:ma: uma da Procurado- 
ria-geral da República, que 
admite a venda como um 
acto constitucional, e uma 


INTER 


outra, contrária a esta, da 
Comissão Constitucional. 

Ainda e o «Caso-Sécu- 
to» O jor João Figueiredo 
espera que seja conseguida 
rapidamente uma verba na 
ordem dos cinco milhões de 
escudos, destinada ao paga- 
mento dos salários do mês de 
Agosto aos trabalhadores que 
se mantêm nos postos de tra- 
balho, sendo o remanescente 
distribuído pelos trabalhado- 
res que se encontram imac- 
tivos. 

O secretário de Estado ga- 
rantiu ainda que a política de 
admissões de pessoal no sec. 
tor será orientada no sentido 


da comunicação social estati- 


semprego ou de 
vidade. 

Quanto à Escola Superior 
da Comunicação Soctal o ma- 
jor João Figueiredo, adiantou 
que vão continuar as diligên- 
cias não só a nível do Minis- 
tério da Educação como ain- 
da com diversos departa- 
mentos congéneres estran- 
geiros, com vista a obter 
apoios técnicos para arranque 
da escola, se possível a partir 
de Outubro de 1979. 


NDICAL ACONSELHA MODERAÇÃO 


REIVINDICAÇÕES NÃO DEVEM AJUDAR 
À EXORBITAÇÃO DO PODER DO GOVERNO 


Ao analisar a situação polí- 
ticosindical, o plenário Ja 
CGTP-IN, reunido em Lisbva, 
concluiu pela urgência de se- 
rem solucionados os problemas 
dos trabalhadores e considerou 
que a actuação do movimento 
sindical deverá ser a de conti- 
nuar a luta pela concretização 
de uma política que resolva es- 
ses mesmos problemas, 

Essa luta, segundo foi ainda 
decidido no mesmo plenário, 
deverá situar-se, entre outros 
parâmetros, no de não permitir 
que as reivindicações dos tra- 
blhadores possam contribuir, 
directa ou indirectamente, para 
que o Governo exorbite os po- 
deres de gestão dos assuntos 
decorrentes do Estado ou que 
se protele a substituição de um 


ENTREGOU-SE EM «BOAS 


Executivo que, não tendo os 
apoios constitucionais necessá- 
rios, não pode resolver os gra- 
ves problemas sociais, econó- 
micos e financeiros do País. 


Considerou ainda o plenário 
que o Governo, obrigado pelo 
respeito ao regime democrático 
detinido na Constituição, deve- 
rá agir com vista a impedir o 
boicote e sabotagem patronal 
à contratação colectiva, promo- 
vendo a celeridade dos proces- 
sos em curso, 


Foi ainda aprovado que os 
trabalhadores combaterão to- 
das as tentativas que eventual- 
mente possam partir do Gover- 
no, no sentido de tirar partido 
de leis em vigor claramente 
contrárias aos seus interesses, 


que sempre foram contestadas 
e combatidas pelo movimento 
sindical, e que estiveram na 
base da falta de apoio popular 
aos governos anteriores, e, por 
isso mesmo, foram factores de- 
terminantes na sua queda. 

No que se refere ao apareci- 
mento de uma central sindical 
paralela, o plenário criticou 
que a direcção do PS, «embora 
afirmando reconhecer a exis- 
tências de reias perigos para a 
democracia vindos ofensiva 
das forças de direita, actue na 
prática no sentido de continuar 
o caminho suicida de ser o cxe- 
cutante dessas mesmas forças 
na tarefa de tentar enfraque- 
cer e dividir um dos maiores 
obstáculos aos seus intentos: a 
unidade dos trabalhadores». 


MÃOS» 


CAPITÃO FERNANDES 
PRESO NA TRAFARIA 


Apresentou-se  voluntaria- 
mente no Quartel-General .da 
Região Militar de isboa, 
donde foi transferido sob pri- 
são para a Casa de Reclusão 
da Trafaria o capitão Alvaro 
Rodrigues Fernandes, um dos 
homens do «25 de Abril» que 
se encontrava na situação de 
desertor e com q estatuto de 
refugiado político em Fran- 
ça. À nossa reportagem ten- 
tou saber ontem se o capitão 
Fernandes foi ouvido, ou 
quando o será pelo juiz de 
instrução, que se pronunciará 
sobre a sua libertação ou não. 
No entanto, as diligências re- 
sultaram infrutíferas. 
Acusado de desvio de ar 
mas, que afirmou «estarem 


em boas mãos», o capitão 
Fernandes foi considerado 
desertor desde 18 de Setembro 
de 1975. Desconhece-se como 
entrou no País, já que as au- 
toridades militares tiveram 
conhecimento da sua vinda 
quando se apresentou na Re- 
glão Militar de Lisboa 
Ingressado no Exército em 
1964, o referido oficial fez co- 
missões de serviço em Mo- 
cambique e Angola. e, entre 
outros, participou num está- 
gio para oficiais de seguran- 
ca no Instituto de Altos Estu- 
dos Militares, em Junho de 
1973. Na noite de 24 para 25 
de Abril, foi um dos oficiais 
que essumiu o comando do 
Depósito-Geral de Adidos, 


após o que este unidade pas- 
sou a constituir reserva à dis- 
posição do posto de comendo 
do MFA instalado na Enge- 
nharia 1, à Pontinha. 
Durante o desenrolar das 
operações do dia 25, desem- 
penhou funções de ligação en- 
tre o posto de comando q as 
diversas unidades operacio- 
nais que actuaram em Lisboa. 
Posteriormente, prestou ser- 
viço no Comando de Coorde- 
nação e Controlo Operacional, 
chefiado por Otelo Saraiva de 
Carvalho, organismo que de- 
sapareceu com a criação do 
COPCON, onde q capitão Fer- 
nendes passou a exercer o lu- 


gar de oficial do segurança. 


que, no fundo, saiu do nosso bolso. 


O IMPOSSÍVEL DE PROVAR 

Mas nem sempre o processo utilizado foi o de, para vender café, exigir 
dinheiro por fora, ou a «compra» de produtos que nunca foram entregues. 
Nalguns casos, o negócio teve requintes absolutamente diabólicos que, pela 
esquemas aplicados, ficarão, para sempre, no segredo dos deuses. 

porém — e sabeo Deus o trabalho que me deu — consegui descobrir 

o que podemos considerar a trafulhice perfeita: 

O comerciante compra, por exemplo, 15 toneladas de café torrado e recebe 
o café cru, Logo, é obrigado a suportar as despesas de torrefacção. Mais con- 
cretamente, forçado a pagar duas vezes pelo mesmo serviço, Talvez melhor 
dizendo, cada um de nós, ao comprar café, paga duas torrefacções: uma legal 
e uma fictícia, 

Claro que, nestes casos, não há ninguém que de alguma maneira, possa 
provar a vigarice. 

Mas ela faz-se. E convém que se saiba para que, pelo menos o consu- 
midor perceba porque paga mais umas dezenas de escudos por cada quilo 


A SEGUIR: 
A CULPA É DO GOVERNO 


EMPRESÁRIOS DOS E.U.A. 
DE VISITA A PORTUGAL 


Um grupo de empresários e 
financeiros norte-americanos, 
em viagem a vários países eu- 
ropeus, reuniu-se anteontem na 
Câmara de Comércio e Indús- 
tria Portuguesa com especialis- 
tas nacionais, a fim de tomarem 
contacto com o mercado por- 
tuguês e colherem dados sobre 
as condições do investimento 
estrangeiro em Portugal. 

Este primeiro contacto dos 
empresários dos EUA, patroci- 
nado pela Câmara de Comércio 
de Los Angeles, incidiu espe- 
cialmente sobre a situação da 
indústria portuguesa e a legis- 
lação relativa à protecção do 
investimento estrangeiro. Res- 
pondendo às questões levanta- 


- das pelos americanos, intervie- To po nao 
eta due estejam na situação... ram, do Indo português, 0 vice A Câmara de Comércio Por 


presidente da CCI. Matos 
Morais; o ex-secretário de Es- 
tado do Tesouro, Santos Silva; 
Alberto Regueira, da C. o 
conde de Caria, Morais Leitão 
€ outros empresários. 


Em declarações prestadas an- 
tes da reuni o vice-presidente 
Matos Morais sublinhou a «ca- 
pacidade de auxílio» da delega- 
são visitante no quadro do 
«ghetto» económico português. 

grupo norte-americano 
integra banqueiros, dirigentes 
de sociedades de investimentos, 
companhias de aviação, indus- 
triais de electrónica, o vice-pre- 
sidente da Câmara de Comércio 
de S, Francisco, e dirigentes de 
outros grupos empresariais, num 
total de dezassete pessoas. 

A deslocação a Lisboa insrce- 
ve-se numa viagem de estudo 
dos empresários a vários países 
europeus, nomeadamente a Es- 
ponha, Jugoslávia e Grã-Breta- 

a. 


tuguesa acordou no intercâmbio 
de informações sobre comércio 
externo com a sua congénere 
de S. Francisco, 

Ao encontro, seguiu-se um 
almoço no Grémio Literário. 


ENCONTRO NACIONAL QUINTA-FEIRA 


Estruturas de trabalhadores 
discutem problemas do INATEL 


A Estrutura Nacional 


Na sua sessão plenária, a 
ENP considerou que os pro- 
Hlemas de fundo só se podem 
esolver após a definição es- 
atutária do INATEL e rea- 
+irmou o pedido de audiên- 
cia ao ministro do Trabalho 
para tratar deste assunto, 
Apontou, também, para o re- 
torço dos contactos com as 


arganizações sindicais e para 


a sensibilização da opinião 


+ tros de férias com aviso para 


abandonarem as instalações 
que ocupam a permanecerem 
nelas até que a C A, do 
INATEL receba a ENP, tan. 


não têm os requisitos neces- 
sários à estadia de utentes». 

A ENP reivindica o au- 
mento do subsídio de refei- 
cão e a revisão dos horários 
de trabalho, tendendo a apro- 
ximá-los e apontando a, ne- 
cessidade de pôr os serviços 
do INATEL a funcionar em 
horários acessiveis aos tra- 
balhadores que os utilizam. 


MES considera útil 
eleições antecipadas 


Após duas sessões de tra- 


para 
à amáliso da situação poli- 
tica e para balanço dos con- 
tactos encetados com forças 
& sectores políticos de es- 
guerda, o Comité Central do 
MES distribuiu aos órgãos 
ia Comunicação Social a se- 
guinto mota: 
«O Comité Central do 
ES discutiu a situação po- 


Ss diversos par- 
Lidos e as hipóteses de saída 
jocados pelo Presidente da 


bilidades que ela comporta ou 
que concretize qualquer solu- 
cão de raiz presidencialista, 
3 — Apesar das limita- 
ções e dos riscos já aponta- 
dos anteriormente pelo MES, 
a convocação de eleições ge- 
rais antecipadas tornar-se-ã 


que as eleições gerais não 
resolvem o essencial dos pro 
blemas do povo 

No caso de se tornarem ine- 
vitáveis, é abscitamente ne- 
cessário que as forças Tevo- 
lucionárias e antifascistas 


Central decidiu, no sentido 


leadamente 
FUT, MDP/CDE, UEDS e 
« UDP/PCP(R)». f 


ei 


"se 


TERÇA-FEIRA, 26/SETEMBRO/1978 


NACIONAL 


SILVA HORTA É O NOVO MINISTRO DA REPÚBLICA PARA OS AÇORES 


Concretização da autonomia é tarefa nacional 
porque é parte integrante do projecto democrático 
— DISSE O PRESIDENTE DA REPÚBLICA NO ACTO DE POSSE 


«A tomada de posse do 
novo Ministro da República 
na Região Autónoma dos 
Açores constitui motivo de 
reflexão sobre a natureza e 
organização do Estado De- 
mocrático que estamos em- 
penhados em construir», 

Ao introduzir, nestes ter. 
mos, a sua alocução, muito 
breve — durou menos de deb 
minutos —, no acto de posse 
do almirante Silva Horta, o 
Présidente da República re. 
jeltou fazer um discurso de 
circunstância, usando, sim, 
as suas palavras para uma 
abordagem do problema do 
Estado, que equacionou, tam. 
bém, ao nível dos reflexos 
“que o projecto constitucional 
implica na organização do 
poder local e regional. 

Declarou, assim, o gene- 
ral Ramanho Eanes : 

«Um Estado que se orlen- 
ta pelos princípios, pelos Va. 
lores pelos ideais de demo- 
cracia é, antes de mais, um 
Estado ao servico dos cida- 
dãos. 


«RECRIAR O ESTADO 


«O serviço dos cidadãos 
não se esgota, porém, no 
funcionamento capaz do apa- 
relho administrativo, O Es- 
tado ao serviço dos cidadãos 
é aquele que está aberto a 
todos os seus níveis, à in- 
fluência dos mesmos na for- 
mação da vontad, nacional 
sobre os grandes e os peque- 
nos problemas; o Estado ao 
serviço dos cidadãos é o que 
estã voltado ao diálogo, Te- 
ceptivo às perguntas e deci- 
dido à informação; o Estado 
ao serviço dos cidadãos é o 
que reflecte a convergência 
dos interesses vários e con- 
traditórios das instituições 
sociais e define através de- 
las o maior denominador 
comum do interesse nacional; 
o Estado ao serviço dos ci- 
dadãos é o que está presente 
em cada região do país não 
como delegação de um poder 
abstracto e distante mas 
como a emanação simultânea. 
da vontade dum povo na 
universalidade do seu todo 
e na particularidade das suas 
circunstâncias», 


FOI A.TAREFA MAIS URGENTE 
QUE SE DEPARAVA AO REGIME DEMOCRÁTICO» 


E prosseguindo : 

«Existe hoje em Portugal a 
ronvicção generalizada de que 
muitos dos problemas que en- 
irentamos se situam ao nível 
jo Estado: são problemas de 
luncionamento, são problemas 
de rumo, são problemas de con- 
cepção. 

«O pluralismo nas suas mais 
liversas expressões esteve largas 
décadas arredado da nossa orga- 
nização política e social. A or- 
ganização do Estado e do seu 
aparelho administrativo orien- 
tou-se pois pela ideia de um 
Estado anterior e autónomo em 
relação ao cidadão, sujeito e 
instrumento de interesses pró- 
prios e inquestionáveis. 

«Foi esse o Estado que her- 
damos e que assumimos o en- 
targo de transformar, recriando- 


PS ANALISA PODE 


-o à luz das ideias e dos valores 
individuais e colectivos da de- 
mocracia. 

«Tem sido frequente a con- 
fusão entre os problemas de 
concepção do Estado e os da 
sua organização e funciona- 
mento. 

«O estado concentracioná- 
rio que o «25 de Abrily derru- 
bou atingiu em largos períodos 
da sua vigência um grau de 
eficácia que contribuiu decisi- 
vamente para o prolongar e 
manter. 

«Passado, porém, esse perio- 
do o poder político foi incapaz 
de introduzir transformações 
que evitassem a situação histó- 
rica insolúvel em que o país 
acabou por cair. O «IS de 
Abril» eclodiu assim em plena 
crise de Estado em Portugal: 


crise originária de ilegitimidade 
da sua concepção; crise mani 
festa na debilidade das suas es- 
truturas;, crise generalizada na 
ineficácia do seu funciona- 
mento. 


«Recriar o Estado, transfor- 
mar a sua estrutura e reorgani- 
zar o seu funcionamento foi, 
por isso, a tarefa. mais impor- 
tante, mais urgente que se de- 
parava ao regime democrático». 


«DEFINIR COM CLAREZA 
A LINHA QUE SEPARA A DEMOCRACIA 
E AUTONOMIA DA SECESSÃO E SUBMISSÃO» 


«Noutra ocasião — afirmou, 
a seguir, o Presidente da Re- 
pública — farei o balanço do 
pouco que se fez e do muito 
que há que fazer para conse- 
guir o objectivo de transformar 
o Estado num instrumento da 
democracia e no agente das 
transformações sociais que ela 
comporta, 

«Hoje ficar-me-ei pelos re- 
flexos que o projecto consti- 
tucional implica na organização 
do poder local e regional. 

«Para o Estado omnipre- 
sente da Constituição de 1933 
as questões regionais não exis- 
tiam senão como um problema 
de ordem pública. 

«Onde as particularidades 
próprias de algumas regiões e 
instituições reclamavam maior 
acesso ao poder, reforçava-se a 
autoridade, fortalecia-se a de- 
pendência, perpetuava-se o sub- 
desenvolvimento. O «25 de 
Abril» significou, por isso, para 
algumas zonas do país. uma 
esperança de participação e uma 
promessa de progresso. Foi em 
defesa daquela esperança e des- 
te progresso que tomou corpo 


nos Açores e na Madeira uma 
funda resistência às ameaças 
dum Novo Estado concentra- 
cionário que se avolumaram no 
país no decorrer de 1975. 


«Vencida que foi essa amea- 
ça e consolidado um projecto 
nacional e pluralista na Cons- 
tituíção, readquiriram, porém, 
toda a sua validade os primiti- 
vos ideais. 

«Há, porém, que reconhecer 
que, a coberto dessa luta deci- 
siva para todo o país, se insi- 
nuaram e se instalaram nas te- 
giões dos Açores e da Madeira 
outras forças para quem o «25 
de Abrily trouxe a derrota e 
o regime democrático é um ini- 
migo. Não deixa de ser sinto- 
mático que nessas forças que 
hoje reclamam de indepen- 
dência militem os mais fervo- 
rosos adeptos e os mais submis- 
sos instrumentos dos ideais 
unionistas e concentracionários 
do antigo regime. 

«Há, pois, que definir com 
clareza a linha que separa a 
democracia e a autonomia da 
secessão e submissão. 


«SOLIDARIEDADE NACIONAL TERÁ DE PREVALECER 
SOBRE OS INTERESSES ESPECÍFICOS» 


A concretização da auto- 
momia nos Açores e na Ma- 
deira é, pois, tarefa nacional 
que deve empenhar e com- 
prometer igualmente as au- 
toridades nacionais e regio- 
nais, E tarefa nacional por- 
que ela faz parte integrante 
do projecto democrático e 
pluralista que orienta a so- 
ciedade portuguesa e deverá 


presidir às transformações 
do Estado e dos seus ser. 
vigos, consagrando a parti- 
cipação dos cidadãos na vida 
política e na administração, 
na concepção e na realização 
do seu pros ” 

«B tarefa nacional porque 
exige um esforço de recupe- 
ração do atraso económico 
que não está ao alcance dos 


RES DO GOVERNO 


Dido End ati Sia So ma es ereta ref ma o im 


EXECUTIVO DEMITIDO NÃO PODE 


FUNCIONAR AO NÍVEL COLEGIAL 


O Partido Socialista emitiu 
ontem um comunicado no qual 
torna pública a sua posição so- 
bre os poderes de gestão que 
devem competir ao Governo 
chefiado por Nobre da Costa. 

A opinião expressa pelo PS 
está na sequência dum pedido 
formulado pelo próprio Gover- 

partidos políticos. «O 
Governo dermnissionário 
plicitamente reconheceu “ou 
no mínimo reforçou este en- 
tendimento ao afirmar, no de- 
curso do debate parlamentar 
sobre o seu programa, que a 
não rejeição desse programa le- 
gitimaria um Governo de outro 
modo anómalo — considera o 
PS que acrescenta: «Rejeitado 
que foi, confirmada senão acres- 
cida foi antes a anomalia, sen- 
do de todo o ponto indispen- 
sável atribuir-se a um tal Go- 
verno uma normalidade funcio- 
nal ou algo semelhante». 

O documento, com cerca 
de mil e trezentas palavras e 
subscrito por Mário Soares, in- 
clui treze considerandos. 

Depois de referir que «nos 
termos do n.º 1 do artigo 198.º 
da Constituição, a rejeição do 
programa do Governo implica 
a demissão do próprio Governo». 

O PS rejeita nas conclusões 
a ideia de o Executivo de No- 
bre da Costa, demitido pela 
Assembleia da República, poder 
funcionar ao nível colegial (Go- 
verno com Conselho de Minis- 
tros em actividade) defendendo 
que os ministros funcionarão 
apenas como «membros do Go- 
verno», afirmando ser «esta a 
regra claramente decorrente da 
Constituição». 

Entretanto, no seu sétimo 
considerando refere: 


DISCURSO DO LÍDER MADEIRENSE DO PSD PROVOCA O 


«Devendo constar do pro- 
grama do Governo as principais 
medidas políticas e legislativas 
a adoptar ou a propor ao Presi- 
dente da República ou à Assem- 
bleia da República para execu- 
ção da Constituição (Art. 191.º) 
não é senão lógico que um Go- 
verno que viu rejeitado o seu 
programa, não possa em prin- 
cípio tomar medidas políticas 
de fundo nem legislar, por 1.10 
ter recebido da Assembleia 
mandato para tal». 


NÃO ACEITAR 
INTERPRETAÇÕES 
REVOGATÓRIAS " 
DO TEXTO 
CONSTITUCIONAL 


Considerando, depois, que 
sendo o Governo de dupla res- 
ponsabilidade e dupla investi- 
dura torna-se «de novô lógico 
que o Governo não exista en- 
quanto tal sem programa apro- 
vado pela A.R.», O documen- 
to do P.S. assinala que, ror 
isso mesmo, «é que o documen- 
to da Presidência do Conselho 
de Ministros teve de recorrer, 
vel sucesso, a conspi- 
cuas distinções conceituais en- 
tre «natureza dos actosp e 
«essência dos mesmos», ou en- 
tre «actos políticos de inova- 
ção fundamental ou que com- 
portem uma limitação significa- 
tiva dos poderes de decisão po- 
lítica do futuro Governo» e os 
que não sejam esses». 

E no ponto 10, concretiza: 

«O Partido Socialista não 
aceita interpretações ab-rogantes 
ou revogatórias do texto cons- 
titucional a partir de conside- 
rações de progmática política 
do tipo de invocação da «ne- 
cessidade de lo país ser efecti- 


vamente governado», O PS, 
por acto de consciência, não 
concebe essa necessidade à 
margem da Constituição ou con- 
tra ela». 


Referindo ainda que a inter- 
pretação que perfilha é a única 
compatível com o respeito de- 
vido à Constituição e às insti- 
tuições democráticas, nomeada- 
mente a Assembleia da Repú- 
blica, depositária da soberania 
popular, o documento do P.S. 
reconhece, contudo «que podem 
as instituições, nomeadamente 
ao nível do Executivo, vir a 
ser confrontadas com situações 
embaraçosas no plano prático, 
circunstância que pode, a título 
excepcional, aconselhar a so- 
breposição de uma «jurispru- 
dência de interesses» a uma 
«jurisprudência de conceit 
que aponta nas seguintes 
recções: 

—A de duração tão curta 
quanto possível da permanên- 
cia em funções de membros 
de governos demitidos; 

—A da restrição ao míni- 
mo da invocação de situações 
de impasse de necessidade, ou 
sequer de urgência; 

—A de que, sem quebra do 
respeito devido aos princípios 
retro-anunciados, não devem 
em circunstância alguma dei- 
xar de ser tomadas as medi- 
das e cometidos os actos mi- 
nimamente necessários a as- 
segurar a normalidade da vi- 
da política e administrativa 
do País, já que não é de pre- 
sumir que o legislador consti- 
tuinte viesse a consentir em 
situações de bloqueamento de 
que tivesse tido consciência: 
uma coisa é, porém, a excep- 
são, que deve ser permitida, 


outra « regra, que deve ser 
respeitada. 

Face aos considerados que 
expõe, o Partido Socialista 
entende: 

a) Que so” permanecem 
em funções os membros do 
Governo, não este ou o Con- 
selho de Ministros, colegial- 
mente considerados. 

b) Que, assim sendo os 
membros do Governo só po- 
dem em princípio ou em re- 
gra exercer a competência 
que lhes é própria, excluída a 
que pressupõe o Governo ou » 
Conselho de Ministros em fun- 
cionamento. 


e) Que, sendo esta a regra 
claramente decorrento da 
Constituição, sã, admissíveis 
a título excepcional, outros ac- 
tos e medidas, desd, que ten- 
dentes a ultrapassar situações 
de bloqueamento ou. de im- 
passe e a assegurar a nor 
malidade da vida política e 
administrativa, já que não é 
de presumir quo o legislador 
constituinte viesse a pactuar 
com semelhantes situações se 
delas tivesse tido consciência. 

d) Que deve restringir-se 
&o mínimo possível e perma-' 
nência em funções de mem- 
bros de governos demitidos e 
a invocação do situações do 
impasse, de necessidade ou de 
urgência. 

e) Que esto entendimento 
— atiás perfilhado e acatado 
pelo PS em situação paralela 
— é o único compatível com 
o respeito devido à soberania 
popular representada pela 
Assembicia da República pe- 
lo que é assumido pelo seu 
Secretariado Nacional como 
acto de consciência», 


S 


C.D.s. P.C.P. E U.D.P. REAGEM 
- AS PALAVRAS DE ALBERTO JARDIM 


O discurso proferido pelo pre- 
sidente do Governo Regional da 
Madeira, Alberto João Jardim, 
a passada semana, em Porto 

anto, tem provocado por parte 
dos partidos políticos as mais 
variadas reacções. 


Assim, o CDS, pela voz de 
um seu dirigente local, disse, 


-— perante as câmaras da teleyi- 


são, que «se para o PSD a 
Constituição que agora rejeita, 
recolhia há dois anos o essen- 
cial do seu programa, logica- 
mente é de conchrtr que o seu 
programa está desactualizado 
“ou, pior ainda, que o PSD não 
“tem programa». 


“O dirigente centrista atudia, 


com estas palavras, ao facto de 
o PSD ter votado favoravel- 


mesmo como «não situacionis- 
mente a Constituição uma vez 
que ao fazêlo aquele partido 
perdeu «autoridade moral» para 
a criticar, o que representa 
«uma incoerência que não dei- 
xará de surpreender o cidadão 
comum. 

Por seu lado, a UDP, após 
referir que o discurso de Al- 
berto João Jardim «constitui 
mais uma peça da ofensiva das 
forças da direita contra a de- 
mocracia, a Constituição da Re- 
pública e o 25 de Abril», adian- 
ta que, no que diz respeito à 
análise a nível nacional, o pre- 
sidente do Executivo madei- 
rense «comprovou a ambição 
pelo poder do seu partido que, 
para tanto, não olha a meios 
nem a constantes mudancas de 


orientação política de que são 
exemplo as sucessivas camba- 
lhotas à volta da posição em 
relação a Eanes». 4 


A UDP considera ainda que 
«o Governo Regional facilita o 
investimento estrangeiro, pro- 
cura negociar empréstimos com 
o FMI e concorda com a uti- 
lização do aeroporto de Porto 
Santo nas operações militares 
do imperialismo, atentando as- 
sim contra a independência e 
soberania nacionais». 


Também o PCP, num comu- 
nicado elaborado sobre o assume 
to refere que «em todo o dis- 
curso do dr. João Jardim são 
notórios os propósitos de acir- 
rar ódios entre a população do 
arauinélagn nrontificando-se 


tap a ser o primeiro a erguer 
os braços contra a democracia». 


Após considerar que o refe- 
rido discurso «faz parte da 
acção que as forças de direita, 
CDS e PPD, lançam contra a 
democracia e a estabilidade no 
nosso País», o PCP salienta que 
«os trabalhadores, os pescado- 
res, o povo madeirense têm a 
amarga experiência do seu dia- 
-a-dia (...) em contraste com o 
apoio que é dado aos grandes 
capitalistas, após grandes inter- 
mediários, aos senho- 
Fios e mesmo os grandes gastos 
que são feitos pela equipa go- 
vernamentaly, 

Até ao momento, o PB não 
emitiu qualquer comanicado 
sobre o assunto. 


meios financeiros, técnicos e 
humanos existentes nessas 
regiões. 

«É tarefa nacional porque 
envolve transformações pro- 
fundas nas relações e nos 
serviços existentes a nível 
central e a nível regional e 
sem as quais a, autonomia 
jurídica não dum 
gerador de conflitos e dum 
acumulador de frustrações, 

«Temos de reconhecer que 
o espectro político diverso 
entre o país e as regiões 
conduziu à que os órgãos de 
Governo num e noutras fos- 
sem de sinal inverso: onde 
uns têm sido Governo outros 
são oposição, Esta situação, 
que à partida não favorecia 
o melhor empenhamento mú- 
tuo e em alguns casos co- 
nheceu mesmo o conflito, 


«REUNIR ESFORÇOS E 


perturbou o clima de enten- 
dimento e de consenso que 
deveria presidir à materia- 
tização duma tarefa que 
sendo importante para a Te- 
gião é fundamental para o 
país e para a concretização 
do novo projecto nacional, 


gressos realizados. Mas 
pode ignorar-se que a solda. 
riedade nacional terá de pre- 


consciên. 
cia regional contra a cons- 
ciência, nacional » por outros 
como instrumento de disputa, 
do domínio político». 


EM TORNO DO ESSENCIAL» 


«& neste quadro complexo 
que Vossa Excelência acei- 
tou o encargo de continuar 
a servir o país e de dar con- 
tinuidade à acção devotaida 
do seu antecessor. 

«Estou certo que a cons- 
ciência cada vez mais aguda 
da necessidade de reunir es- 
forços e meios em torno do 
essencial superar mui. 
tos dos problemas que tem 
centrado as questões regio- 
nais na discussão abstracta 
e na esfera da relação polí- 
tica. Essa era uma etapa 
que teríamos fatalmente de 
percorrer mas em que, por 
ventura, se gastou demasiado 


tos valores “om que inscre- 
vemos na, geografia e Na his“ 
tória a realidade territorial 
humana e cultural que é Por. 
tugan. 

<A personalidade. de vossa 
excelência e a dedicação e 
patriotismo que tem posto no 
Serviço do país justificam o 
crédito que agora lhe é con- 
ferido. Pode vossa excelência 
contar com a minha perma- 
nente disponibilidade na ta- 
refe a um tempo dificil e 
apaixonante de construir um 
mundo diferente no mundo 
que fomos desde sempre». 


ALMIRANTE SILVA HORTA: 


«RESPEITO PELA SOBERANIA NACIONAL 
SERÁ O GUIA CONSTANTE , 
DA MINHA ACTUAÇÃO» 


A cerimónia de posse do 
novo ministro da República 
da região autónoma dos Aço- 
res, almirante Henrique Afon. 
so da Silva Horta, teve lugar 
ao meio dia de ontem no Pa. 
lácio de Belém. 

“Testemunharam o acto, sim. 
ples e rápido, o Primeiro.Mi- 
nistro e a maioria dos mem. 
bros do seu gabinente demitido 
em exercício; um representan. 
te do Presidente da Assem. 
bleia da República (o vice. 
-presidente Nuno Rodrigues 
dos Santos, do PSD); O Presi. 
dente do Supremo Tribunal de 
Justiça e o Provedor de Jus. 
tiçaa diversos membros do 
Cofiselho da Revolução, entre 
os quais os chefes dos Estados 
Maiores e o comandante AL. 
meida e Costa, na sua quali. 
dade de presidente da Comis. 
são Consultiva para as regiões 
autónomas); e deputados à 
Assembleia da República em 
representação do PSD (Mene- 
res Pimentel), do CDS (Oli. 
veira Dias) e do PCP (Joa. 
quim Gomes). Entre os pre. 
sentes figuraram, também, o 
ministro da República exone. 
rado, general Galvão de Fi. 
gueiredo, e várias outras enti- 
dades civis e militares. 

Os representantes dos pre. 
sidentes do Governo Regional 
e da Assembleia Regional da. 
quele arquipélago não pude. 
ram estar presentes por difi. 
culdades na realização da via. 
gem. Já por motivo diverso, 
o PS — se não incorremos em 
erro — não se fez repesentar, 
tal como também o não havia 
feito aquando da posse do 
Governo de Nobre da Costa. 

Após ter assumido o com- 


promisso de honra, a que se 
seguiria a leitura da acta e os 
cumprimentos de felicitações 
da parte do Presidente da Re- 
pública e do Pimeiro.Ministro, 
o almirante Silva Horta usou 
da palavra. 

Dirigindo.se a Ramalho Ea. 
nes, o minisstro empossado 
começou por declarar : 

«Agradeço a V. Ex: a con. 
fiança que me manifesta ao 
nomear-me para este elevado 
cargo. Como representante na 
Região Autónoma dos Açoes 
da soberania nacional, da qual 
V. Ex: é o supremo guardião, 
asseguro que o respeito por 
essa soberania será o guia 
constante da minha actuação 
e procurarei seguir o alto 
exemplo de V. Ex: na sua 
defesa intransigente». 

Depois, dirigindo o discurso 
para Nobre da Costa: 

«Como membro do seu Go. 
verno, pode V. Ex. contar com 
a minha leal colaboração e a 
minha solidariedade completa. 
Não deixarei de contar com o 
apoio do Governo para a so. 
lução dcs problemas da Região 
que dele dependam. Esse apoio 
tenho.o por necessário e im. 
prescinhível, e estou certo de 
que me não faltará». 

Por último, Silva Horta 
saudaria o povo açoriano, 
em relação a quem prometeu 
servir os seus verdadeiros 
interesses, «no respeito da 
Sa identidade própria den- 
tro do quadro nacional, que 
nos une a todos», i 

O Presidente da Repúbli- 
ca encerraria a cerimónia e 
numa sala contigua teriam 
ainda lugar os cumprimentos 
da praxe, 


«CARGO DE MINISTRO DA REPÚBLICA 


NÃO S E TORNOU 


O cargo de Ministro da Re- 
pública para os Açores, não será 
de manter, pois «que se não 
mostrou proveitoso para ninguém, 
tendo-se vindo a afirmar pela 
negativa, o a sua existência pres- 
laSe a demasiads confusões», 
declarou ao jomal «Açores» de 
Ponta Delgada, o seretário rec 
gional da Educação e Cultura e 
dirigcente social-democrata dos 
Açorees, Reis Leite, o 

Numa ntrevista subordinada 
ao tema «Açores 1980 — que 
autonomia?s, Reis Leite, consi 
dorado uma das mais importan- 
tes individualidades políticas da 
região, declara-se a favor de uma 
utonomina progressiva com a 
criação de «estruturas que permi- 
tam o desenvolvimento harmonio- 
so das instituições c o fortale- 
cimento da Economiwp. 

Aquele político adianta, por 
outro lado, não creer ser benéfico 
um «conceito idealista do auto- 
nomia que, desligado das reali- 
dads quotidianas, possa conduzir 
a desequilíbrios sócio-econó- 
micos ainda mais profundos 
do que aqueles — afirmou 
— que um sistema centra- 
tizador e, despótico tevou 
quase ao inconcebível» 

Referindo-se aos aspectos 
económicos da autonomia, 
Reis Leite aponta a neces- 
sidade de a região controlar 
o sistema bancário é o fundo 
cambial e intervir directa- 
mente nos mecanismos de 


efectivamente permita aos 
órgãos de Governo próprio 
da região intervir nestes 
campos, estaremos sempre so. 
bre um barril de pólvora 


PROVEITOSO» 


que dum momento para o 
outro, pode atirar com todo 
o frágil edifício pelos ares, 
atrasando por décadas uma 
autonomia viável», 


Sobre a questão dos par- 
tidos regionais, tema ultima. 
mente muito em foco na re- 
gião, o Secretário Regional 
da Educação e Cultura afir- 
ma ser grande a sua neces- 
sidade, «A dar-se e prova 
provada da insensibilidade 
dos partidos nacionais aos 
problemas açorianos e a in- 
capacidade secular do Conti. 
nente e Ilhas de encontrarem 
caminhos comuns», acrescen. 
tando que ca necessidade de 
partidos regionais será uma 
triste prova da fraqueza das 
instituições democráticas nes. 
te Portugal». 


AVARIA NO AVIÃO 
IMPEDIU. PRESENÇA 


DOS REPRESENTANTES 
AÇORIANOS 


É 


tude de uma avari; 
avião dos TAP em que viajavam. 
Com efeito, esses representantes 
só chegaram a Tisboa já depois 
do meio-dia de ontem. 


NACIONAL 


NÃO HÁ MAIS TEMPO 
PARA ADIAMENTOS.. 


Ainda não se iniciaram as diligências preliminares, no quadro da Presi- 

dência da República, para o desbloqueamento da crise política, e já a 
«linha dura» do PS se encarregou de espalhar pregos e espinhos pelo cami- 
nho... Assim, o PS está em vias de desperdiçar a última oportunidade para 
sair do «ghetto» em que inexplicavelmente se meteu, até aqui na companhia 
do CDS. Simplesmente, os centristas aperceberam-se do equívoco para que 
tinham sido arrastados e, fingindo embora não terem percebido o último 
discurso do Presidente, souberam romper o isolamento, quebrando a cola- 
gem ao PS. 

Por aqui se pode depreender que o PS recusa acompanhar o ritmo 
marcado pelo Presidente da República, numa estranha reacção de maso- 
quismo que ora o coloca na posição de «mártim, ora no papel de último 
soldado do bastião do regime democrático. Não fora a repetida afirmação, 
por parte do Presidente Eanes, de garantia da consolidação da Democracia 
pluralista, e todos teríamos sérias razões para um colapso político. 

Pelo que vamos ouvindo, a direcção do PS pretende apresentar-se em 
Belém fazendo tábua rasa das quatro alternativas expostas pelo Presidente 
no seu último discurso, ou, como se diz no comunicado do Secretariado, 
«sem rígida sujeição a esquemas abstractos previamente definidos». Segundo 
Mário Soares, «o esquema das várias soluções espartilha uma realidade 
que é difícil e complexa». Para ele, «o fundamental é que as pessoas se 
sentem a uma mesa e conversem, porque se conversarem podem entender-se 
e encontrar uma solução». Solução na manga, pensará o leitor... Entretanto, 
juntando-se a Mário Soares, Jaime Gama desenvolve até à exaustão todo 
um processo de intenções que toca as mais graves insinuações e, no fundo, 
visa a subalternização do papel institucional do Presidente da República. Em 
boa verdade, não se vê até onde possa ir esta hostilização só nos contornos 
assumida, quando é certo que está em causa o essencial e não meros 
arrebiques de jogo partidário ou parlamentar. Pior ainda: não se vê como 
possa o PS sair agora do «ghetto» contra o Presidente, pelo menos dum 
modo airoso e que lhe permita recuperar a imagem e o tempo perdidos. 
Um erro não justífica outro erro, e a direcção do PS precisa urgentemente 
de arripiar caminho. 


92, No essencial, trata-se de ultrapassar contenciosos dum passado recente 

e responder, com realismo e vontade de servir, aos problemas da hora 
presente. 

Ninguém irá acreditar que o Presidente venha agora, de repente, dar 
uma volta ao texto das suas quatro propostas. Ou que vá comprometer-se 
com qualquer uma delas, como fez no discurso de 1 de Agosto. É preciso 
entender que o Presidente deu todo, mas todo o espaço aos partidos, como 
se infere da alternativa número um. E ninguém de boa-fé poderá culpá-lo 
do facto de os partidos não se entenderem. A partir da primeira solução, 
todas as restantes três são de excepção, embora formalmente democráticas 
e constitucionais. Também o era a solução Nobre da Costa, e houve quem 
a derrubasse na Assembleia... Neste quadro, já não é líquido que o Presi- 
dente desempenhe o papel passivo de «conciliador», porque essa não é 
a sua leitura (semiparlamentarista) da Constituição, como acontece com 
o PS. A presente crise não é de agora, a situação económica é de extrema 
gravidade, a frustração popular é crescente, e o Presidente não pode ser 
testemunha decorativa duma derrocada à vista. 

Por isso, «as alternativas que se põem ao País são aquelas que o sr. 
Presidente da República expôs no seu discurso de sexta-feira» — como se 
lê num esclarecimento (excepção nos hábitos da Presidência em relação aos 
jornais...) a propósito de declarações (7) de Eanes ao «Washington Post». 
Não aceitar isto, à partida, é aparecer, amanhã, perante o Povo como o único 
responsável pela dissolução do Parlamento e eleições antecipadas. Do 
mesmo modo que divulgar publicamente uma posição de hostilidade perante 
o quadro de competência do Ill Governo (demitido, mas em funções), é 
introduzir um elemento mais de perturbação nesta fase transitória, que se 
prevê e deseja curta. ' 


tucionais». 


situação». 


Diz Mário Soares: «É rratural que a delegação socialista, quando se 
avistar com o Presidente da República, quando para tal for convocada, 
procure chegar a um consenso no que se refere à pessoa do próximo 
primeiro-ministro. Esse seria o passo decisivo para se desbloquear a 


Diz Jaime Gama: «Não é elemento essencial a necessidade de as diver- 
sas formações políticas autorizarem os seus militantes a fazerem parte de 
um futuro Governo. (...) O PS não reivindica um primeiro-ministro socialista, 
nem a presença de representantes seus no Governo». 

Em nossa opinião, este Governo, a formar-se, será um Governo «para 
queimar». Em primeiro lugar, como vai ser nomeado o primeiro-ministro? 
Aparentemente — e aqui Eanes apareceria a retribuir o «estender de mão» 
de Soares... — o processo de indigitação seria diferente do seguido com o 
Ill Governo. E será fácil assegurar a participação de militantes dos partidos? 
De quantos e quais partidos? E sob que fórmula? Mas vamos admitir que, 
mercê da distanciação de Eanes, esse Gabinete consegue ultrapassar essas 
dificuldades. Será fácil, depois, num «prazo útily, concretizar o acordo inter- 
partidário válido até 1980? Se não for, ter-se-á perdido mais tempo, e será 
inevitável a dissolução da Assembleia. 

Este é o desafio lançado aos partidos. E melhor fora, para bem do 
Povo, que cada um fizesse, desde já, o «jogo da verdade»: o tempo não 
perdoará novos adiamentos. 


ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA | 


tro se os partidos autorizarem a 


9. Tal como prevíramos, a única luz no túnel ainda continua a ser a alter- 

- nativa número dois, apesar de, segundo Jaime Gama, ser «formulada 
em tom de grande rigidez, a que não é alheio um estado de espírito de 
relativo distanciamento intelectual em relação aos partidos políticos e ao 
Parlamento». Vejamos, então, em pormenor, esse cenário. 

Segundo o Presidente, tal hipótese implica a «nomeação de um pri- 
meiro-ministro que promoverá a formação de um Governo com apoio parla- 
mentar maioritário, sem coligação». Mas, ainda segundo Eanes, «esse man- 
dato só será conferido ao primeiro-mit 
participação de militantes seus neste Governo». Mas não se fica por aqui 
este cenário: «Esta fórmula deverá evoluir para um acordo interpartidário, 
com validade até 1980, que deverá ser concretizado dentro de um prazo 
em que a realização de eleições antecipadas, que completem a actual legis- 
latura, ainda tenha significado político. Se não for possível concretizar o 
acordo interpartidário em tempo útil, a Assembleia da República será 
dissolvida e serão marcadas eleições gerais antecipadas nos prazos consti- 


SILVA TAVARES 


LEI ELEITORAL SERÁ VOTADA 
NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA 


A Comissão de Direitos, 
Liberdades e Garantias da 
Assembleia da República reu- 
niu ontem, de manhã e à 
tarde, para proceder à discus- 
são é votação de lei eleitoral, 
documento resultante da fu- 
são de três projectos de lei 
de autoria do PS, PCP e UDP 
os quais a Assembleia apro- 
vou em devido tempa 

Presidiu aos trabalhos o 
deputado socialista Herculano 
Pires, no impedimento do Pre- 
sidente, o deputado social. 
-democrata Cunha Leal, tendo 
sido Bprovados cerca de vinte 
artigos dos duzentos de que 
se compõe a lei. 

Os mais polémicos, se- 
gund informação obtida junto 
do deputado socialista Costa 
Moreira, foram os três primei- 
ros artigos, enquanto Os res. 
tantes de uma maneira geral 
não proporcionaram grandes 
discussões. 

Não houve alterações im- 
portantes quanto ao articulado 
proposto para discussão, e o 
Consenso da comissão elegeu 


como documento base de tra- 
balho o projecto-lei dos so- 
cialistas. As votações têm-se 
verificado por maioria e, nal- 
guns casos, até por wnanimi- 
dade. Os sociais-democratas 
e os centristas têm mantido 
as posições defendidas aquan. 
do do debate no plenário da 
Assembisia, em especial no 
que se refere ao recencea- 
mento. 

Os debates de hoje decor- 
rerão, também, de manhã e à 
tarde, enquanto que para 
quarta e quinta-feira estão 
previstas reuniões de manhã, 
à tarde e à noite, por forma a 
que no próximo dia 2 de Ou. 
tubro a Lei esteja em condi- 
ções de subir ao plenário da 
Assembleia para aprovação 
definitiva. 

Entretanto, também no edi. 
fício do parlamento os mem. 
bros da Comissão de Poder 
Local tiveram uma breve reu- 
nião, sob a presidência do 
deputado centrista, Lucas Pi. 
res. 

Amanhã. pelas 10 e 30, 


terá lugar nova reunião desta 
vez já com textos na mesa, de 
autoria dos competentes da 
comissão, o que aliás tinha 
ficado combinado acontecer 
na sessão de ontem, mas que 
motivos, talvez, de deficiente 
interpretação, não aconteceu. 
Assim, amanhã, será escolhido 
o texto a submeter ao plená- 
rio da Assembleia. 


GULBENKIAN 
EXPÕE 
COLECÇÃO 
DE TÊXTEIS 


Integrada na reunião do Co. 
mité Internacional do ICOM 
para cs museus e colecções de 
tecidos e traje, inaugura-se na 
sexta-feira, às 18 horas, nas 
galerias das exposições tempo- 
rárias do Museu Calouste Gul. 
benkian, uma exposição de 
colecção Gulbenkian, constitui. 
da por cerca de setenta peças 
de tecidos e rendas do Oct. 
dente e do Oriente. 
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NACIONAL 


AMARO DA COSTA A «O COMÉRCIO DO PORTO» 


SE HOUVER ELEIÇÕES ANTECIPADAS 
OS PORTUGUESES TERÃO RAZÕES 
PARA SE SENTIREM CANSADOS 


O eng. Amaro da Costa, vice-presidente do Partido do Centro 
Democrático Social, deslocou-se ao Norte, tendo estado presente 
no Convívio Centrista, realizado na Quinta da Paradela. Já antes, 
porém, numa «conversa informal» com jornalistas, num hotel desta 
cidade, havia sido o centro das atenções, dando resposta a nu- 
merosas questões que lhe foram postas, num diálogo aberto e 
franco. Muito foi aclarado sobre a actual situação política, e muita 
preocupação esteve também patente, quanto ao rumo que o País 


poderá seguir. 


Aproveitando esta sua breve estadia no Norte, «O Comércio 
do Porto» quis ouvir o eng. Amaro da Costa sobre alguns temas, 
de ordem política, que parecem não estar ainda devidamente 
esclarecidos no que concerne à actuação do CDS. Por outro lado, 
a perante as alternativas apresentadas pelo Presidente da República, 
é sempre oportuno saber o que pensa o Centro Democrático So- 
cial, pela voz dos seus dirigentes mais responsáveis. E já que o 
prof. Freitas do Amaral, na sua intervenção no mencionado con- 
vívio centrista, se limitou a falar sobre a actuação do CDS no 
M Governo Constitucional, e sobre os motivos por que votou 
contra o terceiro, mais uma razão para colocarmos certas questões 


ao número dios daquele Partido. 


AS PROPOSTAS 
DE ALTERNATIVA 
DO PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA 


A primeira pergunta que 
fonmulamos «o eng. Amaro 
da Costa, foi sobre a posição 
do CDS perante as propos- 
tas do alternativa, apresen- 
tadas pelo Presidente da Re- 
pública, na sua, última: alocu- 
cão ao Pais. Sobre o assun- 
to, o vice-presidente do Cen- 
tro Democrático Social aftr. 
mou 


A posição do CDS, acerca 
las propostas apresentadas 
pelo Pri i 
é conhecida. Relativ 
elas, temos uma atitude de 
abertura e um espírito cons- 
trutivo. O CDS não é Partido 
que se feche em copas, não 
é partido que recuse cola- 
borar patrioticamente em so- 
luções que. sejam úteis ao 
mosso País. Em Janeiro pas- 
sado, embora isso não fosse 
do nosso interesse partidário 
directo, aceitamos, por ra- 
zões puramente patrióticas, 
fazer um acordo com um 
partido bastante diferente do 
mosso, o Partido Socialista. 
Quando, ultrapassada a crise 
económico -financeira, nos 
seus aspectos mais graves, 
fizemos o balanço das viola- 
ções cometidas durante o IL 
Governo, em relação ao acor- 
do PS/CDS, resolvemos que 
teríamos de «acentuar pro- 
postas de mudança. 
propostas não foram aceites 
pelo PS e, daí que, sem qual- 
quer pressão de quem quer 
que fosse, o CDS tivesse res- 
<imdido o seu acordo com o 
Partido Socialista. 

Provamos, pois, a nossa 
capacidade para, autonoma- 
mente, definimos, em cada 
momento, aquilo que a nossa 
própria. consciência nos im- 


punha. Sempre fomos fiéis a . 


candidatura do general Ra- 
malho Eanes, mesmo nos mo- 
mentos em que isso era di- 
ficil, » gutros, 9 PSD, 
ctiamavarm o Costa Gomes do 
PS Continuamos agora, co- 
mo sempre, abertos à função 
política e à função constítu- 
cional do Presidente da Re- 
pública. Alguns dos seus 
actos recentes não foram por 
nós bem compreendidos, mas 
isso não nos leva a entrar 
muma linha de oposição, não 
nos leva q assumir uma ati- 


tude de confronto com o 
Presidente. 
Mais concretamente: as 


propostas do Presidente da 
República inscrevem-se num 
quadro de referência que se 
ajusta aquilo que o presiden- 
te da Comissão Política, Dio- 
go Freitas do Amaral, amun- 
ciou, há dias, no Parlamento, 
como posições do CDS. Sem- 
pre estivemos e continuamos 
a estar abertos a um acordo 
interpartidário, englobando o 
PS. o PSD e o CDS, já que 
pensamos «er necessário para 
garantir a estabilidade dos 
órgãos de soberania «m Por 
tugal, a existência de uma 
elevada coincidência entre a 
maioria de apoio so Governo 
e a maioria que fz eleger 
Ramalho Eanes, Presidente 
da República, 

Estamos abertos, continua - 
mos abertos a aceitar um 
governo sem acordo inter- 
partidário, sem coligação que, 
com a participação de mili- 
'tantes partidários, garanta o 
amoio parlamentar maioritá- 
rio e disponha, simultânea- 
mente, da confiança presi- 
dencial. 

Julgamos que esta segunda 
tipótese, apresentada pelo 
Presidente da República, é 
mais fácil e mais viável a 
curto prazo, do que qualquer 
outra. A questão é que ou- 
tros partidos democráticos 
tenham o mesmo entendimen- 
to sobre a necessidade de do- 
tar o Pais, tão depressa 
quanto possível, de um go- 
vero estável, que disponha 
de efectiva confiança presi- 
dencial e de efectivo apoio 
ipartamentar matoritário.» 


O GOVERNO 
NOBRE DA COSTA 


O eng. Amaro da Costa, a 
uma outra pergunta, debru- 
gou-se sobre o Governo No- 
dre da Costa, e a posição, 
faco a ele, assumida pelo 
CDS. Disse aquete dirigente 
centrista : 


cAs posições do ODS 
acerca do Governo de Nobre 
da Costa, não terão sido com- 


vérmo de Nobre da Costa não 
ter sido bem compreendida, 
mão significa que o CDS não 
tenha adoptado, uma vez 


mais, como efectivamente 
adaptou, uma linha justa 
meste caio. 


O Governo de Nobre da 
Costa, apareceu com uma ma- 
tureza mutto jor âquela 
que lhe foi atribuída. intcial- 
mente, isto é, não era, na 
prática, um governo de re- 
curso, Por outro lado, o Go- 
verno de Nobre da Costa mão 
assegurava o mandato que o 
Presidente da República lhe 
tinho atribuído em 9 de 
Age» Isto é, não dispunha 
de “vio parlamentar. Em 
terceiro lugar, o Governo de 
Nobre da Costa tinha uma 
composição polémica que tra- 


ENTREVISTA CONDUZIDA 
por COSTA FERREIRA 
fotos de A FERNANDES 


duzia, umg intenção nítida de 
obter o favor do Partido Co- 
munista, para a sua passa- 
gem no Parlamento. Em 
quarto lugar, o programa do 
Governo, embora em muitas 
passagens próximo do do II 
Governo, revelava o mesmo 
espírito de compromisso tãc- 
tico com o e 

Estas várias razões foram 
por nós julgadas suficientes 
para que o Governo não, ti- 
vesse passado. Houve quem 
pensasse, no entamto, que se 
deveria, ter feito a prova, que 
se deveria ter deixado expe- 
rimentar o Govrno e se elx, 
pela prática, s revelasse in. 
conveniente, nessa. altura de- 
veria ser derrubado pelo Par- 
lamento. Nós não aceitamos 
esse ponto de vista. Se esti- 
vessemos convencidos, como 
estávamos, de que o Governo 
não era uma boa solução, 
seria um gesto inqualificável 
deixar passar o Governo com 
& ideia prévia de gue mais 
tárde o poderiamos ou deve. 
ríamos derrubar.» 


O TI GOVERNO 
TINHA A PARTIDA 
A SEMENTE 

DA SUA PRÓPRIA 
DESTRUIÇÃO 


«Qutros pensaram que não. 
Que não se deveria inviabili- 
zar o Governo já que ele era, 
«como disse o dr. Sá Cameiro, 
um «bem relativo». Para nós, 
o Governo não era um bem 
relativo. Era uma falsa solu- 
cão e um erro. Não porque 
tenhamos quaiquer motivos 
de menos respeito, menos 
consideração pelas pessoas 
que aceitaram fazer parte 
dele. Respeitamos muitas de- 
jas, e temos consideração por 
muitas delas. Simplesmente, 
a solução encontrada era 
uma solução que.à partida 
continha a semente da sua 
própria destruição, 

Penso que algumas pessoas 
estão a ser sensibilizadas pe- 
la circunstância do PSD ter 
adoptado uma linha benévola 
em relação q esto Governo, 
embora o PSD se tivesso des- 
de logo afirmado como par- 
tido de oposição ao Governo. 
Também o PSD, em 1976, 
aplaudiu e votou a favor do 
projecto final da Constitui- 
cão. Hoje, o PSD reconhece 
que a Constituição é um obs- 
táculo sério à modernização 
da sociedade portuguesa. O 
ODS hã dois anos e meia vo- 
tou contra q projecto tina! 
da Constituição. Talvez as 
pessoas do PSD, daqui a dois 
anos e meio, também nos ve- 
nham dar razão por termos 
agora recusado aderir à faisa 
solução que seria o Governo 
de Nobre da Costa. 


AS ELEIÇÕES 
ANTECIPADAS 


O CDS pensa que seja pos- 
sível a realização de eleições 
antecipadas? — -ergunta- 
mos. E o eng, Amaro da Cos- 
ta disse-nos: 


«Nós não tememos eleições 
antecipadas e não as teme- 
mos, entre outras razões, por- 
que o nosso comportamento, 
em momentos-de crise nacio- 
nal, não é determinado pela 
conquista dos votos. Se ti- 
vesse sido determinado pela 
conquista de votos talvez 
não tivesse entrado no II 
Governo e, no entanto, era 
importante para o País que, 
na altura, o governo se ti- 
vesse farmado como se for- 
mou, e não havia aparente- 
mente outra solução que per- 
mitisso o estabelecimento de 
acordo com a FMI. O CDS, 
portanto, não teme eleições, 
porque nenhum partido res- 


j 


Amaro da Costa a «O Comércio do Porto»: — «O CDS não é um partido que recuse colaborar 


patrioticamente numa solução para o País». 


ponsável teme eleições. As 
eleições serão úteis em Portu- 
gal a curto prazo — pergun- 
tar-se-á. Depende. Se, como 
tudo O faz indicar, só haverá 
condições para realizar elei- 
ções no mês de Fevereiro, no 
mês de Março ou no mês de 
Abril de 79, isso significa 
que Portugal terá três elei- 
ções importantes no espaço 
de um ano e poucos meses. 
Essas, depois as eleições lo- 
cais, em Dezembro de 79, e 
eleições gerais, em 80, Isto 
para não falar já nas elei- 
ções presidenciais no final de 
80, começo de 81. Julgo que 
os portugueses ainda, ressen- 
tidos e isso reflecte-se nas 
abstenções, na vontade de 
abstenção, Pelo grande volu- 
me de eleições a que foram 
chamados no ano de 1976, se- 
ria talvez errado para a de- 
mocracia, insistir a mesma 
prática, Por outro lado, há 
partidos que, de facto, insis- 
term na realização de eleições 
antecipadas, E falam delas 
com muita frequência. Devo 
dizer que no momento em que 
se vive em crise, e é necessá- 
rio encontrar um' governo ra. 
zoável, que não seja um Go- 
verno susceptível de criar 
mais dificuldades ao nosso 
país, é surpreendente haver 
quem fale tanto de eleições 
antecipadas. Parece que es- 
tão pensando que as vão ga- 
nhar, e parece que a sua 


forma for » à custa de todas 
as instabilidades, consegui- 
rem o mais rapidamente 
possível o poder para si. 


O CDS não tem essas preo- 


cupações, munca as teve, Se 
houver eleições antecipadas, 
aí estaremos, galhardamente, 
a disputá-las. Mas se houver 
eleições antecipadas, os por- 
tuguéses terão razões para 
se sentirem um pouco cansa- 
dos de ser chamados com 
tanta frequência a votar so- 
bre matéria como são aque- 
las que dizem respeito à de- 
signação de representantes 
para os órgãos de soberania 
ou para os órgãos locais.» 


«E MAIS FACIL 
A SEGUNDA 


ALTERNATIVA» 
— afirmou 
Amaro da Costa 


— Das quatro aiternativas 
apresentadas pelo PR. na 
óptica do “CDS, qual seria 
aquela que julgaria melhor 
ou aquela, pelo menos, que se 
encontrará mais viável de so- 


— Jução? — perguntamos. O 


eng. Amaro da Costa afir 
mou : 


«Acredito que a mais fácil 
é a segunda alternativa. Na- 
turalmente que só poderá 
ocorrer se os partidos demo- 
crátticos estiverem interessa- 
dos, efectivamente, em dar a 
Portugal um Govemo está- 
vel. Um Governo estável só 
pode «existir quando o Gover- 
no dispuser simultaneamente 
de apoio do Presidente, de 
apoio parlamentar maioritá- 
He: Dai à importância das 
partidos na constrição dessa 
fórmula. O Governo de No- 
bre da Costa caiu, porque as 
tentativas feitas para obten- 
cão de apoio parlamentar 
prévio foram praticamente 


PUBLICADO O DECRETO 


QUE DEMITE 
DE NOBRE 


Um decreto do Presidente da 
República, inserido em suple- 
mento do boletim oficial que, 
com data de 15 de Setembro, 
foi distribuído ontem, demite 
«o Governo da presidência do 
primeiro-ministro eng.* Alfredo 
Jorge Nobre da Costa, por vir- 
tude da aprovação, em 14 de 
Setembro do ano em curso, pela 
Assembleia da República, de 
uma moção de rejeição do pro- 
grama do Governo. De harmo- 
nia com o n.º 4 do Artº 189.º 
da Constituição, os membros dt 


TRAGÉDIA 


O GOVERNO 
DA COSTA 


Governo cessante permanecem 
em funções até à posse do novo 
Governo». 

Entretanto, Nobre da Costa 
promoveu mais delegações da 
sua competência no ministro- 
-adjunto Costa Freitas. Concre- 
tamente, para assegurar as re- 
lações de carácter geral entre 
o Governo e a Assembleia da 
República; e com referência ao 
Centro de Investigação e Con- 
trolo da Droga e ao Centro de 
Estudos e Profilaxia da Droga. 


nulas. Poucos foram os es- 
forços, se é que alguns es- 
forços sinceros houve, pare, 
obter o apoio parlamentar in- 
dispensável para o Governo 
de Nobre da Costa. Nunca 
discutimos em profundidade 
a natureza do Governo com 
o Primeiro - Ministro, nunca. 
discutimos a composição efec- 
tiva que o Governo deveria 
ter com o Primeiro-Ministro, 
nunca discutimos aspecto al- 
gum do Programa do Gover- 
no com o Primeiro-Ministro. 
Sem ter feito nada disso, co- 
mo é que se poderia esperar 
que o CDS ou qualquer outro 
partido pudesse aceitar um 
Governo de que não partici- 
pava, ao qual não tinha sido 
chamado para dar o seu con- 
tributo, mesmo num plano de 
mera discussão dos princípios 
constitutivos desse Governo, 
e enfim, um Governo que 
nascia, obviamente, nitida- 
mente, de costas voltadas pa- 
ra os partidos ? 
2, portanto, neck 
ramtir apoio partidário ao 
Governo e para isso é indis- 
pensável que os partidos se 
preocupem mais com o Go- 
vero de Portugal e um pou- 
co menos com a conquista 
fácil de votos fáceis através 
da agudização do desconten- 
tamento e do estímulo ao des- 
contentamento, Aliás, é uma 
linha perigosa essa, quando 
se estimula o descontenta- 
mento do povo, com a ideia 
de gue com isso se vai ga- 
muito veto ou FUMO 
eleitorado. O que acontece, 
em regra, é o contrário. Ao 
estimular-se o descontenta- 
mento, estimule-se a frustra- 
cão e a frustração conduz 
mais depressa ao abetencio- 
nismo do que à participação 
activa nas eleições. O des- 
contentamento leva à frus- 
tração, a frustração leva à 
descrença. Quem, em nome 
da conquista dos votos, esti- 
mula o descontentamento, 
está a estimular a frustração, 
astá a estimular a descrença, 
está a pôr em causa, ao fim 
e ao cabo, a base essencial 
da democracia que é uma 
base de confiança no futuro.» 


— Mesmo sem falarmos em 
coligações, entende ser pos- 
sível um entendimento par- 
tidário que venha a dar um 
apoio parlamentar ao IV 
Governo? — esta foi a nossa 
última pergunta. O vice-pre- 
sidente do ODS atirmou, em 
resposta : 


«Entendo que é desejável, 
entendo que é necessária. Se 
é possível, desejaria que 
fosse.» 


FERROVIÁRIA EM TAVEIRO 


Mãe e filha mortas no acidente 
foram ontem a enterrar em Maceda 


às 16,30 de ontem, saiu de 
Coimbra para Maceda — Ovar, 
com passagem pela terra da sua 
naturalidade (Carvalheira), o 
funeral das vítimas do acidente 
ferroviário de. Taveiro: Engrá- 
cia de Oliveira Pereira Cam- 
pos, de 30 anos, e sua filha Joa- 
quina Sameiro Pereira Campos, 
de 6 anos. 

A jovem mulher e a crian- 
sa ontem enterradas foram as 
duas únicas vítimas que mor- 
reram em consequência do des- 
carrilamento de quatro carrua- 
gens do semi-directo n.º 16, na 
noite do passado sábado, a póu- 
cos quilómetros de Coimbra. O 
terceiro morto a que se referia 
o telegrada da ANOP, ontem de 
madrugada recebido na nossa 
redacção, não estava relacionado 
com a tragédia ferroviária, mas 
sim com um acidente de via- 
ção registado em Águeca. 

A confusão ficou a dever-se 
ao facto de que Jorge Dias Fer- 
reira, de 19 anos, residente em 
Serenada do Préstimo, ter en- 
trado na mesma altura dos aci- 


dentados de Aveiro, quando, no 
Banco de Urgência dos Hospi- 
tais da Universidade de Coim- 
bra; não havia mãos a medir 
para tratar dos feridos. 

Por outro lado, sabe-se que 
um outro ferido em estado cri-| 
tico que entrou na mesma al- 
tura sem identificação e que se 
julgava vítima do mesmo aci- 
dente, também não estava com 
ele relacionado. Trata-se de José 
Gonçalves Góis, empregado fa- 
bril, de 23 anos, natural de 
Coimbra e residente em Ven- 
das de Luísa (Condeixa) que 
naquela noite se havia despis- 
tado com a sua motorizada. 

O único acidentado de Avei- 
ro ainda internado é Rodrigo 
José Reis Martins, do Entron- 
camento, que sofreu fractura do 
maxilar. 

Entretanto, ontem, em Ta- 
veiro, prosseguiam os trabalhos 
de desobstrução da linha ascen- 
dente que continuará encerrada 
ao tráfego e a provocar atrasos 
nos comboios provavelmente 
até hoje à tarde. Ao local che- 


gou ontem uma grua enviada 
do Entroncamento para levan- 
tar as carruagens descarriladas. 

Quanto ao montante dos pre- 
juízos materiais, um técnico da 
CP disse-nos ontem que é difi- 
cil fazer cálculos antes dos vei-| 
culos entrarem nas oficinas para 
reparação. Pensa-se, no entan- 
to, que muita coisa é recupe- 
rável e que os números já avan- 
çados (70 mil contos) pecam por 
excesso, 

Os danos sofridos pelos au- 
tomóveis que seguiam no vagão- 
“plataforma do comboio sinis- 
trado também ficam aquém do 
que chegou a ser noticiado. São 
de fácil reparação, segundo nos 
disse, adiantando que certamen- 
te estão cobertos por qualquer 
seguradora ligada à 

O inquérito mandado abrir 
pela administração da CP ainda 
não foi concluído. Presume-se 
no entanto que o descarrila- 
mento se tenha ficado a dever, 
como ontem referimos, a ávaria 
técnica nas agulhas da Estação 
de Taveiro, 


NACIONAL 


TERÇA-FEIRA, 26/SETEMBRO/1978 


Presidência da República desmente o «Washington Post» 


Partidos não têm prazo 
para chegarem a acordo 


A Presidência da Repúbli- 
ca, em declaração confiada à 
agência ANOP, comenta as 
notícias divulgadas a partir 
de um telegrama da agência 
Reuter e segundo as quais o 
general Ramalho Eanes teria 
declarado, numa entrevista 
publicada pelo jornal ameri- 
cano «Washington Post» que 
daria aos políticos parlamen- 
tares mais uma semana para 
formarem um governo de co- 
ligação. 

E o seguinte o texto da de- 
claração da Presidência da 
República, transmitida à 
ANOP pelo chefe da Casa 
Civil ar. Henriçãe Grana- 
deiro: É 

«As alternativas que se 
põem ao Pais são aquelas 
que o senhor Presidente da 
República expôs no seu dis- 
curso de sexta-feira e care- 
cem portanto de fundamento 
quaisquer outras modalidades 
ou interpretações da actua- 
cão “presidencial na actual 
situação política.» 

A declaração acrescenta: 

«A adopção e o tempo de 
concretização das soluções 
preconizadas pelo senhor Pre. 
sidente da República depen- 
derão naturalmente do aco- 
lhimento das mesmas pelos 
partidos, designadamente no 
decorrer das audiências pre- 
vistas e que o senhor Presi- 
dente da República concederá 
aos partidos.» 


«ELOGIOS» AO PC 
PROVOCAM REACÇÕES 


Acerca da entrevista con- 
cedida ao «Washington Post» 
designadamente a afirmação 
que é atribuida a Ramalho 
Eanes de elogio à acção do 
Partido Comunista nesta 
crise politica, dois partidos 
houve que manifestaram a 
sua posição: o PSD através 
de um depoimento do dr. Me- 
neres Pimentel, e o CDS, por 
intermédio de um porta-voz. 

O porta-voz dos centristas 
afirmou a «O Comércio do 
Porto»: 

«Se é verdade que o. Presi- 
dente Eanes fez esse elogio 
lamentámo-lo e contestámo- 
-lo profundamente. Pelo 
nosso lado continuamos fiéis 
aos limites da maioria presi- 
dencial e custar-nos-ia com- 
preender que o «vértice» 
dessa maioria não o seja por 
seu lado». Meios centristas 
adiantaram, ainda, ao nosso 
jornal que a confirmar - se 
esta atitude do Presidente 
sisso poderá explicar muito 
do que está detrás da cons- 
tituição do Terceiro Governo 
Constitucional e das pontes 
que se procuraram lançar 
para as bandas do Partido 
Comunista». 

Meneres Pimentel, do PSD, 
por seu turno afirmaria so- 
bre o mesmo assunto: 

«Li num dos jornais desta 
tarde referências a uma en- 
trevista que teria sido con- 
cedida a Ronald Koven, do 
cWashington Post». Por fe- 
liz acaso, conversei com este 
jornalista poucos minutos 
antes do último discurso dó 
or Presidente da Repú- 
blica, e até assísti com ele 
à transmissão televisiva des- 
ta última intervenção presi- 
dencial. Também para ele 
imediatamente após o discur- 
so — transmiti as minhas 
primeiras impressões. 


As opiniões divulgadas 
pelo texto que li no vesper- 
tino lisboeta são, de uma 
maneira geral, concordantes 
com «as do PSD, sobretudo 
quando o general Ramalho 
Eanes diz não renunciar «a 
nenhum poder  constitucio- 
nal». Isto mesmo tinha. vindo 
a ser desejado pelo PSD, 
pelo menos à partir da queda 
do I Governo Constitucional 
e com mais insistência a par- 
tir da constituição do II Go- 
verno. A título pessoal, tam- 
bém desejo acentuar a con- 
cordância quanto a um certo 
distanciamento entre o Presi- 
dente da República e deter- 
minada classe política lis- 
boeta. Isto mesmo pretendi 
sugerir em recente artigo pu- 
blicado num semanário, Con- 
cordo igualmente que o pais 
está farto de «guerra ideo- 
lógicas e que exige capaci- 
dade. 

Relativamente às referên- 
cias que o Presidente da Re- 
pública teria feito ao Partido 
Comunista, discordo frontal- 
mente de algumas: — Aquela 
de o PC se ter portado cor- 
rectamente em certos domi- 
nios; aquela de o PC já não 
tentar impor a sua ideologia; 
a de o PC oferecer soluções 
para os problemas e a de o 
PC usar as pessoas mais 
competentes, mesmo que não 
pertençam ao partido. E evi- 
dente que já concordaria, em 
parte com o, Presidente da 
República se ele fez estas 
afirmações por contraponto 
ao Partido Socialista, pois, 
embora me custe reconhecê- 
-lo, os socialistas raramente 
se portaram com correcção 
durante a fase constitucional; 
tentaram impor o seu par- 
tido ao resto dos portugueses 
(a maioria), ainda que em 
acordo com os comunistas; 
quase nunca souberam exe- 
cutar as soluções correctas 
e, finalmente, o PS não usou 
as pessoas mais competentes, 
certamente por as não ter.» 


«PC AJUDOU 
A INEFICACIA 
DO PS E CDS» 


E o dr. Meneres Pimentel 
prosseguiria: 

«Todavia, o PC nunca se 
portou correctamente porque 
auxiliou a ineficácia do PS 
e do CDS. E fê-lo proposita- 
damente porque sabia que 
estes partidos estavam a 
“conservar as ruinas», O PC 
tenta impor a sua ideologia 
porque é esta a sua falta 
ideológica, Soluções comunis- 
tas viáveis nunca as vi. Assis- 
ti à derrocada da economia 
provocada por elas. Também 
fui daqueles que não fugi de 
Portugal. 

Quanto a pessoas “compe- 
tentes usadas pelos comunis- 
tas fora do PC, não as co- 
nheço e gostaria de ser infor- 
mado a este respeito. 


Já concordo em que o PC 
tem uma excelente organiza- 
ção e demonstra coesão. Mas 
interrogo -me: à custa .de 
quê? se, por infelicidade, ti- 
vese pertencido ou viesse a 
pertencer do PE, Estou EgH- 
vencido de que ou o aparelho 
partidário «rebentava comt- 
go» ou era eu a rompé-lo, 
Sem dúvida que o PC tem 
uma boa aparelhagem parti- 
dária, mas será sempre um 
partido derrotado por não se 


| 


AO LARGO DO CABO MONDEGO 


poder impor na nossa socie- 
dade que, como é sabido, o 
repele. Não me deixo impres- 
sionar pela festa do «Avan- 
tes, embora gostasse que o 
PSD conseguisse realizar 
coisa semelhante, em moldes 
mais criativos, 
Sempre desconfiei da execu- 
ção perfeita, pois entendo 
que certas imperfeições são 
benéficas. Mas isso levar- 
-me-ia muito longe. 

Resumindo, gostaria que o 
general Ramalho Eanes ex- 
plicasse um pouco melhor a, 
entrevista, embora esteja 
convencido de que certas am- 
biguidades do texto devem 
ter resultado da interpreta- 
cão pessoal do entrevistador. 
Este afigurou-se-me pessoa 
muito, competente e com 
criatividade. Esta qualidade 
tem certos riscos, como é 
evidente.» 

«“B urgente que Eanes es- 
clareça a sua posição: Se estã 
com as forças democráticas, 
apesar dos erros que alguns 
dos seus sectores tenham co- 
metido ou possam cometer, 
se está com o povo portu- 
guês, ou se está com as for- 
cas negras da reacção social- 
fascista, as forças que que- 
rem acabar com a indepen- 
dência nacional e as liberda- 
des democráticas instauradas 
em 25 de Abril e salvaguar- 
dadas em 25 de Novembro. 
Se está com as forças do 
socialfascismo, se mudou de 
programa, então a única ati- 
tude digna perante o povo é 
demitir-se e candidatar - se 
às eleições presidenciais com 
o seu novo programa. E verá 
então que terá o mesmo nú- 
mero de votos do Pato.» 

Por sua vez, o «Bureau» 
político do Comité Central 
do PCP(M-L) emitiu uma 
declaração em que manifesta 
«o seu mais vivo repúdio» 
pelo elogio que Ramalho 
Eanes teria feito ao partido 
de Cunhal 

Para o PCP (M-L), «a 
nova posição do Presidente 
da República face à quinta- 
-coluna do social-imperialis- 
mo russo e diametralmente 
oposta a que Eanes assumiu 
em 25 de Novembro de 1975 
e na base da qual obteve o 
consenso nacional e foi eleito 
Presidente». 

«Eanes afirma que o par- 
tido socialfascista projecta 
uma cimagem de capacidade, 
de coesão e de organização 
que deixa uma boa impres- 
são». Isso significa que Eanes 
não conhece a opinião do 
povo sobre o partido de Cu- 
nhal e que estã ele próprio 
bem impressionado com o so- 
cialfascismo. Eanes mostra- 
-Sse fascinado com a disciplina 
do partido socialfascista. Ora, 
disciplinados também o eram 
os nazis de ontem. O 
PCP (M-L) é pela disciplina. 
Mas. não uma disciplina acl- 
ma da política, que é algo 
que não existe, Não nos fas- 
cisna absolutamente nada a 
disciplina prussiana. Disci- 
plina sim, mas ao serviço da 
democracia. 


[Mande executar|: 
| GRAVURAS 
nas Oficinas 
so Jornal) 


Navio costeiro (da praça de Aveiro) 
abalroado por um barco japonês 
— TRÊS PESCADORES FERIDOS 


Cerca das 14 horas de ontem, 
ao largo do Cabo Mondego, a 
29,5 milhas e a 96 braças, foi 
abalroado o navio costeiro da 
praça de Aveiro «Senhora da 
Fé, propriedade da Empresa 
Industrial Aveirense de Pesca, 
Lda, com sede na Gafanha da 
Nazaré, por um cargueiro ja- 
ponês, matriculado em Tóquio, 
e que se pós em fuga após o 
choque de proa com a ré. Do 
abalroamento resultou um gran- 
de rombo na popa-rampa de 
pesca, e de ferimentos graves 
em dois tripulantes e ligeiros 
num terceiro. 

Eram precisamente 19,45 ho- 
ras quando o «Senhora da Fé», 
acompanhado pelo «Silva Viei- 
ra», ancorou na lota de Aveiro. 
Em terra havia uma certa ex- 
pectativa, tanto mais que cons- 
tou que a bordo vinham per- 
cadores em estado muito grave. 

Presentes as autoridades ma- 


- rítimas, entre as quais o co- 


mandante da Capitania, capitão- 
-de-fragata Faria dos Santos, 
que desde o abalroamento se- 
guiu «pari e passu» os aconte- 
cimentos, e o armador Gaspar 
Albino. 

Entretanto, Aveiro-Pesca ia 
dando notícias do desenrolar da 
viagem do «Senhora da Fé». 


«SONIA CUNHA» 
AINDA CORTOU A ROTA 
DO CARGUEIRO 


«Olhe, foi tão rápido que nem 
sei bem como tudo isto aconte- 
ceu. Só sei que ao aperceber-me 
pelo radar da aproximação do 
cargueiro, ordens para, 
numa tentativa de nos salvar- 
mos, soltarem o cabo, mas, em 
acto contínuo, houve o choque. 
Um estrondo terrível. Não sei 
bem como este barco resistiu. 
Se fosse de ferro ficava todo 
despedaçado, não tenha dúvi- 
das. Veja lá, esse navio, que 
deve ter uns duzentos metros, 


contra o nosso, que não tem 
mais de uns trinta e talo — 
começou por nos afirmar o 
mestre do «Senhora da Fé», 
José Salgado, da Gafanha 
da Encarnação, profundamente 
emocionado. 

E prosseguindo, informou-nos 
que partiram para a pesca ante- 
ontem, pelas três da madrugada. 
«Estávamos a pescar bem. Já 
tínhamos umas setenta e tal 
caixas de peixe. No momento 
do choque estávamos a gelar o 
peixe no porão. Navegámos 
para Norte € o estrangeiro para 
o Oeste. Estava muito nevoei- 
ro. Seria essa a principal razão 
do abalroamento. Depois do 
violento embate ainda gritámos, 
mas o japonês quis lá saber. E, 
engraçado, quando ia a umas 
duas milhas voltou para trás. 
Chegou perto de nós, mas de- 
pois, não sei porquê, voltou a 
fugir. Não se fazia» — desaba- 
fava o mestre Salgado. 

Foi em auxílio do barco si- 
nistrado o «Sónia Cunha», pri- 
meiramente, e depois o «Silva 
Vieira», que se encontravam a 
umas cinco ou milhas. O 
«Sónia Cunha» ainda perseguiu 
o japonês. Chegou, segundo nos 
disseram, mesmo a cortar-lhe a 
rota, mas o cargueiro, numa 
manobra espectacular, conse- 
guiu escapar-se. Conseguiu-se, 
no entanto, identificá-lo. No 
costado tinha a seguinte inscri- 
ção: «Celta Lily — Tokio — 
Armada», 


«CELTA LILY» 
RUMOU AO NORTE 


Segundo indicações que nos 
foram prestadas pelo coman- 
dante da Capitania, o «Celta 
Lily» rumou ao Norte, 

Saiu de Leixões, cerca das 
15,30 horas, o navio-patrulha 
da Armada «Limpopo». No en- 
tanto, serádifícil a intercepção 
do barco, porquanto fora das 


águas Isrritoriais torna-se de- 
Veras embaraçoso conseguir de- 
tectá-lã entre muitos barcos. 
Porém. quer através da matrí- 
cula, quer mesmo pelo rombo 
que certamente também apre- 
Sentará: é natural que o navio 
breveniênte seja apanhado, para 
sofrer às, sanções legais. 

Os prejuizos são elevados, não 
só pels paralisação daquela uni- 
dade pesqueira, mas ainda pelo 
tombe sofrido, precisamente no 
calamento à proa, apartando à 
lota cem bastante água nessa 
zona. 

Segundo nos informou o ar- 
mador Gaspar Albino, os pre- 
juízos (Seguros, apenas os do 
barco) ascendem a mais de mil 
contos: Aliás, só os aparelhos 
de pesa, totalmente perdidos, 
oram em mais de setecentos 
contos. 

Os pescadores, que chegaram 
à lots deveras” traumatizados, 
informiátam-nos ainda que che- 
garam 4 amarrar as jangadas 

a sk fazerem ao mar, pois 

im, pelo estrondo do cho- 


gavil! 
hgavd Em breve o. Barco se 
afundaria. 


IS TRANSPORTADOS 
FER ITAL 


AO ISP| 
ASA ENA. 


Quass todos os pescadores 
sofreram pequenos ferimentos. 
No entanto, os que ficariam 
mais pravemente feridos seriam: 
Valdemar Simões Gandarinho, 
de 45 ah95, cozinheiro, residente 
na Rus João das Regras, na 
Cale dé Vila, Gafanha da Na- 
Es ER Henriques de 
Pinho, de 49 anos, pescador, 
residente no Monte, Murtosa; 
é José Maria de Oliveira Mar- 
ques, de 32 anos, pescador, re- 

te na Costa Nova. 

dois primeiros, como se 
disse, Encontram-se bastante 
feridos. 


PANIEL RODRIGUES 


é evidente. . 


QUÍMICOS 
DO ALGARVE 
AMEAÇAM 
GREVE 


Os trabalhadores das in- 
dústrias quimicas de Faro e 
Olhão, mandataram a Comis- 
são Sindical Negociadora 
para marcar uma paralisa- 
ção de duas horas para os 
primeiros dias de Outubro, 
caso as negociações para o 
Contrato Colectivo de Traba- 
lho não se iniciem até ama- 
nhá. 

Reunidos em Faro, os tra- 
balhadores aprovaram uma 
moção de repúdio pela «ati- 
tude reaccionária do patro- 
nato, que continua a recusar 
sentar-se à mesa de nego- 
ciações». 

Perante o plenário foi cri- 
ticada a Federação Regional 
de Sindicatos dos Escritórios, 
acusada de «fazer o jogo do 
patronato ao apresentar uma. 
proposta autónoma em que 
pede aumentos de 44 por 
cento, que sabe serem ile- 
gais». 

Atacaram, ainda, o Minis- 
tério do Trabalho, cujos téc- 
micos acusaram de serem 
«homens ligados à CIP, à 
CAP e ao grande patronato, 


EXPOSIÇÃO 

DE TAPETES 
DE ARRAIOLOS 
NO ESTORIL 


Estã a constituir assina- 
lável êxito a exposição de 
tapetes de Arraiolos patente 
na Galeria do Casino Estoril 
e quer permanecerá aberta 
ao público até ao próximo 
dia 1 de Outubro, 

Esta mostra reúne cerca 
de três dezenas de tapeçarias 
decoratiavs, «carpetes», uma 
das quais com 17 metros 
quadrados e tapetes, repro- 
duzindo com total fidelidade 
alguns dos mais belos exem- 
plares dos séculos XVI, XVII 
e XVEI 


A exposição estã a alean. 
car os seus objectivos fun- 
damentais, que são dar a co- 
nhecer aos milhares de tu- 

. ristas procedentes de todos 
os países, que nesta altura 
do ano frequentam o Casino 
Estoril, verdadeira «sala de 
visitas de Lisboa», uma das 
mais valiosas modalidades de 
artesanato português, em que 
estã patente a mais autên- 
tica arte popular, infelizmen- 
te em vias de desaparecimen- 
to, proporcionando, por outro 
tado, trabalho às 83 tapetei- 
ras associadas da FRACOOP, 
a Cooperativa de Arraiolos 
que constitui uma das pou- 
cas unidades que neste mo- 
mento garantem a continui. 
dade destes tapetes, que no 
século IIX chegaram a ser 
produzidos por mais de 40 
fabricantes, 


D. MARIA VIRGÍNIA DE SOUSA 
ARAÚJO 
(a Gininha de Sá da Bandeira) 


jência de sua 
irmã, ao Bairro do Carvalhido, 
Bloco M, Casa 215, 3º andar, 
Porto, « sr* D. Maria Virgínia 
de Sousa 
Araújo, de 50 
anos, À sau- 
dose extinta. 
deixa na 
mais profun- 
de saudade 
eua mãe, ir- 
mãs, cunha- 
dos e demais 
família, á 
O seu fu- 
neral, a car- 
go da Casa 
Fernando 


Faleceu na res 


3 amanhã, 
quarta-feira, pelas 10,30 horas, 
de residência acima referida 
para o cemitério de Agramonte, 
Porto. 


ANTÓNIO PEREIRA DA SILVA 


Na sua re- 
sidência, às 
Travessa das - 
Águas Fér- 


g 
E) 
; 
fo 
B 
s 


de idade, fa- 
leceu O sr. 
António Pe-, 
reira da Sil- 
va, que deixa 
na maior de. 
solação os 
seus filhos, 
noras, gen- 
ros, netos e 
demais fami- 
lia, O seu fu- 
neral, ao cui- 
dado” da se- 
cular Casa 
Saramago, de 
Fânzeres, efectua-se hoje, pelas 
14,30 horas, da morada acima 
indicada para a igreja paro- 
quial de Campanhã, onde após 
a celebração da missa de corpo 
presente e responsos vai o fére- 
tro a inumar no cemitério local. 


D. LÚCIA DOMINGUES 
DOS SANTOS 


Na sua residência, na Rua 
de S, João, n.º 25, Canelas, Gais, 
faleceu a D. Lúcia Domin- 
gues dos Santos, viúva do sr. 
João Ferrei- 
Ta Alves de 
Castro e mãe, 
das sr* D. 
Palmira Do- 
mingues de 


da com o sr. major António 
Pereira dos Santos Canastro. 

O funeral da saudosa extin- 
ta, efectua-se hoje, da sua resi- 
dência acima indicada, pelas 
18 horas, para a igreja paro- 
quialída localidade onde será 
celebrada missa de corpo pre- 
sente e lidos os responsos fú- 
nebres pelo seu eterno descan- 
so, após os quais será sepultada. 
em jazigo de famílte no cemi- 
tério local. 


Agência Funerária Castelão 
Guipilhares — 


EPE = 
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DIVERSOS 


DESPORTOS 


ANDEBOL 


A ESTAGIAR 
EM COIMBRA 


“SELECÇÃO NACIONAL 
PENSA NA SUÍÇA 


Encontra. se em Coimbra 
desde o começo da passada 
semana, a Selecção Nacional 
de Andebol, que se deslocou 
a esta cidade a fim de efec. 
tuar mais um estágio para a 
preparação da equipa para o 
Campeonato do Mundo (grupo 
C), que se irá disputar em 
Novembro, na Suíça. 


Interrogado o director téc. 
nico da equipa, prof. Rui Coe. 
lho, acerca das razões que 
levaram a selecção até Coim. 
bra, disse-nos que este estágio 
estava integrado dentro do 
programa estabelecido e den. 
tro dos condicionalismos na. 
cionais na preparação de uma 
equipa deste tipo. Recordamos 
que Portugal foi vencedor do 
Grupo C em 196, disputado 
no nosso País e, portanto, há 
uma grande preocupação na 
preparação dos seleccionados. 

Em Coimbra, vieram encon. 
trar condições bastantes posi. 
tivas com & ajuda e apoio da 
Direcção Geral dos Desportos 
(Dulegação de Coimbra), que 
amavalmente pôs totalmente à 
sua disposição, além de pavi- 
lhões, o Centro de Estágio 
com condições de ambiente 
bastante positivas, condições 
que têm tido dificuldades em 
encontrar noutro local, No 
caso do Centro de Estágio do 
IS.Er., embora reúna condi- 
cões materiais boas, as de 
sossego e ambiente não são 
muito favoráveis à equipa. 

Quanto a próximos locais de 
estágio disse.nos aínda que, 
devido sos condicionalismos 
financeiros, não estão bem 
definidos. Sabe.se no entanto 
que antes do Campeonato do 
Mundo, graças ao apoio do 
Governo da República Federal 
Alemã, vão ter um estágio de 
seis dias naquele país, onde 
os jogadores irão encontrar 
condições semelhantes aquelas 
que vão ter no Campeonato 
na Suíça. 


Em relação u uma qualifi. 
cação da equipa para a fase 
seguinte, o prof. Carlos Lis. 


- convencido de que há 
grandes possibilidades de se. 
Tem novamente vencedores do 
grupo, 


COIMBRÕES 
COMEÇOU 
OS TREINOS 


No intuito de marcar boa 
presença no próximo cam- 
peonato regional, o Coimbrões 
deu já Início aos seus treinos 
para todas as categorias e 
que decorrem no Pavilhão 
Teixeira Lopes, na Barrosa 
(Gaia). 


Torneio Luso - Galaico 


TROFÉU FICOU 
EM «CASA» 


Tal como fora anunciado, 
disputou-se no passado fim- 
Food o Torneio Luso- 
« ico, numa organização 
do Desportivo da Póvoa, e 
com a participação, para 
além da equipa do clube or- 
ganizador, das turmas do 
Académico do Porto, Fran- 
cisco de Holanda e dos gale- 
gos do Circulo Mercantil de 
Vigo. 

Na jornada inaugural, o 
D. da Póvoa venceu o Acadé- 
mcio, e o Francisco de Ho- 
landa derrotou o Círculo Mer- 
cantil, ambos pela marca 
tangencial. 

Como consequência desses 
resultados, ficaram apurados 
para a final, que se disputou 
domingo, o clube local e o 
Francisco de Holanda, en- 
quanto os dois vencidos da 
jornada anterior, jogaram 
para os terceiro e quarto 
lugares. 

Após embate animado, e 
com o equilíbrio a predomi- 
nar, o D. da Póvoa, sagrou- 
-Se vencedor do Torneio, logo 
seguido do F. de Holanda, 
Académico e Circulo Mer- 
cantil de Vigo. 


RESULATDOS: 


1.º jornada 


Académico - D. do Póvoa 
F. de Holanda - Círculo 
Mercantil de Vigo «us 


15-16 
2z.n 


Ea ni RS 
Académico - Círeulo Mer- 
contil de Vigo ... 


5.15 
D. Póvoa - F. de Holanda 


2.n 


BOZIDAR: 


PROVÁVEL REGRESSO AS ANTAS 


O F. €, do Porto está deci- Alcochete deu 


didamente lançado na conquista 
do título máximo da modali- 
dade. 

Contratados que foram Jorge, 
Hernâni, Montenegro, Areias, 
Bourbon e Ricardo, nem por 
iso os «azuis-brancos» se de- 
ram por satisfeitos. 

Assim, é muito provável que 
o jugoslavo Bozidar, que já re- 
presentou o clube das Antas, ve- 
nha a tomar parte nos jogos da 
segunda fase do «Nacional». 

Já foram estabelecidos con- 
tactos telefónicos com o atle- 
ta, e ainda esta semana prova- 
velmente, deslocar-se-á a Vigo 


uma comissão recentemente 
criada de apoio à secção de an- 
debol do clube, 


Bozidar mostra-se bastante 
receptivo ao convite, e recusou 
actualmente um outro que lhe 
fora feito pela fortíssima equi- 
pa espanhola do Calpisa. 

Como está radicado em Oren- 
se, em princípio continuará a 
treinar no Cangas, não se ins- 
crevendo no entanto por clube 
algum. 

Sem dúvida alguma que a 
concretizar-se a sua vinda, o 
andebol portista receberá mes- 
mo um reforço. 

Entretanto, o antigo afleta 
«azul-branco» Carlos Tavares 
da Rocha recebeu da Direcção 
do clube autorização para re- 
presctnar e treinar outra co- 
lectividade, mesmo em jogos 
contra o F. C. do Porto. 

Por sua vez, Jonel que foi 
um dos «dispensados», vê-se 
muito pretendido, hesitando en- 
tre o Maia, o Espinho e o Aca- 
démico. Um emprego será ra- 
zão de opção. — J.F, 


F. €. DO PORTO 
VENCEU TORNEIO 

DE ALCOCHETE 
Integrado nas comemorações 


do seu 13.º aniversário, o Gru- 
po Académico da Juventude de 


DESAPARECIDO 


Desapareceu domingo, 24, 
pelas 18 horas, da sua resi 
dência, à freguesia de Barrei- 


ros, conceho 
de Amares 
Júlio Fernan- 
des da Silva, 
m de 27 anos. 
Veste. camisa 
aos quadros e 
calças azuis. 
Tem cabelo 
crespo, casta- 
nho, 
Agradece- 
j co seu paradeiro, 
às autoriddase e G. N. R. de 
Amares, onde o caso foi já 
presentes 


início às susy 
actividades desportivas, realizan- 
do no passado fim-de-semana o 
I Torneio de Andebol, Parfici- 
param as equipas do F, C, do 
Porto, Belenenses, V, de Setú- 
bal e Almada. 

Na jornada inaugural, sába- 
do, os «azuis-brancos» golearam 
o Vitória setubalense por 30-21, 
enquanto no outro encontro, o 
Belenenses derrotou o Almada 
por um concludente 24-11. 

Ficaram apuradas para a fi- 
nal as turmas do Belenenses e 
do F. C, do Porto, cabendo 
Almada e V. de Setúbal dis- 
putar a primazia do terceiro 
posto. 

Após partida vibrante, ple- 
na de emoção e força, o F. C. 
do Porto sagrou-se vencedor, 
por 21-19, adregando a conquis- 
ta do troféu em disputa, 

O Vitória de Setúbal ao ba- 
ter o Almada por 22-17, con- 
quistou o terceiro lugar, que- 
dando-se os almadenses na cau- 
da da classificação, 


TAÇA» NA 2.4 ELIMINATÓRIA 


SALGUEIROS-LIMIANOS 
PARA REPESCAR 


Realizou-se, ontem, ao fim 
da tarde, o sorteio dos jogos 
referentes à segunda elimi- 
natória da primeira fase da 
Taça de Portugal, de futebol. 


Eis o resultado do escru- 
tínio : 


ZONA NORTE 


Cabeceirense-vencido do jogo 
Avintes-P. de Brandão 

Paredes-Lourosa 

Bustelo-Braganca 

Vencido do jogo Joane-Abam- 
bres-Mirandeia 

Aliados-Mondinense 

Vila Real-vencido do jogo San. 
Joanenso-Lemego 


TADREZ 


ZONA CENTRO 


Gouveta-Ancã 

Campomaiorense-Alcaims 
Bombarralense-Alcobaça 

Vencido do jogo Mangualde. 
-Agueda-Nazarenos 
Tocha-vencido do jogo Caldas- 
U. de Tomar 

Amiense-Naval 

U. de Cotmbra-Quinios 

Nisa-Tondela 

Acurede-Ansdia 
Materna-Oliveira do Bairro 

T. Novas-Eléctrico 
Mirense-Marinhense 


ZONA SUL 


C. Ind. Setúbai-Alverca 

Est. V. Novas-vencido do jogo 
Amadora-Amora 

V. R. 8. António-Atjustrelense 

Portimonense-Sintrense 


Esp. Lagos-D. 
Naclonal-Oriental 

Pato Pires-Silves 
Odemirense-Bucelenses 
Olhanense-S.L. Olivais 

Lus. de Evora-Serpa 
Casa Pia-Loures 

U. de Montemor-Sestmbru 


Todos os desafios realizar-se-ão 
no dia 15 de Outubro, às 15 ho- 


ras, nos campos dos clubes indi- 
cados em primeiro lugar. 


«NACIONAL» 
INDIVIDUAL 


LUÍS SANTOS 


SAGROU-SE CAMPEÃO 


Luis Santos, do Sporting, 
foi o vencedor do 34º Cam- 
peonato Nacional Individual 
de Xadrez que se disputou 
tendo 85 pontos, 

Nos lugares seguintes clas- 
sificaram-se António Fernan- 
des do Benfica, com 8 pon- 
tos; Renato Pereira, do Grupo 
de Xadrez Alekine, com 75; 
Fernando Silva, do Sporting, 
com 7,5; Joaquim Durão do 
Grup, de Xadrez Alekhins, 
com 6,5; Martinho Lopes, do 
Grupo de Xadrez de Santa- 
rém, com 6; António Ferreira, 
do Grupo de Xadrez da Guar- 
da, com 55; Rui Silva, da 
Faculdade de Ciências de 
Lisboa, com 45; Luis Ochoa, 
do Ateneu Comercial de Lis- 
boa, com 4; Sílvio Santos, do 
CDUP, com 4; Fernando Se- 
queira do Belenenses, com 
25; e Arlindo Vieira, do F. G. 
Porto, 1,5. 

A última jornada forneceu 
Os seguintes resultados: 

Sílvio Santos-Arlindo Vi- 
cente, 1-0; Rui Silva Pereira- 
-Luis António Santos, 0,5-0,5; 
Joaquim Durão-António Fer- 
nendes, 05-05; Renato I'errei- 
ra-Martinho Lopes, 0505; 


à rede masa im de 


Di ca cada ado! 
António Ferreira-Luís Ochoa, 
0505; Fernando Sequeira- 
“Fernando Silva, 0-1. 

No final do campeonato, os 
participantes emitiram um co- 
municado, «congratulando-se 
pela dinâmica organização» 
dos elementos do Clube de 
Campismo de S, João da Ma- 
deira, «esperando que tal ini- 
ciativa seja um trampolim 
para futuras organizações, 
tão brilhantes como este», 


JUVENIS 


COIMBRÕES. 
“LEVERENSE 


Por lapso, informámos na 
nossa edição de ontem que o 
encontro Coimbrões-Leveren- 
se, a contar para m jornada 
inaugural do «regional» por- 
tuenso de juvenis, tinha ter- 
minado com a vitória do 
Coimbrões, por 1-0, quando, 
na verdade, se verificou o 
triunfo do «onze» de Lever, 
elo mesmo resultado 


ESTRANGEIRO 


TRAGÉDIA DE AVIAÇÃO NA CALIFÓRNIA 


MORRERAM 140 PESSOAS NA COLISÃO 
DE UM «CESSNA» E UM «BOEING-727» 


Um avião comercial ame- 
ricano com mais de 120 pes. 
soas a bordo despenhou-se 
numa zona residencial em 
San Diego, Califórnia de. 
pois de chocar com um 
avião ligeiro — informaram 
funcionários da companhia 
aérea, 


Declararam não possuir 
de imediato quaisquer infor. 
mações sobre baixas, mas 
uma estação local de rádio 
noticiou que se temia um 
número elevado de mortos, 
incluindo pessoas no solo, 
cujas residências se incen- 
diaram com a queda do 
aparelho, 


Um porta-voz da Admi- 
nistração Federal de Aero- 
náutica disse, mais tarde, 
que o avião a jacto da «Pa- 
cific Southwest Airlines» co. 
Mdiu com um «Cessna», a 
cerca de mil metros de al- 
tura, quando se aproximava 
do aeroporto de San Diego. 


Um porta-voz da Polícia 
contou que o jacto caiu a 
cerca de cinco quilómetros 
do aeroporto, lançando fogo 
a várias habitações, 

O «Boeing 727> iniciou a 
sua viagem em Sacramento, 
na Califórnia, e escalou Los 
Angeles antes de seguir para 
San Diego. 


Mais tarde, um porta-voz 
da companhia disse que ha- 
via 134 pessoas no avião — 
129 passageiros e 7 tripu- 
lantes. 

Uma testemunha — a se. 
nhora Louella Saunders — 
relatou que ouviu trêg ex- 
plosões e da janela da sua 
cozinha viu calr o avião. 
Acrescentou ter visto tam- 
bém um corpo cair na casa 
de um vizinho, 

Os motores do «Boeing» 
estavam em chamas quando 


penhou-se, com duas pessoas 


a bordo, dez quarteiroes 
mais adiante, 

O avião de passageiros 
explodiu com o impacto do 
choque, caindo fragmentos a 
arder e pedaços de corpos 
dos passageiros sobre os te. 
lhados e as ruas, provocando 
incêndios em pelo menos 
cinco moradias. 

Todos os 129 passageiros 
e 7 membros da tripulação 
morreram (informou a Admi- 
nistração Federal de Avia- 
ção Civil), tendo perecido, 
igualmente, pelo menos duas 
pessoas no solo e og dois 
ocupantes do pequeno avião, 
o Instrutor e o aluno, que 
na altura do acidente ia aos 
comandos. 

Os residentes da área 
onde o avião caiu, na qual 
as casas de madeira são 
«usuais, utilizaram ag man- 
Egueiras dos jardins para 
combater os focos de incên- 
dio, enquanto a polícia e os 
bombeiros cercavam a zona. 


INCIDENTES DE ALVALADE 


FAMALICÃO ENVIA 
EXPOSIÇÕES A FPF E DGD 


— LOCUTOR DA RDP 


Ao começo da madrugada 
de hoje, o Famalicão divulgou 
o seguinte comunicado: 

«O F. €. de Famalicão em 
reunião da sua Direcção de 25 
de Setembro de 1978, convoca- 
da para apreciação dos inciden- 
tes ocorridos durame o jogo 
realizado em 23 do corrente 
mês com o Sporting C. de Por- 
tugal, no Estádoi José Alvalade, 
e no final do mesmo jogo, deli- 


ção-Geral dos Desportos e As- 
sociação de Futebol .de Braga 
uma exposição circunstanciada 
sobre os incidentes ocorridos 
no final do jogo. 

— Repudiar o comporta- 
mento nitidamente tendencioso 
e malévolo do sr. Fernando 
Correia, locutor da RDP no 
referido encontro, para quem a 
equipa do F. C, de Famalicão 
não passou de um conjunto de 
jogadores maldosos, mal inten- 
cionados, que foram para Lis- 
boa apenas com a intenção de 
magoar os adversários. 

3.º —Do mesmo modo, la- 
mentar os comentários do mes- 
mo jaez feitos num jornal des- 
portivo («Record») de 24 do 
corrente. 

4.º — Solidarizar-se com o sr. 
Mário Imbelloni, treinador da 


, 


nossa equipa, neste momento 
em que foi vítima da irrespon- 
sabilidade de uns tantos ener- 
súmenos. 

5º — Realçar o brio, o des- 
portivismo e o civismo demons- 
trado pelos jogadores do clube 
no referido encontro. 


o apoio dado à nossa equipa 
aquando dos acontecimentos 
ocorridos no final do jogo, 
quer acompanhando - q en- 
quanto foi necessário quer 
prestando os cuidados clíni- 
cos de que necessitou o sr. 
Mário Imbelloni. 

7º — Repudiar as decla- 
rações feitas pelo treinador 
do Sporting C. P, sr. Pavic, 


Em - CELORICO DE : BASTO: 
O Cométrio do Porto 


É VENDIDO 
NO CAFÉ- CENTRAL 
de Santos Bastos & Santos 


«EM CAUSA» 


a um jornal desportivo do dia 
25 as quais inclusivamente, 
contrastam com as declara- 
ções dos jogadores do mesmo 
clube, nomeadamente do pró- 
prio Jordão», 


D. Elvira Alves de Oliveira 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7º DIA 


Suas filhas, genro, netos e demais 
família reconhecidamente agrade- 
cem por este ÚNICO MEIO, a 
todas as pessoas que assistiram 
ao funeral da saudosa extinta e 
participam que a missa do 7.º dia 
em sufrágio da sua alma se cele- 
bra amanhã, quarta-feira, às 19 
horas, na igreja do Bonfim. 


Cerqueira — Armador 


E A O CS EE 


S. MARTINHO DE CAMPO - (Santo Tirso) 


D. MARI 


EA: a 
de S. Martinho do Campo 
extinta. 

Desde já agradecem muito penhoradamente a todas as pessoas que se digna- 
rem assistir a estes piedosos actos. 
S. Martinho do Campo, 26 de Setembro de 1978. 


-DA GLÓRIA RIBEIRO. 


MISSAS 
DE:-30.º. DIA 


Seu marido, JÚLIO MARIA MARTINS DA COSTA, 
filhos, noras, genros, netos e demais família vêm parti- 
cipar a todas as pessoas de suas relações e amizade que, 
hoje, terça-feira, dia 26, serão concelebradas MISSAS 
DE 30.º DIA, às 10 e às 18 horas, na igreja paroquial 
(Santo Tirso), em sufrágio da alma de tão saudosa 


A FAMÍLIA 


CAMPANHÃ 


D. FLORINDA CAMILA 
FERREIRA 


(SOL ALTO) 


FALECEU 


as 


tério local. 


Campanhã, 26 de 


Seus filhos, nora, genros, netos e mais família, 
participam às pessoas de suas relações e amizade o 
triste desenlace e que o funeral se realiza hoje pelas 
15,30 horas, da sua residência à Rua das Areias, n.º 
483, Campanhã, para a Igreja Paroquial: onde após 
a celebração da missa de corpo presente e responsos 
vai o féretro a inumar em jazigo de família do cemi- 


David Ferreira 

D. Angelina Camila Ferreira 
D. Aurora Cidália Ferreira 

D. Maria Camila Ferreira 

E mais família 


Setembro de 1978 


Secular Casa Saramago de Fânzeres — Armador 


DIVERSOS 


MAMEDE DE 


* HERNÂNI SALGADO 
MANGEON 


Ss. INFESTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, irmãos, cunhados e demais família vêm por este 
UNICO MEIO expressar o seu maior reconhecimento a todas as 
pessoas que em tão doloroso transe os acompanharam na sua dor, é 
participar que a missa do 7.º dia será rezada amanhã, quarta-feira, 
às 9,30 horas, na igreja de S. Mamede de Infesta. 


Manuel da Silva Araúja 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genros, netos e mais 
família vêm por este meio agradecer muito 
reconhecidamente a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto 
ou que de qualquer modo. lhes manifestaram 
o seu pesar. 

Participam que a missa do 7.º por 
sua alma, se realiza amanhã, quarta-feira, pelas 
18,30 horas, na igreja de S. Mamede de Infesta, 

do desde já a todos que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 


S. Mamede de Infesta, 26 de Setembro q 
de 1978. 


Armador Fernando Teixeira —S, Mamede de Infesta 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO DE SOUSA 
GUEDES GUIMARÃES PESTANA 


MISSAS DO 7.º Dla 


Sua Mãe, Irmãos e Cunhados participam a celebração de 
Missas de 7.º Dia, pelo seu eterno descanso, às 19 horas do dia 
26 do corrente; sendo uma rezada na capela da Casa de Lagõas 
(Nevogilde, Lousada) e outra na capela dos Padres Carmelitas, 
à R. de Gondarém, Foz do Douro, 


PEROSINHO — GAIA 


Francisco Moreira Mar.as 


Sua esposa, filhos, genro, netos e demais 
família, cumprem o doloroso dever de participar 
às pessoas das suas relações e amizade o seu 

imento e que o funeral se realiza hoje, 
terça-feira pelas 17,30 horas, da sua residên- 
cia na Rua do Casal, 14; Sirgueiros, Perosinho, 
para a igreja paroquial com missa de corpo 
presente e responsos, saindo a inumar em ja- 
zigo de família no cemitério local. 


Perosinho, 26 de Setembro 


Sirgueiros, 
de 1978 


Aemador, António de Oliveira Gomes (Marinho) 


Agostinho Ferreira 
da Costa 


MISSAS DO 2.º ANIVERSÁRIO 


Passando amanhã, dia 27 do corrente, o 
2º aniversário do falecimento do sr. AGOSTI- 
NHO FERREIRA DA COSTA, sua esposa, filhos 
e demais família comunicam às pessoas das suas 
relações e amizade que mandam celebrar, pelo 
eterno descanso do seu ente querido, na igreja 
dos Gaiatos, em Paço de Sousa, missas, às 7 
e às 18,30 horas, pelo que desde já ficam muito 
gratos a quem se dignar assistir a estes reli- 
giosos actos. 


Vila Nova de Gaia, 26 de Setembro de 1978. 
- q A FAMÍLIA 
Armador José Maria Cristão & Filho — Vila Nova de Gaia 


D. Ana Alberta da Cunha 
Calado 


FALECEU 


Seu marido, filho, nora e netos participam a todas as pessoas 
de suas relações c amizade o triste desenlace que os enlutou, e 
mais participam que o seu funeral terá lugar hoje, dia 26, pelas 
'10 horas, da sua residência, na freguesia de Vargios, S. João da 


Pesqueira, a igreja paroquial da mesma freguesia, onde será 
eleb amis de corpo Presente pelo tu elemo decano. Findas 
as cerimónias, será o féretro inumado em jazigo de família. 


S. João da Pesqueira, 26 de Setembro de 1978. 


A FAMÍLIA 
António 
Mário 'ernandes Calado 
Funcionário do Banco Nacional Ultramarino 
Balbina de Fernandes 
Enfermeira da Firma Barbosa & Almeida, de Avintes 
Elsa Carla 
Edite Macedo Calado 


Agência Funerária António José Maia da Costa — Vilar do Pinheiro 


“DIVERSOS 


INSTRUÇÃO PRIMÁRIA 


SE OS SEUS FILHOS ESTÃO 
EM IDADE ESCOLAR, 
MESMO QUE FREQUENTEM 
A ESCOLA OFICIAL, INS- 


RUA DO HEKROISMO, N.º 170 
Máquinas de escrever, 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA —LOBECOS —- VENDE 


TELEFONE, 662290 


fotográficas. televisores, rádios, 
gravadores, cofres, móveis soltos, mobílias, antiguidades, ouro, 
pratas e cantelas de penhor. Não venda sem nos consultar, 
pagamos a P/P. 


CREVA-OS NO 


EXTERNATO. 
FILIPA DE VILHENA 


onde serão acompanhados 


Mobílias, móveis soltos, 


cofres, 
máquinas de costura e de escrever, fotográficas, rádios, televisores, 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDA 


frigoríficos, aquecedores, 


por gravadores, ouro, prata, cautelas de penhor e até roupa e calçado. 


PROFESSORAS DIPLOMADAS 
CONSULTE-NOS NA: 


CASA LOBO 


R. Clemente Meneres, 51 (próximo ao 
Hospital Santo António) — Tel. 20402 


Rua St. Isabel, 19 -Tel. 60897 
(Próx do Liceu Rodr. de Freitas) 


«CURSOS DE INGLÊS FALADO» 
NÃO HESITE MAIS! INSCREVA-SE JÁ! 
AS AULAS COMEÇAM A 6 DE OUTUBRO NO 

mento compradores em potencial 


American para habitação própria. 
Language Institute || cs mm - mr 


s A oq ed, Mouzinho Albnquerque, 76:5.-E 
RIR RALGÃO, e PORTO = TELES Sig (Rotunda da Bonvista). Tel. 62329. 


Deseja vender rapidamente o(s) 


seu(s) andar(es) ou moradia(s) 
consulte-nos. Temos permanente- 


MOBÍLIAS 
Do todos os tipos, recheios, 
pianos, antiguidades, etc, Te- 
let. 382658. 


AVALIAMOS/ 
/COMPRAMOS 

Móveis, Antiguidades, Objectos 
de Arte. Pratas, Santos, Pia- 
nos. Avaliadores judiciais e 
particulares. Galerias da Van- 
doma — Telefs. 21286/318557 
— Rua Mouz, da Silveira, 181 
— Terreiro da Sé, 3 — Porto. 
Peritagens. Transacções rápi- 
das, Sigilo, Todo o País. 


CURSOS INTENSIVOS 


PARA ADULTOS E ALUNOS TRABALHADORES 


CICLO PREPARATÓRIO 
CURSO GERAL (EM VIAS DE EXTINÇÃO) 
CURSO COMPLEMENTAR 
(LETRAS E MATEMÁTICA) 
SALAS DE ESTUDO PARA ALUNOS DO CICLO PREPA- 
RATÓRIO DO ENSINO OFICIAL COM ASSISTÊNCIA 


Agentes Comissionistas 


Para trabalharem com boa colecção de passamanarias, 
junto dos armazéns e imdústrias, nos distritos da, Guarda 
e ide Castelo Branco, de pretferência aí residentes. 

Carita a este jornal ao n.º 305 


CONTÍNUA DE PROFESSORES 


EXTERNATO FILIPA DE VILHENA 


RUA SANTA ISABEL, 19 — TELEFONE: 60897 
PRÓX. DO LICEU DE RODRIGUES DE FREITAS 


Meco 


LINGUÍSTICO 
DO PORT 0) 


ENSINO E PRÁTICA DA LÍNGUA 

INGLESA, EM GRUPOS DE 4 A 8, OU 

INDIVIDUALMENTE DE MANHA, DE 
TARDE OU À NOITE 


Director: EDMOND FRANCIS RILEY 
Rua de Ramalho Ortigão, 34 


(cimo da Av. dos Aliados, à esquerda) 
no 2.º endar, Esq..S, das 16 às 20 


— Lopes de Almeida. 


EXCELENTE TRUTA 


Magnífico prédio na Foz, com quatro pavimentos, jardim, 
esplanada, garagem para dois carros, dois excelentes salões 
com capacidade para duzentas pessoas, muitas outras salas 
e quartos, podendo albergar duas ou três famílias. Cozi- 
nha, copa, bar e demais instalações hoteleiras. Alvará 
de restaurante, variedades, fados, folclore e bailes, género 
ainda em exploração. Passa-se por motivo de mudança 
de instalações, com todo o recheio para a indústria hote- 
leira ou sem recheio para qualquer outro ramo de negócio. 
Renda e passagem moderadas. Contacte telefone 680464 


LOJA — Rua Santa Catarina, 464 
Trespassa -se para qualquer 
ramo, área 100 m2 livres, mo- 
derna, obras recentes, renda 
Parata actualizada. 


EXTERNATO D.DINIS 


8.” ANO (LICFAL 
E COMERCIAL 


7.º ANO (LICEAL — 
2 e 3 anos num só- Cursos 


Em FAÍAL (Viseu) 
O Comércio do Porto E 


ARMAZÉM DEM MARCENARIA a 


Vila Nova de Foz Côa, Tratar | 
com Lopes & Reininho, Lda. 


intensivos mistos diurnos É VENDIDO- PELO - 
Oeste Estab. de JUSTINO 
Contactar das 14 às 20 de hair E CASA 
2ºa 6º. Rua Stº Catarinã, oia TORO | acessórios automóveis, bom 


n.º 206-3.º Telef. 316195. 


— perto da Confiança. estock» de material, boa clien. 


tela e bom local Carta a este 
jornal ao n.º 29%, 


APRENDA LINGUAS 


no E TIE 


COM A INTERNATIONAL HOUSE 


INGLES - ALEMÃO 


NÍVEIS: 
SINICIAÇÃO 
e;NTERMÉDIO 
e AVANÇADO 


CURSOS ESPECIAIS: 


“PREPARAÇÃO PARA OS EXAMES DE 
CAMBRIDGE 

“SEMINÁRIOS PARA PROFESSORES 
DE INGLÊS 


PROFESSORES DA NACIONALIDADE 


LABORATÓRIO DE LÍNGUAS - MEIOS AUDIOVISUAIS 
DD. 


DEPART. INTERN. DE LÍNGUAS 
(International House ) 

Rua do Carnpo Alegre, 272-3' 
Telefone 60055 - PORTO 


CURSOS PRÁTICOS DE 


ESCRITURAÇÃO - 
E CONTABILIDADE 
O oncamizaDos DE coro com O PANO OHGIAL DE CONACILIDNDE À 


- ABERTAS AS INSCRIÇÕES. 


cu Riley Institute 


OF LANGUAGES. AND! COMMERCE 


R. Só da Bandeira, 636 - Têlefones'24351-314620 — PORTO 


Pi) 


caraca 
// 


a 


DETECTIVE PARTICULAR. 


Resolve os seus problemas fa- 
miliares e não só. Telefone para 
684588. 


JOVEM 


de 18 anos com o 2º ano do 
curso complementar (Secção de 
Letras) e com o 5. ano do Ins. 
tituto de Francês oferece.se para 
tomar conta de crianças no 
Porto. Preferência casa particu. 
lar. Telefone 97407 — Vila da 
Feira, dás if às 2190 horas 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE HABITAÇÃO 


ANÚNCIO 


A Câmara Municipal do 
Porto (Direcção dos Serviços 
de Habitação) faz público que 
se encontra aberto concurso 
para adjudicação da empreita- 
da de «INFRA-ESTRUTURAS 
DO TERRENO ANEXO AO 
TRIBUNAL DE MENORES — 
1º FASE», durante o prazo 
de trinta dias, a contar do 
primeiro dia útil ao da publi- 
cação do presente anúncio no 
«Diário da República». 
Durante o prazo de concur- 
so e nos dias úteis e horas de 
expediente poderão os interes- 
sados examinar, na Secção de 
Expediente e Contabilidade da 
Direcção dos Serviços de Ha- 
bitação, no 5.º piso do edifício 
dos Paços do Concelho, o ca- 
derno de encargos, programa 
de concurso e peças do pro- 
cesso, e apresentar até ao dia 
20 de OUTUBRO próximo in- 
clusive, as respectivas pro- 


O acto público do concurso, 
incluindo a abertura de pro- 
postas, terá lugar pelas quin- 
ze horas do dia 23 de OUTU- 
BRO, numa sala do 5.º andar 
do edifício da Rua do Bolhão, 
192, afecta à Direcção dos 
Serviços Técnico-Especiais. 


O preço base é de escudos 
5.270.000800; 

A caução provisória é de 
escudos 131.750800. 


Ao presente concurso só po- 
derão ser admitidos concorren- 
tes nacionais titulares de al- 
varás da IV e V categorias e 
da classe correspondente ao 
valor da sua proposta, pro- 
vando-se à titularidade do al- 
vará pela indicação na pro- 
posta do respectivo número, 
categoria ou subcategoria e 
classe e pela sua exibição sem- 
pre que exigida. 


Porto e Paços do Concelho, 
22 de Setembro de 1978. 


Por delegação 
do presidente da Câmara 


O Vereador 
(Argt.* João Rosado Correia) 


e a 
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E TECNOLOGIA 


Epitaio DE ESTADO 
ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art.º 
19.º do Regulamento de licen- 
sas para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 
26 852, de 30 de Julho de 1936, 
estará patente na Direcção- 
Geral dos Serviços Eléctricos, 
sita em Lisboa, na Rua de .S 
Sebastião da Pedreira, 37, e na 
Secretaria da Câmara Munici- 
pal do Concelho de Boticas em 
todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo pra- 
zo de quinze dias, « contar da 
publicação destes éditos no 
«Diário da República», o pro- 
jecto apresentado pela Elec- 
tricidade de Portugal — EDP 
(ex“CHENOP) a que se refere, 
% processo 8/61726, arquivo 
2784 para o estabelecimento 
nas freguesias de Codeçoso e 
Curros, concelho de Boticas, 
do 1.º troço da. ilnha aérea a 
15 KV para o Posto de Trans- 
formação de Veral — Fiães do 
Tâmega II, da Câmara Muni- 
cipal de Boticas, com 3.252 
metros, do posto n.º 26 da Ji. 
nha para o Posto de Transfor- 
mação de Canedo, da Câmara 
Municipal de Ribeira de Pena, 
ao poste n.º 21; Linha aérea a 
15 KV com 111 metros, do pos- 
te n.º 21 da linha anterior ao 
Posto de Transformação de 
Mosteirão — Curros II, da Cã- 


verão ser presentes na referida 
Direcção-Geral, ou na Secreta- 
ria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Repartição de Licenciamento, 
em 13 de Setembro de 1978. 


Pelo Engenheiro Chefe, 
Angelino Pires dos Santos 


(8. sk R 


Lopo DA INDÚSTRIA 
E TECNOL( 


OGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DE ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


* Faz-se público « que, nos ter 
mos e pare os efeitos do art. 
19.º do Regulamento de licen- 
cas para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 
26 852, de 30 de Julho de 1936, 
estará patente na Direcção- 
-Geral dos Serviços Eléctricos, 
sita em Lisboa, na Rua de S. 
Sebastião da Pedreira, 37, em 
todos os dias úteis, duramte as 
horas de expediente, pelo prazo 
de quinze dias, a contar da pu- 
blicação destes éditos no «Diá- 
rio da República», o projecto 

apresintado pela Electricidade 
de Portugal-BDP 
NOP) a que se refere o Pro- 
cesso 8/608T7 Arquivo 2784 
para o estabelecimento na fre- 
guesta de Areias (S. Vicente), 
concelho de Barcelos, da linha 
aúrea a 15 KV com 169 metros, 
do posto n.º 1 da linha para o 
posto de transformação de Pta- 
dela-Iama TI, n.º 91 em Bar- 
celos, ao posto de transforma- 
ção da Olaria de Maria da 
Conceição Picas de Carvalho, 
e sito no lugar de Igreja. 

Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida 
Direcção-Geral, dentro do ci- 
tado prazo. 


Repartição de Licenciamento, 
em 13 de Setembro de 1978. 


Pel'O Engenheiro Chefe, 
Angelino Pires dos Santos 


AVISO 


Para conhecimento de todos 
os interessados, avisa-se que 
a concessão de alvará sanitá- 
rio para estabelecimentos de 
venda de carnes, fressuras e 
miudezas alimentares fica con- 
dicionada a prévia apresenta- 
ção do certificado, a que se 
refere o art.º 4º do Decreto- 
“Lei nº 247/78, de 22 de 
Agosto de 1978. 

O referido certificado tem 
de acompanhar o requerimen- 
to pedindo a concessão do al- 
vará, sem o que aquele não 
terá” andamento. 


25/9/78. 


Porto, 


O Presidente 
da Câmara Municipal do Porto 


Aureliano Capelo Veloso 


O Delegado da Junta 

Nacional P. Pecuários 

(Assinatura ilegível) 
A Associação 


dos Comerciantes de Carnes 
do Porto 


Vitor Pinheiro 


s gym 


MINISTERIO DA INDUSTRIA 
E TECNOLOGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DE ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art.” 
19.º do Regulamento de licen- 
gas para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 
26 852, de 30 de Julho de 1936, 
estará patente na Direcção- 
-Geral dos Serviços Eléctricos, 
sita em Lisboa, na Rua de S. 
Sebastião da Pedreira, 37, e 
na Secretaria da Câmara Mu- 
nícipal do Concelho de Moga- 
douro, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expedien- 
te, pelo prazo de quinze dias, 
a contar da publicação destes 
éditos no «Diário da Repúbli- 
ca», o projecto apresentado pe- 
la Electricidade de Portugal — 
EDP (<x-CHENOP), a que se 
refere o processo 8/61929, ar- 
quivo 2784, para o estabeleci- 
mento nas freguesias de Tra- 
vanes e Saldanha, concelho de 
Mogadouro, de uma linha aérea 
a 15 KV, com 5.772 metros, do 
posto nº 13 da linha para o 
Posto de Transformação de 
Travanca, da Câmara Munici- 
pal de Mogadouro ao Posto de 
Transformação de Gregos — 
Saldanha II, da mesma Câma- 
ra, e sito no lugar de Gregos, 
Saldanha. 


Repartição de Licenciamento, 
em 13 de Setembro de 1978. 


Pe"O Engenheiro Chefe, 
Angelino Pires dos Santos 


's Ed R 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E TECNOLOGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DE ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art.º 
19.º do Regulamento de loen- 
cas para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto - Lei N.º 
26 852, de 30 de Julho de 1986, 


estará apatenta na Pirecçi 


“Geral dos Serviços Déctrioos, 
sita em Lisboa, na Rua de S. 
Sebastião da Pedreira, 37, em 
todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo 
de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no 
«Diário da República», o pro- 
jecto apresentado pela Electri- 
cidade de Portuga — EDP 
(ex-CHENOP) a que se refere 
o Processo 8/60842 Arquivo 
2784 para o estabelecimento 
na freguesia de Fafe, concelho 
do mesmo nome, da linha 
aérea a 15KV, com 121 me- 
tros, do posto nº 8 da llihá 
para o posto de transformação 
da Central Elevatória das 
Aguas da Câmara Municipal 
de Fafe, go posto de transfor- 


sito no lugar de Caívelos 


Todas as reclamações contra 
» aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida 
Direcção - Geral, dentro do cl- 
tado prazo. 


Repartição de Licenciamento, 
em 13 de Setembro de 1978. 


PelO Engenheiro Chefe, 
Angelino Pires dos Santos 


se R 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E TECNOLOGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DE ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art. 
19.º do Regulamento de licen- 
cas para Instalações eléctri- 
cas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na 
Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos, sita em Lisboa, na 
Rua de S. Sebastião da Pe- 
dreira, 37, em todos os dias 
úteis, durante as horas de ex- 
pediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação 
destes éditos no «Diário da 
República», o projecto apre- 
sentado pela Electricidade de 
Portugal — EDP (ex-CHE- 
NOP), à que se refere o pro- 
cesso 8/62 766, arquivo 2 784, 
para o estabelecimento na fre- 
guesta de Arvore, concelho de 
Vila do Conde, de uma linha 
aérea a 15 kV, com 12 metros 
do poste n.º 3 da linha para o 
Posto de Transformação de 
Areia — Arvore II ao Posto de 


DECLARAÇÃO 


Eu Margarida Rosa de Sousa 
Ferreira, declaro que não me 
responsabilizo por dívidas con- 
traícias, ou a contrair, por meu 
marido Manuel Azevedo Fernan. 
des, por este ter abandonado o 
lar, levando consigo objectos de 
de valor pertencentes a mim e 
a uma filha de 3 anos. 


Margarida Rosa de Sousa 


Transformação de Areia II — 
Arvore IV, da Câmara Muni- 
cipal de Vila do Conde. 


“Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida 
Direcção-Geral, dentro do ci- 
tado prazo. 


Repartição de Licenciamen- 
to, em 14 de Setembro de 1978, 


PerO Engenheiro Chefe, 
Angelino Pires dos Santos 


DIVERSOS 


na 


TERÇA-FEIRA, 26/SETEMBRO/1978 


ALUMÍNIO ONDULADO 


COBERTURAS E EMPENAS 
AOS. MELHORES PREÇOS DO MERCADO 
METAIS ALMA DA-— Rua do Almada, 395 


PORTO 


Telef. 29968 


AOS BANCOS 


Foram roubados diversos livros de cheques em 
nome de decorações A.B.C. — Banco de Angola 
— Barreiro; Júlio Romeu Pinto Cardoso — Banco 
de Angola — Queluz; Carlos dos Santos Rodrigues 
— Banco Totta, Paredes; Galerias Zeros, Limitada 
— Banco de Angola — Queluz, Porque se presume 
que alguns cheques estejam assinados, solicita-se 
a rigorosa identificação de quem proceda a even- 
tuais saques das contas referidas. 


DECLARAÇÃO 


Eu José Francisco Carvalho 
da Silva, residente no lugar da 
Igreja, freguesia de Figueiredo, 
do Concelho de Amares, devido 
a minha esposa Maria da Con. 
ceição Freitas Pereira, residente 
no lugar de Subeveigas, fregue. 
sia de Nogueiró, concelho de 
Braga, não me ter acompanhado 
fazendo mais cabeça com o Pa. 
trão que com o Marido declaro 
que eu é que não me responsa- 
bilizo pcr quaisquer actos ou 
dívidas e o mais que aconteça 
ou venha a acontecer. 

Figueiredo, Amares 25 de Se. 
tembro de 1978. 

José Francisco Carvalho da Silva 


(Segue-se o reconhecimento) 


TA 
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 


E TECNOLOGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DE ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art.º 
19. do Regulamento de licen- 
cas para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto - Lej N.º 
26 852, de 30 de Julho de 1936, 
estará patente na Drecção- 
“Geral dos Serviços Eléctricos, 
sita em Lisboa, na Rua de S. 
Sebastião da Pedreira, 37, é 
'nas Secretarias das Câmaras 
Municipais dos Concelhos de 
Chaves e Valpaços, em todos 
os dias úteis, durante as horas 
de expediente, pelo prazo de 
quinze dios dias, a contar da publi- 
cação dest es éditos no «Diário 


“da Répúblicas, o prójécto apre 


sentado pela Electricidade de 
Portugal — EDP (ex-CHE- 
NOP) a que se refere o pro- 
cesso 8/62 551, arquivo 2784, 
para o estabelecimento nas fre- 
guesias de Nogueira e San- 
tiago de Ribeira de Alhariz, 
concelhos de Chaves e Valpa- 
cos, de uma linha aérea a 15 
kV com 787 metros do poste 
n.º 2 da linha de Amoinha Ve- 
lha — Nogueira II, da Cã- 
mara Municipal de Chaves, ao 
Posto de Transformação de 
Amoinha Nova — Alhariz HH, 
da Câmara Munleipal de Val: 
paços, e sito no lugar de 
Amoinha Nova, na freguesia 
de Santiago de Ribeira de 
Alhariz. 


Todas as reciamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida 
Direcção - Geral, ou na Secre- 
taria daquela Câmara Munici- 
pal, dentro do citado prazo, 

Repartição de Licenciamento, 
em 14 de Setembro de 1978. 

PelO Engenheiro Chefe, 

Angelino Pires dos Santos 


E o 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E TECNOLOGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DE ENERGIA E MINAS 


f 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Fez-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art.* 
19.º do Regulamento de licen- 
cas para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 
26.852, de 30 de Junho de 1938, 
o-Ge- 


Sebastião da Pedreira, 37, é 
na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal do Concelho de Macsdo 
de Cavaleiros, em todos os dias 
úteis, durante as horas de ex- 
pediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação 
destes éditos no «Diário 


Portugal — EDP 
NOP) a que se refere o pro- 
cesso 8/62552, arquivo 2184, 
para o estabelecimento nas fre- 
guesias de Chacim e Lombo, 
concelho de Macedo de Cavar 
leiros, de uma linha aérea & 
15 kV, com 1,501 metros, do 
posto n.º 18 da linha para o 
Posto de Transformação & 
Baisemão, da 

Padres Marianos, ao Posto sas 


Repartição de Li 
em 13 de Setembro de 1978. 


PerO Engenheiro Chefs, 
Angelino Pires dos Santos 


ANÚNCIO — No dia 3 de Ou- 
tubro às 10 horas na 1.º secção 
do 2.º Juízo do Tribunal Judicial 
de Vila Nova de Gaia e no pro- 
cesso de carta precatória n.º 
1485, extraída dos autos de exe- 
cução de sentença n.º 286/B 74 
a correr termos na 1.º secção do 
2.º Juízo Cível do Porto, em que 
é exequente — Normotores — 
Sociedade de Automóveis, Lida, 
da Av.* da República — Gaia, 
serão postos em praça pela 3.º 
vez e para serem arrematados por 
qualquer preço os seguintes bens: 
Uma mobília de sala de jantar, 
composta de mesa elástica 6 
cadeiras, 2 cadeirões, cristalei. 
ra e aparador, tudo em madei- 
ra de castanho; Verba .n.º 2— 
Um televisor marca «Ponto 
Azul» e um frigorífico marca 
<Riston» com cerca de 200 li- 
tros de capacidade todos estes 
bens penhorados ao executado 
António Monteiro, residente na 
Rua João de Deus, n.º 20 — 
Aparte 7—Gaia, nos autos 
supra referenciados, Vila No- 
va de Gaia, 19 de Julho de 1978, 
O Juiz de Direito. As.) Luís An- 
tónio Noronha Nascimento. A es- 
ecriturária. As.) Margarida de 
Lourdes Alves. 


ATENÇÃO 


Pede.se a quem souber do para. 
deiro Motorizada 2 BRG - 09. 59, 
marca «Sachs», cinzenta, tipo 
Confersil, o favor de comunicar 
à 1º Esquadra. 


Ep» 
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E TECNOLOGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DE ENERGIA E MINAS 


eção-Geral dos Sei y 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art.º 
19. do Regulamento de licen- 
cas para instalações eléctri- 
cas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na 
Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos, sita em Lisboa, na 
Rua de S. Sebastião da Pe- 
dreira, 37, em todos os dias 
úteis, durante as horas de ex- 
pediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação 
destes éditos no «Diário da 
República», o projecto apre- 
sentado pela Electricidade de 
Portugal — EDP (ex-CHE- 
NOP), à que se refere o pro- 
cesso 8/62761, arquivo 2784, 
para o estabelecimento na fre- 
guesia de Parada, concelho de 
Vila do Conde, de linha aérea 
a 15 kV, com 241 metros, do 
poste n.º 2 da linha para o 
Posto de Transformação de 
Trindade — Ferreiro [ ao Posto 
de Transformação de Casal do 
Monte — Parada II, da Cã- 
mara Municipal de Vila do 
Conde. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida 
Direcção-Geral, dentro do ci- 
tado prazo. 


Repartição de Licenciamen- 
to, em 14 de Setembro de 1978. 


Pel'O Engenheiro Chefe, 
Angelino Pires dos Santos 
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AV. DOS ALIADOS, 107 — PORTO 


e a 
MINISTÉRIO DA INDOSTRIA 
E TECNOLOGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DE ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para Os efeitos do art.º 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctri- 
cas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na 
Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos, sita em Lisboa, na 
Rua de S. Sebastião da Pe- 
dreira, 37, em todos os dias 
úteis, durante as horas de ex- 
pediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação 
destes éditos no «Diário da 
República», o projecto apre- 
sentado pela Electricidade de 
Portugal — EDP (ex-CHE- 
NOP), a que se refere o pro- 
cesso 8/61 734, arquivo 2784, 
para o estabelecimento na fre- 
guesia de Curros, concelho de 
Boticas, de uma linha aérea a 
15 kV com 40 metros, do poste 
n.º 5 da linha para o Posto 
de Transformação de Veral — 
Fiães do Tâmega II, da Cã- 
mara Municipal de Boticas, ao 
Posto de Transformação de 
Antigo — Curros 1, da mesma. 
Câmara, e sito no lugar de 
Penedos. 


Todas as reclamações contra. 
a aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida 
Direcção-Geral, dentro do ci- 
tado prazo. 


Repartição de Licenciamen- 
to, em 14 de Setembro de 1978. 


Pel'O Engenheiro Chefe, 
Angelino Pires dos Sontos 


da 
MINISTÉRIO DA' INDUSTRIA 


E TECNOLOGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DE ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


Z a 
Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art.º 


19.º do Regulamento de licen- 
cas para instalações eléctricas, 


estará patento na Direoção- 
-Geral dos Serviços Eléctricos, 
sita em Lisboa, na Rua de S. 
Sebastião da Pedreira, 37, em 
todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo 
de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no 
“Diário da República», o pro- 
jecto apresentado pela Electri- 
cidade de Portugal — EDP 
(ex, CHENOP) a que se refere 
o Processo 8/60841 Arquivo 
2784 para o estabelecimento 
na freguesia de Geme, conce- 
lho de Vila Verde, da linha 
aérea a 15KV com 463 metros 
do poste n.º 6 da linha para o 
posto ide transformação de Re- 
venda - Esqueiros, n.º 17 em 
Vila Verde, ao posto de trans- 
formação da Serraçã de Ma- 
deiras de Custódio Joaquim 
Barbosa, — GEME, sito no lu- 
gar de Paços, 


Todas as reclamações contra. 
a aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida 
Direcção - Geral, dentro do ci- 
tado prazo. 


Repartição de Licenciamento, 
em 13 de Setembro de 1978. 


PelO Engenheiro Chefe, 
Angelino Pires dos Santes 


«O Comércio do Porto» 
26 de Setembro de 1978 


Tribuna! Judicial 


da Comarca 
de Cantanhede 


ANÚNCIO 


1º PUBLICAÇÃO 


No dia 12 do próximo mês de 
Outubro, pelas 14 horas, à porta 
deste Tribunal e nos autos de 
acção com processo especial (di- 
visão de coisa comum) em que 
são autores José Maria da Silva 
Tostão e esposa Maria Aparecida 
Domingos Gonçalves Tostão, re- 
sidentes em Cantanhede, e réus 
José Laurindo Correia Pires e 
mulher Lusitana de Matos Pires, 
proprietários, também de Canta- 
nhede, será posto em praça pela 
primeira vez, para ser arrematado 
ao maior lanço oferecido acima 
do valor que adiante se indica, 
o seguinte prédio: 

«Casa de habitação e estabe- 
Tecimento comercial que confron- 
ta do Norte e Nascente com rua, 
Sul com Olga Coelho Torres, e 
Poente com herdeiros de Gestru- 
des de Magalhães, inscrito na 
matriz da freguesia de Canta- 
nhede, sob o n.º 765», 

Vai à práça pelo valor de 

500. 


Cantanhede, 28 de Junho de 
1978. 


O Juiz de Direito, 
Fernando Manuel Lopes Bento 


O Ajudante de Escrivão, 
- Manuel de Oliveira Azenha 


doada 


| 
| 


TERÇA-FEIRA, 26/SETEMBRO/1978 


VANTAGENS PARA TODOS 


VANTAGENS PARA TODOS 


AREIA | 


à carrada, entregue nas obras. 
Telefonar nas horas de expediente 
para n.º 955126. 


ACESSÓRIOS 

Motos e motorizadas Vespa, 
Raimundo —R, Esc, Normal, 114 
Telef, 311510. 


AMPLIFICADOR DE VOZES 


Colunas 400 W. baixo, solo, Les 
lie Guitarras tudo duplo, mar- 
cas inglesas. Micros «Shure». 
Bateria impecável para conjun. 
tos e muito barato. Urgência 
devido a retirada. Telef. 9831909. 


BATAS 

ESCOLARES E PROFISSIONAIS 
SARJA DE TERYLENE — 

— BRANCO E CORES 
ARMAZENS- DOS POVEIROS 
— PRAÇA DOS POVEIROS 


CARREGADORES DE BATERIA 
4 amp. 6/12v — 950500 COFIR 
Rua do Bonjardim, 233 — Porto 


CÃES DE MONTANHA 
DOS PIRINÉUS 


Ninhada L.O.P. — Telf. 482561 
— PORTO. 


MOTOS E MOTORIZADAS 
Stand Vespa, Raimundo — Rua 
Escola Normal, 114 — Tel. 311510 


MÓVEIS 

Construção entige peu-santo e 
e outrus Rua da Giesta n.º 264 
— Vaibom — Gondomar — Te- 
lefone. 9830487. 


MAQUINA REGISTADORA 


Eléctrica, outra manual. Telefo- 
ne, 381662. 


PORSCHE 356 C 
Telefona 681874, 


TELEVISORES 

marcas categoria impecáveis, 
com garantia total, 1 ou 2 
programes, desde ' 1950500 
TVN — Telefone 492057. 


TERRENO 
C/ 20 X 95 = 1.200 m2, face à 
estrada Rio Tinto a Alto da 
Serra, (horas de expediente). 
RT 


VITRINE 
Mogno, expositow metálico elec- 
tríficado e estante Dexion. 


Tudo como novo. Telef. 319034. 


ANDARES DE LUXO 


AO AMIAL — Em prédio 
de grande - sumptuosidade 
e de construção fora do 
vulgar, com ascensor, pos- 
suindo cada habitação 2 
grandes quartos, sala co- 
mum, cozinha, desp., ta- 
nho completo e grandes 
varandas. Preço desde 1450 
contos. FACILITA-SE O 
PAGAMENTO. 


ORGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO SILVA 


Rua Passos Manuel, 228+35 » Esqr 
VTelefs. 315740/3180! porra, 


APARTAMENTO 


TIPO ANDAR 


Pronto a habitar, em pré- 
dio novo c/ elevador, si- 
tuado junto à Rua 5 de 
Outubro, na Boavista. Com 
coz, desp., boa sala co- 
mum, 1 quarto, quarto de 
banho compl., arrumos e 
srande varanda para as 
traseiras. COM GARA- 
GEM. Preço 1.030 contos. 
Telefone, 318004. 


ANDAR 


VILA DA MAIA 
1230 CONTOS 


Novo, pronto a habitar. 
forrado e alcatifado, expo- 
sição nascente / poente, 
compondo-se de 3 quartos, 
cozinha, despensa, banho 
completo, sala comum, va- 
randas espaçosas e GARA- 
GEM. Falar telef. 318004. 


ANDAR 


PRAIA DE MIRAMAR 


1,450 contos — Novo, c/ 
deslumbrantes vistas para 
o mar —3 quartos c/ rou- 
peiros, sala comum, coz,, 
desp, WC e banho com- 
pleto c varandas. 


ORGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO SILVA 
Rua Passos Manvel, 228 +: ae 
[EPE | PT er 
PARA VENDA—PARTICULAR 
SAAB 99 
Electrónico, 4 portas. Esta- 
do Impecável. 1973. 


Contactar p/ tels. 499388/513 
FT 


APARTAMENTO 


ROTUNDA 
DA BOAVISTA 


APARTAMENTOS 


TIPO ANDAR 


Em Vila Nova de Gaia, 
situação maravilhosa junto 
a praias e transportes, 
possuindo 1+1 quartos c/ 
roupeiro, sala jantar, cozi- 
nha c/ luz e banho com- 
pleto. Garagem-Harrumos. 
Preços desde 850 c. 


ORGANIZAÇÕES 


Novo, pronto a habitar, 
possuindo 1 quarto, sala, 
cozinha e banho completo. 
Preço pela urgência, 869 c. 
Telefone, 315740. 


ANDAR 


3 QUARTOS 


Situado numa das mais 
requintadas zonas da cida- 
de, junto a liceus e trans- 
portes, possuindo 3 bons 
quartos, maravilhosa sala 
comum, 2 banhos, cozinha, 
marquise e quarto de arru- 
mos na cave. PRONTO A 
HABITAR. Preço, 1650 
contos. 


ORGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO S 


A TRAVAGEM 
ERMESINDE 


1750 contos — Novo, 
esmerados acabamentos, 
forrado e alcatifado, tendo 
3 quartos com luz directa, 
2 banhos, cozinha, despen- 
sa, grande sala comum, 
hall, varandas, lindas vis- 
tas, GARAGEM na cave, 
VER DIRECTAMENTE 
NO LOCAL, na Rua do 
Calvário, 435, próximo à 
feira e junto da passagem 
de nível (C. Ferro). Pronto 
a habitar, Venda a dinhei- 
rou ou a crédito. Falar 
pelo telefone 315740. 


CONSULTAS GRÁTIS 


Na transformação dos seus 
velhos maples ou SOFAS- 
-CAMAS. damos orçamentos 
grátis a quem nos consul- 
tar. SOFAS-CAMAS belgas 
em espuma, tecido uu nape 
a partir de 8.200300. aisto- 
fadores de automóveis. 
Fabricante: A FLOR DE 
LIZ — R. Costa Cabral, 693 
— PORTO — Tel. 49936, 


ANDAR 


V. N. DE GAIA 
1150 CONTOS! 


Em maravilhosa zona 
verde, c/ bons transportes 
à porta —3 quartos, 2 b; 
sala comum, coz., 
e lugar para carro. 
to ! 


COELHEIRAS 


METÁLICAS 
(BATERIAS) 


PARQUES PARA CRIA 
E ENGORDA 
A PRODUTIVA 
Rus da Ploaria, 9 — Tele. 
fone, 208 — PORTO 


Fábrica: Rua Rei Ramiro, 
2 Telef. 298828 — V. N, DE 
GAIA 


FOZ DO DOURO 


Vende-se andar de luxo, 
2 entradas, com hall, 4 
quartos, s/ comum c/ 
fogão, 3 banhos, cozinha 
copa, despensa, arru- 
mos e garagem. Por re- 
tirada. Preço 26000005 
Fac. Pag. Telefone 563563 


pt mama eat 


VIVENDAS 


Espectaculares de 2 c 3 
frentes, c/ jardim e quin-. 
tal, c/ 4 e S quartos, em 
diversos locais, nomeada- 
mente na Vila da Maia e 
V. N. Gaia, Preços a partir 
de 1600 contos. 


CACHORROS 


Perdigueiro Português, 
com 10 semanas, Raça 
pura. Telefone, 9622445. 


ORGANIZAÇÕES - 
DIAMANTINO SILVA 
E 


Rua Passos Manuel, 221 
WTolofg. 315740/31800. 


ANDARES 


PRONTOS A HABITAR 


ENTRADA INICIAL DE 200/0 


MAGATUR-— Investimentos Imobiliários, SARL 
Shopping Center BRASÍLIA 

Loja 10 — 3.º Piso 

Tels.: 698310/697952 — PORTO 


APARTAMENTOS 


VENDEM-SE 


NA RUA SANTA CATARINA, 697 — PORTO 
— Ver: Dias úteis das 14 às 18 horas — 


ANDARES E ESTABELECIMENTOS 


ULTIMOS EM VENDA 
URBANIZAÇÃO RAIONE 


VER DAS 15 AS 18 HORAS—RUA ANTÓNIO 


BORGES, 160-R/C-ESQ. (A RUA DR. JÚLIO DE MATOS- 
“COSTA CABRAL). 


APARTAMENTOS E ANDARES 


NA RUA DO ROSÁRIO 


Localização esplêndida, junto da Rua D. Manuel Il; ainda em 
construção; apart. com 1 quarto, sala-cozinha e q. banho com- 
pleto e lindo terraço; HABITAÇÕES com 2 q. q. banho completo, 
cozinha mobilada, despensa e sala comum. For. e alcatifados. 
Preços: 900/1.300 C. Trata e mostra a 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.—Telefs. 563020/561627/562334 
-PORTO— 


ANDARES - 1.350 C. 


C/ GARAGEM PRIVATIVA 


Em Vila Nova de Gaia, a escassos minutos do Centro, ESTU- 
PENDAS HABITAÇÕES: com 3 quartos, quarto de banho completo, 
grande sala comum, cozinha mobilada, despensa e q. de banho 
de serviço; 2 amplos vestíbulos c/ pavimento em mosaico, alca- 
tifados e forrados a papel. Trata e mostra a 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq—Tolefs, 582020/581422/562334 
—PORTO— 


ANDARES - Oliveira do Douro 


Vende-se, na Rua José Bonaparte (Antiga Rua 28 de 
Maio), pegado à Farmácia, em frente ao N.º 299, próx. 
do Largo da Lavandeira, V. N. de Gaia. Habitações al- 
catifadas, forradas a papel, aquecimento, 2, 3 e 4 quar- 
tos de dormir, 2 quartos de banho, cozinha, sata de jan- 
tar, despensa e GARAGEM. PREÇOS DESDE 1.200 
CONTOS. Ver no local dias úteis, mesmo aos Sábados À 
todo o dia. Trata 


A CONFIDENTE 


's Manuel, 14-1.º — Telefs: 20344/5/6 — 27011 
24261 — 311309 — 316549 — PORTO 


ANDARES 


DESDE 200 CONTOS DE ENTRADA 


PARA HABITAÇÃO OU RENDIMENTO 


Informa O CONSTRUTOR de segunda a sábado 
Rua Nova de S. Crispim, 123 — (Às Antas) 
Telefone 489734— PORTO 


ANDARES - Constituição 


Vende-se, na Rua Brito Capelo, 126, à Ramada Alta, 
Porto, em prédio novo, halitações com 2 « 4 quartos, 
2 quartos de banho, cozinha, sala de jantar, despensa, 
arrumos e uma delas tem quintal. RESTAM 3. Ver, no 
locai, dias úteis, mesmo aos Sábados todo o dia. Tratam 
os próprios: 


ALBERTO MARTINS DE MESQUITA & F.º L.: 
SENHORA DA HORA — TELEF. 952278 


MÁQ. ESCREVER AZERT 140 
Bom estado, 15 c. Telef. 496147. 


Zona da Areosa, perto do Hosp. 
de S. João, a cavalheiro ou se. 
nhora de respeito. Telef. 903251. 


QUARTOS 


para casal e solteiro. R. Nossa 
Senhora de Fátima 123 


NA FOZ com 


ANDARES-NA FOZ 


A AV: BRASIL —3 Q., S/ COMUM C/ LAREIRA, etc. — 2.000 C. 
Lindas vistas s/ o mar — PRONTOS. 
PRAÇA DE LIÉGE — 2 e 3 Q, SALA COMUM e GARAGEM, arru- 
mos na cave; em acabamento—1,900/2.500 C. 
R. M. SALDANHA — 1 e 4 quartos, SALA COMUM c/ LAREIRA, 
GARAGEM e q. arrumos. Desde: 1.450 C. 
Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq—Telefs. 563020/561627/562334. 
—PORTO — 


ANDAR - COIMBRÕES 


Vende-se, em V. N. de Gaia, próx. do Cinema com 3 
quartos, quarto de banho completo, cozinha, sala de 
jantar, despensa, banho de servico e quarto de arrumos. 
PREÇO: 1850 CONTOS, Chaves e tratar em: 


A CONFIDENTE 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs: 20344/5/6 — 27011 
— 24261 — 311309 — 316549 — PORTO 


MORADIA 


LEÇA DA PALMEIRA 


Vende-se, em linda zona residencial, acabada de construir pelo 
próprio, acabamentos de 1.º qualidade; DE 3 FRENTES, com lindo 
jardim e quintal, de r/c e ANDAR, e GARAGEM; tem 3 quartos, 
q: banho completo, sala comum c/ LAREIRA, cozinha mobilada, 
despensa, q. de banho de serviço. Preço de venda urgente: 2.600 C; 
— Trata e mostra a 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq. 
Telefs. 561423/563020/561627/562334 — PORTO 


ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 


Av. da Boavista, 292-2.º-Traseiras (à Rotunda) 
Tel. 62610, — PORTO 
Rua”-Padre Américo, 493 — Tel. 973800/972484 
ERMESINDE 


CONST RUICÕO-ES “PARA VENDIA 


APARTAMENTOS e ANDARES nas MELHORES ZONAS DA CIDADE 
Desde 1 a 4 QUARTOS, é AMPLAS SALAS COMUNS com LAREIRA 


AMPLAS VISTAS SOBRE O MAR 


BITAÇÕES - ESTABELEGIMENT 


(NA CONTINUAÇÃO DA CIDADE DO PORTO) 
SENHORA DA HORA 
625 HABITAÇÕES EM PROP. HORIZONTAL (GRANDE PARTE JÁ VENDIDA) 


125 MORADIAS (restam 3 para venda) 


204 ESTABELECIMENTOS EM GIGANTESCO CENTRO COMERCIAL (165 já vendidos) 


12 CONSULTÓRIOS MÉDICOS 


UMA NOVA CIDADE NA CONTINUAÇÃO DA CIDADE DO PORTO, COM ESCOLAS PARA AMBOS OS 
SEXOS, SERVIDA PELO S.T. CP. E COM TODO O CONFORTO DA VIDA MODERNA, NOMEA- 


DAMENTE : 


AMPLAS DIVISÕES 
AQUECIMENTO 

FORRADAS E ALCATIFADAS 
GARAGENS PRÓPRIAS 
ELEVADORES 


CENTRO COMERCIAL 

PARQUE INFANTIL 

RESTAURANTE 

SUPERMERCADO 

ESTAÇÃO DE SERVIÇO AUTOMÓVEL 


4.000 PESSOAS VIVERÃO EM BREVE NO EMPREENDIMENTO EUR OPA 


HABITAÇÕES 
ENTRADA DESDE ............... 266.009$00 
MENSALIDADE DESDE .......... — 3.800$00 


COMÉRCIO 


ENTRADA DESDE ............... 157.500$00 
MENSALIDADE (24) DESDE ... 7.400$00 


AGORA COM ISENÇÃO DE SISA 


Preço 4.800 contos ou 


CÉRCEA- 


— APARTAMENTOS 
— ANDARES 
— MORADIAS 


aluga-se por 64 contos mensais. 


CONSTRÓI E TEM PARA VENDA NA CIDADE DO PORTO 
E SUA CONTINUAÇÃO : 
— ESCRITÓRIOS 


— ESTABELECIMENTOS 
— TERRENOS COM PROJECTOS APROVADOS PARA 


MORADIAS E PROPRIEDADE HORIZONTAL. 


AVENIDA 


DA BOAVISTA, N.º 2671 — PORTO (Em edifício próprio) 


HORÁRIO 9 horas - 13 horas e 15 horas - 19 horas SÁBADOS: 10 horas « 13 horas 


e 15 horas - 18 horas 


Telefones : 689238 — 689403 — 689313 — 699418 — 689508 


ANDAR -Rio Tinto 


Vende-se, próx. da Igreja de Baguim, moderno, 2 quar- 
tos, quarto de banho completo, cozinha, sala de jantar 
e despensa, PREÇO: 900 CONTOS. Chaves e tratar em: 


A CONFIDENTE 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs: 20344/5/6 — 27011 
— 24261 — 311309 — 316549 — PORTO 


APARTAMENTO-850 Contos 


NO CARVALHIDO 


Novo, pronto a habitar, divisões independentes; 1 'o, sala, 
cozinha mobilada e q. de banho completo. GRANDE! DESPENSA, 
For. e alcatifado. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esqi—Telefs. 563020/561627/562334 
— PORTO — 


ESTABELECIMENTO 


VENDE-SE OU ALUGA-SE, em prédio novo, na Ave- 
nida Comandante Coutinho Lanhoso, 875, de gaveto, em 
Caxinas-Mar (Praia, Vila do Conde), área de 1.000 m2; 
próprio para um café e Restaurante, ou outro ramo de 
negócios. ÚNICA FRACÇÃO PARA VENDA NO GRAN- 
DIOSO IMOVEL. Ver no local todos os dias. 

Tratam os próprios: 


ALBERTO MARTINS DE MESQUITA & F.s L.i: 
SENHORA DA HORA — TELEF. 952278 


MAÇÃS 


100 TONELADAS 


DE BOA QUALIDADE 


a, 


Contactar : 
TELEFONE 40358 ou 41219 
de GUIMARÃES 


MORADIA DE LUXO 


AO COLÉGIO LUSO-FRANCES 


Zona residencial de eleição, junto ao Jardim de Arca d'Água do 
4 frentes, construção de há 10 anos; em impecável conservação: 
r/c e andar, lindo jardim, GARAGEM p/ 3 carros: Tem 4 quartos 
c/ roupeiros, 2 q: de banho completos e 1 de serviço, grande sala 
comum c/ LAREIRA, s/ visitas, copa, cozinha, q. empregada, des. 
pensa e garrafeira. Linda esplanada. Vende-se pela melhor oferta 
Trata e mostra & 


PREDIAL HORIZONTE 


R: Duque da Terceira, 425-1.º Esq.—Telefs, 563020/561423/562334 
— PORTO— 


SERRAÇÃO DE MADEIRAS 
ENTRE COIMBRA E AVEIRO 


VENDE-SE, direito a metade com gerência, bom local, 
cerca de 30.000 m2 de terreno, 3.000 dos quais cobertos, 
água e luz. Sociedade próspera e bem relacionada apenas 
com 2 quotas. Para mais informações, dirija-se a TEOTÓNIO 
PEDRO ALBUQUERQUE — R. Direita, 86 — Viseu, 


S- MARIA ADELAIDE 
Agradece graça peidos 


Espírito 
esclareceis tudo; que 
todos os caminhos para que eu 
atinja o meu ídeal; Vós que me 
dais o dom divino de perdoar e 
esquecer o mal que me fazem e que 
todos os instantes da minha vida 


Santo; Vós que me 


iluminais 


SENHORA 


estais comigo, eu quero neste 
curto diálogo agradecer-Vos por 
tudo e Eonfirmar mais uma vez 
que eu nunca quero separar-me de 
Vós; por maior que seja a Ilusão 
material; não será o mínimo de 
bondade que sinto de um dia es- 
tar convosco e todos os meus tr- 
mãos na glória perpétua, 


Maria da Conceição 


Obrigado mais uma gez, 


ASSINE”: 
O Lavrador 


AV: DOS ALIADOS. 107 — PORTO 


(A pessoa deverá fazer esta 
oração 3 dias seguidos sem dizer 
o pedido: dentro de 3 dias será 


alcançada a graça; por mais dificil 
que seja.) 

Publicar assim que receber a 
graça. 

Agradece: — M. 8. A 


A PESSOA 


que «pegou» uma maleta com documentos diver- 
sos — Passaporte, carta de condução, B. Identi- 
dade e livros de cheques — e bastante dinheiro, 
agradece-se que proceda à entrega dos documen- 
tos e não faça uso dos cheques — os bancos 
estão avisados, 

Julgo que o montante do dinheiro o tenha 

c 


contemplado suficientemente. 


Agradece — Carlos Santos Rodrigues 


TERÇA-FEIRA, 26/SETEMBRO/1978 | 


DIVERSOS 


DIVERSOS 


SELOS E MOEDAS | NAVEGAÇÃO TEPRA DR 


CARTA DE 
COMPRAMOS NAVIO POSTO À DISPOSIÇÃO PELO GOVERNO CONDUÇÃO 
o no o q op REGIONAL DOS AÇORES 


OBTIDA 
peças isoladas ou lotes. y 


ATRAVÉS DUM 
SERVIÇO DE 


«O Comércio do Porto» 


rd Doe a cio a SR) aa RrarRuçÃO a | xr” 
(Jumo ica la) ou pelo tel , e RMA NAVIO: K- mo ; E Eli 
às 19 horas, Sábados das 10 às 13 horas. k AN OTU ATA ENA, a PRÁTICO, — SN: a nnfeia AR NUS 
RAPIDO, - NIO SARDINHA, LDA., com 
= sede na Rua de Santa Catarina, 
PARA MAS... f nº 255 no Porto. Executado: 


JOSÉ CARLOS DOS SANTOS 
CASTRO, Rua Colégio do Sardão 
n.º 36 — Vila Nova de Gaia. 


INSCREVA-SE NA Fica por este meio citado o 


Direcção-Geral de Transportes Terrestres 
ALTERAÇÃO DE HORÁRIO 


CONSCIENTE. 


ú 
18! 446 846 a: E RUA SANTOS POUSADA, 481 + RUA DO ROSÁRIO, 5-2t: PORTO 
Ú O 


Mader E GAIA: a o tIRsO Porto, 12 de Julho de 1978. 

ao ppa Siro [E Glad . VILA NOVA DE GAIA: GONDOMAR »ESPIVÃO- SANTO Ho pesa a 
a) — Excepto domingos e feriados equiparados: . SSI n e « >» op Jegtvel). A escriturá- 
b) — Excepto sábados, domingos e feriados equiparados, 


Carretra regular de pamsageiros : FP empiy 
Corgaãs nobão Executado identificado, 
Fe HORÁRIO | soro amaia aço A DESPORTIVA para no prado de 6 ao mal 
Auto-Viação Feirense, Lda ESTE NAVIO ACEITA CARGA FRIGORÍFICA trinta dos éditos, contados da 2., 
Eat EEE TE Espiga das DOSE ESCOLAS DE CONDUÇÃO a sn publicação deste anime. 
Per | Cheg.| for Part | Chog. | o, Juzir oj ção à identifica- 
air ES acre ao E Lua ras E. A. MOREIRA, SARL EM AVEIRO de SAMUEL ALVES PINTO & FILHOS, LDA. da Execução, pagar à Exequente 
em o a quantia de 14,251$20 e juros à 
ALAN ELE EEE Gr ora IE je Taio as ss Fono TELEF. 25065 /6 Muitos anos de prática e milhares taxa de 6%, ou nomear bens à 
TAS [7S 1338/1338 48 17 48] 46 6,68] Tsldas de 5.1 ROO GAARA F Av, Montevideu, 236 de condutores perfeitamente penhora, sob pena de se conside- 
[142,14 13,30[13,39[17.40 [17,49/18,40 [1,49] Crurto de S. 8,16 [8,16 [12,9% [12.917 [1753 [8 fa Telef, 68721 — Tolex 22759 TELEX 23303 rs PAES rar devolvido à Exequente o di- 
+ [o [838035] 13,0 1340950 [050 Arena 5 [Rs 200 00630 habilitados, atestam a sua eficiência. À | qeão do nomeação de bens à pe. 
É EDIR 1348]13,62[1738[175318.55 ro 2 fa, iájia27 [220720 [af peeh, 5 
13,80 1,508, Ns ojio00 fi Gainto E 1320 72 [a 
[EO r E 
asa E É 
E 


M. SIMÕES JR. = REPRESENTAÇÕES, S.A. R.L. 


RELATÓRIO, BALANÇO E CONTAS DO EXERCÍCIO DE 1977 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DEMONSTRAÇÃO DOS-RESULTADOS LIQUIDOS 

Srs, Acoómistas = acordo com a lei e mento da erpreso, com algumas medidas incen- sempre obstar para que & empresa não entresse Antes de terminar queremo, 
os estatutos da nossa Esdras vimos subme- — tivadoras de um maior volume de vendas, em situação deficitária. voto de agradecimento à colaboração dada pelo | 
ter à vossa apreciação o relatório e contas Embora os problemas que durante este ano Como tal na análise das contas relativas pesar Mesa de Assembleia Geral e Conselho 
relativo ao ano de 1977. se levantaram a empresas deste sector, no que ao exercício findo, depois da ge ter constituído / 

Procurou a Administração durante o de- se refere às importações, tenham sido bastante uma provisão para contribuições e impostos , q 
correr de 1977, acelarar o ritmo de desenvolvi. graves, no entanto a Administração tentou na cdr je ipooro A eo = Porto, 15 de Março de 1978, peter Maia pe s a 

resultado !íqr de para o quai ubeid, 
BALANÇO ANALÍTICO DO EXERCICIO DE 1977 propomos a seguinte distribuição: O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


o pera o URUUião (da E TESTEDA Presidente: gurtoo  Rolaatião EIDaRrO | Abro 
Reserva Especial 53.65 


Corakia de Jesug 
Para Gratificações a Ooralia Maria Teixeira soares Soronse 


ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 


h Ega 
ES EN ; sor, 174sTO 


; 1 — VALORES GLOBAIS DOS DEBITOS E CREDITOS QUE REPRESENTAM 
Dopósttna “à Ordem. amcopemrereamreerascaat remos 8274 1.327.647561 EIRO: 


RELAÇÕES COM O ESTRANG! 
DEBITOS CREDITOS 
T48.066$20 365.006830 


3-« VALORES GLOBAIS DE COMPPRAS FEITAS DIRECTAMENTE AO » 
ESTRANGEIRO: Fornecimentos Serv, Tere, , pa 
16.339.840565 Impostos-Indirectos 


Oréditos a Ourto Praso Er 1.724.822831 
Depósitos a PEASO pomares qumomamsa, 
ção Dr cosa mama DEPT SST) ; 11.823.400810 
Clientes 0/ Letras a receber — 275.732560 375.732560 
Fornecedores 0/ € .. 1.129.897550 1.129,667850 
Fomecedores — Adiantamentos 
Outros Empréstimos Concedid 
Sector Público beso 
Sócios (ou Accionistas) 
Outros Deodoro mma 788.590830 


14.589,460850 


“8 — VALOR GLOBAL DA CONTA CLIENTES DE COBRANÇA DUVIDOSA: 
1.126.087$70 


Euistêncios ane O BATO DOC RADENÇE Neo RE O AL DRSTTO GA: 
DBBITOS CREDITOS Perdas Exercicio . 602.948$92 
588.400850 32.268$60 Perdas Exerce, Anteriores conserserem 4 E 2.076.419$12 


—————— 
5— SALDO DA CONTA «IMPOSTO DE TRANSACÇOES» E VALOR LIQUI- : 

DADO DURANTE O EXERCICIO: Provisões p.* Impostos a/ Lucros 850.000800 

SALDO VALOR LIQUIDADO 

655.570540 2.708.465500 Resultados Líquidos seem mmunmsraes 393.284500 


& e= DESDOBRAMENTO DAS DESPESAS COM PESSOAL: 
ES CORPOS GERENTES 372000300 
SALARIOS 


serem 8.982.204540 
ÇÕES oo 2105265830 
PESSOAL sumo 414.034530 


11.873.604800 


7-— EM RELAÇÃO AS IMOBILIZAÇÕES CORPOREAS, UMA VEZ QUE A 
ONICA ACTIVIDADE DA EMPRESA £ COMERCIAL, TODAS AS IMOBILI- 
ZAÇÕES ESTÃO AFECTAS A REFERIDA ACTIVIDADE. 


8 — PARTICIPAÇÃO NO CAPITAL SOCIAL DE PESSOAS SINGULARES COM 
PELO MENOS 10% 


Mercadorias = 14,022.551$10 
Produtos Acabados ... 

Produtos e Trab, em Curso 
Matérias Primas, Subs, Consumo 1.881,361$50 


Imobilizações Financeiras: 
Outras Imobilizações Financeitas meme 


Imabilizações ODorpóreas: 


59.568.645910' 


Ed 


Deduções em vendas 
Outras Imobilizações Incorp, mmemensisam ms 56.522,748820 2,028,645530 54.494,102590 

Imobilisações em Cursos 

Obras em Curso - mm mtnçe mem 

Imobilizações «/ Adiantamento mms 


CORALIA DE JESUS SOARES SIMÕES 
CARLOS SEBASTIÃO RIBEIRO DA ELVAS 10% 


9 = RELAÇÃO DAS PESSOAS SIN 


PASSIVO 


838 072580 CONTAS 


4426577579 
15,554 977510 


2,872.442320 


5.2 — CAPITAL SOCIAL .... esc 
55 — E ADO de rm 


mm stone sont e seea sam pe cam 
1,241:710500 54 — CAPITAL INDIVIDUAL ...mmm 
36868440 


936,590330 
360,000500 


55 — RESERVAS LEG. ESTATUA- 
RIAS 


56 — RESERVAS ESPECIAIS ..... 
57 — RESERVA DE REAVALIAÇÃO | 
58 — RESERVAS LIVRES eme 4 “ O TECNICO DE CONTAS; O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 


PAFA FÍSCOs 6 GNCATÇOS +rtmam man crafts insana some res 
Provoitos Antecipados 
Receitas Antecipadas 


Total do Passivo mm mrmememesteam E Manuel Fernando Martins Marques Presidente: Carlos Sebastião Ribeiro da Sitva 
SITUAÇÃO LIQUIDA . Corália Maria Toizeira Soares 8 
38 — RESULTADOS LIQUIDOS ...... : es Sorense 


Capital e Prestações suplementares 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Em cumprimento das disposições da Lei Elermom/ o) peande dão aonAr 
e dos Estatutos foi-nos apresentado ? Relató- 1º— Que sejam aprovados o Relatório e 
28 — Provisões p/ impostos p. as Con referentes ao exercici: 
sobre og lucros Gear demand é Se Eco o findo, em gi do Desembro ds Tot 
Exercício dg mise rute ms sig cs cm do em 31 de Dezembro de 1977, 
CONTRIB IND. — IMP. Resuitádos, refe- 2º— Que aos resultados aprovados seja 
Resultados Líquidos COMPLEM. E 191.879500 | 308.121800 | 350000500 | “om o Balanço e Contas de T ! d Admi- 
Resultados Correntes do Exercício +2.511582.12 SUR A rentes ao mesmo exercício. Dando a Ee Perto fem 
Resultados Extraordinários do Ex: 602.948$92 29-— Provisão p/ cobranças No decorrer do exercício acompanhamos. o 
Resultados de Exercícios Anteríores ... duvidosas evoluir da actividade da Sociedade, Do seu da é pote De nd 
Resultados antes dos IMPOstos «mim im ape enem am pas na OLIENTES 472340500 | aspecto administrativo, tendo efectuado. perto-, pl isa om baço 
Provisões pare Impostos sobre 0g Lucros mes am dv 6054 a rm ia e ma dicamente, exames ao movimento ma gerência desta Sociedade, 
8.9 — Provisão p/ depreciação tico, sempre encontrado na devida ordem: 
Resultados Líquidos depois EMpoNtos mma sumemsmeime de existências Todos os esclarecimentos julgados necessários O CONSELHO FISCAN 


MEROADORIAS 
4.9 — Provisão 
qões 


Dividendos antecipados ... mensagem spuroens vas Cree po argent ara ed mae 
Total da Situação Liquida pis ucremges terms raio rev 
dy Passivo e da Situação Líquida .... rr prrapum tremer 


1.200.000800 | | bem como todas as provas solicitadss nos fo | a mao do Encarnação Rodrigues 
que estão inteiramente de acórdo esm os Pre. vogais: António Joaquim Velhinho de Melo 
abel António dos Santos Loitão 


= 


MADRID — 25/9/79 


P/1— HOJE 


18,25 — Abertura 
— Telejornal 
18,30 — Lições de Ténis 
b 19,10 — Issi Noho 
19:20 — Volta ao Mundo Gas Fá- 


ulas 
«O Cão e o Lobo» 


19,25 — Culinária 
«Arroz de Polvo» e «Ovos 
Moles com Claras» 
20,00 — Telejornal 
20,30 — Contos Tradicionais Por- 


tugueses 
A «O Viajante» de Manuel 

E Mendes. 
4 Intérpretes: Júlio Cardo- 


so, Adelaide João, Ana 
Guerra, Oliveira Santos e 


é outros. 
21,00— O Tempo 
Ê 21,10 — Forum 
22,10 — As Investigações do Co- 
; missário Maigret 
«Maigret hesito» 
23,30 — Telejornal 
23,40 — Fecho 
P/1—- AMANHA 
* 18,25— Abertura 
— Telejornal 
18,30 — Lições de Natação 
49,00 — Issi Noho : 
(1º episódio) 
— 49,10 Tempo de Desporto — 


19,45 — Vamos jogar no Toto 
bola E 


20,00 — Telejornal 

20,30 — Concerto Promenade 
Transmissão da Sinfonia 
mn? 1 (Júpiter) de Mozart 

2,10 — O Tempo 

f1,55 — Camilo Castelo Branco 

22,45 — Telejornal 

22,58 — Fecho 


Dias Baixa-Mar  Preia-Mar 


26 — 05.20/18.18 — 11.45/ — 
27 — 06.26/19.06 — 00.25/12.46 
28 — 07.14/19.45 — 01.15/1331 


h 

J 

) 

E ALTURAS 

26 — 01,56/01,41 — 02,65/ — 


27 — 01,43/01,25 — 02,58/02,79 
28 — 01,26/01,08 — 02,74/02,96 


SOL — Nasce amanhã, às 7.26 
Ocaso: às 19.24 horas. 


LUA — Nova, Segunda-feira, 
L dia 2. 


TERÇA-FEIRA, 26/SETEMBRO/1978 


CÂMBIOS E COTAÇO, 


AGENDA 


FRANCOFORTE — 25/9/78 


Noruega 
Dinamarca 
Suécia 

Austria 
Portugal .. 
Espanha 


Austria 
Portugal .. 
Espanha 


RÁDIO 


R.D.P1—HOJE 


As 7; Junção; Sinal Horário; 
Noticiário; Resumo do programa; 
da manhã»; 7.80: Notf- 

cias; 745: Notícias; 8: Junção; 
Sinal horário; <Jornal da manhã»; 
Boletim Meteorológico; «programa 
da manhãs; 815: «Crónica da ma- 
mhã>; 890: Notícias; 9: Sinal horá- 
rio; Noticiário; «Programa da ma- 
mhã»; 9.20: «Dia a dia com o pas- 
sado»; 9.45: Notícias; 10: Sinal ho- 


rário; Noticiário; «Sequência Dez- 
: <Apontamento de 


-Treze; 10.10; 


11.30: «Momento infantils; 
d2: Sinal Horário; Noticiário; 13: 
“Sinal horário; «Jornal da tarde»; 
Boletim meteorológico; Orques- 
tras; 14: Sinal horário; Resumo do 
Programa; — 11.º episódio do fo- 
lhetim «Volfrâmio»; 14.2): Música 
Portuguesa; 15: Sinal Horário; 
Noticiário; eMúsica, Texto e Pre- 
textos; «Espaço: 9; 16: 
Sinal horário; Noticiário; «Musi- 
vária»; 17; Sinal horário; Noticiá- 
rio; Música variada; 18: Sinal ho- 


Ora: 
tras»; 19: Simal horário; Noticiá- 
mio; e poetas»; Música 
Portuguesa; 30: Simal horário «Jor- 
nal da noites; Boletim meteoroló- 
gico; 20.30: Resumo do programa; 
Conjuntos; 21; Sinal, horário; 12º 
episódio do folhetim «Volfrâmio»: 
21.0: «Contraponto»; 22 e 33: Si. 
mal horário; Noticiário; 24: Sinal 
horário; e «úlitmo jornais, 


R. D. P.2— HOJE 


Debussy por Noel Lee; 10.80: Mu- 
eica da ça: Canções de 
amor e guerreiras; Tt: Intercâm- 
bio Musical: Semanas musicais de 
Budapeste, 1977 Ciclo Haydn; 
18: Junção com o programa 3; St- 
nal horário; Noticiário; Desdobra- 
mento; Resumo do programa; Mú- 
sica de Bailado; 14.06: Música de 
Câmera; 14.90: Que quer Ouvir?; 
1715: Quarteto em sol malor po. 
106: 18: Seis preludios; 18.20: Di- 
vertimento n.º 15, em si bemol 
maior (Mozart); 19: Música Portu- 
guesa; 1945: Abertura «Le roi 
D'ys» de Lalo; 20: Junção com o 


Desdobramento; 
do programs; Música de piano de 
Tchaikovsky; 20.30: <Ascânio em 
Albas; 23.20: O gosto pela música; 
2: Mudanca do MF 2 de mono 
para estereo e continuação de Lis. 
boa 3 e Norte 2 em mono; Resumo 
do programa; Intercâmbio Musical; 
0010: Cantata «Eolo Apaziguados 
de Bach; 04.00: Junção com o pro- 
grama 1; Sinal horário; Noticiário; 
Desdobramento; Resumo do pro- 
grema; Hino Nacional e Fecho, 


R. R. — HOJE 


As 6: Notictário; 6.05: Madrugar 
na Cidade e no Campo; 7: Oração 
de Manhã; 7.06 Continuação de 
Madrugar na Cidade e no Campo; 
760: Despertar; 7,45: Noticiário; 


LONDRES — 25/9/78 


Estados Unidos 
Canadá . 


| FRUTAS 


O Comércio do Porto 


PROPRIEDADE DA 
A DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S.A. R.L. 


LUIS MARGARIDO CORREIA 
REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO, COMPOSIÇÃO, OFICINAS GRAFICAS 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107 — PORTO 
Telefs. Rede: 21021/2/3, 24081, 28410 e 25189 
Endereço Teleg.: COMÉRCIO — Telex: 25108 


DELEGAÇÕES: 


AVEIRO — Praça G. Humberto Delgado, 10-1.º (P. Praça) — Telef. 24020 
BRAGA — Avenida da Liberdade, 734 — Telef. 22593 
COIMBRA — Rua Visconde da Luz, 65-2º — Telef, 26225 
LISBOA — Rua da Emenda, 110-1. 

Telefs.: Redacção, 327492-327969; Administração: 370970 
VIANA DO CASTELO — Rua General Luis do Rego, 157-B — Telef. 23544 
VISEU — Campo do Viriato, 24 — Telef. 22278 


EMPRE 


Director: 


FERD'NAND 


Despertar; 
10: 


7.50: Continuação de 
9: Noticiário; 9,06: Claquete; 


Noticiário; 10.10: Bom dia em cada. 

dia; 11: Noticiário; 11.08: Conti- 

nuação de bom dia em cada dia; 

12: Reflexão do melo dia; 12.03: 

Meio Dia em Portugal; 12.90: No- 

ticiário; 13: Encontro para dois; 
Tic Tac; 14.90: 


tarde; W: Noticiário; 17.08: Con- 
tinuação de Sequência da tarde; 
18: Noticiário; 18.15: Palavra do 
dia; 18.30: Terço; 19: Programa 
da LAR; 19.%: Resumo da Pro- 
gramações Recebidas; 19.30; Noti. 
ciário; 20: Horizon! Noticlá- 
rio; 21.05: Música e Cantares nossa 
Terra; 21.90: Ao encontro da gran: 
de música; 22: Estúdio EA 
Temas vivos; 23: Noticiário; 23,08: 
Ultima hora; 0.00: Noticiário; 0.30: 
Continuação de última hora; 1.00: 
Rotação; 2 e 3; Noticiário; 3.05: 
Encontro na Madrugada; 4 e 5: 
Noticiários. 


MERCADO ABASTECEDOR 
DO PORTO 


Entrada de produtos no 
Mercado Abastecedor do Porto 
em 25/9/78. Quantidades ex- 
pressas em quilogramas e co- 
tações referentes a preços mi- 
nimos, máximos e mais fre 
quentes praticados no mercado 
Por quilograma ao nível de 
grossista: ia 


renome corn ça 


Azeitonas 
Figos .. 


22500 


Macãs Golden. 9500 14850 
Maçãs Reineta 10800 16550 14550 
Maçãs (outras) 8800 16550 14550 


Marmelos 

Melancias .. 9500 9800 9800 
Melões 10500 10500 10500 
Morangos 25800 40800 30800 
Pêras .. 14800 21850 18500 
Pêssegos B0$00 50300 35500 
Romãs 

Uvas 

HORTICOLAS 

Abóboras 2580 3800 3800 
Eatatas 3880 4850 4800 
Cebolas 5800 7500 6800 
Cenouras 6800 8800 7800 
Couv. pencas.. 6800 6500 6800 
Couv. repolhos 6800 7850 7800 
Feljões verdes 18800 19800 19800 
Feijão seco ... 25800 48500 40500 
Nabiças 10500 12800 11800 
Nabos 15800 15800 15800 
Pimentos 8800 10800 9800 
Tomates . 6850 11500 8800 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM %5 DE SETEMBRO DE 1W8 


Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 
Máxims ... 768,2 às 12 
Mininia 764,9 hs 7020 
Valor às 18 horas 65,1 Desce 
Temp. ar às 18h. 20,9 
Temp. máxima 23 àslse so 
Temp. mínima 11,5 às 7e29 
Humidade mínima 57 As 15602 
Temp. mín. relva 10,6 
Vento em km 
Rofada máxima... 31 asl4e ds 
Rumo correspond.  WNW 
Rumo dominante. WNW 
Chuva em 24 bh 00 m/m 


* CÂMBIOS E COTAÇÕI 


ss To 


BANCO BORGES & IRMÃO 


EM 25 DE SETEMBRO DE 1978 


Holanda ..esemenemenseesss 
IngIaterro esersconeascaseems 
Itália ..cceesecesesemencaseas 
Japão ...cecseosessssesseresess 


OUEO B PRATA 


Libra Ouro (Isabel [1) .esessesessesseenseses 
Libra Ouro (Rainha Victória) .ccssesssses 


Libra Onro (Reis) 


Ma Libra Ouro (Rainha) aeesesermeessersem 


eres oenesnnsesosasessacnenesenhase 
Prato FINS ceecsecerseocesecosoresesseesessensanes 


UNIDADES CunPEA VEnca 
895068 — 89563,6 
458208 — dSS5L8 
2133826 2147528 
147506,5  148302,7 
841529 846887 
1025898 1032870 
2319812 2334810 
1120534 1127870 
785S17 980591 
38549 38877 
1030561 1037525 
51$99,1 52534,9 
554806 5551,64 
319889 321897 
2098569 3014565 
24503,45 
62520,6 
34540 39540 
22890 24500 
44855 46555 
45505 47505 
E Em 
3810 3830 
1839,3 1849,3 
1565 2525 
37895 39895 
38545 aosas 
8530 8870 

$59,3 569,3 
10820 10580 
21810 22810 
s8540 92540 
504,9 505,9 
s21,6 324,6 
—= —s 
8565 9815 
10515 10875 
29810 30$20 
9820 10820 
11810 11870 
2800500 3200800 
2900800 3350800 
rea 2800500 3200800 
3000500 3450800 

mrerermereeros  3000S00 3450500 

— —S— 


CARTAZ DE ESPECTÁCULOS 


TEATRO 
COOP, DO PUVO PORTUENSE 
— às 31.80 — «O conde de Novion» 


TEATRO ANTÓNIO PEDRO 
— &s 21.30; A! estes malditos 
domingos 

COLISEU — às 20,20 — 20,45 — 
Põe-te na Bicha. 


OINEMAS 


AGUIA — às 15.15, 17.45, 3130: 
O comboio ds madrugada — 
M/18. 


BATALHA — às 15.15, 17.45 e 


“u) 2.30: O Dragão Ataca — 18 anos. 
=" SALA BEBE — às 15.207 1745" 


|- 21.30: Bonnie Clyde, 


CARLOS ALBERTO — às 15.1, 
7.45 e 21.30: Goodbye Girl 


CHAPLIN — as 15.80 e 31.80: 
Frankenstein Júnior — 13 anos. 

CHARLOT - às 15.15 6 2LUU: 
O pássaro azul. 

ESTODIO — as 16.80 e 2180: 

Algemas do passado — M/ 13, 

ESTUDIO 400 — às 21.90: Por 
Favor não me Mordam no Pescoço 
— 18 anos. 

FOCO — às 15.15, 17.45 e 21.80: 
A Confederação, 

JOLIO DINIS — às 15,30 e 
a Tempo de Assassinos — 18 


OLIMPIA — às 15.15, 17.45 O 
21.30: Contos de Boccáccio. 

PASSOS MANUEL — às 15.34, 
18.15 o 21.80; Os Duros 

RIVOLI — às 1ô, 18.15 é 21.90: 
Júlia — My 13. 

SA DA BANDEIRA — 65 12.50, 
15, 17, 21.30 e 23.90: Fantasia Azul 
— 18 anos, 

S. JOÃO — às 15.15, 17.45 0 91.80: 
Donaldo e os seus amigos. 

TERÇO — às 15,30 e 21,30: Táxi 
Driver — 15 anos. 

TRINDADE — às 15.15 e 2130: 
O Advogado do Diabo — 18 anos. 

VALE FORMOSO — as 15.15, 
17.45 e 2.15: Uma luz na trovas — 
18 anos. 

CINE BRAZÃO — às 21.80; 
Jeremmy, O primeiro amor —M/ 13. 


PROVÍNCIA 


AMARANTE 


CINE-TEATRO — às 21.50 — 8 
Mulheres em Fúria — 15 anos. 


CHAVES 

CINE-TEATRO — às 21,60 — 4 
6.º Ofensiva — 18 anos. 
ESPINHO 


TEATRO S. PEDRO — às 15.90 
e 21.30 — Pasquatino das 7 Belda- 
dés — 18 anos, 


OVAR 
CINE-TEATRO — às 2130 — Os 
Grandes Calores — 18 anos. 


PENAFIEL 
CINE-TEATRO — às 21.80 — As 
Férias Grandes — 6 anos. 


CAMINHA 
GINE-TEATRO — às 21.45 — Ga- 
tor o Implacável — 13 anos, 


SANTO TIRSO 


OINE-TDATRO — às 
A Cilada — 18 anos 


21.80 — 


S. MAMEDE 
CINE S. MAMEDE — Um Buraco 
no Coreto — 


VILA NOVA DE CERVEIRA 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — 


às 21.45 — Tragam-me a cabeça de 
Alfredo Garcia — 18 anos. 
VILA DA MAIA 

CINE-TEATRO DA MAIA — às 
2115 — Os Terríveis — 13 anos. 
VILA PRAIA DE ÂNCORA 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — 
às 21.30 — Felizardos 6 Ricos — 
18 anos. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


CINE-TEATRO — às 2190 — 
“gostaria rde mulher 


“07 homern- quer 
res — 13 anos. 


PALAVRAS 


CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 6 160 


HORIZONTAIS 


1— Erros. Reveste. 

3— Excepcionais. Residem. 

8—Partia. Preposição. Laçada. 

4— Ninho. Fumegam. Haver. 

5 — Pertences. Refutar, Alto af! 

& — Iluminação. 

7— Nota de música. Transtertram. 
Entre nós. 

8 — Nome de 
Ente, 

9 — Segundo. Atirmação, Graceja. 

10 — Acula. Ensombra. 

1 — Macio. Juntar. 


mulher. Insólitas, 


VERTICAIS 


1— Moedu inglesa, de 
valia 21 xelins. 

— Fastos. Termo. 

— Pronome pessoul. Aguurdente 
de melaço. Idem (abrev.). 

4— Escavado. Osso da perna. Fer- 
ro temperado. 

5— Ermo. Ladeiras. Artigo (pl), 

6 — Hebdomadário. 

7— Preposição. Extingulram. No- 
ta de música. 

8 — Partido. Simples, Ponto car- 
deal também chamado meri- 
dlão, 

9 — Aspecto, Viscera. Nota must+ 
cal, 

10 — Privado de um braço ou de 
uma das mãos. Próximo, 

n — Fruto de amoreira. Diversifi- 
car. 


ouro, 
Metades, 


que 


Solução do Problema 
N. 6160 


“JBHEA “BIOUIY — TI “UND 
reuvn — OL 8 “uma ay — 6 
ans OP 10) — E "PE — + “PI 
"Uma I — E OjmpT “epeuy — G 
"EejoR “Npuno — T ESIVOLLHA 


"omry 
rosopos — TE “SISNJO “Spy — OL 
"RE US “IL — 6 “18 “serva su 
— 8 “DO “umacpag TX — | em 
=PUIUMT — 9 “PL “Iojogoa “3 — q 
“JL “Un ON — 6 “ON “Uos 
VI — E "UBIOW “SONUQ — q “DuIvO 
9H “EO — T :STVINOZTHOH 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 


do nosso Jornal 


BOLSA DE LISBOA 


OBRIGAÇÕES 


COTAÇÕES EM 22 DE SETEMBRO DE 1978 


DIVIDA POBLIOA 


Consolidado — 2,75 % — 1943 .. 
Consolidado — 3 % — 1942 ....cume 
Consolidado — 3,6 % — 1941 «ceu. 
Consolidado - Centenário — 4 % — 1940 
Tesouro - 1.º fase — 6% — 1967 .. 
Tesouro - fase — 5% — 1967. 
Tesouro - 3.º fase — 5% — 1967 
Tesouro - Ouro — 6 % — 1976 . 
Tesouro — 20,5 % — 1975 
Tesouro — 21,5 % — 1976 ... 
Tesouro-FIP-Classe A — 


Tesouro- B Ang. 1º S.P.— 5,82% — 1975 
Tesouro - B, Ang.. 1º S.N.— 5,32% — 1975 


% 
2º8. — 305% — 1975 ... 
Tesouro - B.P.. 1º S.P — 4,96% — 1975 «um 
Tesouro. B.P..1.º S.N. — 4,96% — 1975 uu, 
Tesouro- BP 2:8. — 3,99% — 1975 .... 
Externo - 1.º série — 8% — 1902 . 
Externo- 1º série carimbada — 8 % —1902 
Externo - 2.º série — 3 % — 1902 . se 
Externo - 2º série carimbada — 8 % —1902 
Externo - 8.º série — 3% — 1902 . 
Externo . 3.º série carimbada — 3 % — 1902 
Externo - Cautelas e/ juros — 1902 . 
Externo - Cautelas carimb. s/ juros 


1902 


OUTROS FUNDOS POBLICUS 
E EQUIPARADOS 


G. M, Lisboa — 6,75 % — 1970 . 
Águas de Lisboa - 1.º tase — 6 % — 1987 


C.P.— 5,5 % — 1967 
C.P.— 5,5 % — 1968 


C. P,.8.º sério — 6,15 % — 1972 
CP, sério — 6,76 % — 1972 


C.P..6º série — 6,75% — 1973 
CT.T. — 5,75 % — 1969 
CT.T. — 6,75 % — 1972 
Metropolitano — 4 % — 1960 
Metropolitano — 4 % — 1961 
Metropolitano — 4 % — 1966 
Metropolitano — 5,75 % — 1967 .. 
Metropolitano — 5,75 % — 1968 . 
Metropolitano — 5,75 % — 1969 .. 
Metropolitano 1.º série — 6.15% — 1973 .. 
Metropolitano 2. série — 6,75% — 1978 .. 
T.L P. (Teletones) — 5,75 % — 1970 ... 


DIVERSAS 


Chenop — 5% — 1956 
Chenop — 6 % — 1957 
Chenop — 6 % — 1958 


Nacional de Electricidad: 

Nacional de iilectricidade — 5 % — 1955 
Nacional de Electricidade — 6 % — 1456 
Nacional de Electricidade — 6% — 1957 
Nacional de Electricidade — 5 % — 1959 
Nacional de Electricidade — 5 % — 1960 
Nacional de Electricidade — 6% — 1960 
Nacional de Electricidade — 6 % — 1966 
Nacionai de Electricidade — 6 % — 1964 


CP E Convertiveis — 6,5.7 % — 1972 
Gas e Electricidade — 4 % — 1955 
Gas e Electricidade — 4,5% — 
Gás e Electricidade — 6 % — 195% 
“Gas e Electricidade — 5 % — 1959 
Gás e Electricidade — 6% — 1967 
Gas » Electricidade — 6 % — 1989 ..crere 
Gas e Electricidade — 7% — 1972 
E RE Serrg do Estreia — 4% - 
Termoeléctrica — 6 % — 1956 
Permoejéctrica — 6 % — 1457 
Termoeléctrica — 5% — 1959 
Termoeiéctrice 1º emissão — 5% — 1960 
Termoeléctrica - 2.º emissão — 5% — 1960 
H &. Alto Atentejo — 2% — 195: 
H E Alto Asentejo — 6% — 1955 
At Alto Alentejo — 5% — 1957 
Cávado - 4.º emissão — 5% — 1953 . 
Cávado - 5.º emissão — 6% — 1953 . 
Cávado — 6 % — Iyá . 
Cávado — 5 % — 1955 
Cavado — 6 % — 1956 
Cávado — 5 % — 1957 
Cávado — 5 % — 1959 
Cávado — 5 % — 1960 . 
Cávado — 6 % — 1963 
Cávado — 6 % — 1467 
Douro — 6 % — 1455 
Douro — 5 % — 1456 
Douro — 6 % — 1457 
Douro — 5% - 1959 
Douro — 6% - 1960 
Douro -2º série - 5% — 1960 
Douro — 6 % — 1487 
Douro — 8% — 1068 .. 
BH. E. Portuguesa — 5 % — 1951 
Zézere — 6% — 1965 
Zezere — 5% — 1957 
ttzere — 6% — 1964 


196 


U.B. 

U.B.P.— 5 % — 1958 

U.E.P.— 5% — 1963 

U. E. 1.º serio — 6% — 1968 

U. E. 2 serie — 6% — 1968 
UBPR—T%— 972. 

U. BP. — 7% — 1974. eres 
B. Fom. Nacional . 2.º fase — 6,5% — 1474 
C.U.F.— 6% — 1967 . 

O. U.P.- 1º serie — 6% — 1968 
C.U.b.-2º série — 6% — 1988 


Crédito Predial — 6% — 1958 
Crédito Predias — 6 % — 1957 
Lisnave — 6 % — 1967 
Nitratos — 5 % — 1960 
Sacor - 1º série — 7 % — 1970 
Sacor - 2. gério — 7% — 1970 ...rrrerem 
Siderurgia 2.º emp. — 6% — 1959 aeee 
Siderurgia - 4. emp. — 5 % — 1960 
T.L.P, (Telefones) — 5% — 1956 
T.L. P, (Telefones) — 6 % — 1958 


170500 
185500 
210500 
475500 
710500 
640500 
600500 
885500 
500500 
975500 
1005500 
1200500 
1200500 
1380500 
1300500 
1250500 
1600500 
1350500 
1250500 
1400500 
680500 
680500 
600500 
600500 
700500 
700500 
150500 
150500 


730500 
610500 
610500 
600500 
600500 
595800 
500500 
500500 
500500 


580500 
590500 
580500 
520500 


750500 
720500 
800500 
780500 
800500 
800500 
800500 
800500 
530800 
515500 
740500 


620500 
620500 
620500 
520500 
520500 
500500 
500500 
500500 
500$00 
500500 
500500 
600$00 
600500 
790500 
650500 
650500 
620500 
650800 
640500 
630500 
620500 
520500 
500500 
500500 
500800 
500500 
640500 
500500 
500500 
650500 
650500 
600500 
530500 
520500 
510500 
510$00 
500500 
500500 
670500 
510500 
510500 
510500 
510500 
500500 
500500 
670500 
620500 
390500 
590500 
530500 
660500 
94500 
65800 
65500 
54500 
53500 
53800 
750500 
620800 
620$00 
660500 
640500 
720500 
640500 
630500 
630500 
25500 
600800 
650500 
540500 
730500 
730500 
580800 


600$00 
530500 


480500 


505500 
980500 
1015500 


740500 


550500 
550500 


590500 
590500 


820500 


680500 


700500 


550500 


550500 


600800 


COTAÇÕES FORNEVIDAS PELA BANCA PORTUGUESA 


A SAÚDE 


ÃO SERVIÇO DO POVO 


P" Eua do 
] transmissíveis, “oe” Serviços = 
Direcção de Saúde do Porto 


de outras doenças 
de Engenharia Sanitária da 
recomendam d 


o seguinte 
Modo de proceder à desinfecção de um depósito ou de um poço 


— Tratando-se de um depósito, encher completamente 


com água. 


Preparar o desinfectante: «queimars 1 kg de cal 
viva e dissolver em 10 litros de água (1 kg de cal 
«apagado» desinfecta 1m3 de água). 

—Será assim utilizado na proporção correspondente 
ao volume da água existente no depósito ou poço. 


— Deixar em contacto 4 a é horas. 


— Depois abrem-se as condutas, ou aspira-se a água, 


até esvaziar o depósito ou poço, 


—Volta a encher-se completamente e esvazior-se 


também. 


— Novamente cheio, estará em condições 


a análises, com visa à sua utilização. 


de proceder 


AGENDA 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


FARMACIA NAU VITÓRIA 


Rua Nau Vitória, 723 
Telefone, 489096 


TURNO 19 


DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS 


ALVES DA SILVA — Avenida 
da Blovista, 1016 — Telefone, 60342. 

AZEVEDO — Rua de Azevedo, 
135 — Telefone, 62344. 

GOMES FERREIRA — Rua Faria 
Guimarães, 49 — Telefone, 481207. 

ANTAS — Avenida Fernão do 
Magalhães, 1076 — Telefone, 48158. 

ANTIGA PORTA DO OLIVAL 
Campo Mártires da Pátria, 122 — 
Telefone, 24262. 

FALCÃO — Rua de Santo [lde- 
tonso, 61 — Telefone, 21566. 

LOUSADA — Largo do Campo 
Lindo, 63 — Telefone, 480353. 


AGUAS SANTAS — AREUSA 


FARMACIA DA MAIA — Rua 
D. afonso Henriques, 321] — Aguas 
Santas, 


GONDOMAR — VALBOM 
FARMACIA CENTRAL — Rus 

25 de Abril — Gondomar, 

RIO TINTO 


FARMACIA CENTRAL — Praca 
ds Estação — Rio Tinto. 


DE DIA E TODA A NOITE 


FERREIRA — Praça D. Afonso 
V, 65 B — Telefone, 68195, 

ORDEM DA TRINDADE — Rua 
Heróis e Mártires de Angola — 
Telefone, 27420, 

CONFIANÇA — Rua do Santa 
Catarina, 960 — Telefone, 22884. 

NAU VITÓRIA — Rus Nau 
Vitória, 723 — Telefone 489095 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA ASCENÇAO — 

Rus dos Combatentes, 41 — Lu- 

gar ds Gandra, Telet. 074460, 


OLIVEIRA DO DOURO—Gaia 


FARMÁCIA OLIVEIRA — Gave 
to de Santos Pousada e Rocha 
Silvestre — Oliveira do Douro. 
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VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA FERREIRA - Rus 
Barão do Corvo, 370 — Gala 


EM CANIDELO 

FARMACIA RODRIGUES RO- 
CHA — Rua Tenente Valadim, 971 
(aos quatro caminhos) — Canidelo 
— Vila Nova de Gala. 


VALONGO 
FARMACIA CENTRAD - Ve 
tongo, 


MAIA 
FARMACIA CENTRAL; — Lugar 
de Catasso) — Maia, 


ATE AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARIA — R Roberto Ivens. 128 
CUNHA — E. de 8 Roque 18%, 
LOPES PEREIRA - Bus de 
Brito Capelo, 126. 


PARQUE — Avenido D. Afonso 
Henriques, 


FALCÃO - Eus Moinho de Ven- 
to, mM. 

SAODB — Rus Hintze Eibeiro, 
ma 


8 MAMEDE DE INFESTA 
LINO CORREIA - avenido de 
Conde, siTL 
CONFIANÇA — us Godinho de 
Faria, 257, 


SAO MAMEDE — Rue de Maine 
ca, 60. 
SENHORA DA HUOEA 


CENTRAL — Avenido Fabril do 
Norte, 720, 


AZEVEDO — Rus Josquim Pins 
to, 64 
PADRAO DA LEGUA 


MODERNA — Bus Nova de Seis 
xo, MM 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 


FARMACIA CUNHA - Rus de 
S. Roque, 134 - Matosinhos, 


S. MAMEDE DE INFESTA 


FARMACIA MARIA DO CBU — 
Guifões, 


————— 


INFORMAÇÕES ÚTEIS 


BOMBEIROS 
Agudo mm sa ms YENDIS 
Areoão am ma tm ma IODO 
Aritono à = uu IA 
Avintes aa mm PERU 
Baltar 2 am o VAGO 
Combrões uau mm SUAS 
Carvalhos ms VELA) 
espinnc uu VAIS 
=spinhenses mm PANO 
ermesinde = = UUD 
Goo mm SIA 
Sondomar 2 v8500 
teço de balio PESO 
Leixões a cm ip PI 
Lordele Parecios) a = HEM 
touros a vOIEY 
Matosinho: Leco ASSIM 
Mort do Male um PABIUZ 
torte EE 
Porvene: 2 149 
sapadors — — az 
à Mameo: Intesto = UNIZ 
Valadares 2 mm VI 
Valbom mm VESNA 
Valongo am PAIN 


AVEGAÇÃO 


movimento nos portos 


TÁXIS 
Arco SM 
Amial 2a — 884 
Av do Alado = = UM 
tataiho o UM 
Bogvisto o o SOMO 
Componhã A 
Campo 24 de Agosto — UM 
Canalhido 1 — SM 
Corro ii SB 
infante 2 A 
Praço do Repôblica a = 250 
Espinhe (CP = e FADO 
“ Comara « - IG 
Gondomar — — -— — VESUSAA 
Maio Sena qu o MNE 
Morquês de Pombal — “KM 
Matosinhos e a VISAO 
S Mamede intesto = POUZL 
Valongo ID 


VN de Galo — SIS e BIN 


Movimento em 25 de Setembro 


DOURO 


ENTRADAS : 


Não houve movimento. 


SAÍDAS : 


SECIL OUTAO (navio-mo- 
tor português) — Para Setúbal 
em lastro. 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


ANGOL (navio-tanque por- 
tuguês) — De Aveiro, em las- 
tro, para David José de Pinho, 
Filhos, Lda. 

OURO TURIELAS (navio- 
-motor espanhol) — De Bilbao, 
com contentores, para A. J. 
Goncalves de Morais, Lda. 

MALVOM PRINCE (navio- 
-motor inglês) — De Rotter- 
dam, com carga diversa. Pinto 
Basto Navegação, Lda 

SACOR (navio-tanque portu- 
guês) - De Lisboa, em lastro, 
para David José de Pinho, Fi- 
lhos, Lda. 


SAÍDAS : 


BENTAURO (navio- motor 
alemão) — Para Anttuérpia, 
com carga diversa. 

CONCHITA ARTAZA (na- 
viomotor espanhol) — Para 
Bilbao, com carga diversa. 


ERATI (navio-tanque por- 
tuguês) — Para Lisboa, com 
gasolina. 


MAURÍCIO DE OLIVEIRA 
(navio-motor português) — 
Para Londres, com contentores. 

OSTERPARTNER (navio 
«motor holandês) — Para Ant- 
tuérpia, com carga diversa. 

WERRA (navio-motor ale- 
mão) — Para Bilbao, com car- 
ga diversa. 


TEJO 


Ontem entraram no Tejo os na- 
vios : brasileiro; «LLoyd Anduer- 


pias, de Roterdão, Hamburgo, 
Londres e Antuérpia, com carga 
geral a D'Avila; italiano: «Eugé- 


mio», de Buenos Aires, Montevl- 
deu, Santos e Rio de Janeiro, com 
passageiros a O. Antunes; francês; 
«Le Cellier», do Caen com carga 
geral a O. Antunes; «Vienne», de 
Durban, com carga geral, a O. An- 
times; panamiano: «El Gaucho», 
do Horta (Açores), com gado bo- 
vino a CT.M; russo: «Maldis 
Eyreyas, de Eremen e Roterdão, 
com contentores a Amin-Ter; po- 


loco: eLewant Il, de Gdansk, 
Bengasi, e La Valleta, com carga 
geral a Garland; alemães: «Cari- 
» de Rouen, Haver, e Antuér- 
com contentores, a O. Antus 
: «Fones», de Blexem, Immin- 
ham, Bayonne e La Palice, com 
ada a Sadomar; «<Schawaneck», 
de Copenhague, com carga geral 
a P, Basto; «Roennebeck», de Roe 
terdão e Antuérpia, com carga ge- 
ral, a Sofrena; «Husaum>, de Go- 
temburgo, com contentores, a Knu. 
lidertano: «New Concorda, 
New Ington, vasio, a Knudsen ; 
dinamarqueses: «Kate Dancosas, 
de Ponta Delgada e Funchal, vaslo, 
a CTM.; «Marianne Tholstrup>, de 
Wilhelmshaven, com gás butano, 
a Beckmenn; cipriota: «Rasajes», 
de Oran, com carga geral, a Fre- 
nave; holandês: «Progress», de 
Aveiro, com carga geral, a Free 
nave; português: «<Ponta Garças, 
de Ponta Delgada, com carga ge- 
ral, a CTM.; inglês: «City of 
Milan», de Ellesmesport, com come 
tentores a Wall. 

Despacharam para sair os ne- 
italiano: «Eugénio C>, para 
Barcelona ,Génoav e Nápoles, com 
passageiros; alemães: <Ortermaat», 
para Setúbal e Duisburg; «Rheins, 
para alto mer, vasto; «Carina», 
para Casa Blanca, Havre, Rouen é 
Antuérpia, com contentores; «Gele 
se», para Leixões; «Ibesca Anglla», 
para Leixões e Antuérpia; «Seeve- 
tal, para Leixões, Roterdão e 
Antuérpia, ambos com contentores; 
dinamarqueses: <Fenris», para Due 
bay, vasio; Saliano: «<Tuscanias, 
para Casablanca; espanhol: eAre 
ticos, para Livorno; brasileiro 
“LLoyd Antuérpia», para Rio de 
Janetro; português: <Lmgelas, par 
ra Leixões e Antuérpia; <Funcha- 
psra Funchal, todos com 
carga geral, 
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ENFERMAGEM PERMANENTE 


Contro de Enfermagem do fes 


fev. Brosil SIZ 
Tolet. SEMP 


Centro de Enfermagem Portsema 


Rus Vols Formosa, 65 
Telet, OD, 


Centro de Entermogem Permanenta 


Av remão de Mogalhões 60 
Vetor SIDA 


Ruo rormom, BEL 
fole. 2418 


Enfermeiros Reunidos 


R Stº lidetono, 3P-1 Bag o 
olet. 28748. 


Av. do Bonvista, NPLO 
fole. 4719. 
R de Costo Cabral, ISA 
Tolet, 4734 


Mussi um! 


uniu iiUuuA 


'Transpostos os obstáculos 
chamados Belenenses e Mari- 
timo, o F. C. Porto prepara- 
-se Com afinco para a Taça 
dos Clubes Campeões Euro- 
peus, procurando de certo, 
rectificar o resultado desta- 
vorável obtido em Atenas, 

Pedroto a esse propósito, 
concedeu-nos uma entrevista 
onde analisa o actual mo- 
mento futebolístico do plan- 
tel «azul-e-branco», 


Acerca da posição cimeira 
que ocupa, após a quinta jor- 
nada, o técnico portista 'co- 
meçou por nos dizer: 

—O F. C, Porto segue à 
frente do campeonato nacio- 
nal com toda a naturalidade, 
embora se admita que o con 
junto aínda não esteja devi- 
damente afinado, Não é em 
meia dúzia de dias que novos 
jogadores se adaptam a uma 
equipa, com novos esquemas 


F. €. PORTO TREINOU: 


Depois dum merecido re- 
pouso, após o jogo com o 
Marítimo, os jogadores por- 
tistas voltaram, ontem à tar- 
de à «oficinas das Anta: 
pera reiniciarem a prepara- 
ção, desta feita, com vista ao 
confronto com os gregos do 
AEK, 

Estiveram presentes todos 
os dezoito jogadores convoca. 
dos para darem o contributo 
nesta segunda «mão» da. pro- 
va, a saber: Fonseca, Gabriel, 
Simões, Freitas, Marco Auré- 
lio, Teixeira Frasco, Costa, 
Oliveira, Duda, Gomes, Tor- 
res, Lima Pereira Vieira Ro- 
dolfo, Oscar Jairo e Vital. 
“Além destes, apresentaram-se 
também os restantes elemen- 
tos do plantel portista, que 
evoluíram no campo de trei- 
nos, sob a orientação de An- 
túnio Morais e com a ajula 
do prof, Hernâni Gonçalves 
Neste sessão, de cerca de 
hora e meia  colaboraran 
também, Rodolfo Fonseca, 
Torres, Oncar, Lima Pereira 
e Jairo, Estes jogadores de 
parceria com os <reservistas 
foram submetidos a uma «pe- 
lada», que abrangeu, somen- 
ts metade do campo de trei- 
nos e que constou duma pre- 
paração colectiva e treino 
por sectores. Todos os joga 
doreg deram boas indicações, 
colaborando na sessão muito 
especialmente Fonseca, que 
vfectuou uma série de boas 
defesas a remates disteridos 
à «queima-roupa» por Toni. 
nho, Jairo e Rodolfo, 

Entretanto, Pedroto esteve 
no relvado principal das An- 
tas com Gabriel, Simões, Tei- 
xeira Freitas, Marco Aurélio 
Frasco, Costa, Oliveira, Go 
mes, Duda, Vital e Vieira, 
onde lhes foi ministrado um 
preparo físico completo e 
treino técnico a dois toques. 
A duração da sessão foi tam- 
bém de hora e meis, tendo 
todos Os jogadores dado o 
máximo esforço. 

No final destas duas ses- 
nõos repartidas os jogadores 


Ao ritmo das (muitas) esperanças, desentorpecimento muscular à luz das Antas... 


Comércio do Porto 


portistas convocados para O 
jogo com os gregos, tiveram 
banhos e massagens, seguin- 
do posteriormente para Mi- 
ramar, onde se encontram 
concentrados, 

Hoje à tarde, os jogadores 
postistas voltarão às Antas, 
onde serão submetidos q um 
treino intensivo, do qual Pe- 
droto tirará ay necessárias 
indicações podendo eventual. 
mente, prescindir da sessão 
de amanhã de manhã. 


TODOS OS JOGADORES 
ESTÃO OPERACIONAIS 


Não há casos clínicos gra- 
ves a registar depois do con- 
fronto de sábado com o Ma- 
ritimo, estando todos os joga- 
dores «operacionais» para O 
jogo de amanhã, segundo nos 
informou o de. Domingos Go 
mes, que nos adiantou tam. 
bém que Teixeira e Marco 
Aurélio foram os únicos jog 
dores observados não inspl- 
rando cuidados especiais. 

Assim, Teixeira que fot su- 
turado à uma ferida incisa 
na região frontalparietal di- 
reita com três pontos, está 
devidamente recuperado de 
vendo tlrar os pontos quart 
feira de manhã ou quinta- 

of qualquer modo, 
mesmo que q defesa portista 
não tire os pontos, isso não 
implica que não jogue. 

Marco Aurélio, que sofreu 
uma contusão na canela da 
perna esquerda, recuperou 
favoravelmente, 

Entretanto Octávio val na 
próxima segunda-feira, tlrar 
o segundo gesso que envolve 
à perna esquerda é ser radio- 
grafado. Murça está bem, 
tanto fisicamente como sob 
o ponto de vista de recupera- 
cão pós-operatório. Aguarda- 
e somente que atinja a ro 
tina de competição, 

No interregno do campeo- 
nato nacional, os jogadores 
portistas voltarão a ser obser- 
veados, dentro dum esquema 
especial, — 5. F, 


— MAS O APURO DE «FORMA» VEM AÍ... 


e mentalidades, Estou certo 
que embora a nossa produ- 
ção tenha sido suficiente, pre- 
cisamos de alcançar um apuro 
de «forma» colectivo de in- 
dice mais elevado para re' 
lidarmos um titulo que par 
rece estar ao nosso alcanee. 


VAMOS . MELHORANDO ... 


— Apesar disto, há secto- 
res que não estão a corres 
ponder na totalidade, Por- 
quê? 

— Não estamos a cem por 
«cento, Há naturais oscilações 
que naturalmente recatem 
sobre o sector defensivo, O 
entrosamento ainda não atin. 
giu laívos de- perfeição, E 
quase sempre acontece que O 
sector mais sólido da equipa 
—o defensivo — é que apa- 
rece momentaneamente mais 
débil, Mas é um problema 
global, As arestas vão paula- 
tinamente desaparecendo e o 
todo colectivo adquire plena 
homogeneidade, Não é este 
ou outro sector que de mo- 
mento emperram, mas, sim, 
um problema de conquista de 
automatismo, que a ausência 
de cerca de cinquenta por 
cento de titulares natural- 
mente provoca. 

— No fundamental faltará 
ao F, €, Porto a dinâmica de 
conjunto? 

—E evidente que toda esta 
falta de sincronização de mo- 
vimentos afecta a dinâmica 
de conjunto e faz natural. 
mente sobressair com clareza, 
os hiatos, as perdas de ritmo 
as mudanças de velocidade 
individuais e colectivas, Ape- 
sar disso, a equipa tem me- 
lhorado "sensivelmente, vai 
apreendendo novos esquemas 
rodando novos jogadores 
mantendo um primeiro lugar 
do campeonato nacionsl, E 
caso para nos mantermos es 
perançados de que, com um 
rendimento superior dificil. 
mente seremos desalojados, 

Isso quer dizer que O 
meio-campo e a linha avan- 
cada ainda não perto do 
rendimento norm 

— Volto a repetir aquilo 
que lhe disse. O problema é 
do conjunto em si 
— Parece-lhe então que 
sta não será a melhor altu 
para defrontar os gregos? 
Não há dúvida de que 
não estamos no nosso melhor, 


1” 


te 


PEDROTO: ESPERANÇAS <NA MANGA»? 


e 


embora tenhamos a certeza 
de que caminhamos decidida- 
mente para um apuro de 
formas total, O jogo com os 
gregos poderá contribuir, ape- 
sar daé dificuldades, para um 
melhor entendimento  colec- 
tivo e de um atingir mais rá- 


pido do equilíbrio global que, 
até nesse jogo poderá vir a 
surgir. 

Numa abordagem sumária 
Pedroto disse «tudos, Para 
bom entendedor... 


José Fontes 


Bajevic — o jugo: 


o que marcou dois golos em Atenas 
) O terreno das Ant 


apalpa» 


SEM DOMAZOS, CHRISTIDIS E PAPPAIOANNOU 


—LESÃO DE MAVROS: «BLUFF» À GREGA? 


Provententes de Atenas, 
chegaram a meio da tarde, 
no voo AF-505 a Pedras Ru- 
bras, os gregos do AEK. 
acompanhados por cerca de 
200 adeptos, que se desloca- 
ram expressamente para 
stir ao confrontó que os 
orá ao F. C, Porto, em jogo 
segunda «mão» da pri- 
ra eliminatória, da Taça 
dos Clubes Campeões Euro- 
peus. 

A sua chegada, à apresen- 
tar os habituais cumprimen- 
tos de boas-vindas, encontra- 
vam-se por parte do F. O. 
Porto, o seu presidente, dr. 
Américo Sá e os dirigentes 
Mota Freitas e Ilídio Pinto. 

A comitiva grega, além do 
seu presidente, Loukas Bar- 
los, era formada pelo treina- 
dor Puskas, seu assistente 


Andreas Stamadiadis e os 
egulntes Jogadores! Ster- 
gloudas Mousso ris, Ravous 


Is, Idjoglou Nicolaou, Viera, 
Ardizoglou, Nicoulodis, Papa- 
dopoulos Bajevic Mavros, 
Tassos, Kokinopoulos, Eco- 
nomoupolos, Damianidis, Tsa. 
mis; Toscas e Cocho: 
Com a comitiva, vieram 
também quatro jornalistas e 
radialistas, Não se desloca- 
ram o «Keeper» internacio- 
nal Christidis, que sofreu um 
profundo golpe na cabeça, 
durante o último encontro 
Pp o campeonato grego é 
os centro-campistas interna- 
clonals e quase «lendários» 
Domazos e Papaloannou, o 


TREZENTOS CHECOS NAS ANTAS! 


Vão estar trezentos gregos nas 
Antas. Duzentos que acompa- 
nharam a equipa desde Atenas 
e mais cem, estes os tripulantes 
de cinco barcos que amanhã es. 
tarão estacionados em L 

Ontem, no 
os muicados em Portu 
dê alguns me: 
jovens muito bem na vid; 
saram-se a montar o esques 
«claque». Interessa-lhes 


xões, 


aeroporto, dois 
E hã 
| dois 
pr 

a da 
ficar 


s, por si 


no mesmo sector do estádio. 

Dosa pretensão deram ime- 
diato conhecimento ao director 
portisti Mota Freitas, que, ao que 
sabemos, não os irá deixar ficar 
mal... De resto, o F. C; do Por- 
to está a corresponder em todos 
os uspectos à hospitalidade com 
que foi recebido em Atenas, es- 
tando marcado para esta noite o 
atradicional» jantar de recepção, 
num resurante tipico da cidade 


Puskas e Américo de Sá — as boas-vindas em Pedras Rubras 


primeiro com uma contu 


no joelho e o segundo com 
problemas jurídicos que o 
retiveram na capital grego 


Tem um julgamento hoje, 


PUSKAS: 
«VIEMOS PARA 
O MELHOR» 


FAZER 


Ferenk Puskas, húngaro, 
naturalizado espanhol, onde 


Jogou durante vários anos na 
celebre equipa do E Ma. 
drid, pentacam; yropeia 
juntamente com os também 
«lendários» Del Sol, Kopa Di 
Stefano, Gento e Sântamoria, 
€ um nome que dispensa co- 
mentários ou adjectivos, 

Visivelmente cansado, por 
uma viagem algo fatigante, 
nem por isso se deixou de 
mostra afável e deveras co- 
municativo  impressionando- 
-nos pelo «terrível» realismo 
que se pode superir da entre- 
vista que nos concedeu, 

— Qual a predisposição que 
tentará incutir nos seus joga- 
dores? Veio para defender o 
resultado, ou se possível. 
avolumá-lo? Em suma, por 
parte do AEK, teremos um 
jogo aberto ou fechado” 

— Viemos para ti 
or, se possível até ganhar! 
Jogar aberto ou fechado, será 
uma resposta que só o pró- 
prio jogo nos dará. 

— Uma vontagem de cinco 
golos, é uma margem assaz 
confortável demasiado con- 
fiante ou ainda coloca certas 
reservas à passagem da sua 
equipa à eliminatória se- 
guinte? 

— Penso vencer a elimina 
tória, mas só quarta-feira à 
noite se poderá falar, Mas 
admito a vitória do Porto. 


— Após um resultado, que 
a critica (pelo menos a por- 
tuguesa) foi ui ime em con. 
derar anormal, o que tem a 
dizer quanto ste pretensa 
anormalidade 


ro he- 


— Eefectivamente, já não 
se usam resultados destes 
Lá, tudo correu bem, mas O 
que é certo é que o 6:1 apa- 
receu. 


-— Que pensa das possibili- 
dades do F. C. Porto? 

—E sempre difícil modifi- 
car um «score» adverso de 
61. 


AZAR EM ATENAS 


mbora se adr 


O seu conhecimento d 
enzule-branca» é 
mente limitado, o que pensa 


dela em termos di 
futebolístico 


O FG um 
grande. equipa ; 
belissimos Jo; Em 
Atenas teve um certo azar 
Depois de terem vencia 
dos vossos grandes ri 


no campeonato gre 
ou sejam o Paok de Salónica 

por último, o Olymplakos 
3 Pireu, por 1-0, no campo 
deste que pensa das vosso 
possibilidades de renovação 
do título 

— Demasiado cedo para se 
tirarem conclusões, No en 
tanto vamos no bom caminho 

— Pensa incluir o uruguai 
Viera, que em Atenas não 
defrontou a turma portista” 
provável, 
— Na hipótese 
passagem segunda eli 
minatória que «chancess jul- 
ga ter a sua equipa ao longo 
da prova? 

— Cedo para dize 
coisa, Ainda não ganhamos a 
primeira eliminatória. Quar 
ta-feira, entramos em campo 
com 0.0 e tudo poderá 
tecer 


(provável 


uma 


1-1 OU 2-2 
— VATICINA NICOLAOU 


Contactado por nós, o de- 
fesa-central, «capitão» da equi- 
pa e médico, Nicolaou, insistiu 
mesma tônica do seu técnico 
considerando ser o 6-1 um re- 
sultado anormal, a que a sorte 
não foi alheia. Achou o F. C 
Porto, uma equipa de nível eu- 
ropeu, considerando, no entan 
to, 0 6-1 sufciente para vencer 
a eliminatória. Se jogarem bem, 
vaticinou o resultado de 1-1 ou 
2.3 


Por ultimo falamos com o 
presidente do AEK, Loukas 
Barlas, 


sa que a eliminatória 
está decidida ? 

«Temos muitas esperanças 
de ganhar a eliminatória, no 
entanto, a passagem não está 
no bolso, O F. €. do Porto 
é uma equipa muito forte, 
muito tecnicista e teve azar na 
Grécia. É uma equipa que joga 
limpo! Faço votos de que o 
jogo seja correcto e que ganhe 
o melhor ! ». 


MAVROS 
LESIONADO 
OU «BLUFF 


Mavros, extremo - esquerdo 


titular da selecção gres 

lhor marcador do campeonato 
helénica na época passada, «en 
fant 4 ble» da torcida 


dversário portista, está lesio- 
nado. Por isso, não treinou cti- 
tem. Ainda no aeroporto, poi 
co depois da chegada, confes- 
sou-nos 
«Tenho uma contusão numa 
de o jogo de Moscovo 
irécia, quarta-feira pas- 
no sá: 


pequenas!». 
apto ? 


vros, um 
jogo de 


recor 


jovem esguio que nm 
«Neo Filadelfia 


da parte, 


teve q 


a elástica, na segun 
o impediu 


ve estar pre 


que nã 


tes a fazer 
Mas à noite, nas Antas, à 
ersão do mi 


já foi um pouce 
erente: está OK, c só não 
treinou poi 


precaução! Vá lá 
4 gente entender-se 


CHEGAR E TREINAR 


Ainda não eram decorridas 
s após a sua chegada e já 

do AEK, entrava nas 
do Estádio das An 
efes um treino 
que segundo Puskas, só serviu 
para proporcionar m de 
sentorpecimento muscular aos 
cus pupilos. 


instalaçõe 
tas, 


O treino consistiu numa leve 
preparação física 
rientada pelo seu técnico as 
istente Andreas Stamadiadis, e 
que teve a participação da tota- 
lidade dos jogadores, com ex 
cepção de um grupo formado 
por Nicolaou, Bajevic, Nicolau- 
dis. Moussouris e Ravoussi 
que se mantiveram entre 
numa leve «pelada», a que 
faltou uma boa dose de «hu- 
mor» sobretudo por parte do 
internacional Mavros, que nos 
afirmou ser o cansaço prove- 
niente dos últimos jogos que 
efectuou (U. Soviética-Grécia e 
Olympiakos-AEK), que o im- 

Vinte minutos após ter ini- 
ciado a sessão de preparação 
física, Puskas deu início a um 

9 intensivo aos seus guar- 
redes Spergioudas e Ekono- 
mopoulos, treino este em que 
«inda se puderam ver as ufeno- 
potencialidades que 
fizeram de Puskas, um dos 
mais famosos rematadores de 


menaiso 


todos os tempos do utebol 
«mundial», enquanto os restan 
tes jogadores passaram 2 uma 


fase de recreação com a be 

Hoje, por volta das 20,30 n 
haverá outro treino, este mais 
«puxado», no dizer de Puskas, 
e que será realizado no campo 
de treinos do Estádio das An- 
tas. Amigos, amigos, relvados à 
parte. 


a 


J. M. Miranda 


BENFICA QUASE, QUASE... 


+ PIETRA EM DÚVIDA 


O F. € de Nantes, acom- 
vanhado por alguns - simpatizan- 
tes, partira de manhã, num 
«charter» fretado peelo cube com 
destino à Lisboa, para disputar, 
amanhã, à noite, o jogo de se- 
gunda «mãos da primeira elimi- 
natório da Taça UEFA, contra o 
Benfica, 

O treinador da equipa de 
Nantes decidiu alinhar contra os 
potuguesas, vencedores de Metz, 
apenas com. uma excepção: 
Amisse, substituido na ala esquer- 
da por Pecout, que se revelou 
muito activo nesse lugar. 


A lista dos jogadores será a, 


mesma do jogo da primeira 


Partiu ontem para Ostrava, 
onde defrontará o Banik, em 
jogo da segunda «mão» da pri- 
meira eliminatória da Taça dos 
Vencedores das Taças, a equi- 
pa do Sporting. 

A comitiva era formada pe- 
los dirigentes João Rocha, Ama- 
do Freitas e Sousa Marques, 
pelo médico dr. Branco do 
Amaral, o massagista Manuel 
Marques, roupeiro Rafael Ca- 
rolas, treinador Pavic e pelos 
seguintes (15) jogadores: Bote- 
lho, Valter, Artur, Bastos, Tná- 
cio, Laranjeira, Zezinho, Mene. 
ses, Keita, Ailton, Zandonaide, 
Manuel Fernandes, Vitor Ma- 
nuel, Mota, Freire e Manoel. 

Saindo de Lisboa cerca do 
meio-dia, a comitiva leonina fez 
escala em Zurique, chegando a 
Praga por volta das 16,30 ho- 
ras. Na capital checoslovaca, 
vgrificou-se nova mudança, ru- 


emão»: 

Titulares: Bertrande-Demanes, 
Bibard, Rio, Bargas, Bossis, Mul- 
cheli, Trosero, Pecout. 


Suplentes: Amisse, Tusseau, 
gnoun, — Lacombe, Desrous 
seaux, 


No que diz respeito ao Benfi- 
ca, Chalana, expulso em França, 
não jogará, e Pietra, lesionado 
num joslho, está em divid. Pura 
de Chalana, Mortimore 
nvocar Cayu 
de manhã e à tarde, os 
encarados terão treinos na 
«Luz», estando prevista para ama- 
nhã uma pequena sessão de de- 
sentorpecimento muscular. 


mando então para Ostrava unde 
chegou ao princípio da noite. 

Para este jogo cc : o Banik, 
o Sporting que à partida se 
encontra já em desvantagem, 
deverá alinhar coi Botelho; 
Artur, Laranjeira, nho e 
Inácio; Meneses, Ailton e Kei- 
ta; Manoel, Manuel Fernandes 
e Vítor Manuel, 

Registe-se o reaparecimento 
de Artur que tem estado au- 
sente da equipa nos últimos jo- 
gos do campeonato, que virá, 
de certo modo, contrab; ar 
a ausência forçada de Jordão, 
muito embora as característi 
cas dos jogadores sejam total- 
mente opostas. 

Apesar de todas as. contra- 
riedades, Pavic, em declarações 
proferidas à partida, confia no 
valor dos seus jogadores e acre- 
dita numa reviravolta do resul- 
tado, 


A ESTREIA 


( Adélio Pinto) 


MAIS UMA CENTENA 

DE TOTALISTAS 

Que muitos apostadores já 
estavam prevenidos para o des- 
lise do Benfica (o terceiro des- 
tá lemporada), é prova eviden- 
te O facto de no concurso n.º 5 
dus Apostas Mútuas Desporti- 
vas ter havido 122 totalista: 
quais cinco de Moçambique. 
Para cada um dos premiados a 
importância de 66 341880. 

O número de concorrentes 
que acertaram em 12 resulta- 
das elevou-se a 3 266, entre eles 
43 de Moçambique. O prémio 
iniividual é de 2484560. 


ÚLTIMA. 
PÁGINA 


ou UAMAS- MARANHENSE . | [5] 
TU TOUAR-U.COMBRR FT) Ja, 


BU LERA-COMLHÁ....... JD [e] [2]; 


B 


